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exaggeraçao e pelos seus caracteres materiaes, como 
porque a essas manifestações externas se associa a 
reacção moral. É ahi que está o perigo para o futuro. 
k tyrannia» restabelecendo-se por quasi todo o conti- 
nente europeU) esmagando o governo representativo 
sob os pés dos seus batalhões d'infantaria e dos seus 
esquadrões de cavallaríaj passando triumphante no 
meio das multidões, assentada no velho e roto pavez 
do absolutismo, que se eleva sobre uma selva de 
bayonetas, é um espectáculo repugnante, mas útil 
para o progresso humano, como o tem sido quasi to* 
dos os phenomenos históricos, ainda os mais contrá- 
rios na apparencia a esse progresso; é uma demons- 
tração estrondosa, fecunda e, ao mesmo tempo, transi- 
tória de que os exércitos permanentes, nascidos com 
o absolutismo e só para elle, com elle deviam ter 
passado para o mundo das tradições. Moral e econo- 
micamente, os crimes que a reacção está perpetuan- 
do e o sangue que tem vertido virão a ser bem mo- 
derado preço de resultado immenso, a aniquila^ 
ção dessa força bruta, encarregada nominalmente de 
cumprir um dever que é, que não pôde deixar de ser 
commum a todos os cidadãos, a defesa da terra pá- 
tria. Quanto mais a reacção abusar da victoria, mais 
depressa lhe chegará o dia do ultimo desengano, e 
os povos, amestrados por experiência tremenda, cor- 
tarão, emfim, a ultima artéria que ainda faz bater o 
coração da tyrannia desesperada e moribunda. 



Mas a reacção moral que vai acompanhando a 
reacção material deve merecer mais sérios cuidados 
aos amigos sinceros e prudentes da cívilisaçâo e da 
liberdade. Ao lado dos vivas da soldadesca embria- 
gada, em volta dos quartéis e acampamentos, onde 
está hoje reconcentrada quasi toda a acção politica 
das sociedades, ouvem-se, também, os vivas de certa 
parte das populações. Estes applausos não partem de 
um grupo único. Ha ahi o vulgo, que faz o que sem- 
pre fez; que saúda o vencedor, sem perguntar duen- 
de veio, nem para onde vai; que vocifera injurias 
juncto ao patíbulo do que morre martyr por elle, ou 
victoreia a tyrannia, quando passa cercada de pom- 
pas que o deslumbram. Ha ahi os velhos interesses 
mortalmente feridos, que, não podendo defender-se 
como legitímos, buscavam, até agora, sanctíficar-^e 
pela poesia do passado, indo esconder as rugas as- 
querosas na luz frouxa da abside da antiga cathe- 
dral, mas que hoje se proclamam em nome do direito 
com gritos de furor e de ameaça. Ha ahi a hypocri- 
sia, que, depois de minar debaixo da terra durante 
annos, surge, emíim, á luz do sol e, balouçando o 
thuribulo, incensa todos os que abusam da força, de- 
clarando-os salvadores da religião, como se a religião 
precisasse de ser salva ou coubesse no poder humano 
destrui-la. Tudo isso tumultua e brada; tudo isso tri- 
pudia á porta do pretório e traduz o sussurrar das 
orgias que vão lá dentro em annuncios de paz e de 



pilrod()(ãPiâádè. Q viílgadM espera (te titm a reafisa- 
çSò do$ setfd ódios contra d elasse tnedià, a satisfação 
i íua itíveja; os velhos interesses pensam n*cma in- 
détíiiusâcSo impossitèl ; os hypocrltas qtierem apteV' 
vèilar o dtísejo de graigefar as níultid^es {M»ra o fa- 
natismo èí, cam tal inttóto, recorrem a um ftíeíò, in- 
Mlivel ettí tòdòs os tètúpos, para sé obter esse fim, 
é itícaleárétó^Ihèls de preferencia o que dà siípersli-' 
(9è hà de affiriíiações íAáis incrireis.— Os ttillagres 
abM^dos i^enâsòetíi, mtí]tiplieam-se em freíite dos re-- 
e^atátiieirtos: o òotiívento e a càsa pròfèssã já disptn 
tàtú ao quartel a gefaçSo nova. O cercilhó e o bigo- 
de jdgam dl futuro sobre o tambor posto em eima da 
àtúi O pragtiejtrr soldddescío crtiza-se com a antiphona 
do bretiariò. A agua benta, aspergida do hyssope 
episcopal, tai diluir nd ch9o ò sangue coalhado dos 
espingardeâmentos, e o sacerdote crê ter aflbgado o 
claitior dâquellé saiigtie que se embebe na terra, por- 
^iie etitéòU hossatlnàhs sacrílegos ao tríunàphar dos 
algozes, no momento em que as victitnas cahiam mar-* 
tylres da stía fé nà civilisação e na liberdade. 

Isto é grave, porque é atroe; mas ainda ha ahi 
cousa mais grave. É que entre os grupos qtie i^icto* 
reiam em quasi toda a Europa as satumaes da reac^^ 
(fio há um mais forte, mais activo e, sobretudo, mais 
efficat, pori^ué sé âchá senhor, em muitas partes, do 
poder publico e serve-se desse poder e dos soldados 
9 magistrados e agentes públicos (juê lhe obedecetQ 
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para annullár n'aro dia as garantias conquistadas 
pelas naçGes tm meio século de luetas terWveis. É 
o grupo dos Cains; daquelles a quem, mais tarde ott 
mais cedo, Deus e os homens hfio-de, infallivelmente, 
perguntar:*^ «Que fizestes de vossos irmãos? »^É 
o grupo daquelles que deveram quanto são e quanto 
valem aos tríumphos da liberdade ; que, sem as lides 
dos comícios, dos parlamentos, da imprensa; sem o 
chamamento de todas as inteiiigencias á arena doa 
partidos; calcados por um funccionalismo despótico, 
^r uma nobreza orgulhosa, por um clero opulento a 
corrompido, teriam fechado o horisonte das suas ann 
Mções em serem mordomos ou causidicos de algôm 
acerado e rachytico descendente de Bayard ou do 
Qd Ott em vestirem a opa de meninos do coro de ai*" 
gtm pecunioso cabido. Estes taes, que trocaram o 
afosesto caiado pela sala esplendida, o nome peão 
de seus pães pelos títulos nobiltarios, o sapato tau-* 
xiadoe o trajo modesto do vulgo pelos lemistes e se^ 
tiiB cortesãos, cubertos de aveloriose lentêjoulas, das 
coidecorações com que o poder costuma marcar os 
seis rebanhos de consciehcias vendidas; estes taes, 
remstados nos sopbás, para onde se atiraram de cima 
dotarab<Nrete de couro ou da cadeira de pinho, sen* 
teni esvair-se^lhes a cabeça com os tumultos eleito^ 
rae^ com as luctas da imprensa, com as discus^Ses 
tempestuosas— e não raro estereis^-^das assembléaa 
polflcáfs, Demasiado repletos, perderam nos vapores 
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dos banqaetes a lucidez da intelligencia; demasiado 
mimosos, perderam, reclinados nos coxins das soas 
carruagens, a energia laboriosa da classe de que sai* 
ram. As dolorosas e longas experiências da liberdade 
affiguram-se-lhes, agora, como um desvario do géne- 
ro humano e as tentativas das nações para se consti- 
tuírem menos imperleitamente como uma serie de 
erros deploráveis. Confessam o facto indisputável do 
progresso nas sciencias, nas artes, na industria, ape- 
sar de, mil experiências falhas, de mil theorias, que 
surgem para morrerem, de mil esforços perdidos ; isto 
éf confessam que existe o djesenvolvimento social, emi 
bora limitado em tudo pela imperfeição terrena. Nãi 
protestam, em these, contra as tendências das socie- 
dades. O que não admittem é que essa lei do deseih 
Yolvimento constante, applicavel a todas as cousas 
humanas, o seja á sciencia social. Nesta, o progresK) 
consiste em retroceder. A voz da consciência, q^e 
nos fala da dignidade e d^ liberdade do homem^ é 
uma ijlusão do nosso espirito. Embora o cbri$tian|S- 
mo gastasse cinco séculos Qm constituir as sociedaès 
modernas: estas deviam ter completado e aperii- 
coado uma revolução fundamental no seu organís|ao 
dentro de cmcoenta annos. Não o fizeram ; logo o Di- 
tar ao. passado, ao absolutismo cachetico e impotente, 
significaria o progresso politico. Incubou nelles. o ajre- 
pendimento. Sonham que o phantasma d'Attila su-ge 
entre o norte e o oriente* Ajoelham; e tentam, raie- 
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gando as idéas que propugnaram, salvar aa suas car- 
ruagens, mitras, bastões, veneras, rendas e digni- 
dades. 

Este é o grupo dos grandes miseráveis. Ao pé delle, 
ás vezes confândindo-se, compenetrando-se ambos, 
falando a mesma linguagem, está o da burguesia ti- 
mida, cujos nervos são débeis de mais para resisti-- 
rem aos frequentes abalos das commoções politicas. 
Esses tem desculpa, embora raciocinem mal, como 
sempre raciocina o temor. A sua vida de artifices, de 
commerciantes, de industríaes, de proprietários, de 
agricultores repugna ás violentas tempestades politi- 
cas, aos movimentos populares desordenados.^ trans- 
formação social lenta e pacifica, resultado de doutri- 
nas que chegam a triumphar pelo meio da longa dis- 
cussão, admittem-na, amam-na, e com razão. Mas a 
idéa dos terremotos politicos horrorisa-os tanto como 
a dos physicos, e nisso também tem razão. Sobre os 
meios de evitar taes males é que se tem illudido. O me- 
do é o peior dos conselheiros. Na verdade, foi contra 
esta dasse que os agitadores das multidões ignoran- 
tes as concitaram, declarando guerra, não só aos abu- 
sos da propriedade, na mais ampla significação desta 
palavra, mas também á propriedade indubitavelmente 
legítima. Atterrada, a burguesia começou a ver na 
liberdade a espoliação ^ congraçou-se, em boa parte, 
com o absolutismo, esquecendo-se de que elle re- 
presentava igualmente espoliações, violências e ty-* 



rannias de secnlos e de que todas as affrontas e 
daibnos de que tem de víngar-se foram recebidog da 
mão da classe média. O raciocínio do medo foi, como 
era de esperar, ao extremo. Hecuandó, intencional- 
mente, até epochas jtílgadas e condemnadas, os mem- 
bros da burguesia que não tem cordura nem animo 
para affrontaras aberrações do progresso (aberrações 
que nunca faltam nas conjuncturas das grandes trans- 
formações) mentem áos destinos 'da sua classe, mal- 
dizem a sancta obra*da civilisação, as ti^adições de 
seus pães, os fins do christianismo e os próprios actos 
da sua vida publica anterior. Esquecem-se de qne, se 
fosse possível voltar atrás para nos curvarmos á ty- 
rannia, voltaríamos igualmente atrás para, depois, 
reagir contra ella e repetir inutilmente experiências 
}á feitas. O remédio òontra as idéas exag^eradas de 
cabeças ardentes ou levianas ou contra os desígnios 
dos hypocritas da liberdade não está etn reacções 
moralmente impossíveis. O incêndio que ameaçou pôí 
alguns mezes devorar a Europa e que ardíe ainda de- 
baixo das cinzas não se apaga nem coín sangue, nèm 
collocando em cima destas o cadáver corrupto do 
absolutismo. Para o extinguir, necessita-se dás resis- 
tências organisadas e enérgicas, das idêas ^ans e 
exequíveis; necessita-se de qtie a classe média não 
esqueça ou despreze tantas vezes os senis deveres ; 
isto é, cumpre que ^'e lembre de que a sua vida é 
dupla, publica e privada, de cidadãos e dé homens; 



que, assim como o mm diefe de faroilia é um iiidivH 
doo deshonrado, o que despreza as funcções publicas 
que lhe incumbe exercer para a manutenção da li- 
berdade igualmente se deshonra. NSo consentindo 
que cabeças yans ou corações fementidos façam das 
nações matéria bruta das suas experiências politicas 
eu preza das suas ambições desregradas, não care- 
cerão de ir aspirar a vida no cemitério dos séculos; 
não terão de se assemelhar ao enfermo que, despre- 
zando, para saciar todos os appetites, os conselhos 
severos da medicina, quando, emfim, verga debaixo 
do peso dos seus males, declara a scíencia impotente 
e vai buscar nas receitas dos charlatães e curandev* 
ros o remédio que elles não podem dar-lhe. 

Felizmente, no meio das loucuras do terror, mui- 
tas almas fortes, muitas cabeças intelligeiíles tem sa- 
bido conservar frio o animo para não abdicarem o 
senso commum. Nação pequena e que a Europa des- 
considera ainda, pela^idéa que iaz delia, á vista de 
um passado nao mui remoto, temos nesta parte dado 
mais de um exemplo de alta sabedoria a algumas das 
maiores nações. A historia contemporânea ha-de pro- 
va-lo. Creia-nos o paiz, a nós que não estamos costu- 
mados a lisongeiar-lhe vaidades pueris ou preoccu- 
pações Itisensatas e que, impassivelmente, lhe have- 
mos dicto sempre o que reputamos ser verdade. No 
meio das nossas misérias moraes, e não são ellas nem 
pequenas nem poucas, a míporia liberal que tem tra« 
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hido as suas doutrinas é por mais de um modo in* 
significante. Seja qual for a situação hierarchica des- 
ses indivíduos, nem o seu prestigio, nem os seus ta« 
lentos os tornam demasiado perigosos. Entre os ho- 
mens sinceros o temor é moderado; porque o perigo 
do terremoto eminente não produziu, em Portugal» 
grande abalo nos ânimos. Os poucos que, neste paiz, 
fingem temer, os menos que fingem saudar a tempes- 
tade representam geralmente, em nossa opinião, ape- 
nas ridiculas farças. 

Todavia, a civilisação, tornando cada vez mais ín- 
timo o tracto das nações entre si, faz necessariamen- 
te actuar as idéas de umas sobre as outras^ e o ho- 
mem é, ordinariamente, mais propenso a contentar- 
se das idéas alheias do que a reflectir e a raciocinar. 
Em certa esphera e até certo ponto, a reacção geral 
tem representantes entre nós. Cumpre combatera, 
não para convencer aquelles que sempre amaram o 
passado e nunca negoceiaram com as suas crenças, 
porque esses respeitamo-los; mas para fortificar na fé 
liberal os tíbios do próprio campo e premuni-los con- 
tra as ciladas dos transfugas. Este intuito não é só 
nosso; é de todos os homens leaes, de todos os ami« 
gos sinceros de uma justa liberdade. 

Levados pelas nossas propensões litterarias para 
os estudos históricos, era, sobretudo, por esse lado que 
podíamos ser úteis a uma causa a que estamos liga- 
dos, rememorando um dos factos e uma das epochas 
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mais celebres da historia pátria; facto e epocha em 
que a tyrannia, o fanatismo, a hypocrisia e a cor- 
rupção DOS apparecem na sua natural hediondez. 
Quando todos os dias nos lançam em rosto os desva- 
rios das modernas revoluções, os excessos do povo 
irritado, os crimes de alguns fanáticos, e, se quize- 
rem, de alguns hypocritas das novas idéas, se|a-nos 
licito chamar a juizo o passado, para vermos, tam- 
bém, aonde nos podem levar outra vez as tendências 
de reacção, e se as opiniões ultramontanas e hyper- 
monarcbicas nos dão garantias de ordem, de paz e 
de ventura, ainda abnegando dos foros de homens li- 
vres e das doutrinas de tolerância que o Evangelho 
nos aconselha e que Deus gravou em nossa alma. 

Podiamos escrever a historia da Inquisição, desse 
drama de flagicios que se protrabe por mais de dous 
séculos. Os archívos do terrível tribunal ahi existem 
quasi intactos. Perto de quarenta mil processos res- 
tam ainda para darem testemunho de scenas medo- 
nhas, de atrocidades sem exemplo, de longas ago- 
nias. Não quizemos. Era mais monótono ej^enos 
instructivo. Os vinte annos de lucta entre D. João iit 
e os seus súbditos de raça hebrea, elle para estabele- 
cer (lefinitivamente a Inquisição, elles para lhe obsta- 
rem, oiTerecem matéria mais ampla a graves cogita- 
ções. Conheceremos a corte de um rei absoluto na 
epocha em que a monarchia pura estava em todo o 
seu vigor e brilho; conheceremos a corte de Roma 
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m GODjWcUira em que, ooafesssmdo os i^eas aaterío- 
res desvios, eUa dizia ter i^rado na senda da pr^ 
I^-ia reformação, e poderemos comparar isso itudo com 
os tempos moderoos de liberdade. Os documentos 
de que nos s€Í'vimos são, na maior parte, redigidos 
peloi?B2iesmos que intervierain iiaquelles variados i^ar 
redos ^ existem, em grande numero, nos próprios 
origínaes. A Provideada salvou-<)s para viiigador^s 
de muitos crimes, e^ porveotara, nós^ pensando que 
practieámos um acto espontâneo, não somos senãí9 
um instrumento da justjça divina. 

Aos qm, ouvindo e lendo as dedamações coatrg 
MS tendências legitimas da moderna civiúsiação, va-* 
ciliar^ nas <;re^as da liberdade politiea e da tote<- 
rancia religiosa, pedimos que, depois de lerem itam- 
bem este livro, procurei^ na sua conseieiíGÍa a s^ 
^ de um problema pelo qual oondujyreaoos, e que 
encerra o resultado íbial, a app^cação practica do 
presente trãd)alho histórico. A re^sta que <eMa libes 
dér servir-lhe$-ha de guia no meto das incertezas, e 
de conforto no meio do desalento em que a escbala 
da reacção procura affogar os mais nobres e pnuros 
instmctos do coração bumano. 

Eis o problema : Se no principio do século xvj, 
quando ainda, s^undo geralmente se ^, ;as cfU'- 
niões religiosas eram sinceras e ferve^Hes, ^ o ã^isor 
iutisimo estava, ni apparencía; em todo o seu vigor 
de jQwoidade, achar^mospor docui^entos irrefri^avieis 
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que os ittdividuos collocados na eminência da jçrar- 
chia ecciesiaslica não eram, em grande parle, senão 
hypocritas, que faziam da religião instrumento para 
satisfazer paixões ignóbeis ; que o fanatismo era mais 
raro do que se cuida ; que debaixo da monarchia pura 
a sociedade, moral e economicamente gangrenada, 
caminhava para a dissolução, e que nos actos do po- 
der faltavam a cada passo a lealdade, o são-juizo, a 
justiça e a probidade, deveremos, acaso, acreditar 
na sinceridade dos innumeros apóstolos da reacção 
theocratica e ullramonarchica que surgem de repente 
nesta nossa epocha, depois de cento e cincoenta an- 
nos de discussão religiosa e politica, em que as anti- 
gas doutrinas foram victoriosamente combatidas, os 
principios recebidos refutados ou postos em duvida 
e, até, mais de uma verdade offuscada por sophis- 
máâ subtis? Deveremos suppôr filhos da convicção 
estes enthusiasmos exaggerados pelas idéas discipli- 
nares de Gregório vir e pelo systema politico de Luiz 
XI ou de Philippe ii, n'uma epocha em que, por con- 
fissão unanime dos próprios apóstolos do passado, pre- 
domina no geral dos espirites cultivados o contagio 
do scepticismo? 

Que o- leitor husque a resposta a efelas perguntas 
na voz intima do seu coração e, depois, decida entre 
a reacção e a liberdade. 

Dezembro de 1852. 
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fiéis. Era isso para elles, ao mesmo tempo, um 
dever e um direito que resultavam da indole do 
seu miuisterío: ninguém podia, portanto, inter- 
vir nesta parte tão grave do ofiicio pastoral, sem 
offender a auctoridade do episcopado. Esta era 
a doutrina e a praxe dos bons tempos da igreja. 
Um tribunal especial e extranho á jerarchia ec- 
clesiastica, incumbido de examinar os erros de 
crença que a ignorância ou a maldade introdu- 
ziam; um tribunal que nSo fosse o do pastor da 
diocese, encarregado de descubrir e condemnar 
as heresias, seria, nos séculos primitivos, uma 
instituição intolerável e moralmente impossível. 
E todavia, esse tribunal, se n'alguma parte hou- 
vera entSo existido, nSo teria sido na essência 
senSo aquella instituição terrível que, ajunctan- 
do ao monstruoso da origem e natureza a de- 
mência das suas manifestações e a atrocidade das 
suas formulas, surgiu no seio do catholicismd du- 
rante o século XI11, e que veio, com o nome de 
Inquisição ou Saneio Officiòf a cubrir de terror, 
de sangue e de lucto quasi todos os paizes da 
Europa meridional e, ainda, transpondo os ma- 
res, a opprimir extensas provincias da America 
e do Oriente. 

Como é fácil de crer« essa instituição fatal 
nasceu débil e desenvolveu-^ gradual e lenta- 
mente« Creada de súbito^ embora o fosse com 
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muito menos attríbuiçdes que as adquiridas de- 
pois, teria expirado no berço, esmagada pela re- 
sistência do episcopado. É certo que, já antes 
do século XIII, as commissões chamadas «ynodoí, 
que constituiam nos diversos districtos de cada 
diocese uma espécie de tríbunaes dependentes do 
bispo, tinham a seu cargo proceder contra os 
herejes. Essas commissões, poréiíi, depois de os 
qualificarem como taes e de lhes applicarem a 
excommunhSo, deixavam o resto á acçSo do po- 
der civil. Ha, na verdade, exemplos de con- 
demnarem os juizes seculares os herejes ao ul- 
timo supplicio, embora nenhuma lei da igreja, 
nem de direito romano lhes imposesse maior pena 
do que o confisco dos bens: todavia, no meio do 
fanatismo que inspirava semelhantes crueldades, 
o systema de processo contra os delinquentes . 
desta espécie n9o tinha analogia alguma com o 
que depois a Inquisição adoptou. NSo havia juizes 
especiaes para investigarem e apurarem os factos: 
sertiam para isso os tribunaes ordinários. O ac- 
cusado assistia aos actos do processo, dava-se-lhe 
conhecimento de todas as accusações, facilitavam- 
se-lhe os meios de defesa, e nada se lhe occul- 
tava. Era inteiramente o inverso das praxes pos- 
teriores; e, ainda assim, póde-se dizer que a 
igreja era, até certo ponto, extranha á imposi- 
ção de penas afflictivas e ao derramamento de 



HI8T0BU DA ORIGEM 



s^np^ ÇP^ 9"^ niais de urpa vez se igiincbou 
a |r)tplçr^nÇÍA religiogçi antes do século ^m. 

i; nirto ella respeitava as tradiçôe§ primjtjvfís 
do pl|ri^tiapjsip.p. Nos prjipeiros séculos, o^ bi^-r 
pqs ç preladoSt sendo jnei^orav^is em separar do 
ÇrfWft dQ8 fiéis os dissidentes da fé, no que, 
W rigQr, n«d^ m^is f^íiam do que certificar i| 
q^^i^tenQJft dP mn fSPto, paríivanu ahi oy, qufiqdQ 
ipqitQ, dflYíliP çQRt^ ao poder sepular dQ qqe ti- 
«bsim practiçado. Na opiniõQ de a'gHPSi i?to me^ 

nio erç \irqft ftUa do cidade, e por i«so pcçuUa- 
y(\V[i 90S o(ÍÍpjpe§ put)liçQ5 a ej^con^ipunbjo guq 

haviam ful^inadq, t certQ qye putrq^ entepdiam 
sCTPíP «tei^ PS pastigps ipateriapg para obstar ap 
BFPgr^^^o das heresias, e por issp instiçavaro qs 
mafistra^Qs a cumprir^ni as leis imperiaps çon- 
^fi p9 di^íi^pntes, as qpaps, çqtop dissemoí, pãp 
^faro expessivarwentp severas, e, se alguns e^çw-» 
píps restam de se .iinpâr a pona viUiipa a he?^- 
siarcbasi a intplerançiíi, ewYorgpnl^andQ-se de os 
çpfldepiiiflf pelas suas doutrinas religiosas, qMali- 
Qpaya-os, para isso» cpwo cabeças de motins, Ei» 
taçs çirpiAípstançias» os ecclesiasticps ab§ti«baw- 
se d^ cpmparoper nps t^ibunaes e sinceraman- 
te ftç esfprçavam por saWar oa féus. Q espirita 
e^vangelicp m tap viyo em algwís que o grandç 
Sínçtp Ambrosip e S» Martinho consideraram 
cwp çççommwngadQs os bisppi ^taçio e Idacio^ 
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por haverem sido perseguidos e condemnodofl & 
morte alguns priscillianistas que elles tinham 0(}*>! 
ousada, insistindo no seu castigo perante os ino-^ 
peradores Graciano e Máximo. Escrevendo a Dor 
nato, procônsul d^Afríca, Sancto Agostinho de-i 
clarava^lhe, mui positivamente, que se elle con-; 
tínuasse a punir da morte os donatistas, os bisti 
pos cessariam de os denunciar, ficando eiles, ai« 
sim, impunes, e que, se queria que as l^is se 
cumprissem, era necessário usar em taes mate«- 
rias de moderacto e brandura, A tolerância mo-^ 
dema ainda nào soube exprimir^se maia nobre** 
mente nem coni mais philosophia do que Salviano, 
o chamado menln dos búpoã, que tantos elogios 
mereceu a Sancto Eucberio e a outros padres da 
primitiva igreja: «São herejes: — disia elle, fa^ 
lando dos arianas 5 .—^«aao^no; mas ignoram^no. 
«Herejea entre nós, nHo o sBo entre si| porque 
«tao catholicos se reputam que nos tem por hei 
«retioos. O que elles sao para nós somos nóa 
«para elles... A verdade está da nossa parte; 
«mas elles pensam que está da sua. Cremes quQ 
«damos gloria a Oeqs: elles pensam também que 
«o fasem. Nao cumprem o seu dever; mas, longe 
dde o suspeitarem, acreditam servir q religiBo. 
«Sendo ímpios, persuadem-^se de que seguem a 
«verdadeira piedade. Enganam^sei mas ò de boa 
«fó a por amarem a Deus, nBo porque o abor^ 
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«reçam. Alheios á crença verdadeira, seguem 
«com sincero affecto a sua, e só o supremo juiz 
«pôde saber qual será o castigo dos seus erros.» 
No tempo da Inquisição, o mestre dos bispos te- 
ria perecido n.'uma fogueira^ se houvesse escripto 
estas admiráveis phrases, onde, tão judiciosamen- 
te, se acham ligadas a intolerância doutrinal e 
legitima com a tolerância material e externa. 

Depois da queda do império romano até os 
fins do século xi as heresias e os herejes foram 
raros, e nesses mesmos casos a igreja limitou-se 
aos castigos espirituaes, ás vezes remidos por um 
systema de penitencias que equivalia ás multas 
por delictos civis. Se a repressão material se jul- 
^ gava opportuna, essa continuava a ser regulada 
pek lei civil e applicada pela magistratura civil. 
O século XII viu pullular muitas discórdias reli- 
giosas, filhas de varias causas, sendo as princi- 
paes a lucta dos imperadores com os papas, lucta 
nascida da desmesurada ambição de alguns pon- 
tífices e da corrupção extrema a que haviam che- 
gado os costumes da cleresia, consistindo, por 
isso, inicialmente, a maior parte dessas heresias 
na negação da auctoridade ecclesiastica. A opi- 
nião reagia contra os excessos do clero; mas» 
como succede em todas as reacções, ultrapassava, 
não raro, os limites do justo. Partíndo*se de um 
sentimento de indignação legitima, quebrava-se 
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frequentemente a unidade da crença. A própria 
corrupção ecclesiastica, de que o episcopado não 
era exempto, affrouxando o zelo dos prelados, fa- 
zia com que não mantivessem a severidade da dis- 
ciplina. Ao passo que, assim, se facilitava o pro- 
gresso das dissidências, augroentando-se as diffi- 
culdades do combate por esse motivo, a tibieza 
dos bispos achava desculpa no numero e poder 
dos dissidentes para dissimular com elles. As 
cousas tinham chegado a termos que as pessoas 
prudentes procuravam evitar as discussões em 
matérias de fé, e, até, o papa Alexandre iii, es- 
crevendo a Geroho, prior de Reichsberg, lhe or- 
denava se abstivesse de debater pontualidades e 
ápices da doutrina religiosa, porque desses de- 
rates, de que nenhum bem procedia, só se tirava 
o cahirem em erros de fé as intelligencias apou- 
cadas e rasteiras. 

Entretanto sentia-se vivamente a necessidade 
de acudir ao mal. No terceiro concilio geral de 
Latrão (1179) decretaram'-se providencias seve- 
ríssimas contra as heresias que, pelo seu incre- 
mento e pelas violências dos seus sectários, se 
tinham tomado mais perigosas. Taes eram as dos 
patarenos, catharos, publicanos e outras que, 
principalmente, se espalhavam pelas provincias 
d'Alby, Tolo«a, Aragão, Navarra e Vasconia e 
que já empregavam violências brutaes, ou para 
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80 defepderem ou para radusirem ao «eu grémio 
Q8 que «e conservavam iiéis & doutrina oathoHca, 
Á guerra o concilio respondeu com a guerrat 
Mas, ainda aasim» não esqueceram de todo as 
antigas tradições. «Bem qua a igreja— diiiam 
os padres do cQnoiiio^--nio admitta sanguínQ« 
lentas vinganças e se contente das penas espi* 
rituaos; todavia, as lais seculares muitas vepea 
Q:(ercem aoçSo salutar, peio temor dos lupplicios» 
no remédio das almas transviadas. »> Assim, lan- 
çando o anathema sobre Qssas novas e turbulen^ 
tas seitas e sobre seus fautores e protectores, ne^ 
gando, até, a estas a sepultura eoclesiastica, q 
concilio chamava ás armas os catboliaos, auctoriíA 
08 prinoipea para privarem da seus bens os cul-" 
pados e redusirem^nos à sarvidSo e concede in-' 
dulgencías por dous annos a todos os que com^^ 
baterem pela religião, mandando negar Q sacra- 
mento da eucharistia aos qua, admoestados pelos 
bispos para tomarem as armas, recusassem obe« 
decer^lbes. De certo, o concilio lateranense, com 
estas e outras provisães análogas, saía da ei^tre*^ 
ma mansidSo e brandura que os antigos padre» 
aconselhavam e seguiam s mas nao confundia n 
acçio respectiva dos dous poderes. Á auotoridado 
eoclesiastica ficava competindo do mesmo modQ 
o uso dos castigos aspirituaes; aos príncipes q 
dos tamppraes. Além disso» a jurisdicgio opisco^ 
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pai pfA respeitada, e pSo ae introduziam jqias^s 
QU tribvinaes novos e independentes para serem) 
jnlgadps os eaaos d'heresia, nem se estabelecia 
i)QY& ordem de processo, E comtudo» as medí^ 
das «í^tremas tomadqs por aquella assemhléa e 
9 lipguagem do decreto conciliar estão revelando 
atè que ponto ^iibiam os receios dos bispos aUi 
congregados e a e^tens^o do mal a que se pre^ 
tendia ddr remédio no presente e obstar de fu^ 
twrp. 

A constituição promulgada por Luçio lu em 
f iS^ é considerada por alguns escriptores ci^mo 
« wigew P gérmen da Jnquisiçíp, Aquelle acto 
do poder papal, ei^pedido de accordo com os 
principais seculares» ordena aos bispos que, por 
si, pelos arcediagos, ou por commissarios de sua 
nomeiaçãq, visitem uma ou duas vezes por anno 
as respectivas dioceses, a fim de descobrir os 
delietos xle heresia, ou por fm^ publica ou por 
denuncias particulares* Nessa oonstituicSo appa?* 
recém jâ as designações de $mpfito$, cQnvenci- 
ám» fmtmt§^ o rflap9Q^, com que se indicam 
diversos grous de culpabiIid^de religiosa, com 
diversas saucçoes penaes. Todavia, conservasse 
ahi ainda pura a distincç^o dos dous poderes, li^ 
mitapdot^se a igreja aos castiges espirituaes e 
deií^apdQ ao poder secular a applicaçSo de outras 
peoai. N j9 par§c« ter-s« aW por objecto s<?naft 
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combater a frouxidão dos prelados e compelH-Ios 
a desempenharem o seu dever. As commissões 
extraordinárias a que nella se allude não são na 
essência cousa diversa dos antigos synodos, exer- 
cendo pura e exclusivamente uma delegação dos 
bispos. O que naquella constituição ha mais no- 
tável é o íixarero-se, até certo ponto, as formu- 
las do processo ecclesiastico em relação aos dis- 
sidente^; mas essas formulas não^offendiam a ra- 
zão, porque não desarmavam os accusados das 
necessárias garantias. Mal se pôde, portanto, ver 
no acto de Lúcio iii a origem de um tribunal 
cuja Índole era exactamente contraria ao espirito 
das provisões que ahi lemos, e que apenas tem 
commum com ellas a idéa de um systema espe- 
cial de processo para esta ordem de réus. 

Foi, verdadeiramente, no século xiii que co- 
meçou a apparecer a Inquisição, como' entidade, 
até certo ponto, independente; como instituição 
alheia ao episcopado. Altivo, persuadido, já an- 
tes de subir ao sólio, dos immensos deveres e, 
por consequência, dos immensos direitos do pon- 
tificado, resolvido a reconquistar para a igreja a 
preponderância que lhe dera Gregório vii e a 
restaurar a severidade da disciplina, meio indis- 
pensável para obter aquelle fim, Innocencio iii 
não se mostrou, nem devia mostrar menos activo 
na matéria das dissidências religiosas do que nas 
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questõ^ disciplinares* Não se contentou com ex- 
citar o zelo dos bispos. No sul da França e, 
ainda» nas províncias septemtríonaes da Hespa- 
nba, apesar das providencias tomadas anterior- 
mente» a heresia lavrava cada vez roais possante, 
favorecida por diversas causas. Em 1204 Inno- 
cencio enviou a Tolosa três monges de Cister, 
com plenos poderes para procederem immedia- 
tamente contra os herejes. Levavam commissão 
do pontiíice para, nas provincias de Aix, Aries 
e Narbonna e nas dioceses vizinhas, até onde 
vissem que cumpria, destruirem, dispersarem e 
arrancarem as sementes da má doutrina. Estas 
faculdades extraordinárias deram, a principio, re- 
sultados contrários ao intento. Os prelados, offen- 
didos por semelhante intervenção em actos de 
jurisdicçSo própria, não só deixavam.de favore- 
cer os delegados pontificios, mas também lhes 
suscitavam sérios obstáculos, e, por muito tem- 
po, os esforços delles foram, em parte, inutilisa- 
dos pela má vontade dos bispos e, ainda, dos ma- 
gistrados seculares. Apesar da auctoridade quasi 
illiroitada de que se achavam revestidos, os três 
monges teriam voltado para Roma desanimados, 
como mais de uma vez o pretenderam fazer, se 
não lhes houvesse occorrido inesperado auxilio. 
Foi este o de dous hespanhoes, o bispo de Osma 
e um cónego da sua sé, Domingos de Gusmão, 
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que ò papá lhes etlVióti por coll^gas etfi 1209. 
Ambos elles ittosti^átatti maior peHéteràntià e 
energia do ()iie os três anteriores legados. Más 
o homem próprio, pelo seu zelo e aetividadé, 
para desempenhar dighametíté aquelltí espinhosa 
missto era Domingos. Sobre èlle, quasi uniea-^ 
mente, ficou pecando o encargo de combatei' á 
heréSia, desde que o bispo de Ostnft, passado» 
doUs annos, se recolheu á SUa diodésé. Fòi étitílò 
que o inquieto cónego hespanhol bustOU associttl* 
è empresa Vários Sacerdotes, que, por flhi, está- 
beteciôram uma espeeie de corigregàçíó em To- 
losa, com a qual, sendo os if$eus estatutóii âppro«* 
vados em 1216 por Honório lií, se dbtistitulu 
a ordem dos frmes predadores oU doíiiihicanos. 
O nome de inquisidores dá fé tinha Sido dado 
a esses diversos legados do papa; mas nem tal 
désignaçío importava ò mesmo que depois veio 
a significar, nem elles constituiam um tdrdadêirô 
tribunal, com Tormulas especiaés dè proeesso. O 
seu ministério consistia em descubrir os hérejes, 
e, nessa parte, o trabalho não era grande, em 
combate*^ios pela palavra, eril éidtâf ó zelo dos 
príncipes e magistrados e em inflàfflttíar o pOVo 
contra elles. Na verdade, estes incitamentos pro- 
duziam scenas atrozes, quaes se deviani espêfnr 
em épõcha de tanta barbaria, excitàrido-se à 
<írencâ fttê o grèu do fanatismo; mas á aetfaô 
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dd» ttiqutftidords vinha, úmm^ á fl6f uiiicâmetite 
morâl^ e itidit^etos o^ resultados niâteríâes delifl. 
TodâVia» â indepietideticift de que gosavakn e M 
fdculdâdds que lhes hâvíam sido âttríbuidas, com 
quebra dó auctorídadc episcopal^ eram um grati-^ 
de pasdo para a ereaçfio deise poder tiovo que 
iá surgir m meio da jerarchia eeclestasttea. 

Apesar^ porém^ dos esforços empregados pe-^- 
los iuquisidores da fé, o iueendio coutitiuava a 
latrar no meio^^dia da França, e òs albigenses 
(nome com que se designavam, sem suSieiente 
distiticçãOi todas as- seitas que naquellas provin-» 
cias se aáastavam mais ou menos da doutrina 
catholica) nem davam ouvidos ás predicas dos 
dominicanos e de outros controversistas^ nem ee-^ 
diam A violência^ onde e quando achavam em si 
recursos e força para a repeliirem. A historia 
da guerra dos albigenses nao é senão um tecido 
de atrocidades practicadas pelos catholicos COtl* 
tra OS herejes c por estes contra aquelles. No 
meio das mutuas vingclnças, Pedro de Gastelnauí 
ttm dos próprios legados do papa a quem o bis^ 
po de Osma e Domingos do Qusmao tinham vítH 
do ajudar, foi assassinado (ta08) pelos dissiden» 
tes. O eapirito dintoleraíicia d os ódios religiosos 
produziam os fructos orditiarids deiítas péssimas 
paixèesi Todavia, no meio de tantos horrores 
flp{iareeiam intelligetidas summas que sabiam 
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manter as antigas tradições christans, conser- 
vando puras de sangue as vestes sacerdotaes. Tal 
foi S. Guilherme» arcebispo de Bruges» que re- 
cusou cojastantemente associar-se ao systema da 
compulsfto violenta contra os herejes. Deixando 
aos legadoí^ de Roma e aos prelados das outras 
dioceses confiarem a defensa do catholicismo ao 
ferro dos combatentes e aos supplicios dos algo- 
zes» limitava-se a exhortar os endurecidos no erro» 
a convence-Ios com razões e a implorar a graça 
divina para que os alumiasse. Quando muito» re- 
corria» ás vezes, á ameaça da imposição de mul- 
tas» mas nem essa mesma fraquissima ameaça se 
realisava. Á morte do sancto prelado (1209] se- 
guiu-se em breve a sua canonisaçSo. Tanto é 
certo que» ainda no meio do delirio das paixões 
e da perversão das idéas» nunca se obscurece de 
todo o respeito á san razão e á verdadeira vir- 
tude. 

Os decretos do imperador Friderico n, pro- 
mulgados entre 1220 e 1224, para a repressão 
das heresias vieram dar novo vigor e» em grande 
parte, absolver» revestindo-o de sancção legal, 
o systema d'íntolerancia sanguinária adoptado 
contra os dissidentes. A responsabilidade moral 
do novo direito que o poder civil creava» c que 
substituia a comparativa moderação do direito 
romano» não podia recahir» ao menos directa- 
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mente» sobre o sacerdócio, como recabiam os 
anteriores incitamentos das multiddes lànatisa- 
das. Entretanto, a intolerância material, levada 
ao extremo naquella legislação, fazia degenerar 
a intolerância legitima da igreja, transportaii- 
do-a do mundo das idéas para o dos factos. Se^ 
ria absurdo exigir do catholicismo que tolerasse 
o erro; que admittisse a possibilidade theorica 
de qualquer ponto de doutrina contraria á sua ; 
porque isso equivaleria a faaser descer a crença 
catholica das alturas do dogma ao nivei das opi** 
niões humanas; mas estas leis ferozes tornavam 
necessariamente odiosa aos olhos das suas vícti- 
mas a causa remota e innocente de males que 
só, na realidade, eram filhos de bruto fanatis' 
mo e, ás vezes, de conveniências políticas. 

O anno de 1229 é a verdadeira data do es- 
tabelecimento da Inquisição. Os albigenses ti- 
nham sido esmagados, e jb lucta fora assas longa 
e violenta para deverem contar com o extermí- 
nio. O legado do papa Gregório ix. Romano de 
S. Angelo, ajunctou nesse anuo um concilio pro- 
vincial em Tolosa. Promulgaram-se ahi quarenta 
e cinco resoluções conciliares, dezoito das quaes 
eram especialmente relativas aos herejes ou sus- 
peitos de heresia. Estatuiu-se que os arcebispos 
e bispos nomciassem em cada parochiá um clé- 
rigo» com dous, três ou mais assessores çeculares^ 
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toduft a^mniMtailDs pira m<|iHrNreiii da existe»* 
eia de ^«Mcpier heresíardias ou de alguém qiK? 
•a aegiusaa «n protegesse e para os delatarem 
aoa fespeetiviks bispos ou aos magistrados secu* 
krav teaaado aa necessárias cautelas para que 
Rio p o de sBca i i*g>r. Estas conuníssôes eram per-* 
MMcatta» Os b«rèes e« senhores das terras e 
oa pip i ad os daa ordeas maiiastieas íicavanav além 
disao^ okrigfados a proettra4os nos districtos ou 
tectilorias de saa dependência, nos poyoados e 
MS saltas^ MS babítaçOes hwMnas e nos escoo- 
ári^ a carenas. Quem consentisse em terra 
pvopria mm desses desgraçados serfa condemo»» 
do a parde4a e a ser punido corporalmente. A 
ewa oad» se eneontrasse vm hereje devia ser ar- 
rasada. As demais £spesjçdes, em «salogia com 
eslas^ rampletafam» um systema de perseguição 
iigím daa pagtes, ^oanib tentavam affiogar no 
kwfo a» ebrialNiiikmo nascente. Âo mesmo teaiH- 
pov i^ IX promilgaTa um decreto, não só ac** 
eacde m^ substancia com as> p#of isôes do concilio 
taknaim» ma» am cpie, também^ se ordenava o 
m pp l i c m immedíala das berejes eondemnaclos, e 
i» eoDMMMrvam as penas de coititseo e infomid 
eontva aa sans ioNitores e proteetoi?es^ Assim^ o 
cspiiila da legisi&çiO' de Fridetico h, cfue dia^ 
mmiMw ji na AVemmha e n'uma pavte da ita»- 
in^ astandia^ae af^a a França c tornada nraito 
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túàíê tremeúãa^ as pro^idertcra» tòmâdflis tia è9* 
sembléa áe To!asa. 

Fosse, poréfm, qual fosse o càrMef de ervel 
intoleranera qa/e predomma^a naqtielte cofrjiiBcto 
de leis eÍTÍ9 e canónicas, havia, ainda, ttma dtife* 
rença proftmda entre essas InqtriÂçdes, dígafnos 
as»in, mdimeírtae» e a institffiçía eotessal a qw, 
po$teriorínente, se deu o mesmo Home, nú se?* 
cffte xvi e nos segtrinles. A auctòrídáfde épisC(H 
pai era respeitada. Tudo (jastúo se referiár á 
qualificaçfk) e condemtiaçSo dos herejea depen- 
dia doa preíad^ diocesano», guardatido^se né«<A 
parte a arvtiga diseipHna. Depois, eftiboftf ttm 
assembléas ecciesiasticas se impusessem peúêê 
temporaes ao« dissidenles, esU inva^tc^ nos do*- 
mmfõa da auclorrdade seculaf tifAa, afé éerle 
pofito, descalp», porque os principea decrefawrti 
ao mesmo tempo iguaes otr mais setero» eásti^ 
gos, kfgttimando-se, smffít, mutuamente os aelo^ 
óm doM poderes. Aléi» disso, pe>sioq>ae, em té^ 
Ia0k> ao externími^ dos herejes, âs dtíras^ a«cío- 
ridades se inva^ssem m«i^uiimefite na prácticid^f 
ft igrq^ A#5 se esqate*^ de recofikeieer olficial^ 
itter^ qi]# a sua acção própria se resiringié mi 
djraiímoa ia ««pirituaKdader Sol»e isso síSo e<* 
>pre8ie9 e termiasAvIes aUgm^ eMone» da it cõff^^ 
ciiio geral de* LatrSo (1216) e outros moftfii^ 
menCae eccte^tavtieoa daí^u^a epoet^. Hlo %eit^ 
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dou, porém, que esses princípios começassem a 
ser pospostos, ganhando com isso vigor a nova 
instituição, já permanente, mas debih 

O que é certo é que, apesar de submettidos 
os albigenses, Roma, donde partia toda a acti- 
vidade externa da igreja, e onde só se podia ap« 
preciar bem a situaçfto geral delia, sentia vacillar 
a terra debaixo dos pés do clero. A heresia era, 
por toda a Europa civiiisada, semelhante aos fo- 
gos subterrâneos de um terreno volcanico, no 
qual, ao passo que n'uma cratera cessa o inccD- 
dio, e apenas se ouvem alguns rugidos longínquos 
ou se alevanta um fumo ténue, rebentam por 
outras partes novas crateras, que arrojam de si 
lava e escorias candentes. Ás heresias da França 
meridional succedia na Allemanha uma nova es* 
pecie de manicheus, os stading^, seita que, a 
principio, se limitava a negar a soluçdo dos di- 
zimes, e a cujo incremento se obstou a ferro e 
fogo. Preferimos acreditar que as execuções ^por 
heresia de que se acham vestígios na historia 
desta epocha, pela França central, por Flandres, 
por Itália e por outras províncias, recahiam, de 
Jeito, sobre heresiarchas, e não eram atrocida- 
des gratuitas perpetradas contra ínnocentes; mas, 
em tal hypothese, como explicar estas tendên- 
cias de rebellido por toda a parte? D'onde vi- 
nha este espirito de reacção contra a igreja? 
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Da corrupçfio e dos abusos dos seus ministros; 
corrupção e abusos repugnantes, de que nos 
d9o testemunho, ndo os adversários do clero, mas 
sim os próprios monumentos e historiadores ec- 
clesiasticos. Esta multiplicidade de heresias nSo 
era, como já advertimos, senSo um excesso de 
indignação que, traníspondo os limites do justo, 
vinha a gerar o erro. Se os papas intelligentes 
8 enérgicos, taes como Innocencio iii e Gregó- 
rio Yii, que hoje é moda exaltar acima de seus 
merecimentos, tivessem empregado meios tSo po-« 
derosos para remover o escândalo e reformar o 
sacerdócio, como empregaram para exterminar 
os herejes, é necessário confessar ou que o te- 
riam obtido ou que era tão profunda a gangrena 
que o pAr-lhe obstáculo se tornara impossivel» 
proposição blasphema que equivaleria a accusar 
Deus de abandonar a sua igreja. A verdade é 
que esses espiritos absolutos, irasciveis, impe- 
tuosos achavam mais fácil faaser passar á espada 
ou conduzir á fogueira os seus adversários do 
que reprimir com incansável severidade as de- 
masias do sacerdócio. Os apologistas cegos do 
clero, os que suppõem vinculada a causa da re- 
ligião á dos seus ministros téem querido obscu- 
recer estas considerações, que attenuam a culpa 
dos dissidentes e tornam mais odiosas persegui- 
ções contrarias ao espirito do evangelho, attri- 
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buindo 6 bruteza e devassidão daquelias epocbas 
a corrupção e os crimes do corpo ecciesiastico, 
qiie, dizem elles, dBo podia elevar-se acima dt 
sociedade em que vivia. É uma dessas evasivaa 
deploráveis a que, na falta de boas razões» os 
espirites prevenidos eostuinam soccorrer*se. Nós 
perguntariamos a esses apologistas imprudentes 
se a sociedade romana na epocba do império era 
ou n9o um charco das mais hediondas paixões, 
dos vicios mais abjectos, e se, apesar disso, o 
sacerdócio dos primitivos séculos se deixou cor«- 
romper pelo ambiente pestífero em que respirava ; 
se 080 foi pelo contraste das suas virtude^ aua-* 
terasi do seu respeito ás doutrinas evangélicas» 

3ue elle h% triumphar do paganismo a religiSo 
e Jesus e esmagou heresias muito mais impor* 
tADtes do que as do século xiii, sem recorrer á« 
Ímpias catecheses do soldado ou do algoz. Per* 
guotar-lhes^biamos, por fim, se elles entendem 
que é o christianismo que pôde actuar nas so^ 
ciedades, para as regenerar quando corruptas, ou^ 
se, porventura, são ellas que podem actuar no 
christianismo, para o corromper, e se nio é jus* 
temente no meio da perversSo geral que o sa«- 
cerdocio deve e pôde representar melhor a su- 
blimidade das doutrinas moraes de uma religiio 
divina na sua origem e, por isso, incoiruptivel a 
immutavel oa sua essência, 



E ESTABCtlCmBIITO »â HVQOMIÇlO. tS 

Apesar dos extremos rigores deòretidtm )Nir« 
a repressão das heresias ou, talvez, por eauM 
desses mesmos rigores, os bispos e as Impisí» 
ções delies dependentes creadas em 18S9 pni» 
cediam mais frouxamente do que, no enteiider 
do papa, cumpria á extirpaçUo do erro» A or* 
dem dos dominicanos ou pregadores, que desdu 
a sua origem fora o fflagello dos heresíarciMM^ ha* 
via crescido asses, postoque nko tanto como a doi 
menores, mifíoritas ou /rancúeanoi, cujo dea» 
envolvimento era, na verdade, prodigioso. 6re« 
gorio IX mostrava por aquelles novos institutos 
singular predilecção, sobretudo pelo primeiro. O 
seu próprio penitenciário e confessor era o do* 
minicano hespanbol Raymundo de Penaforte, • 
d'ahi se pode inferir qual seria a influencia d« 
ordem e quanto as máximas do pontifica deve* 
riam ser, não diremos inspiradas por essa cor* 
poração, mas accordes com o pensamento dalIa* 
Dava-se geralmente o cargo de inquisidores aos 
dominicanos, os quaes practicavam taes cruelda- 
des que não tardaram a ser expulsos violenta» 
mente (1233) de Tolosa, de Narbonna e de ou» 
trás povoações da França meridional. A justiça 
deste acto, reconhecida pelos historiadores coil» 
temporaneos, o foi igualmente pelo legado do 
papa, que, restabelecendo nessas malfadadas prú» 
vincias (12^4) os frades inquisidores com as 
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mesmas attribuições, ajunctou a cada commissSo 
um minorita para temperar pela sua brandura 
o rigor dos dominicanos. Era um grito de re- 
morso que escapava aos lábios do fanatismo. Ao 
inesmo tempo que os processos inquisitoriaes re- 
nasciam alliy mais ou menos rigorosos, Gregório 
IX incumbia os confrades do seu confessor de 
' exercerem exclusivamente o ministério d'inquisi- 
dores na Lombardia com poderes, a bem dizer, 
discricionários. Em Aragão, onde muitos dos per- 
seguidos albigenses se tinham refugiado, havia- 
se estabelecido e organisado, em 1232, o syste- 
ma dós inquéritos sobre matéria de crença, re- 
commendando especialmente o papa, nes.^a mesma 
conjunctura, ao metropolita da provincia tarra- 
Gonense que nomeiasse os pregadores para o exer- 
cicio deste ministério. Assim, òs implacáveis fi- 
lhos (Ic Domingos de Gusmão iam estendendo 
pela Europa a rede da perseguição contra os dis- 
sidentes. 

No complexo das bulias e mais diplomas pon- 
tificios relativos aos precedentes factos sente-se 
que a Inquisição, como instituto distincto, na sua 
índole é objecto, da auctoridade episcopal, ten- 
dia rapidamente a constituir-se. Alas os papas 
procediam na matéria com a destreza proverbial 
da cúria romana. As resistências que encontra- 
vam da parte dos prelados diocesanos e, até, das 
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antigas ordens monásticas, que não podiam ver 
sem ciúme os progressos das novas corporações 
mendicantes e, sobretudo, o poder dos domini- 
canos, aconselhavam a prudência. Empregando- 
se o systema de providencias especiaes, cerceian- 
do gradualmente a intervenção dos bispos nos 
negócios inquisitoriaes ou annullando-a de facto, 
sem a destruir de direito, seguia-se um caminho 
mais seguro. Em Aragão, por exemplo, recom-- 
mendavam-^se ao metropolita os dominicanos para 
inquisidores: na Lombardia dava-lhes o papa esse 
cargo, como uma delegação sua, e sem na res- 
pectiva bulia fazer a menor allusão aos prelados 
diocesanos. A politica romana occultava-seoudes- 
cobria-se mais ou menos, conforme ascircumstan- 
cias o permittiam. 

As actas do concilio narbonense de 1235, em 
que intervieram os três metropolítas de Narbon- 
na, Aries e Aix, servem para fazermos sufficiénte 
conceito dos progressos que o systema de per- 
seguição regular e permanente obtivera desde o 
concilio de Tolosa. O primeiro facto notável é que 
as resoluções da Assembléa de Narbonna são di- 
rigidas aos frades pregadores por versarem unica- 
naente sobre a repressão dos herejes. Assim, em 
relação a estes, o poder episcopal estava, se não 
de direito, ao menos de facto, inteiramente nas 
mãos da nova milicia papal. Ha, depois disso, no 



26 HfiTOaiA «A OIMBM 

todo das disposições conciliares algumas particu- 
laridades assas significativas. Uma daquáias dis- 
posições é que fiquem suspensas as reclusões dos 
dissidentes condemnados a cárcere perpetuo até 
definitiva resolução do pontífice, visto declararem 
os inquisidores ser tal a multidão dos que esta- 
vam nesse caso que não só falleciam recursos 
para construir masmorras, mas que, até, falta- 
vam, quasi, pedras e cimento para isso. Outra ó 
que se abstenham os frades, por honra da sua 
ordenif de impor penitencias pecuniárias e de 
practicar exacções contra os fiadores dos herejes 
fugidos ou contra os herdeiros dos que fallece^ 
ram sem serem penitenciados em vida. Mas os 
prelados concluem por declarar que de nenhum 
modo pretendem coagir os inquisidores a accei- 
tarem como preceptivas as regras estabelecidas 
no concilio, porque seria um menoscabo da dis- 
creta liberdade que lhes fora concedida no me- 
thodo de procederem, e que taes decisões nao 
passam de conselhos amigáveis, com que desejam 
ajudar aquelles que fazem as suas vezes n'um ne- 
gocio próprio dos mesmos signatários.' 

Se esta conclusão não é uma amarga ironia, 
ella prova quão profundamente o episcopado se 
curvava já perante os inquisidores, como estes 
se consideravam exeroptos da auctoridade dioce- 
sana, e como as tradições da antiga disciplino 
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m achavam offuDcadas* Ai recommeioãtiçõe^ ácer* 
ca daa maltas pecuniárias indicam que entre oa 
inquifiidoref m interesses do céu não faziam es* 
queeer ab^lutamente os da terra, e essa cir- 
cumstaneia nos está dizendo que já então se da« 
yun incentivos, menos desculpáveis do que um 
zelo cego, para achar tantos herejeá e que ne^ 
nhuna calabouços eram bastantes a conter só os 
sentenciados a reclusão perpetua. 

Até o pontificado de Innocencio iv a historia 
dos progressos da Inquisição nada offerece no-* 
tavel, senão um facto, donde se deduz que os 
abusoA de que em séculos mais modernos eila 
foi accusada remontam aos tempos da sua fun- 
dação. Inventada para satisfazer os Ímpetos do fa«- 
Hatismo; tendo» por isso, origem n'um sentimen* 
to Ímpio, embora velado com o manto do en- 
tbusiasmo religioso, ella trazia comsigo o desen- 
freíamento de muitas outras paixões ruins, que 
igualmente se disfarçavam com as exterioridades 
do zelo christão. Os ódios particulares, a cubica, 
os desejos obscenos, quantas vezes não fariam 
bater debaixo dos escapulários os corações doa 
inquisidores! Quantas vezes o rosto austero, 04 
olhos cavos e scintillantes do dominicano, ergui- 
dos para o céu no momento em que elle vibrava 
a condemnação e o anatbema, não reprimiriam 
a cM^to a ei^plQsJío do jubilo por ver, emfimi sa- 
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ciada uma longa sede de vingança! Um manicheu 
convertido, Roberto, por alcunha o Búlgaro (de- 
nominação que n'algumas partes se dava aos al- 
bigenses, patarenos e outros herejes), o qual pro- 
fessara na ordem dos pregadores, era, pelos an- 
nos de 1239, um dos mais ardentes persegui- 
dores dos seus antigos co-reiígionarios. Por suas 
diligencias, tinham sido queimadas de uma só 
vez, perante um grande concurso dos povos da 
Champagne, perto de duzentas pessoas tidas por 
heréticas. Em frei Roberto o zelo pela fé era 
illimitado, e insaciável a sede de sangue. Prote- 
gido por Luiz IX, o seu nome tinha-se tornado 
o terror das provincias de Flandres, onde, a cada 
passo, ardiam as fogueiras accendidas por elle. 
Para que esse terror não diminuisse, onde n8o 
podia achar culpados queimava innocentes. A 
força, porém, do seu ardor veio a perde-lo. Os 
gemidos de tantas victimas geraram suspeitas. 
Inquiriu-se do inquisidor e achou-se que era um 
malvado. Os seus crimes foram taes que o be- 
nedictino Matheus Paris, historiador coevo, diz 
que o melhor é guardar silencio acerca delles. 
Tiraram-lhe o cargo e condemnaram-no a prisSo 
perpetua. Com mais alguma prudência, quem 
sabe se hoje o seu nome figuraria no amplo ca- 
talogo dos sanctos da ordem de S. Domingos? 
Não só a penalidade contra os delictos d'he- 
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resia se havia exacerbado com as leis do impe- 
rador Friderico, roas também as formulas do pro- 
cesso se tinham tornado mais severas desde que 
o conhecimento desta espécie de causas perten- 
cia» quasi exclusivamente, aos frades pregadores, 
Depois do concilio geral de Lyâo de 124S, em 
que dous príncipes foram depostos, Fríderico ii 
de Alleroanha e Sancho ii de Portugal, celebrou- 
se um concilio provincial em Bézièrs, no qual se 
redigiu, por ordem de Innocencio iv, um regu- 
lamento definitivo sobre o modo de proceder con- 
tra os herejes. Este documento, que reproduz 
algumas provisões anteriores, tanto dos còucilios, 
como dos papas, accrescentando-lhes outras no- 
vas, é assas importante, porque serviu de base a 
todos os posteriores regulamentos da inquisição. 
Está distribuído em trinta e sete artigos, nos 
quaes se ordena, em substancia, que, chegando 
os inquisidores a qualquer logar, convoquem o 
clero e o povo e, depois de fazerem uma prácti- 
ca, leiam a patente da sua nomeiação e expo- 
nham os fins que se propõem, ordenando a todos 
os que se acharem culpados de heresia ou que 
sotU^erem que outrem o está a virem, n'um certo 
prazo, declarar a verdade. Os que assim o cum- 
prirem dentro daquelle prazo, chamado tempo do 
perdão, ficarão exemptos das penas de morte, 
cárcere perpetuo, desterro e confisco. SerSo, de- 
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pois, citados indivtdiiabneifte os que nSo se bott-^ 
Terem apresentado no tempo prefixo, dando-se^ 
Mies termo para comparecerem e liberdade para 
a defesa; mas, se esta nio for satisfaetoría e se 
não coffife^rem afs suas culpas, serão eonâemmh^ 
dos sem misericórdia, ainda submeiitnéo^e eUess 
ás deeisõês da Igreja. O» nomes das testefMH 
nbas devem ser occultos aos réus^ saWo se^ de- 
clarando estes que tem mimiígos e dizendo m no* 
mes delies, se acbar qne são as mesmas tesle^ 
mmíbas. <}fiaesquer pessoas criminosas e mft^^ 
mes, por serem participantes no crime de heresia, 
detém ser admittidas por accusadoras e íest^^ 
mnnhas, & excepç^ dos inimigo» moftaes do 
fév. Os qoe fugirem serdo julgados como se es* 
tivessem presentes e, se quizerem Yottar, mmt^ 
da-los-hão prender ou darão fiança, a bel-praz:er 
dos inquisidores. Os qoe recusarem conferler-*fl« 
fa-k)s^bão confessar-se herejes em puètteo, para 
depoi» se relaxarem fr justiça secníav^ A morta 
nSo absolve ninguém de perseguição: 06 hêrej€$ 
fõilecidos seroo con^mnados, cttando^se o§ seos 
herdeiros para a defesa. As penitencias não enon 
pridas, em todo oii em parte, pekxs reeonciiÍBH- 
dos durante a vida devem ser remidas peloê smu 
bms depois de morto». Ficam conéemonAor a 
cárcere perpetuo o» relapsos^ isto» é^ os qne, ée^ 
pds de convertidos, reeaWem. no* em», o» cmk 
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Ittounes, M fm§^ivo$ que vierem eniregor^u c 
os apprehendidos depois do tempo do perdlo. 
Regoki-se » polieiíi que deve haver entre estes 
tndWidnos perpetoamente encarcerados, para os 
quaes se adopta o systema cellutar, e igualmente 
se estabelece o modo de i^nitenciar os condem- 
nados a pena menos dura. Ordena-se moa ab)»> 
ração ^eral das heresias, feita por todos os ba- 
hitaiites daqoelias provineias, e que o» magistnh- 
dos e officiaes públicos prestem juramento de 
ajudarem effieazmente os imfuisidores e de extcr* 
minarem os herejes. Kenova-se a instituição dos 
eomaissartos de poroehra para fazerem contimias 
pesqmaas pelas habitações^ cabanas, sirirterraneos 
e eseondrijos, destriwem estes e collm*em te mdos 
os dissidentes. Mandam-se arrasar as casas onda 
qttal«per delles. se haja eccultados ^ confiscar os 
bens <^s donos. £statue-se, finalmente, que os se* 
eulares não possuam livros latinos sobre objectos 
theologicos e qne nem seculares, nem sacerdotes 
os possuam em vulgar sobre taes objectes. Ás 
trevas nateriaes dos calabouços fieavanv assim^ 
correspondendo cá fori» a» trevas mais espessas 
do espirito. 

Enlrela»lo » OMHrte do imperador Fridcrieos 
desapressando Innoeencioiv de um terrível adlver- 
sarioy dei.\a^a<^o quasí omco arbitro da Lombar^ 
d»a e d^outita» provinçias d'kalia. Apraitertaudu 
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a conjunctura, o papa resolveu constituir nesses 
territórios tribunaes dlnquisição fixos e inde- 
pendentes, compostos de dominicanos e minorí- 
tas* Repugnava» na verdade, desmembrarem-se 
as causas d'heresia do foro episcopal e excluir-se 
a intervenção dos magistrados seculares, a quem, 
pelo antigo direito romano, pelo moderno impe- 
rial e pelo municipal das cidades dltalia, com- 
petia a punição dos herejes. £squivou-se a pri« 
íneira difiãculdade, creando-se em cada diocese 
um tribunal composto do bispo e do inquisidor, 
mas ficando tudo a cargo deste, ao passo que o 
prelado apenas ahi intervinha nominalmente: es- 
quivou-se a segunda, attribuindò-se a nomeiação 
dos novos assessores ao poder civil, mas por elei- 
ção dos inquisidores já em exercicio, e, além 
disso, auctorisando-se o magistrado civil do dis- 
tricto para mandar um agente seu com cada de- 
legado da Inquisição que fosse sindicar pelas al- 
deias. Com estas e outras provisões, que, como 
observa frei Paulo Sarpi, tornavam os officiaes 
públicos mais servos do que collegas dos inquisi- 
dores, se fingiu respeitar as leis da igreja e as 
da sociedade. Em Í2S2 expediu-se uma bulia 
aos magistrados da Lombardia, Romagna e Mar- 
ca Trivisana, providenciando-se ao que se julgava 
necessário para se favorecer o progresso da In- 
quisição. Os ministros deste tremendo tribunal 
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ficavam por essa bulia auctorisados a compellir 
o poder secular a executar o que nella se orde- 
nava, por meio de excommunhôes e de iiiter- 
dictos. 

Cumpre aqui mostrar que tanto estas provi- 
dencias relativas a uma parte da Itália, como as 
que successivamente se decretaram para o meio- 
dia da França e para outros paizes, nSo tiveram 
nunca o caracter de universalidade, nem a In- 
quisição tomou jamais a natureza de uma insti- 
tuição geral da igreja. Apesar da sua acção ser, 
na realidade dos factos, superior á auctoridade 
dos bispos, cuja jurisdicção defraudava, o direito 
commum ecclesiastico era sempre o mesmo em 
these, e ainda, ás vezes, na hypothese; porque, 
onde a inquisição faltava, os bispos continuavam 
a conhecer das heresias pela forma ordinária, 
quando ellas surgiam nas respectivas dioceses. 

Á medida, porém, que os tribunaes dlnqui- 
sição se multiplicavam, as reacções contra o seu 
bárbaro procedimento multipHcavam-se também. 
De parte a parte faziám-se aggravos fundos, que 
geravam vinganças, e as vinganças augmentavam 
a irritação, de que provinham novas atrocidades. 
Onde e quando, os herejes ou reputados taes po- 
diam recorrer as violências para obter desforço 
não as poupavam. A tolerância e a resignação 
evangélicas tinham sido completamente banidas. 
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A Inquisição, que era forte, tinha o cadafalso e 
a fogueira: a heresia, que era fraca, tinha o pu- 
nhal. Era de uma parte o tigre que despedaça- 
va : era da outra a víbora que se arrastava e, 
quando podia, cravava na fera os dentes enve- 
nenados. Os horrores das perseguições religiosas 
do século XIII poderão avaliar-se, afferindo-as 
pela triste historia das luctas civis de hoje. Car- 
reguemos as cores do quadro com as negras tin- 
ctas da ferocidade e ignorância daquellas eras ru- 
des e com as, ainda mais negras, do fanatismo 
religioso, cuja energia não soffre comparação 
com a do fanatismo politico. Conceberemos assim 
quão medonhas scenas se passariam nas províncias 
devastadas por um systema de catechese digno 
dos primeiros sectários do islamismo. Ao passo 
que, depois de queimarem muitos dissidentes ou 
suppostos taes, eram assassinados em Aragão e 
em diversos logares os inquisidores Planedis, Tra- 
vesseres e Cadireta, Pedro de Verona morria ape- 
drejado em Milão, e outros por diversas partes. 
Aos inquisidores que assim pereciam victimas do 
seu e dò alheio fanatismo consideravam-nos como 
martyres, e os dominicanos ganhavam de dia para 
dia uma consideração e influencia illimitadas, que 
os franciscanos, seus emulos, procuravam com- 
bater, nascendo d'ahi disputas vergonhosas entre 
as duas ordens. O repugnante ajunctava-se ao 
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horrível, e diante de taes scenas a religião velava 
a face. A universidade de Paris era em geral 
adversa aos frades, sobretudo aos da ordem de 
S. Domingos. Â lucta entre os mendicantes e 
aquella corporação, onde residia nessa epocba, 
talvez, a maior somma de luzes, foi longa e re- 
nhida, e as mutuas accusações, principalmente 
as da universidade contra os frades, produziram 
bastante escândalo para estes perderem muito da 
sua popularidade. Todavia, a universidade foi ven- 
cida, não só materialmente, porque os mendi- 
cantes tinham o favor do rei e do papa, mas 
também moralmente, porque não havia no meio 
dos seus hábeis membros intelligencias capazes 
de luctarem vantajosamente com o principal cam- 
peão do monachismo mendicante, S. Thomaz de 
Aquino. 

Foi nos principies desta contenda ( 1 2S5-1 256) 
que, pelas rogativas de Luiz ix, o papa, então 
Alexandre iv, generalisou a Inquisição em Fran- 
ça. Foram nomeiados para presidirem a ella o 
provincial dos pregadores e o guardião 'dos me- 
nores ou franciscanos de Paris, continuando a 
subsistir separada a antiga Inquisição das .pro- 
víncias meridionaes. A principio, as instrucções 
dadas para se proceder na matéria eram mode- 
radas e em harmonia com o caracter do prín- 
cipe que impetrava a respectiva bulia ; mas o papa 
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foi successivamente apcrreicoando a sua obra, c 
no fim daquelle pontificado os regulamentos da 
novo Inquisição eram proximamente accordescom 
os que regiam as mais antigas. Na verdade, Ale- 
xandre IV, n'uma das bulias relativas á Inquisi- 
çSo francesa, manda que no julgamento e con- 
demnaçUo dos réus sejam ouvidos os respectivos 
prelados diocesanos; mas a isto póde-se applicar 
a observação de Sarpi acerca da nominal inge- 
rência dos officiaes públicos nos processos da In- 
quisição lombarda. O direito divino dos bispos 
era ferido por quasi toda a parte, e essa nova 
instituição, desconhecida nos doze primeiros sé- 
culos da igreja, elevava-se acima do episcopado. 
Entretanto, nas provincias dltalia, onde ella 
se havia plantado com as formulas mais absolu- 
tas, as resistências eram taes que os papas viram- 
se obrigados a ir moderando essas formulas. As 
providencias de 1252 foram successivamente re- 
novadas com modificações por Alexandre iv e 
Clemente iv, em 1259 e em 1265. Nem por 
isso, todavia, cessou a opposiçào, e os quatro 
papas ímmediatos acharam sérios embaraços em 
dilatar a jurisdicção inquisitorial. As causas prin- 
cipaes da repugnância eram, por um lado a se- 
veridade indiscreta dos frades inquisidores e as 
extorsões e violências que faziam e^ por outra 
parte, a má vontade dos municipios em pagarem 
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as despesas que tinham de fazer com aquelles 
tribunaes. Cedeu-se, por fim, neste ponto e, além 
disso, para temperar a ferocidade inquisitorial, 
restítuiu-se aos bispos uma parte daquella acção 
que de direito lhes pertencia em taes matérias. 
Apesar de tudo, porém, a republica de Veneza 
só acceitou a Inquisição em 1289, ainda com 
maiores limitações e pondo-a debaixo da acção 
do poder civil, de modo que fosse considerada, 
não como uma delegação pontifícia, mas como 
um tribunal do estado. Era por esse tempo que 
elia cbegava em França ao seu apogeu, para de* 
clinar em breve, até se reduzir a uma instituição 
insignificante e desapparecer. Ainda em 1298, 
Phílippe o Formoso promulgava uma ordenação 
na qual se estatuia que os beresiarchas e seus se- 
ctários condomnados pelos bispos ou pelos inqui- 
sidores fossem punidos pelos juizes seculares, sem 
se lhes admittir appellação; nias já em 1302 o 
mesmo príncipe se oppunha ás usurpações do tri- 
bunal da fé em detrimento do poder civil, pro- 
hibindo aos inquisidores perseguissem os judeus 
por usuras e sortilégios e por quaesquer outros 
delictos que não fossem precisamente da sua com- 
petência. Nos fins do mesmo século (1378) Car- 
los V pôs termo ao absurdo systema; sanccionado 
no concilio de Béziers, de se derribarem as habi- 
tações dos herejes, c fez esfriar o zelo dos minis- 
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tros da Inquisição, ordenando que, em logar de 
herdarem uma quota dos1)ens das suas victimas, 
vencessem um estipendio regular. No século xvi 
a instituição estava morta em França, e os té- 
nues vestigios que se encontram, naquella epo- 
cha, do cargo ainquisidor representam antes a 
recordação d'um titulo innocente dado a alguns 
dominicanos de Tolosa do que os restos de uma 
terrível realidade. 

A Inquisição, como jâ dissemos, tinha quasí 
desde os seus começos penetrado na Peninsula, 
e o Aragão, onde as heresias que lhe deram ori- 
gem haviam também penetrado, foi o theatro das 
suas crueldades. Ahi, como por outras partes, 
ella encontrava resistências, e alguns inquisido- 
res, conforme vimos, cahiram victimas da vingan- 
ça daquelles que implacavelmente perseguiam. 
De uma bulia dirigida ao bispo de Falência em 
1236 deduz-se que este tribunal de sangue en- 
trara também em Castella; mas o castigo de vá- 
rios herejes, em tempo de Fernando iii, parece 
antes indicar que entre os castelhanos subsistia, 
nesta parte, a aijtiga disciplina. Na verdade, por 
um grande numero de diplomas pontifícios per- 
tencia ao provincial dos dominicanos hespanhoes 
nomeiar inquisidores apostólicos, isto é, depen- 
dentes directamente da cúria romana, em todos 
os logares onde os julgassem necessários para 
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cohibir os erros de fé; mas o que resulta da his- 
toria é que, durante o século xm, elles só exis- 
tiram permanentemente nos estados da coroa de 
Aragão. Em Portugal não se mostram nessa epo- 
cba vestígios da nomeiaçSo de ura único inquisi- 
dor para exercer as funcçôes do seu ministério 
em parte alguma. Âs tentativas do dominicano 
Sueiro Gomes para fazer vigorar no paiz certas 
leis, que parece tendiam a Rançar os fundamen- 
tos do systema inquisitorial, foram energicamente 
repellidas por AÔbnso ii, o qual, nas cortes de 
1211, regulara a penalidade contra os herejes, 
mas herejes que fossem havidos por taes em vir- 
tude de julgamento dos prelados diocesanos, con- 
forme a legitima disciplina da igreja. Depois, por 
occasião do celebre processo dos templários, no 
principio do século xiv, a bulia de Clemente v di- 
rigida a D. Dinis, para que procedesse contra os 
cavalleiros d'aquella ordem nos seus reinos, parece 
presuppôr a existência de inquisidores em Portu- 
gal, onde, de feito, podia have-los, em virtude do 
poder que para os instituir residia no provincial dos 
frades pregadores; mas nem restam memorias da 
sua intervençSo naquelle ou n*outro processo sobre 
matérias de fé, nem a bulia, espécie de circular 
aos príncipes christãos, prova que elles existis- 
sem de facto. As suspeitas de que em Portugal 
se tinham introduzido alguns erros de doutrina 
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suscitaram em 1376 uma bulia de Gregório xi 
a Agapito Colonna, bispo de Lisboa, pela qual 
o papa o encarregava, visto não haver inquisi^ 
dores neste paiz, de escolher um franciscano, 
dotado dos requisitos necessários para o mister 
d'inquisidor, o qual, revestido de todos os pode- 
res que o papa lhe conferia, verificasse a exis- 
tência das heresias e zelosamente as perseguisse 
e extirpasse. Frei Martim Vasques foi o es- 
colhido, e é ^ste o primeiro de quem consta 
que fosse, determinada e especialmente, reves- 
tido desse cargo*. As nomeiaçôes successivas 
dos franciscanos frei Rodrigo de Cintra (Í394) 
e frei Affonso d'Alprão (1413) e do dominicano 
frei Vicente de Lisboa (1401) não têem valor al- 
gum histórico. Não passavam, provavelmente, de 
qualificações obtidas para satisfazer vaidades mo- 
násticas, e eram, talvez, resultado da emulação 
das duas ordens rivaes, a dos menores e a dos 
pregadores. Accrescia a isso o haver enlão dous 
papados, um em Avinhão, outro em Roma, e 



1 Este iK)nlo foi debatido na viva contenda levantada en- 
tre 08 dous membros da antiga academia d'Historia, frei 
Pedro Monteiro, dominicano, auclor da Historia da In- 
quisição, e frei Manuel de S. Dâmaso, franciscano, auctor 
da Verdade Elucidada, a propósito de saber quem fora o 
primeiro inquisidor geral português no século xvi; questão 
fútil, mas em que a intellígencia do franciscano apparece 
bem superior ú do seu adversário. 
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obedecerem os castelhanos a um e os portugue- 
ses a outro, do que resultava n5o reconhecerem 
os dominicanos de Portugal o seu provincial de 
Castella, que reputavam scismatico, e a quero, 
todavia, andava annexo o ministério de chefe dos 
inquisidores. D'ahi procediam mil questões fra- 
descasy indignas da attenção da historia. O que 
imporia a esta, porque interessa á humanidade, 
é que esses inquisidores, franciscanos ou domi- 
nicanos, com aucloridade legitima ou sem ella, 
revestidos, perpétua ou accidentalmente, de um 
poder fatal, não usaram ou abusaram delle para 
verter sangue humano, ou, se practicaram alguma 
atrocidade, a memoria de taes factos não chegou 
até nós. Essas mesmas intrigas insignificantes 
cessaram com a separação dos dominicanos por- 
tugueses dos seus confrades castelhanos, forman- 
do uns 6 outros no século xv duas provincias 
distinctas, ç ficando, segundo se diz, o provin- 
cial português revestido do titulo vão de inquisi- 
dor geral do seu paiz e da faculdade de lison- 
geiar alguns dos súbditos com a qualificação de 
inquisidores especiaes. 

Se, no século xiv, a inquisição era em Por- 
tugal uma cousa, a bem dizer, nulla e, no xv, 
se achava reduzida a uma ridicularia fradesca, 
não succedia o mesmo no resto da Peninsula, ao 
menos no Aragão, onde os autos de fé se repe- 
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tiám, no século 4iv, com curtos íntervallos. Abi, 
bem còrao em Castella, os inquisidores intervie- 
ram mais oíi menos activamente no processo dos 
templários. .Depois, os dominicanos Puigcerços, 
Burguete, Costa, Rosellí, Gòmir, Ermengol e ou- 
tros assòciaí*am o seu nome á perseguição è^ áò 
exterminio de muitos individuos accusados de he- 
resia, nas províncias de Valência, Aragão e Am- 
puriás. Entre elles, porém, avulta frei Nicolau 
Eymericò, intjuisidor geral da monarchia arago- 
nesa. À actividade com que perseguia aquelles 
que julgava deslisarem da fé catholica este ce- 
lebre fanático ajunctou os trabalhos jurídicos, es- 
crevendo o bireclorio dos Inquisidores, corpo 
de toda a legislação civil e canónica e de toda a 
jurisprudência então existentes sobre os crimes 
que a Inquisição era destinada a processar e pu-r 
nir. Ás provas do incansável zelo de Eymericò 
e dos seus delegados, durante a segunda metade 
do século XIV, acham-se no próprio pirectorió, 
onde elle não se esqueceu dé ríiençionar os au- 
tos de fé eelebrados nesse periodo. No século se- 
guinte, a historia lecclesiastica de Aragão offere- 
ce-nos factos análogos. Aos nomes dos inquisi- 
dores desse paiz e de Valência e Maiorca, os do- 
minicanos Ros, Corts, Murta, Pagès, anda ligada 
a memorip de muitas execuções por crimes de 
heresia. Más, como por toda a parte e em todos 
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OS tempos, a InquisiçSo nSo parece ter sido, na- 
quella única província d'Hespanha onde estava 
organisada permanentemente, remédio demasia- 
do efficaz para obviar aos desconcertos religiosos. 
Os erros de Wicleff espalharam-se por essa^ re- 
giões, e os dominicanos Ferriz e Trilles tiveram 
occasiao de convencer com o supplicio do fogo 
os que n9o haviam cedido aos claros argumentos 
dos cárceres, dos tractos e das penitencias. Du- 
rante mais de trinta annos íl 452-1483), frei 
Christovam Galvez, armado do poder inquisito- 
rial naquelie paiz, pôde satisfazer todas as ruins 
paixões que o dominavam, até que Sixto iv, 
pondo termo ás maldades do frade aragonês, o 
mandou demittir, contentando-se com essa de- 
monstração, bem que, na respectiva bulia, affir- 
me que o inaudito procedimento daquelle ímpw- 
dente e impio seria digno d'exemplar castigo. 
Tal era a justiça de Roma nesta negra historia 
da oppressdo religiosa. 

Mas o tempo em que os excessos da intole- 
rância, circumscriptos até então, na Peninsula, 
quasi exclusivamente aos estados de Aragão, de- 
viam abarcar a Hespanha inteira era, emfim, 
chegado. Em logar desses accessos phreneticos 
de ferocidade com que se manifestara durante 
quasi três séculos, a Inquisição ia tornar-se, na 
realidade dos factos, o que até então só fora na 
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fapparencia» uma instituição permanente e acti- 
va, procedendo nas trevas, fria, calculada, im- 
placável em todos os seus actos, preparando-se 
em silencio para assoberbar, nHo só os povos e 
os príncipes, mas também os próprios pastores 
da igreja. É nos fins do xv século que se pôde 
fixar o estabelecimento da Inquisição como tri- 
bunal permanente, com superintendência exclu- 
siva sobre todas as aberrações da doutrina ca- 
tholica e revestido dos caracteres e tendências 
que nos séculos seguintes lhe (Conciliaram t3o tris- 
te celebridade. Foi então que o episcopado se 
resignou a perder de todo, na practica ao me- 
nos, uma das suas mais importantes funcções e 
um dos seus mais sagrados direitos, quebra de- 
plorável da antiga disciplina da igreja, contra a 
qual apenas nos apparecem depois as raras e inú- 
teis pi*otcstações de um ou d'outro prelado que 
ousava ainda lembrar-se das prcrogativas epis- 
copaes. 

Isabel, mulher de Fernando de Aragão rei de 
Sicilia, subira ao throno de Castella por morte de 
seu irmão Henrique iv (1474). Fallecido João ii 
rei de Aragão, Fernando de Sicilia, seu filho, 
succedeu naquella coroa (1479) e assim se acha- 
ram unidos os dous mais poderosos estados da 
Peninsula. O reino de Granada era o que ape- 
nas restava ao islamismo de todos esses çstados 
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mussulmanos que se tinham estabelecido 6(}uem 
do Estreito. Fernando, príncipe ambicioso e guer- 
reiro, nào tardou em submette-Io, bem como o 
reino christão de Navarra, do qual despojou o 
seu ultimo soberano, JoSo de Albret. Ao appro- 
ximar-se, pois, o íim do século xv, a Hespanha, 
á excepção de Portugal, formava uma só mo- 
narchia, sob o regimeií de Fernando e Isabel, 
embora nas fórmulas externas continuassem*, até 
certo ponto, a sobreviver as diversas nacionali- 
dades que nella existiam. Nascido no paiz onde, 
durante a idade media, se conservara, mais ou 
menos fulgurante, mas sempre acceso, o facho 
da intolerância material, Fernando v teve a triste 
gloria de ser o fundador da moderna Inquisição 
hespanhola. O inquisidor siciliano, frei Philippe 
• de Berberis, vindo a Hespanha pedir aos reis ca- 
tholicos a confirmação de um antigo privilegio, 
pelo qual a terça dos bens dos que eram con- 
demnados como herejes ficava pertencendo aos 
seus julgadores (arbitrio excellente para achar 
culpados), depois de obter favorável despacho, 
tractou de persuadir o príncipe aragonês de quan- 
to seria conveniente estabelecer na Peninsula o 
tribunal permanente da Inquisição. Ajudava-o 
neste empenho o prior dos dominicanos de Se- 
vilha, Hojeda; e o uuncio do papa, que via as 
vantagens que d'ahi podiam resultar para a cu- 
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ria ramana, protegia com todo o vigor o empe- 
nho dos dou^ frades. |?ara se dar maior plausi- 
bilidade á pretensão, appareceram instantanea- 
mente casos de desacato contra as cousas sagra- 
das, casos na verdade secretos, mas quasi mila- 
grosamente revelados. Ao menos, o dominicano 
Hojeda denijnciava-os, e Fernando v estava pre- 
disposto a acredita-los. As accusações de actos 
sacrílegos, occullamente practicados, recahiam 
sobre familias de raça hebraica, e as familias desta 
raça eram as mais ricas d'Hespanba. Condem- 
nados os iudeus como herejes, os geus bens se- 
riam confiscados, ao menos em grande parte, 
e o incentivo para excitar o ?elo religioso do 
monarcha era assas forte. Antepunha-se, toda- 
via, unia difficuldade! Isabel, a catbolica, repu- 
gnava a admittir na monarchia castelhana e {eo- 
nesa a continua representação das iscenas que 
eram consequência forçosa do estabelecimento 
daquelle sanguinário tribunal e que repugnavam 
á brandura da sua indo)e. Os votos dos conse- 
lheiros, que o rei e os dominicanos tinham ím- 
buido das próprias idéas, moveram, emfim, o 
animo da rainha, fazendo-lhe crer que a adopção 
do tribunal da fé era altamente profícua è, tal- 
vez, indispensável aos progressos «do catholicismo. 
Cedeu por fim; e o bispo d'Osma, embaixador 
de Castella juncto á corte de Roma, recebeu or- 
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dem para supplícar ao papa a expedíçSo de upia 
bulia pela qual se çreasse em Gasteíla aquelle 
tribunal. 

As causas que tinham dado origem á Inquisi- 
ção antiga tinham desapparecido. As heresias dos 
albigenses é dos outros sectários que no secqlo 
X1I1 ameaçavam de grande ruina a igreja eram 
ássás importantes e derramavam-se com rapidez, 
subministrando, assim, motivos aos quengo tinham 
bastante 'fé na indestructibilidade do catholicismo 
para procurarem liyrar-se do próprio tçrror, es- 
palhando-o, também, entre os adversários. A he- 
resia tinha príncipes que a protegiam, solcjados 
que combatiam por ella, e sfs vinganças sangui- 
nolentas contra os héresiarchas e seus fautores 
não se executavam sem risco. O ferro èçacala- 
Va-sé e a fogueira accendia-se em ambos os cam- 
pos. Era uma lucta gel vagem, atroz,' anti-chris- 
tan; mas era uma lucta: tinha o que quer que 
fosse nobre e grandioso. A Inquisição era um 
meio Ímpio de extermínio, como quaíquer outro 
dos que então se empregavam. Nos fins do sé- 
culo XV, naHespanha, as circumstancias vmham 
a ser absolutamente diversas. Os erros de f^, se 
appareciam á luz, ú^o passavam de opiniões sin- 
gulares e sem sequella; manifestavaip-se rara- 
mente n'um ou n'outro livro, sem eccho entre 
as multidões, e, ainda nesses raros casos, nao 



48 HISTORIA DA OBIGEM 

tustava muito a obter a relractaçSo do auclor. 
Contra quem, pois, se buscava estabelecer, de um 
modo novo e dobradamente efficaz, a persegui- 
ção permanente sob as fórmulas de magistra- 
tura ordinária? Quasi só contra os judeus. Im- 
porta, por isso, conhecer qual era, nas ultimas 
décadas do século xv, a situação dessa raça, que 
constituia um povo separado e, ao mesmo tem- 
po, uma seita distincta no meio da população 
hespanhola. 

As familias de origem judaica eram numero^ 
sissimas na Peninsula, por motivos que não é ne- 
cessario historiar aqui. Dotada de boas e de más 
qualidades em subido gráú, essa gente distinguiu- 
se em todas as epochas pela pertinácia invenci- 
vel, pela anciã do ganho, levada até a sordidez, 
pela astúcia e pelo amor do trabalho. Vivendo 
por séculos entre os sectários das duas grandes 
religiões do mundo civilisado, o christianismo e 
o islamismo, desprezados, quando nâo detestados, 
por elles, affeitos a supportar em silencio humi- 
lhações de mais de um género e sujeitos a dis- 
tincçôes odiosas, os judeus deviam, necessaria- 
mente, retribuir aos seus oppressores com senti- 
mentos análogos. Na verdade, se compararmos 
a sorte delles durante a idade média com as per- 
seguições atrozes de que foram victimas nas se- 
guintes epochas, póde-se dizer que os séculos 
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bárbaros sé mostraram altamente tolerantes; mas 
a tolerância era inteiramente material. Deixa- 
vam-nos viver na sua crença, exercitar as suas 
profissões, fruir.pacificamente dos beiis que adqui- 
riam; mas as leis cfrís que os protegiam harmo- 
nisavam-^e, de certo modo, coro as doutrinas ca- 
nónicas. A injuria ia envolta, desde logov nas 
provisões dessas leis benéficas, e a protecção nem 
^mpre se estendia até a vida moral do hebreu. 
Eram obrigados a viver em bairros separados, a 
trazer distinctivos nas vestiduras, nSo podiam 
exercitar certos cargos públicos e, ainda nos actos 
da vida civil, iam a cada momento encontrar uma 
usança, uma fórmula legal que lhes recordasse 
a reprovação que pesava sobre a sua raça. Desta 
inrerioridade consolava-os, até certo ponto, o bem 
estar material, tanto mais appreciaveí quanto mais 
a humilhaçSo fosse gastando nelles o sentimento 
da nobreza e da dignidade humanas. Os recursos 
económicos da Peninsula estavam, em grande 
parte, nas suas mãos. Laboriosos e regrados, 
excluídos das situações brilhantes e, portanto, 
exemptos das ostentstções do luxo, o commercio 
e a industria fabril, no mais lato sentido destas 
palavras, eram as suas profissões predilectas, e 
o resultado delias a posse da melhor parte da ri- 
queza monetária. Dispensados de brios e pundo- 
nores cavalleirosos, pela condição em que os ha- 
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viam collocado, a usiura» exercida com fii dureca 
e o frio calculo que os desprezos da sociedade 
legitimavam nelles, vinha muitas vezes metter em 
seus cofres os valores creados pela industria agrí- 
cola, principal mister das populações c^ristans. 
^s guerras continuas daquellas epochas semi-bar* 
baras e um méu systema de fazenda publica pu- 
nham» a cada passo, os principes em terriveis 
apuros, os quaes os obrigavam a levantar de re- 
pente ^ommais avultadas, que só os judeus po- 
diam subroinístrar-lbes. Aproveitando estas e ouv- 
iras circumstancias, obtinham o meneio das ren- 
das do estado, sobretudo como arrematantes del- 
ias, e, aconselhados ao mesmo tempo pelo reseih- 
tim«nto e pela cubica, retribuiam com oppressões 
envilecimento. Nio podendo luctar com elles 
na» relações económicas e tornados em grande 
parte seus devedores, os christios iam conver- 
tendo gradualmente^ em odío o antigo desprezo. 
A aversSo popular cubria-se com o manto reli- 
gioso e, até certo ponto, estribava-se na anti- 
nomia das crenças; mas as causas principaes desse 
desfavor eram mais grosseiras e terrenas. As ma* 
nifestaçOes da malevolencia geral contra os ju- 
deus foram frequentes pelo decurso da idade mé- 
dia. As rixas e os motins da plebe, aconselhados 
pelo fanatismo e excitados pela inveja, rejpetiam- 
ae por moitas partes, já nos séculos xui e xiv. 
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No8 6ns deste ultimo ^139 í) suscitou-se um tu* 
muho violento, que se propagou pelas villas e 
cidades de diversas provincias da Hespanha, du*> 
rante o qual mais de cinco mil judeus foram as- 
sassinados. Como para essa horrível matança se 
invocava o pretexto da religião, e a raça hebrea 
era naturalmente dissimulada e tímida, apenas 
constou que alguns haviam escapado i morte de- 
clarando que pretendiam receber o baptismo, mír 
Ihares de judeus recorreram ao mesmo expe- 
diente, e os templos atulharam-se de individuos 
de ambos os sexos e de todas as condiçSes e 
idades, declarando-se convertidos. Calculam-sc 
em mais de cem mil as familias que jiesta con- 
janctura abandonaram ostensivamente a lei de 
Moysés. As prédicas dos missionários, que apro^ 
veitavam o terror para promover os triumphoi 
do ehristianismo, produziram fácil eflfeito, e no- 
ras conversSes, verdadeiras ou simuladas, se- 
guiram as anteriores. S. Vicente Ferrer distíb- 
gaiu-se nos primeiros annos do século xv entre 
esses apóstolos zelosos. O impulso estava dado. 
Os exemplos de apostasia, tão frequentes, inci- 
tavam os ambiciosos a abandonar a crença dè 
seus pães para attingirem aos cargos e dignida- 
des de que o judaismo os excluia. Estes diver- 
sos motivos^ faziam milhares d'hypocritas, mas 
hmk |M)acos christãos sinceros. Depois, quahdo 
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O terror ia asserenando/^m uns e a ambiçSo de 
outros se achava satisfeita, o arrependimento fa* 
zia seu officioy e, segundo se aOSrmava, e era 
provável, a maior parte dos que haviam. abjura- 
do voltavam depois secretamente aos ritos do ju- 
daismo. 

Todavia, como a diversidade de crença era a 
causa menos forte da malevolencia popular con- 
tra os judeus, essa malevolencia, se já nâo tSo 
perigosa para os convertidos, nem por isso ficava 
amortecida. Aos christàos novos, denominação 
geral dos que haviam abandonado o mosaismo^ 
dava o vulgo os nomes de conversos e de con-^ 
fessos e, ainda, o de marratios, alcunha inju-;- 
riosa, que na idade média equivalia a maldicto. 
Por mais que os neophytos occultassem o seu re- 
gresso ás tradições religiosas da lei velha, por 
mais pontualmente que guardassem as fórmulas 
externas do culto christ9o, não era possivel que 
alguns, entre tantos, deixassem de trahir a do- 
brez do seu procedimento. Além disso, não tendo 
valor para quebrar o tracto com os parentes e 
amigos que, mais audazes ou mais fervorosos, se 
tinham conservado fiéis á doutrina mosaica, elles 
tornavam plausíveis as insinuações do ódio,. for- 
tificando as suspeitas populares com essa inti- 
midade dos seus antigos co-religionarios. 

Do rápido bosquejo que traçámos da origem 
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e progresso da Inquisição antiga resulta um facto. 
É que essa manifestação da intolerância não ul- 
trapassava os limites^da sociedade christan. Nesta 
parte» a igreja ia accorde com as suas tradições 
primitivas. O individuo que por nascimento ou 
por espontânea deliberação não pertencia a essa 
sociedade não devia estar sujeito ás leis delia. 
Só aquelle que podia participar pelo baptismo 
das recompensas da outra vida era passível das 
penas comminadas contra os membros corruptos 
do grémio. Â perversão dos tempos tinha tro- 
cado os castigos espirituaes de uma associação 
inteiramente espiritual pelos corporaes. Era um 
erro na fórmula externa; mas o principio, quan- 
to ao âmbito da acção da magistratura ecclesiàs- 
tica, ficara intacto. Assim, a Inquisição antiga 
deixara em paz os judeus e os mussulmanos, 
ainda nos tempos dos seus maiores furores. Na 
verdade, a historia ecclesiastica subministra-nos 
um ou outro exemplo de judeus condemnádos 
pelos bispos ou pelos inquisidores por actos re- 
lativos ao culto; mas isso acontecera quando o 
delinifuente havia oifendido de propósito delibe- 
rado a religião ou quando tinha empregado cou- 
sas sanctas para alguma superstição impia. Em- 
bora a punição de taes attentados, cuja verda- 
deira Índole era civil, devesse pertencer aos prín- 
cipes seculares, como protectores da igreja» tal 
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procedimento merecia, até certo ponto, descul- 
pa, porque a igreja, forte e dominadora, repel- 
lia por esse modo uma proyocaç&o, uma injuria 
recebida. 

A Inqyisição, porém, cujo estabelecimentp Fer- 
nando e Isabel pediam a Roma, assentava em ba- 
ses moralmente mais ruinosas do que a antiga. 
Não era só a materialisação das penas que a tor- 
nava desde logo absurda e anti-christan: era-o 
também a causa, o principio da sua existência. 
A conversão da maioria dos sectários do mosaia- 
mo fora a todas as luzes uma violência; a graça 
que os alumiara fora o terror da morte. Entre 
o martyrio e o fingimento, tinham preferido o 
ultimo. Procedendo assim, usavam de um direito 
natural. Se, maldizendo interiormente o Gbristo 
no mesmo acto em que recebiam o baptismo» 
commettiam um sacrilégio, ficavam livres de im- 
putação diante de Deus, e a responsabilidade re- 
cabia exclusivamente sobre a multidSo que as- 
sassinara seus irmãos e sobre os que a excitavami 
a taes demasias. Todos os sophismas.do fanatis- 
mo ou da hypocrisia são impotentes contra a ver- 
dade destas doutrinas, accordes com a consciên- 
cia, com «^ razão humana e com o espirito do 
evangelho. Pode-se affirmar que a nova Inquisi- 
ção, independente do absurdo das suas fórmulas, 
da atrocidade dos seus ministros, da iniqaidadQ 
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relativa das soas resoluçSes, pelas circutnstaiieias 
e fins da própria instituiçSo carecia absolutamen- 
te de sancçSo moral. As suas sentenças de morte 
nHo eram, nio podiam ser, na maior parte dos 
casos, senSo assassínios jurídicos. 

Como era natural, as supplicas de Fernando 
e Isabel foram attendidas em Roma. No 1 .^ de 
novembro de 1478, Sixto iv expediu uma bulia, 
pela qual auòtorisava os reis de Castella e Ara* 
gilo para nomeiarem três prelados ou outros ec* 
clesiasticos revestidos de dignidades, quer secu- 
lares quer regulares, de bons costumes, de mais 
de quarenta annos de idade e theologos ou ca- 
nonistas de profissSo, a cujo cargo ficasse o in- 
quirir em todos os dominios de Fernando e Isabel 
acerca dos berejes, apóstatas e seus fautores. 
Concedia-lhes o papa a jurisdicçSo necessária 
para procederem contra os culpados, em harmo- 
nia com o direito e costume estabelecidos, e per- 
mittia aos dous soberanos demítti-los e nomeiar 
outros, conforma o julgassem opportuno. 

Como a rainha tinha repugnado á impetraçUo 
desta bulia, os seus ministros demoraram a exe- 
cução delia. Quiz-se primeiro recorrer a menos 
severos expedientes. O cardeal arcebispo de Sevi- 
lha publicou expressamente um cathecismo para os 
ditos que tractassem de explicar-ihes convenien- 
neophytòs è recommendoa aos pastores seus sub- 
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temente as doutrinas catholicas. Pedro d'Osma, 
tendo por este tempo sustentado algumas pro- 
posições contrarias ao dogma, foi citado perante 
uma juncta de theologos nomeiada pelo primaz 
das HespanhaSt o arcebispo de Toledo. Conven- 
cido do seu erro, retractou-se, e não se proce- 
deu mais contra elle. Succedendo fazer certo ju- 
deu correr naquellá conjunctura um livro em que 
a administração publica e a religião do estado 
eram acremente combatidas, em vez de o per- 
seguirem, frei Fernando de Talavera, confessor 
da rainha, pegou na penna e refutou-o. Entre- 
tanto, nas cortes de Toledo, reunidas nos prin- 
cipios de 1480, procurava-se obstar a que o 
tracto e convivência constante dos novos conver- 
tidos com os seus antigos co-religionarios fosse 
incentivo para recahirem no judaísmo* Benova- 
ram-se e ampliaram-se, por esse motivo, os re- 
gulamentos que interpunham barreiras materiaes 
e moraes entre os sectários da lei velha e os ca- 
tholicos, taes como o que impunha aos judeus o 
dever de habitarem somente nos bairros sepa- 
rados a que chamavam judearias, o de se reco- 
lherem para alli antes de anoitecer, o de traze- 
rem sigoaes nos vestidos, e o de lhes serem pro- 
hibidas as proBssões de médicos, de cirurgiões, 
de mercadores, de barbeiros é de taberneiros, 
com o que se removia a necessidade de um cob- 
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tacto frequente entre elles e o povo, nonieiada<- 
mente o. das classes Ínfimas. 

Pouco depois, ordenou*se a frei Aifonso de 
Hojeda, ao bispo de Gadix e ao governador de 
Sevilha que examinassem o e£feito que estes 
meios indirectos tinham produzido. Hojeda era 
dominicano» e o rei e o núncio do papa estavam 
empenhados em que se desse execução á buila 
de 1478. Os meios brandos que Isabel prereria 
foram reputados insufficientes. Os dominicanos 
é o núncio trabalhavam incessantemente. Por fim, 
a rainha consentiu no estabelecimento definitivo 
da Inquisição. A 17 de Setembro de 1480 fo- 
ram nomeiados primeiros inquisidores frei Mi- 
guel de Morillo e frei João de S. Martinho, am- 
bos da ordem dos pregadores, dando-se-lhes por 
assessor João Rodrigues de Medina, clérigo se- 
cular. Um capellão da rainha, João Lopes dei 
Barco, foirlhes adjuncto como procurador fiscal. 
Sevilha parece ter sido o logar onde naquelle 
tempo residiam mais christãos-novos, visto que, 
até então, as attenções do governo para alli prin- 
cipalmente se haviam dirigido.^. £scolheu-se, por- 
tanto, Sevilha para ahi se estabelecer o tribunal. 
Apesar, porém, das prevenções populares contra 
os christãos-novos, elle foi recebido geralmen- 
te com repugnância pelos habitantes daquella 
proviocia. Os fidalgos que alli possuiam terras 
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privilegiadas considérarám-iiás do ttie^thò iflòdó 
exemplas da acçdo déssâ ihagistratura, qàè^ sê 
por um lado era religiosa, era pelo outro civil, 
e os officiaes e delegados da cdroa acceitarani 
essa interpretação dos privilégios nobiliários. Re- 
sultou d'isto sairem quasi todos os christSos-novoâ 
das povoações regalengas para as de senhorio 
particular. As terras do duque de Medina-Sido« 
nia, do marquez de Gadix, do conde dos Arccè 
e de outros nobres cubriraranse de fugitivos. To- 
maram-se então por parte da coroa severas pro- 
videncias contra os foragidos, e os inquisidores 
consideráram-nos, pelo facto da fuga, como quasi 
convictos de heresia. A perseguição estava, em- 
íim^ organisada. 

Erecto ò novo tribunal^ o seu primeiro acto 
foi obrigar por um edrcto os nobres qiie tinham 
dado guarida aos conversos a manda-los presos 
a Sevilha, sob pena de exauthoração e confisco» 
além das censuras ecclesiasticas. O numero dos 
capturados foi em breve tio avultado, que o tri- 
bunal e as prisões tiveram de se mudar do con- 
vento dos dominicanos para o castelk) de Triana, 
nos arrabaldes dá cidade. Pouco depois» os in- 
quisidores publicaram segundo edicto, a que ché- 
roavam de perdão e em que convidavam os que 
haviam apostatado a virem espontaneamente, den- 
tro de oerto pr«zo, coitfessar as suas culpas, cmn 
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« ^e evítariatn q castigo e obteriam absolviçio. 
Assim o fizeram alguns; mas, como a mira dos 
inquisidores era descobrir ^ictimas^ negaram-«e 
a cumprir as promessas do edicto emquanto os 
que as tinham acceitado» nHo denunciassem, de* 
baixo de juramento, quantos apóstatas conheces- 
sem e, até, aquelles de que unicamente tiiressem 
ouvido falar. Debaixo, também, d^ juramento, 
foram, além disso, obrigados a guardar absoluto 
silencio sobre as delações que delles se exigiam. 
Deste modo os inquisidores vendiam aos desgra- 
çados 08 bens e a vida a troco de trahirem seus 
irmSos. Expirado o prazo fatal, publicou-se ter- 
ceiro edicto, no qual se ordenava, com as mais 
graves ameaças, que, dentro de três dias, se de- 
nunciassem todos os herejes judaisantes. Naquei- 
la espécie de manifesto o tribunal estabelecia uma 
serie de indícios, cada um dos quaes bastava para 
reconhecer os criminosos. A maior parte desses 
indicios eram ridículos, e outros poderiam ape- 
nas provar que os ehristãos-novos conservavam 
certos hábitos da vida civil contrahidos na in- 
fância, sem que semelhantes hábitos fossem ne- 
cessariamente um signal do seii apego ás doutri- 
nas mosaicas. Por este meio seria fácil achar mi- 
lhares de culpados, ainda quando nenhum exis- 
tisae. 

£ a Inqiúsíçao depressa os encontrou. Nos 
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fins de 1481, só em Sevilha, perto de trezentas 
pessoas tinham padecido o supplicio do fogo, e 
oitenta haviam sido condemnadas a cárcere perpe- 
tuo. No resto da provincia e no bispado de Cadíx, 
duas mil foram, nesse anno, entregues és cham- 
mas, e dezesete mii condemnadas a diversas pe- 
nas canónicas^ Entre os suppliciados contavam-«e 
muitas pessoas opulentas, cujos bens reverteram 
em beneficio do fisco. Para facilitar as execuções» 
construiu-se em Sevilha um cadafalso de canta- 
ria, onde os christSos-novos eram mettidos, lan- 
çando-se-lhes depois o fogo. Este horrível mo- 
numento, que ainda existia nos começos do pre- 
sente século, era conhecido pela expressiva de- 
nominação de Quemadero. 

Entretanto, o terror fazia com que abando- 
nassem a Hespanha milhares de famílias de origem 
judaica, acolhendo-se umas a Portugal, outras a 
França, 6 Africa, e, até, á Itália. Os que se re- 
fugiaram em Roma recorreram ao pontífice e 
acharam nelle favoj. A cúria romana adoptou 
desde logo nesta matéria aquelle systema de va- - 
riação e dobrez cujos vergonhosos motívos com- 
prehenderemos claramente na prosecuçdo deste 
trabalho. O »papa expediu em 29 de janeiro de 
1482 um breve, dirigido a Fernando e IsabeU 
em que se queixava das injustiças practicadas pe- 
los inquisidores e declarava que, se n&o fosse ha- 
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verem sido nomeiados por carta régia, os te- 
ria destituído; mas que revof^ava a licença para 
se noroeiarem outros, restabelecendo a auctori- 
dade do provincial dos dominicanos, cujos direi- 
tos se haviam oifendido na bulia de 1 de no- 
vembro de 1478, par engano da dataria apos- 
tólica. Seguiu-se a este outro breve, em que se 
nomeiavam inquisidores o geral dos pregadores 
e mais sete frades da mesma ordem, para exer- 
cerem o seu ministério de accordo com os pre^ 
lados diocesanos^ observando a ordem de pro- 
cesso que se Ibes estabelecia n'uma bulia espe- 
cial. Não é precisamente conhecido o systema 
adoptado nesta ultima provisão papal: o que 
consta é que suscitou grandes clamores e que o 
poder civil, que se curvara ás anteriores decisões 
de Roma, representou contra elle. O papa res- 
pondeu, dando uma explicação análoga á que se 
lé no breve de 29 de janeiro. Estas novas pro- 
videncias seriam reconsideradas^ por haverem 
sido tomadas de leve por voto de alguns cardeaés 
que tinham fugido de Roma por causa da peste. 
Entretanto ellas ficariam suspensas, conforman- 
do*se os inquisidores nos seus actos com o di- 
reito commúm e bulias apostólicas, ouvidos os 
prelados diocesanos. 

Neste tempo a corte de Gastella apresentava 
uma nova pretensão perante o papa. Era a de 
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organisar defioítivameote a loquisi^o, dando*- 
lhe a forma de tribunal supremo, sem appella- 
çSo par£^ Roma. Sixto ir repugnava a isso. Por 
fim, cónveio-se na crçaçdo de um juix apostólico 
em Hespanha, o qual julgasse todas as appella- 
çÕes interpostas) da Inquisiçio. Expediraonse ao 
mesmo tempo breves aos diversos metropolita?- 
nos para que intimassem quaesquer bispos seus 
súíFraganeos que fossem de raça bel»«a para se 
absterem de intervir nos processos relatífos a 
questões de fót nomeiando inquisidor ordinário è 
respectivo provjsor ou vigário geral oo, se este 
estivesse no mesmo caso, um ecelesiastico de san- 
gue limpo, ficando o metropolitano auctorisado 
para fazer a escolha onde o bispo se oppusesae 
a esta providencia. Finalmente, por outro breve» 
foi nomeiado juiss das appellaçSes o arcebispo de 
Sevilha, D. Inigo Manrique. Na apparenoia, o 
papa entregava assim os judeus hespaahòes aos 
ieiis perseguidores, mas a eoncessio de um juiz 
supremo em HespaiJia n&e passava de uma de- 
cepção. Era impossivel ceder a cúria romana de 
bM vontade os proventos da revisio das culpai 
attribuidas a homens em grande parte opulentos 
e qué mutuamente se protegiam. Apesar da ho^ 
meiaçBo de Manrique, continuaram, sem inter- 
rupç&o, a receber-se em Roma as appèilações 
dos chrístãosHQOvos condemnados pel^ Inquisiçio. 
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EmfiiB, o papa dirigiu a Fernando e a Isabel uma 
bulia, dfitada de % de agosto de 1483, na qual 
declarava ter attendido és suppiicas de vários 
indivíduos que, receiando-se de . serem ainda 
peior tractados pelos arcebispos do que pelos in-> 
quisídorçs, haviam reáorrido A cúria; que parte 
delles já tinham sido absolvidos pela Penitencia- 
ria apostólica, mas que lhe constava que os per- 
ddes concedidos peja sancta sé eram em Sevilha 
reputados nullos, confinuando-sei os processos 
desses in^ividuos e queimando-se alguns em efrr 
tatua, emquan^o n&o lh'o podiam {a^ier corporal- 
mente; que, portanto, resolvera incumbir esti^ 
negocie aos auditores da camará apostólica, de* 
clarando terminados taes processos em Hespa- 
nha e ordenando ao arcebispo d6 Sevilha e mais 
prelados que admittissem fr recendUaçio todof 
es que a pedissem, ainda estando cendemnados 
ao supplicio das chammas. Impunha-lbes igual-* 
mente a obrigaçSo de absolverem aqueíles que 
se apresentassem com breveis para isso e de re- 
putarem como absolvidos os que o houvessem 
sido pela Penitenciaria romana, O papa coneluia 
por aconselhar os dous príncipes a proteger^od 
os seus súbditos e a preferirem ao rigor a bran- 
dura è a caridade. 

Sfas esta bulia era uma decepçlo, após outra 
decepçSo. Ây lè*la, dir-se-bja que o amor da 
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justiça e o espirito da mansidSo evangélica a ha- 
viam inspirado. Por ella, a intolerância e o fa- 
natismo recebiam um goipe fatal, e a Inquisição 
perdia a força e ficava cobibida nos seus exces- 
sos. Porém» onze dias depois, prazo demasiado 
curto, em que o diploma pontificio não podia ser 
recebido na corte d'Hespanha, nem chegarem a 
Roma representações contra elle, o papa escre- 
via a Fernando de Aragão que, tendo reconhe- 
cido haver-se expedido aquella bulia com summa 
precipitação, achara conveniente revoga-la. Ef- 
fectivamente, davj9i-se uma razão para este dobre 
procedimento: os breves a favor dos que indivi- 
dualmente os tinham requerido, os perdões da 
Penitenciaria e o próprio diploma de 2 de agosto*, 
requeridos, sollicitados, expedidos e pagos, não 
podiam produzir mais um ceitil para a cúria ro- 
mana. A sua execução ou não-execução eram 
cousas que pouco importavam. Voltando de Roma 
leves de dinheiro e providos amplamente de vãos 
pergaminhos, alguns cbristãos-novos, tirando em 
Portugal perante o bispo d'£vora, D. Garcia de 
Menezes, cópias authenticas da bulia de protec- 
ção, apresentaram«se em Sevilha. Mas o papa 
tinha a tempo occorrido ao mal. Confirmadas as 
anteriores sentenças da Inquisição por D. Inigo 
Manrique, elles foram pontualmente queimados, 
e os seus bens appropriados definitivamente ao 



B E8TABELBCIHENT0 DA INQUISIÇÃO. G5 

fisco, do qual só escapara o ouro despendido era 
Roma. Assim, conciliavam-se todos os interesses, 
e o resultado de tão destro procedimento devia 
fazer rir bastante o pio rei D. Fernando de Ara- 
gão, os inquisidores e o papa. 

Não só a precipitação com que a bulia de 2 
de agosto se expedira foi remediada pela sus* 
pensão dos seus effeitos, mas também se tractou 
de dar uma organisação mais precisa ao systema 
inquisítoríal, ibrtifícandp-o com a creação do car^ 
go de inquisidor geral e com a de um conselho 
supremo da Inquisição. Entre os frades dominica- 
nos que, em consequência do breve de 29 de 
janeiro de 1482 contra as violências dos inqui- 
sidores escplhidos pelo governo, foram nomeia- 
dos pelo papa» junctamente com o geral da or^ 
àem^í para exercerem aquelle ministério (visto 
que, por esse mesmo breve, Sixto iv retirava aos 
reis cathofícos a faculdade de elegerem mais al- 
gum) contava-^se um certo frei Thomás de Tor- 
qnemada. Foi este o escolhido para primeiro in- 
quisidor^-mór de Gastella. São obscuras as cir- 
cumstancias.que se deram na sua eleição para 
tão importante cargo, inclusivamente a data dessa 
deição. Sabemos só que elle, já inquisidor geral 
de Gastella, foi revestido da mesma dignidade na 
Aragão, por breve de 17 de outubro de 1483. 
Os amplos poderes attribuidos áquelle novo offi- 

TOMO I () 
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eio receberam em 1486 a conãrraação da sé 
apostólica. Torquemada, cujo nome se toroou na 
historia o symbolo da mais cruel intolerância, 
estabeleceu desde logo quatro tribunaes subaU 
ternos em Sevilha, Córdova, Jaen e Ciudad-Real 
(o ultimo dos quaes se transferiu, em breve, para 
Toledo), dando, além disso, copimisaão aos ott«- 
tros frades que, com el)e, haviam sido nooieiaT* 
dos peto papa em 1482, para exercerem o mÍ9?f 
ter dlnquisidores em varias dioceses. Estes ce?« 
deram de mâ vontade ás ordens do seu ehefo» 
porque se reputavami dependentes immedíat»* 
mente de Roma; porém Torquemada dissiipubii 
eom elles. Entretanto, para fortifieiír a soa auctorf 
ridade e regular melhor o systeiha de extemtt<- 
BÍo que concd^era, escolheu por assessore» dous 
jurisconsultos e com elies redigiu um código ái 
Uupiisição, cuja fonte principal pareee ter sid^ 
o livro que no século antecedente Nieolaii Ey- 
Himco escrevera sobre tal matéria. Ao meono 
passo Fernando y, cujas idéas e designios se eat* 
savam maravilhosamente com os do inquisidor? 
mÓF, areava um conselho real da Inqumffto» que 
ahí represratasse o poder civil. Tonpieniada foi 
áeelnrado presidente delle^ e conselheiros o bispo 
eleito de Mazara e os doas d<njitor^ em leis, 
Sancho Velasques de Guellar e Ponce 4^ Valenr 
eia« O voto deliberativo dos três eonse^eiros àsm 
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limitar-^e ás qaestdes civis: nas matêríaseeeli^ 
siasticas a decisão pertencia a Torquemada, t^ 
vestido exclusivamente dessa auctoridade |)elaf 
bulias apostólicas. O inquisidor-mór convocou eH'^ 
tão uma juncta geral em Sevilha, onde se reuiil-' 
ram com elle os inquisidores dos quatro tribo- 
naes subalternos, os conselheiros régios e os doui 
assessores que Torquemada nomeiara. Nesta jun- 
cta se approvaram os regulamentos já prepara» 
dos, e, com o titulo d^lmtrueções, promulgouHMr 
o primeiro código inquisitorial d^He^panhá {oú^ 
tubro de 1484). 

Em abril desse mesmo anno o rei de At^gM 
convocara cortes em Tarazona, e ahi fttera iéd^ 
ptar a nova reforma da Inquisi(^o. Èn mM^ 
quencia d'isso, Torquemada creou em Sdratood 
um dos novos tribunaes, nomeiando parg tm é 
dominicano Juglar e Pedro de Ârbuès, eonego 
da sé metropolitana. Fernando ordenou, áo tat»^ 
mo tempo, aos magistrados da provinda que Ihéã 
dessem toda a protecçfio e concurso de que cé* 
recessem. Apesar, porém, de que a Inquisi** 
çio era cousa antiga neste paiz, 0'novo tryM^ 
nal apresentava-se com taes condições e caraça 
res que as resistências começaram, desde togo, é 
manífestar-se. As pessoas mais influentef do ^el^^ 
no, a maior parte das quaes pertetíeiíiln a famí- 
lias de raça hebrea, dirigiram suppikaê Uiiá& t 
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cofte d^Hespanha, como & de Roma, para que aò 
menos se ordenasse aos inquisidores a suspensão 
dos confiscos, por estes serem contrários aos fo- 
ros de Âragâo. Emquanto, porém, se faziam es- 
tas diligencias, a Inquisição procedia contra os 
suspeitos e começava os autos de fé, queimando 
diversas pessoas. Estas execuções irritaram mais 
os ânimos, e o despeito subiu de ponto, quando 
SQ receberam avisos da corte de que as suppli- 
cas dos procuradores eram repeilidas. Mais im- 
petuoso do que o dos castelhanos, o caracter ara- 
gonês não podia soffrer com paciência a qud)ra 
do direito nacional, e o resultado foi uma consr 
piraçSo contra a vida dos inquisidores. Ao ter- 
ror oppunha-se assim o terror, e, se este sys- 
tema se houvesse adoptado e seguido com cons- 
tância por toda a parte, a Inquisição ou houvera 
deixado de existir ou moderaria os seus furores. 
Q direito natural legitimava aquelle meio de de- 
- fesa, visto que os perseguidos não tinham recur- 
sos para uma rebellião declarada contra Fernando 
V. Assassino dos seus súbditos por opiniões re- 
ligiosas, neste príncipe a dignidade régia toma- 
Ta-se apenas u^ facto. Os conjurados escolhe- 
ram, provavelmente, para victimas aquelles que 
mais implacáveis se tinham mostrado contra os 
christãos-noyos. Os votados â morte foram o in- 
quisidor Pedro de Arbuès, o assessor Martim de 
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Larraga e Pedro Francês, deputado do reino. A 
tentativa falhou uma c outra vez, até que Pedro 
de Arbuès foi assassinado .uma noite na cathe^ 
dral, apesar de trazer, debaixo dos hábitos eecle- 
siasticos, uma cota de malha, e um capacete de 
ferro, debaixo do barrete. A noticia da sua mor- 
te, espalhada entre o' vulgacho, produziu um tu- 
multo em Saragoça contra os conversos e, por- 
ventura, alienou-lhes anteriores sympathias. Ir- 
ritados, sedentos de vingança, os inquisidores 
lançaram mão de todos os seus immensos recur- 
sos para descubrir os conjurados, o que nSo tar- 
daram a alcançar. Vidal de Uranso, um dos ma- 
tadores de Arbuès, descubriu quanto sabia, e o 
seu depoimento deu-Ihes a chave do mysterio. 
Mais de duzentas victimas foram dentro em pou- 
co sacrificadas á memoria do assassinado: maior 
era o numero dos desgraçados que entre as pa- 
redes de cárceres sombrios expiavam longamente 
um crime que muitos delles nem sequer teriam 
approvado. O simples acto de dar guarida a um 
dos perseguidos suscitava novas perseguições. 
Muitos membros das mais illustres familias de 
Aragão e Navarra, accusados e processados, vie- 
ram, assim, a figurar nos autos de fé. Um so- 
brinho do próprio Fernando v foi mettido n'um 
calabouço e penitenciado como protector dos he- 
rejes, e o mesmo aconteceu a alguns individiios 
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]^yestí<Í09 de dignidades ecclesiasticas. É quasi 
iDiltíl diaEer que os assassinos que se poderam 
pr0nder foram cruelmente justiçados, cortando- 
se-lhes ad mios em yida, á excepçHo de Vidal 
d^ llranso» a quem se promettera perdão, der 
nwciando os outros culpados, é ao qual, para 
nio ae lhe faltar inteiramente á promessa, só as 
deceparam depois de morto. Á indignação que 
o procedimento dos inquisidores produziu nas 
cla9ae$ poderosas por nobreza ou por opulência, 
eQtre as quaes os christdos*noYOS exerciam gran- 
da ipfluencia, parece deverem attribuir*se os tu« 
muitos e resistências de Teruel, de Valência, de 
Lérida, de Barcelona e de outros legares contra 
a Inquisição, tumultos e resistências que o po- 
der eivil reprimiu energicamente. As multidões 
n|o podiam associar-^e a esses movimentos, se^ 
nte compradas pelo^ ricos ou impellidas pelos no- 
lma« de quem muitas vezes dependiam. Ignoran- 
te • fanáticas, os seus instinctos ferozes attra- 
bium-nite» para aqueiles espectáculos de crueza, 
com ^ue 09 inquisidores se deleitavam e pelos 
quaea esaa terrível instituição se tornara um in- 
strumento dos ódios que as classes Ínfimas, epvi- 
]eeida9 e miseráveis, nutrem em todas as epo- 
cbaa contra os abastados e felizes. As resistên- 
cia», porém, ás tyrannias da Inquisição, da parte 
daqd^Hes que receiavam ser por ella víctimados. 
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comprimidos peio poder civil, ficaram completa-* 
mente annuUadas com as bulias de 1486 e 1487^ 
que soecessiTámente confirmaram Torqueróada 
no cargo de inqilisidor-mór^ não só de Castella 
e Leio, nlas também de Aragão, Valência, Ga« 
taiunfaa e^ em geral, de todos os estados de Fer- 
nando e IsabeL Augmentadas por essas bulias as 
suas áttribnições, o terrível dominicano pôde dar 
campo aos Ímpetos do failatismo. Só em Ciudad- 
R^al, Bo decm-so de 1486, appareceram em vá- 
rios antos de fé mais de tre$ mil e trezentos iii- 
divi^ttos; em Sevilha, desde este anno até o de 
1489^ calculatn-se em três mil os sentenciados^ 
dos qnaes p^to de quatrocentos foram queima- 
dos vivos. Fóde-se avaliar por este numero o das 
vidiimas daqoelle nefando tribunal, nos outros le- 
gares onde existia. Neste meio tempo, desama 
parados do poder civil e tomados de profundo 
terror, os christaos-novos suspeitos de judaisa- 
F6ro> apesar de cruelmente ludibriados pela cú- 
ria romana, recorreram de novo ao pontífice^ 
Fiel ao sf stema que adoptara, Roma abriu-Ibes 
os braços. Todos os que se dirigiam à Peniten-» 
ciaria apostólica e que eram assas abastados para 
pagarem a taxa do perdão ou foram absolvidos 
ou obtiveram breves paia o serem pelos ordiná- 
rios, com prohibíçio expressa aos inquisidores de 
se intrometterem com elles. A corte d^Hespanha 
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e a InqoisiçSo representaraip energicamente f:on" 
tra tal proceder. Então o papa, annullando Ao 
essencial os breves concedidos aoschristàos-ooYOSt 
declarou que esses perdões se limitaYam ao foro 
da consciência. Viam-se, assim, expostos de novo 
ás fogueiras dos autos de fé os desgraçados que 
haviam sacrificado parte dos seus bens para as 
evitar; mas os recursos e a humanidade de Roma 
eram inexgotaveís. Entregar inteiramente as vi<- 
ctimas aos seus perseguidores seria seccar para 
sempre uma. das fontes mais caudaesdos próprios 
proventos» e a cmria não podia resolver-se de 
bom grado a tamanho sacrificio. Innocencio viii 
offereceu aos christãos-novos hespanhoes a per^ 
spectiva de novos perdões, sob condições novas; 
e elles cahirain no laço, como homens que atrás 
de si não viam senão o supplicio do fogo ou a 
sepultura em vida nas trevas dos cárceres per- 
pétuos. 

Não seguiremos a» phases dos vários tormen* 
tos, das dolorosas decepções, da dilatada agonia 
em que as famílias hebreas da Hespanha conti- 
nuaram a debater-se, ora ílludidas pelo doloso 
favor de Roma, ora entregues, sem protecção 
nem esperança, á ferocidade de Torquemada e 
dos seus delegados e esbirros. Chamam por nós 
os factos e as scenas que, na historia da h3fpo- 
crisia e do fanatismo, particularmente nos inte- 



K BSTABKUCHIBNTO PA UfQUlSIÇiO. 73 

ressam; os factos e as scenas que se passaram no 
nosso paiz. Conipre-nos, todavia, expor um suç- 
cesso que» ligando os negros annaes da Inquisi- 
ção castelhana á entrada dessa instituição em 
Portugal, é a transição natural deste rápido es- 
boço das origens delia, qué, forçosamente, de- 
via preceder a narrativa do seu estabelecimento 
entre nós. 

Dissemos antericM^mente que, no meio das con- 
versões, quasi sempre forçadas, dos judeus he&- 
panhoes, desde os fins do século xiv àté o ul- 
timo quartel do xv, os mais audazes ou mais 
aferrados ás tradições e^á crença de seus pães 
tinham resistido tanto ao terror, como aos so- 
nhos de ambição e vaidade, pelos quaes muitos 
as haviam trahido. Bem que livres da jurisdicção 
das inquisidores, esses judeus fiéis á religião de 
Moysés não podiam evitar os effeitos da malevo- 
lencia popular. O terror que a idéa do crime, 
augmentada pelo excesso da punição, excitava 
contra os seus irmãos convertidos, accusados de 
segunda apostasia, vinha reflectir sobre elles di- 
recta e indirectamente. A raça hebrea era en- 
volvida em geral no ódio contra os judeus após- 
tatas do christianismo ou suppostos taes, e, as- 
sim, as antigas prevenções do vulgo acerca da- 
quella gente, digamos assim estrangeira na pró- 
pria pátria, tomavam-*se mais intensas com a 
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penegnifio orgmkwdt » uíbàtàé iVanasM» á 
memork âs lendas duiis ou mmmê iAnffáas ^e 
a tradífão ia legando de seouló a sècirio scère 
a» villâBidSi barbaridadèe tí ispèrfltíçd&a eeouliá^^ 
mente uaadâ» pdlos leetafio» da lei velha. Tál 
era o coatome^ que ae Ihâl atldlmia^ de furtai 
rem crean^d ehristana, pata a» crudÁcarem em 
sexta-feira sancta» ou hóstias consagradas, pára 
com ellis practicarep) toda a ealta de prefAna- 
fèeii. Aemiiavam-noa de terem maia de umá ? ea 
querido incendiar povdaçdcís e dé iifaultaretn ^ 
eniz, quando o podiam fezer a seU áaWq. £fl»* 
fim^ o» médicos» drurgioes e botictrÍQ» Judeiiftf 
na opinião do Tolgo, aèusliTam fréqiEwntemetite 
da sua profis^io para eondueiren» è sepultirt^a 
gfaiide numero àé christiios. O atrazo da tfae<* 
rãpeiitioli e da pbàrmaeia e a imperCeiçio doa nw» 
Ibodos cirlirgiéos de? iam, b« realidade^ su^imEiift» 
trar» frequentemente^ factos qee toriíaasem plaiH 
si? d esta ultima aeéusaçiOf ao passo qoof tega* 
bem è eritel qoe^ tMltraetadot e perseguidos^ os 
jttdeos maia A& úmá yt% abusassem da naodkioa^ 
a que espeeiáhleiíte s€f dedicaram, para exetee^ 
rem ringánôa» que n^utériam le^ttmesf O qoe^ 
porém, sobretudo^ os devia tornar ádioãoa aos 
olbos dos famrfieos áincoros era a mflneneia moral 
que exerciam sobre ós seus anf }goa co-religio- 
naríos. Bbia^ai qbe oa conversos que epoetata* 
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vatn o foziam, principalmente» pelas dccultas ing^ 
tigaçSefi delles* Nesta |)arte9 ao n^enos» a opi* 
niSo gerai era razoável. Ainda sem admoesta** 
ções, o sêii exemplo devia gerar continoos re« 
morsos nos que, por medo ou poi* conveniência» 
haviam renegado da religião atita; e 6 mais que 
provável que os fanáticos do mosaismo nSo se 
limitassem a esperar os effeitos dessa muda elo* 
quencia é tentassem, nSo raro, reconduzir por 
outros meios ao aprisco de Israel as ovelhas 
transviadas. Estas e outras considerações 9usci*« 
taram a Méa de expellir da Hespanha os he-» 
hreus nao convertidos. Traetou-se a questSo nos 
conselhos de Fernando e Isabel^ e os ânimos in^^ 
clinaram*se para esse arbítrio. Avisados do que 
se delineava, os judeus, que conheciam o ca^ 
racter cubiçoso do rei de Aragão» offereceram-' 
lhe trinta mil ducados» a pretexto da conquista 
de Granada» facção que naquella conjunctura se 
emprehendera. Obrigavam*se» ao menno tempo^ 
a cumprir á risca as obrigações civts que pelas 
leis lhes eram impostas» taes coiiio o habitarem 
em bairros separados» recolhendo-se a elies an« 
tes de anoitecer» e a de se absterem daqoellal 
profissões que se entendia deverem ser exercv* 
das só por christSos. £stas propostas fizeram im- 
préissSo no espirito de Fernando e Isabel» que 
se pnostraram resolvidos a acceita-iaa. O inqui-- 
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sidor-mór Torquemada julgou, porém» opportu- 
no interpdr o seu voto. Apresentando*se perante 
os reis de Castelia e Aragão, com um crucifixo 
nas mãos, o fanático e brutal dominicano teve 
a insolência de lhes dizer «que Judas vendera 
seu mestre por trinta dinheiros, e que elles o 
queriam vender, segunda vez, por trinta mil du- 
cados; que, por isso, lh'o trazia alli, para que 
com toda a brevidade podessem concluir a ne- 
gociação.» Em vez de punir o inquisidor-mór, 
os dous príncipes dobraram a cerviz diante de 
tanta audácia. A 31 de março de 1492 publi- 
cou-ise uma lei para que todos os judeus não 
convertidos saissem d'Hespanha até 31 de julho 
desse mesmo anno, sob pena de morte e confisco 
para os que desobedecessem, comminações que, 
igualmente, se estendiam aos christãos que des- 
sem guarida a qualquer delles em suas casas, 
apenas expirasse o prazo fatal. Permittía*se aos 
banidos venderem os bens de raiz e levarem suas 
alfaias, excepto ouro e prata, que trocariam por 
letras de cambio ou por aquellas mercadorias 
cuja exportação não fosse prohibida. Entretanto, 
Torquemada fazia todos os esforços para os mo- 
ver a seguirem o exemplo' dos anteriores con- 
vertidos, vindo collocar-se pelo baptismo debaixo 
da sua jurisdicção. O exemplo não era demasia- 
do attractivo, e raríssimos o seguiram, prefe- 
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rindo quasi todos o desterro ã paternal tutella 
dos inquisidores. Fácil é de imaginar por que 
preço a maior parte delles» obrigados a despo-* 
jar-se de tudo dentro de tSo curto prazo, alie- 
naria os seus bens: dava-se uma casa a troco de 
uma cavalgadura, uma vinha por alguns cevados 
de panno. Oitocentos mil judeus sairam assim, 
nesse anno, dos estados de Fernando e Isabel. 
Diz-se, e é provável, que os foragidos imagina- 
ram mil invenções para levar comsigo ouro e 
prata. Uns embarcaram para Africa ; outros, como 
veremos no seguinte livro, obtiveram licença para 
entrar em Portugal. Qual foi a sorte destes vê- 
lo-hemos, também, depois. Dos que embarcaram 
para a Mauritânia uns, acossados pelos tempo- 
raes, entraram de novo em vários portos da Hes- 
panha, e então, ou horrorisados do desterro, de- 
pois de experimentado, ou constrangidos pelos 
seus implacáveis perseguidores, acceitaram o ba- 
ptismo; outros, desembarcando em Africa, de- 
pois de espoliados e avexados cruelmente pelos 
mouros, preferiram voltar a Hespanha, fingindo 
abraçar o christianismo; outros, emfim, marty- 
res da sua fé, submetteram-se ás tyrannias dos 
mussulmanos, que, ao menos, respeitavam as suas 
crenças, e .estabeleceram-se definitivamente en- 
tre elles. A Inquisição reinava, finalmente, em 
Hespanha com poder iilimitado, e Torquemada 
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6 06 seus sicários podiam» sem contradicçSo, fa- 
zer reinar o terror sobre todos os habitantes dai 
vastas profineias sujeitas ao sceptro de Fernando 
e Isabel, 
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Acabámos de ver no livro antecedente como 
uma grande parte dos judeus d'Hespanha, cons- 
trangidos a abandonarem a pátria, buscaram 
guarida em Portugal. Cumpre agora dizer, nSo 
só quaes foram as circumstancias que se deram 
na realisação desse facto, mas também qual era 
neste paiz o estado dos seus co-religionarios, a 
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que os foragidos vinham ajunctar-se, fixando 
assim, previamente, as idéas sobre a situação da- 
quela faça, na epocha immediatamente anterior 
ao estabelecimento da Inquisição. 

As considerações que fizemos precedentemen- 
te sobre as relações moraes e materiaes dos he- 
breus hespanhoes com a população chriçtan são 
na sua generalidade applicaveis a Portugal. Su« 
periores em industria e actividade e dominados 
pela sede do lucro, apesar do desprezo ou da 
malevolencia de que eram alvo, elles tinham des- 
de os primeiros séculos da monarchia adquirido 
a preponderância que é o resultado inevitável 
da inteilígencia, do trabalho e da economia. Como 
todas as superioridades, a dos judeus tendia ao 
abuso, e os aggravos, sobretudo os de ordem 
moral, que recebiam, gerando em seus corações 
ò despeito, fortificavam-nos nessas tendências, 
que cada vez azedavam mais a mutua má-von- 
tade entre elles e os christãos. Talvez, em parte 
nenhuma da Europa, durante a idade-média, o 
poder pu|)lico, manifestado quer nas leis, quer 
nos actos administrativos, favoreceu tanto a raça 
hebrea como em Portugal, embora nessas leis e 
nesses actos se mantivessem sempre, com maior 
ou menor rigor, as distincções que assignalavam 
a inferioridade délles como sectários de uma re- 
ligião, postoque verdadeira, abolida pelo chris- 
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tianismo. Âquelle mesmo favor» porém, que, por 
taDtos modos, comprimia as repugnanéias dos 
christãos ia ajudando a converter em ódio, e 
ódio profundo, essas repugnancias, aliàs avivadas 
pelo fanatismo, pela inveja e pelo procedimento 
dos próprios judeus que obtinham exercer, di- 
recta ou indirectamente, como agentes fiscaes 
ou como rendeiros d'impostos, uma parte da au- 
ctoridade publica. 

Considerados como uma naç9o, de certo modo, 
á parte, os hebreus portugueses eram regidos por 
um direito publico e, em muitos casos, por um 
direito civil especiaes, ao começar o ultimo quar- 
tel do século XV. A jurisprudência entSo em vi- 
gor que particularmente lhes era applicavel acha- 
se compilada no nosso primeiro código regular 
de leis pátrias, a Ordenação Aífonsina. Viviam 
os judeus dentro das povoações em bairros apar- 
tados, conhecidos pelo nome de judarias ou jm- 
deariaSf constituindo ahi uma espécie de conce- 
lhos, chamados, em tempos mais remotos, com^ 
fnunidades e, depois, communas * . Por analogia 
com o systema de governo respectivo ás popuTá- 

1 Orden. Affons. L. 8 pattim. Yeja-se, em especial, a 
Memoria sobre 09 Judeus em Portugal, por Ferreira Gordo, 
c. 4 (Memorias da Acad. T. 8 P. «) e as Reflexões Histó- 
ricas por J. P. Ribeiro, P. 1 n,^ 18-* Lei de Aflono m 
de 1£74, intitulada J}a Communidade dos Judeus, no Li« 
vro das Leis e Posturas no Arch. Nac. 
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ções cbrístans, as coromunas regiam-se por ve- 
readores e por arrabis, juizes municipaes priva- 
tivos, e por outros officiaes judeus. Acima destas 
magistraturas locaes havia o arrabi-mór, alto 
funccionario da coroa e magistrado iromediato 
ao rei, por cuja intervenção subiam até este os 
negócios da gente hebrea e que nomeia va tantos 
ouvidores quantas eram as comarcas do reino, os 
quaes julgavam em segunda instancia as causas 
começadas perante os magistrados communaes. 
O arrabi-mór, tendo por assessor um letrado 
judeu, que era seu ouvidor especial, exercia su- 
perintendência, não só sobre a administração da 
justiça, mas também sobre a administração e fa- 
zenda das communas^. 

Desde o principio da monarchia, os judeus, 
pelos motivos que já temos apontado, exerceram 
uma grande influencia no reino. Entre as accusa- 
ções que o clero e os nobres, conjurados com 
este, dirigiam contra o infeliz Sancho ii era uma 
a da preponderância que tinham debaixo da sua 
administração os sectários do judaismo. A su- 
prema inspecção das rendas publicas foi deposi- 
tada nas mãos de judeus nos reinados de D. Di- 
nis e D. Fernando, sendo revestidos do cargo de 
thesoureiros-móres, correspondente ao dos mo- 

1 Ferreira Gordo, op cit. — Ribeiro I. cit. — Orden. Af- 
fODS. I cit. 
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dernos ministros da fazenda, no tempo do pri- 
meiroy o arrabi-mór D. Judas e, no do segundo, 
outro D. Judas. Um dos morgados mais notá- 
veis que se instituiram em Portugal ainda no sé- 
culo XIV foi o de D. Moysés Navarro, em San- 
tarém, por concessão de Pedro i. Attendendo, 
porém, ás contínuas representações populares 
contra os vexames practicados pelos ministros 
públicos desta raça, elrei D. Duarte prohibiu por 
lei que fossem empregados como oificiaes da co- 
roa ou dos seus donatários, o que, aíTastando-os 
dos cargos mais elevados, nao obstou a que con- 
tinuassem a arrematar a cobrança dos impostos 
e a practicar os actos que o povo, com mais ou 
menos raiâo, reputava vexatórios e espoliadores. 
As leis que os protegiam eram a express5o'de 
ampla tolerância. Tinham, não só a liberdade 
de seguirem a sua religião e de usarem publi- 
camente os ritos delia nas synagogas (esnogas), 
mas também a de se regularem nas relações de 
direito privado pelos próprios costumes. Quaes- 
quer violências contra essas garantias de que go- 
savam acham-se precavidas nas leis com severís- 
simas comminações, e, quando por serviços pú- 
blicos bem mereciam da pátria, eram recompen- 
sados com mercês, como os súbditos christãos. 
Emfim, as bulias de ampla protecção que succes- 
sivamente obtiveram de Clemente vi, em 1247, 
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e de Bonifácio ix^ ent 1389, apresentadas a D. 
João I pelo seu physico-mór, mestre Moysés, 
foram confirmadas e mandadas guardar escru* 
pulosamente por aquelle grande principe nas suas 
minimas provisões^. . 

Se, todavia, a tolerância para com os judeus 
era tal que honraria séculos mais illustrádos, to- 
mavam-se também providencias para que, á som- 
bra das suas immunidades, elles nSo abusassem 
dos. recursos e inOuencia que possuiam para per- 
verter as idéas religiosas do povo, do que havia 
grande risco pelo tracto^ quotidiano e pelo com- 
ipercio de ambos os sexos entre individuos de 
diversa crença. Mais do que isso: excogitaram- 
se vários meios indirectos para os attrahir ao 
christianismo. Destes intuitos que influiam nas 
instituições e nas leis resultavam algumas dessas 
manifestações de intolerância moral a que n'ou- 
tro logar alludimos e que tendiam a tornar sen- 
sivel a inferioridade dos sectários da lei velha« 
Mais de uma instituição apresenta esse caracter. 
Postoque, por exemplo, nos litígios eiveis entre 
chrístãos e judeus a causa seguisse o foro do réu» 
embora este pertencesse á gente hebrea, nas pro- 
vas testemunhaes havia uma differença: o réu 
christão podia sustentar a excepção com teste- 
munhas exclusivamente da sua crença, e o judeu 

1 Ibid, 
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não. Nos contractos, fossem quaei^ fosseini ou ce- 
lebrados entre elles ou entre, elles è çhristãos, 
só se permittía usar a língua ladina-chrtstfnga^ 
isto é, portuguesa. Eram sempre obrigados os 
judeus a provar a existência de quaèsquer divi- 
das de çhristãos, ainda quando os devedores as 
confessavam, e havia na legislação multiplicadas 
prevenções para obstar ás usuras, a que os ju- 
deus eram tão propensos. Nos casos crimes es- 
tavam sujeitos ájurisdicção dos magistrados çhris- 
tãos, bem como nas causas de fazenda publica. 
Não lhes er^ permittido entrar sós em casa de 
christans solteiras ou viuvas, nem de mulheres 
casadas, estando seus maridos ausentes, dó que 
eram exceptuados os médicos, cirurgiões e oÍB- 
ciaes mechanicos, indo exercer a sua profissão. 
Não podiam ter creadas ou creados çhristãos; 
eram obrigados a trazer no pedaço das roupas 
que cobria a extremidade inferior do sterno uma 
estrella vermelha de seis pontas cozida sobre o 
vestido, de modo que sempre se lhes visse, sen- 
do-líies, ao mesmo tempo, vedados os trajos suip- 
ptuosos e o uso de armas. Depois de recolhidos 
ao anoitecer, punham-se-lhes duas sentinellas á 
entrada da judearia para que não podessem sair, 
Âs mulheres christans era prohibido entrar nas^ 
lojas delles sitas nos mercados, sem que fossem 
acompanhadas de algum individuo christaò, è a 
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lei commínava pena de morte contra as que ou- 
sassem entrar nas judearias; comminação exces- 
siva e» provavelmente, nunca applicada nos casos 
de contravenção. Nas questões de propriedade 
não gosavam de todas as vantagens communs. 
Por exemplo, a lei da avoenga ou de prelação 
na compra de bens qiíe haviam pertencido aos 
antepassados dos licitantes não era applícavel 
aos judeus. Ás synagogas não podiam andar an- 
nexos bens de raiz, como 4s igrejas. Os merca- 
dores hebreus não gosavam da exempção dos 
varejos, como os christãos, e, finalmente, todos 
08 judeus estavam sujeitos a uma capitação es- 
pecialy além dos tributos geraes * . 

Ao passo que estas desvsmtagens e gravames 
tornavam directamente a situação dos sectários 
da lei mosaica inferior á dos sectários do evan- 
gelho, as prerogativas e conveniências que a le- 
gislação proporcionava aos neophytos que tinham 
abandonado o judaismo, sendo para isso um po- 
deroso incentivo, contribuiam para caracterisar 
melhor a distancia que havia dos adeptos de uma 
religião tolerada aos de outra dominadora. En- 
tre as provisões mais notáveis dessa legislação 
devem contar-se as que impunham severas mul- 
tas aos que injuriavam os conversos, chamando- 
Ihes tornadiços, isto é, renegados. Ficavam os 
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neophyto^ exeroptos, pelo acto da conversão, de 
terem armas e cavallo para a guerra, aindaque 
possuíssem o cumulo de bens pelo qual os chris- 
tâos velhos eram aquantiados ou, por outra, ti- 
nham de ser soldados gratuitos de cavallaria. 
Sendo antigamente obrigados a dar carta de 
guete ou desquite a suas mulheres apenas se 
baptisavam, pela Ordenação Affonsina ficaram 
auctorisados a viverem com ellas mais um anno, 
sendo só constrangidos a dar-lhes o guete, se 
durante esse tempo a mulher nSo adoptava tam- 
bém a religião do marido. As exempções dos 
ehrístlios novos eram communs aos christSos ve- 
lhos que casavam com judias convertidas. Longe 
de ser licito ao judeu desherdar seu filho por 
mudar de crença, tinha este desde logo o direito 
de receber o seu quinhão da herança paterna e 
materna, suppondo-se fallecidos o pae e a mãe 
para esse effeito, de modo que, se era filho único, 
havia desde logo dous terços dos bens da casa, 
provisão efficaz para promover as conversões, mas 
altamente immoral. A estas vantagens associava- 
se a de ficarem exemptosde todos os gravames 
especiaes que pesavam sobre os da sua raça ' . 
Além das famílias hebreas, havia no paiz uma 
grande multidão de n^ouros que seguiam o isla- 
mismo. A protecção concedida a estes e os en- 

1 Ibid, 
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cargos que particuJarmeote os gravavam eram, em 
substancia, análogos aos que diziam respeito aos 
judeus* O expô-los pertence à historia geral, mas 
tem mui pouca importância para a da Inquisição; 
porque, segundo adiante veremos, deu-se livre 
saída do reino aos que nao quizerara converter- 
se, annos ante^ do estabelecimento daquelle ie- 
roz triDunal. Assim, o numero das victimas do 
feroz tribunal pertencentes á raça mourisca foi 
mui diminuto^ e nenhum interesse offerece, neste 
sentido, o co^nhecer qual era a situação anterior 
(íessa pqrte da população. 

Todavia, apesar da protecção concedida á raça 
judaica oii antes, em parte, por causa dessa mes- 
ma protecção, a má vontade do povo contra ella 
cjescía de anno para.anno pelos motivos já pon- 
derados. Áquella malevolencia rompia^ ás vezes, 
em excçssQs que certas providencias legislativas 
do século XV. estão revelando e de que, até, as 
antigas chronicas nos conservaram vestigios. Sirva 
d'exempIo o tumulto alevantado em Lisboa nos 
fins de 1449. Alguns mancebos da cidade toma- 
ram por seu recreio insultarem e maltractarena 
os judeus da communa, e tão longe lavaram a 
travessura que os oífendidos recorreram aos ma- 
gistrados, pedindo desaggravo. O corregedor dà 
corte, achando os accusados dignos de castigo, 
mandou-os publicamente açoutar. Bastou isso 
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pará suscitar uma revolta popular. Dando largas 
aos seus instinctos» ao mesoio tempo ferozes e 
vis, a gentalha e muitos que nSo o eram pega- 
ram em armas e accommetterafn a judearia. Bra- 
davam as turbas: amatemo-los e roubemo-los! >} 
Este ultimo grito revelava a causa principal de 
tanto ódio. Tentando defender-se, alguns judeus 
foram mortos^ e a .carnificina houvera continua- 
do, se o conde de Monsancto, com as forças que 
tinha a seu mando, se não dirigira immediata- 
meate.ao logar do conflicto. Sopitou-se a revol- 
ta, Q. deu-se conta de tudo a eirei, que se achava 
em Évora nessa conjunctura. Partiu Affonso v 
para Lisboa, porque ao mesmo tempo fora avi- 
sado de que appareciam terríveis symptomas de 
novas perturbações, e, sindicando dos indivíduos 
presos por occasi^o do motim, niandou que fos- 
sem justiçados.. Âssini se começou a fazer; mas 
os tumultos rebentaram de novo contra o pró- 
prio rei, e com violência tal que se entendeu ser 
necessário sobre-estar nas execuções e ir gra- 
dualmente lançando no esquecimento estes de- 
ploráveis successos * . 

A malevolencia que assim resfolegava tremen- 
da accendia-se mais pelo accrescimo repentino 
da população hebraica. Procedia este accrescimo 

.4 A. de Pina. Chron. de AflTouso t, c. 130 dos Inédito^ 
írHist. Port. T. 1, p. 439. 
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da migração gradual de muitos judeus mais opu- 
lentos, que insensivelmente iam chegando de Cas- 
iella, onde a perseguição já naquella epocha ha- 
via começado, e que vinham ajudar os seus co- 
religionarios a acabarem de apoderar-se da per- 
cepção das rendas publicas e do meneio da in- 
dustria^ e commercio. Essa malevolencja crescente 
não ardia só no animo da plebe: existia, também, 
entre o clero e entre individues acima^do vulgo. 
Resta-nos uma carta de um frade de S. Marcos, 
que ignoramos quem fosse, mas que delia se vé 
privava com AfTonso v, onde transluz o ódio con- 
tra os judeus e, ao mesmo tempo, se manifestam 
as causas económicas que o inspiravam. Dissua- 
dindo aquelle príncipe das empresas guerreiras, 
a que era tão inclinado, o monge politico pon- 
dera a pobreza, então actual, do erarío compa- 
rada com a opulência dos tempos passados e d'ahi 
deduz a necessidade de abandonar a idéa de con- 
quistas e expedições ultramarinas. Á escaceza de 
recursos attribue o zeloso conselheiro o expe- 
diente que se adoptara de reduzir toda a cobran- 
ça dos impostos ao systema de arrematações. 
Nesta questão incidente apparece o motivo, in- 
teiramente terreno, da aversão contra a gente 
hebrea, e vê-se como a accessão dos refugiados 
hespanhoes viera augmentar-lhe a riqueza e pre- 
ponderância. «Agora, senhor — diz o gratuito 
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conselheiro — «com a cubica de obter maior ren- 
«dimento acha-se a chrístandade submettida á 
«jurisdicç9o judaica, e os extranhos ao paiz le- 
«vam a substancia das mercadorias do vosso rei- 
«no, ao passo que os mercadores nacionaes pe- 
«recém de miséria. A isto quízera eu que vossa 
«senhoria desse remédio, como tantas vezes lhe 
«tem sido requerido; que mais honra e proveito 
«vos resultará de serem os vossos naturaes ri- 
«eos do que de o serem os extranhos, que dão 
«perda e não lucro ao paiz'.» 

Onde, porém, mais evidentemente se desco- 
bre que a aversão contra os judeus cada* vez 
adquiria maior intensidade é nas actas dos di- 
versos parlamentos convocados durante a segun- 
da metade do século xv; porque a linguagem 
dos procuradores das cidades e villas era a ex- 
pressão do commum sentir, não só do vulgo, mas 
também da burguesia chrístan. Nas cortes de 
1475 elles tentavam obter que nas causas eiveis 
entre os sectários do judaismo ou do islamismo 
e os da religião dominante preferisse, contra o 
principio geral de direito, o foro dos christãos, 
quer estes fossem auctores, quer réus*. Destas 
mesmas cortes se conhece que, até, se arrendava 
a individues daquella raça a percepção de multas 

1 Mifcellaneas Mss. vol. 31 n.^ 74, naBiblioth. da Ajuda. 

2 Cortes de 1476, cap. 11. 



94 HtSTOllIA DÁ OtlGEM 

por contravenções de certas leis administrativas» 
vexame a que òs povos buscavam esquivar-se, ao 
mesmo tempo que requeriam se ímpusessem aos 
judeus algumas multas judiciaes, de que por seus 
privilégios estavam exemptos*. É, porém, nas 
actas das cortes de 1481 a 1482 onde a irrita- 
ção popular se manifesta com caractéries mais 
ameaçadores; porque ahi as questões económi- 
cas complicam-se já com as religiosas. Nas idéas 
daqueilá epocha, o luxo era um grande incon- 
veniente social, e as leis sumptuárias combatiam- 
no energicamente. Todavia, a opulência dos ju- 
deus, ao passo que os habilitava para viverem 
com esplendor, alcançava conciliar-lhes a tole- 
rância dos magistrados, que os deixavam mani- 
festar na magnificência dos trajos e dos adornos 
a sua riqueza. Nessa opulência achavam elles, 
também, recursos para abusarem da pobreza 
comparativa dos christíos, envilecendo-^os por 
mais de um modo e, até, olfendendo-os nos 
objectos do seu culto. É mais que provável que 
as accusações dirigidas contra elles pelos procu- 
radores dos povos a semelhante respeito fossem 
em geral verdadeiras. O poder que o ouro dà è 
como todos os poderes: tende sempre a abusar 
e abusa, quando ás resistências sffo tebuès ou 
nullas. Essa classe opulenta não precisava para 

t Ibid. eap. S!r, SS e 30^ — ' 
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isso ^e pertencer á raça judaica e de seguir a 
lèi de Moysés; Bastava-lhè ser composta de ho- 
mens, e homens poderosos. Na linguagem dos 
mandatários populares sentem-se palpitar á in- 
dignação e o ódio contra os judeus, embora nas 
invectivas que fazem sobre o deserifreiamento do 
luxo envolvam apparentemenle os mouros e òs 
christSos. «Falamos assim, senhor, — diziam elles, 
« — porque vemos a horrível dissolução que la- 
«vra entre judeus, mouros, e christHos, no viver, 
«no trajar e no tracto e conversação, em que se 
«observam cousas repugnantes e abomináveis. 
«Vemos os judeus feitos cavalleiros, montados em 
«cavallos e muares ricamente ajaezados, e elles 
«vestidos com lobas e capu/es finos, jubôes de* 
«seda, espadas douradas e toucas de rebuço, de 
«modo que é impossivel conhecer a que raça per- 
«tencem. Entram por isso nas igrejas è escar- 
«necem dò sancto sacramento, ajunctândò-se cri- 
«minosamente com os christãos, e perpetram 
«grandes peccadoí contra á fé cathoíicài. Nascem 
«desta dissolução profunda erros e culpas hor- 
«rendas, que dámilarà os corpos e as almas. O 
«peior dos males é andarem sem divisas, e fa- 
«zem-no por serem rendeiros dá fazenda publi- 
«ca, por atormentarem os christãos è por se t'e- 
«rem feito senhores onde, naturalmente, sâo* ser- 
«YOS;» — Depois, pedindo protidendas gerties 
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contra os negociantes estrangeiros residentes em 
Portugal, alludem particularmente aos judeus 
hespanhoes, que, «corridos e lançados da patri<i 
«pelas suas perversas heresias, acham acolheita 
«e amparo no reino.» *É carregado o quadro que 
desenham das consequências fataes do intimo 
tracto entre os officiaes mechanicos hebreus e as 
familias dos habitantes dos campos: «Grandes 
«males resultam, senhor, — accrescentavam elles 
«^ — da desenvoltura dos judeus alfaiates, sapa- 
«teiros e officiaes de outros officios, que, fican- 
«do sós nas casas dos lavradores com suas mu- 
«Iheres /5 filhas, emquanto elles vào tractar do 
«lavor dos campos, commettem estupros e adul- 
«terios.» Nesta parte, os procuradores pediam a 
prohibiçSo absoluta daquelía liberdade e que quem 
precisasse de qualquer obra incumbisse os offi- 
ciaes judeus de a executarem nas respectivas ju- 
dearias * . 

Os escrúpulos excessivos nâo eram o defeito 
de D. João II. A estas queixas respondeu em 
termos geraes, embora não negasse os factos que 
os procuradores apontavam, e recusou formal- 
mente coagires obreiros judeus a exercerem seus 
misteres exclusivamente nas communas. Nào dei- 
xou, todavia, por isso a linguagem dos represen- 

1 Cortes de 1481 a 8Sr capítulos Da deuuluçâo doê Ju- 
deus — Dos estantes estrangeiros — Dos judeus aljabehes. 
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tantes das cidades e villas de ser ainda mais vio- 
lenta na subsequente assenobléa de 1490. O pri- 
meiro negocio que, unanimes, apresentaram a 
elrei foi o requerimento em que pediam a exclu- 
são dos judeus da arrematação dos impostos. Di- 
ziam que livrasse os povos da sujeição dessa gen- 
te, que, como rendeiros e ex actores, exercia por 
toda a parte uma espécie de senhorio, circum- 
stancia que levava os christaos a terem com elles 
contínuo tracto, d'onde se originavam mil males 
civis e religiosos, occorrendo diariamente as enor- 
midades, odiosas a Deus e aos homens, que eram 
geralmente sabidas. Ponderavam que não havia 
paiz de christaos onde fossem tão favorecidos os 
judeus como em Portugal, tendo elles tal astúcia 
que, não só eram contractadores d^impostos, mas, 
até, administradores das casas nobres; que era 
necessário priva-los destas occupaçôes e reduzi- 
los a serem cultivadores, obreiros ou mercado- 
res; que, além d'Í8so, curppria tomar severas pro- 
videncias para acudir aos enganos e subtilezas 
com que elles illaqueavam muitos christaos, ti- 
rando-lhes o que possuiam c reduzindo-os, pela 
miséria, a uma espécie de escravidão'. Se, po- 
rém, estas queixas, ainda que, talvez, exagge- 
radas, não dão uma idéa assas clara do estado 
das relações económicas e moraes enlrc as duas 

1 Cortes de 1490 c. 1. 
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raças nos fins do século xv, a resposta por parte 
da coroa dá mais luz e relevo a esse escuro 
quadro. D. João ii recusou formalmente excluir 
os judeus das arrematações de impostos. O exem- 
plo do que succedia por algumas partes provava, 
na opinião do rei, que os rendeiros christãos, 
longe de serem menos oppressores, o eram ainda 
mais do que a gente hebrea. Fora por isso que 
os antigos monarchas haviam resolvido entregar- 
Ihes o meneio da fazenda publica, ainda com me- 
nos restricçôes do que elle, que já em vida de 
seu pae fizera com que fossem excluidos de ar- 
rematarem rendas ecclesiasticas e de serem offi- 
ciaes da coroa, cousa, d'antes, mais que trivial. 
Além destas considerações, dava-se outra irre- 
sistivel, e era que não havia christãos habilitados 
para contractarem a arrecadação dos impostos, 
e, quando os havia, pretendiam obter lucros tão 
exorbitantes que se tornava impossível vir com 
elles a accordo. A concessão que unicamente o 
rei fazia era a de prohibir que os judeus fossem 
administradores das casas particulares, do mesmo 
modo que estavam excluidos dos cargos públicos * . 
Nas actas das cortes de 1 490 apparecem di- 
versos outros vesligios da malevolencia popular 
contra a gente hebrea, malevolencia, até certo 
ponto, legitima, como o é sempre a do oppri- 

1 Ibid. 
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inído contra o oppressor. O que fica citado basta, 
porém, para conhecermos a situação material e 
moral dos judeus. A resposta de D. João ii ex- 
plica-nos tudo. O capital monetário estava, quasi 
só, nas mãos dos judeus, e esse facto trazia o 
que, na linguagem de hoje, chamamos monopo*- 
lio; monopólio que, principalmente, se exercia na 
gerência usurária das rendas publicas e das par- 
ticulares e no qual os poucos cbristãos que a elle 
podiam associar-se igualavam ou antes excediam 
os judeus em usuras. Ao abuso dos lucros immo- 
derados accrescia a soltura dos costumes, a sa- 
tisfação de paixões desregradas, que a riqueza 
de uns e a dependência de outros tanto facilita- 
vam. Ao sentimento da oppressão ajunctava-se, 
necessariamente, nos ânimos vulgares a inveja, 
a que dava dobrado vigor e, ao mesmo tempo, 
servia de manto a opposição de crenças religio- 
sas. Esta opposição levava naturalmente os se- 
ctários da lei de Moysés a ludibriarem o culto 
chrislão. Offendidos por mais de um modo, na 
fazenda, no pundonor e nos affectos Íntimos, por 
essa raça opulenta e poderosa, a cuja mercê es- 
tavam, que muito era que viesse o ódio dos po- 
vos, accumulado por séculos, a manifestar-se em 
explosões terríveis ou n'uma perseguição inces- 
sante e implacável, quando o fanatismo desse 
ainda maior impulso a essas propensões populares ?; 
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Sein que ádmittamos a conveniência ou a ne- 
cessidade de converter em questão religiosa uma 
questão puramente social; condemnando com to- 
das as veras da alma uma instituição anti-evan- 
gelica, deshonra do christianismo, e que manchou 
as vestes puras do sacerdócio com largas e inde- 
léveis nódoas de sangue; rejeitando, emGm, o 
pensamento atroz que presidiu ao estabelecimen- 
to da Inquisição, justamente porque nos parece 
que assim se teria evitado esta grande infâmia do 
século XVI, tão contraria á tolerância da idade 
média portuguesa, entendemos, todavia, que, che- 
gadas as cousas aos termos em que se achavam 
no reinado de D. João ii, cumpria reprimir se- 
veramente os judeus^ impedir o abuso do dinheiro 
e, sobretudo, adoptar outro systema de perce- 
pção d'impostos; defender, em summa, os fracos 
contra os fortes, o trabalho contra o capital. Nas 
matérias de religião, era indispensável manter 
restrictamente a cada qual o seu direito; proteger 
a synagoga, mas punir inexoravelmente o que 
offendesse o templo catholico, não só porque era 
o da religião verdadeira, mas também porque 
symbolisava a crença da maioria dos cidadãos. 
Não succedeu assim, e a irritação geral, não sa- 
tisfeita com providencias ineíBcazes e incomple- 
tas, cresceu com os successos trazidos pelo esta- 
belecimento da Inquisição em Hespanha, os quaes 
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influíram, do modo que vamos ver, na questdo 
do judaísmo em Portugal. 

Dissemos no livro antecedente como, resolvi- 
da por Fernando e Isabel a expulsão dos judeus 
hespanhoes, e promulgada a lei de 31 de março 
de 1492, na qual se lhes dava, apenas, o espaço 
de quatro mezes para a saída, muitos delles sol- 
lícitaram e obtiveram a permissão de entrarem 
em Portugal, cujo território, pela extensão da 
fronteira e facilidade do transito, lhes propor- 
cionava mais prompto e accessivel refugio. Accres- 
cia a esta consideração, que os attrahia para Por- 
tugal, outra não menos attendivel. Os hebreus 
hespanhoes e os portugueses, pela vizinhança, pa- 
rentescos, frequência de tracto e identidade de 
origem e crença, podiam reputar-se dous grupos 
da mesma nação e troncos da mesma família. 
Os muitos cujas fortunas tinham de ficar min- 
guadas ou perdidas naquella súbita expulsão acha- 
riam soccorro n'uma classe poderosa da popula- 
ção portuguesa, a quem o poder publico concedia 
aind|), apesar dos ódios geraes, protecção reli- 
giosa e civil. Isto basta a explicar as diligen- 
cias dos judeus hespanhoes para se acolherem 
temporariamente a este paiz. Preferiam isto a 
passarem á Africa, onde, depois dos perigos do 
mar, que, durante o transito, arrojou de novo 
muitos, com tormentas, para as garras de Tor- 
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quemada, tinham a experimentar a crueldade e 
as, paixões brutaes dos mouros» incapazes de con- 
ceber as idéas de generosa hospitalidade. Con- 
tam os historiadores que os commissarios envia- 
dos por elles a Portugal para sollicitarem a per- 
missão da entrada lhes escreveram que deviam 
vir, porque a agua era já delles (o commercio 
marítimo?), a terra boa e os habitantes parvos; 
que o. resto em breve delles seria também * . Nesta 
anecdola ha todos os visos de uma dessas fabu- 
las que a maleyolencia com tanta facilidade in- 
y^ta, O terror e a afflicçào de que os judeus 
hespanhoes estavam tomados naquella conjunctu- 
ra nâo consentiam taes gracejos, além de que, 
se podiam vir disputar a alguém a riqueza e o 
poderio que esta dá, não era tanto aos christdoSi 
como aos seus próprios co-religionarios. A ver- 
dade é que ejles não pediam então licença para 
viverem em Portugal, mas somente para d'aqui 
passarem com facilidade a outros paizes. Aper- 
tados pelo breve termo que se lhes concedia para 
sairem dos estados de Fernando e Isabel, pro- 
punham que pela fronteira se lhes desse franco 
accesso, facilitando-se-lhes depois a saída, pelos 
portos de mar. Em agra'deciraento desta hospi- 
talidade temporária, oífereciam avultadas quan- 

1 D. Agost. Manuel, Vida de D. João ii p. 270— Mon* 
teíro, Historia da Inquisição vol. S. p. 4ií5, 
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tias. N um cooselho celebrado em Cintra, elrei 
expôs largamente o negocio, mostrando a reso- 
lução em que estava de o acceitar, com o fun- 
damento principal de applicar aquellas spmm^s 
para a guerra d' Africa. Alguns membros do con-* 
selho, ou por seguirem o parecer de elrei ou 
porque julgassem que as vantagens materiaes da 
proposta eram taes que deviam fazer calar todos 
os escrúpulos ou, fín^ilmente, por um impulsa de 
humanidade, foram do mesmo voto. Outros, po- 
rém, que o fanatismo inspirava oppiinham-se 
áquella resolução. Ponderavam que era vergonha 
para Portugal ser mais tibio do que Castella nas 
cousas da fé; que, negando-se-lhes a entrada, os 
judeus, collocados entre a conversão e o cada- 
falso, prefeririam a primeira ou que, pelo me- 
nos, na supposição contraria, seus filhos se tor- 
nariam christãos^ do mesmo modo que, quando 
se corta uma velha arvore, se enxertam nos re- 
bentões delia boas prumagens; que. finalmente, 
não bastava o pretexto da guerra d'Africã paro 
corar uma acção torpe. Nâo era D. João ii ho- 
mem que se demovesse de seu propósito com taes 
razões, e a admissão dos judeus resolveu-se a fi- 
nal*. As condições foram: que o praso para a 

1 Pina, Chron. de D. João ir c. 65. — N'um volume de 
Memorias Históricas (Ms. da Biblioth. da Ajuda) que pa- 
recem de JoSo de Barros ç de Fernão de Pina, f. 198, 
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entrada e residência no reino não ultrapassaria 
a oito mezes; que pagariam uma capitação, acer- 
ca da qual variam os escriptores, acaso porque 
as exigências de facto excederam as convenções* , 
ficando captivos aquelles que deixassem de sol- 
ve-la a\) passar a fronteira; que, emfim, o go- 
verno português lhes subministraria navios para 
se transportarem aonde quisessem, pagando as 
respectivas passagens*. Seiscentas famílias mais 
ricas contractaram particularmente ficarem no 
reino a troco de sessenta mil cruzados'. O mes- 
mo se concedeu aos oRiciaes mechanicós de cer^ 
tos officios. Designaram-se então os pontos por 
onde a entrada devia verificar-se, que foram Oli- 
vença, Arronches, Castello-Rodrigo, Bragança e 
Melgaço, e para ahi se enviaram agentes fiscaes 
que cobrassem a capitação e passassem quitações 
que serviriam de resalva aos emigrados. As som- 
. mas recebidas nesta conjunctura foram avulta- 
dissimas; porque, sendo o território português 

attribue-se á maioria do conselho a opinião contraria á 
d*elrei. 

1 Com emposiçao de certos cruzados por cabeça : Pina I. 
cit.— que pagassem por cabeça huH tanto; o tanto era huQ 

' cruzado: Memor. Mss. da Ajuda, 11. 193. — Mariana eleva a 
capitação a oito escudos de ouro: Hist. Gener. 1. 26; c. 1. 
— Góes (Chron. de D. Manuel P. 1. ç. 10) diz que foi do 
oito cruzados. 

2 Pina 1. cit. — Memor. Mss. da Ajuda 1. ci(, 

3 Memor. Mss. da Ajuda 1. cit, 
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o que offerecia mais facíl accesso á emigração, 
e elevando-se esta a perto de oitocentos mil in- 
dividuos, n^o seria calculo exaggerado suppôr 
que um terço desse numero transpôs a frontei- 
ra. Entretanto, muitos delles, ou mais pobres ou 
mais avaros, seguindo caminhos escusos, inter- 
navam-se no reino, evitando pagar o preço da 
admissão, mas com a perspectiva do captiveiro, 
que a vigilância dos ministros e olliciaes delrei 
em breve tornava utna realidade. Estes desgra- 
çados, reduzidos á servidão, eram distribuidos a 
quem quer que os pedia. Ainda tempos depois, 
appareciam contra muitos delles accusaçôes de 
haverem defraudado o fisco, e a consequência era 
serem feitos escravos. Quinze mil cruzados offe- 
recidos a eirei e mil aos ministros encarregados 
de averiguar as contravenções desta ordem pu- 
seram termo áquelle género de perseguição. To- 
davia, o povo, que, pela má vontade aos judeus, 
se mostrava adverso â resolução delrei, mataV^ 
os que colhia ás mãos errantes e sós pelos ca- 
minhos e despovoados, recusando absolutamente 
soccorros aos indigentes. Para cumulo de mal, 
os foragidos trouxeram comsigo a peste que ar- 
dia em Castella, e a doença arrebatou, não só 
grande numero delles, mas também uma parte 
da população indigena, o que duplicava o ódio 
popular contra os ádvenas. Entretanto elrei, que 
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se obrigar^ a subminj&trQr-lhes navios çm que 
pa|$âQssein aos.poi^ps que lhes conviessem, man- 
doq-ihps d§r .só, para, Africa, donde já soava a 
fama (ias a^trocidades perpetradps pelos mouros 
çoQtra os qMÇ, tinham ido buscar asylo naquellas 
terras iohospjtas. È^te cumprimento incompleto 
das promessas fçitas foi limitado, ainda, por ou- 
tra restricção. Tanger e Arzilla, praças portu- 
guezas, foram exclusivamente de3ignadas para o 
desembarque* Ahi os infelizes: que jam succèssÍT 
vãmente. passando á feerberia experimentaram 
toda (j casts^ de ílagellos da parte da soldadesca 
mettidá naquelles presidios, além dos' velames 
e insultos que recebiam dos capitães dos navios 
durante a passagem. Peior sorte ainda os espe- 
rava ))Q. transporem as. barreiras dessas pra|;:as. 
As viílaqias e extorsões dos mussulmanos exce- 
diam tudq quanto tinham podido prever os fo- 
r^igidos. A fama absurda, espalhada na Hespa- 
nha, d^, que, elles para salvarem o «eu ouro o 
reduziam; a pó e o devoravam chegara a Africa, 
e os mouros matAvam muitos para lhes busca- 
rem ^as entranhas as riquezas que de outro modo 
não lhes encontravam. Taes foram as cruezas e 
atrocidades dos mussulmanos que grande f)umero 
de judeus hespanhoes preferiram voltar ao rei- 
no, offerecendo os pulsos ás ilgemas d'escravos. 
A sua cubica insaciável, o seu orgulho e o abuso 
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00 ourçt è poder que, provay.elnouente, elles ha- 
viam feito (^m ijíe^apha, do mesmo modo que o 
practicavaip em J?ortugal os. seus co-religiona- 
rioSy recebiam tremendo castigo da mâo da Pro- 
videncia, que de, outras cubicas e de ura fana- 
tismo cego fizeira instrumentos do ^uo^ eterna jus*- 
tiça, justiça, que, igualmente». não devia tardar 
em. cahir sobre os judeus portugueses * . 

AsjamarguTQS destes infelizes, que, depois d'es- 
poliados e espancadoa,.yiap;i suas mulheres e fi- 
ltras d^shonradas ante os próprios olhos e os fi- 
lhos victjmas.d.e crimes ainda mais nefandos, das 
p^xõeç brutae^ q sem nome da devassidão mou- 
risca,, estavam, longe (Jo seu termo. Regressando 
a f ortugal, deviam, experimentar, com os que afai 
tinbfim ficado assignalados . pelo ferrete da ser- 
vidão, agonias, se é possível, ainda mais atrozes, 
Hayiam até então respeitado uelles os aífeclos 
domésticos, e deixavam ao amor. paterno conso- 
lar-se com as caricias da prole infantil. D. João ii 
despedaçou-lhes ess^. ultima fibra do coração que 
ficara intacta. Os filhos menores dos judeus ca- 

* Pina, 1. cit. — Góes, Chrou. de D. Manuel 1. cit. — 
Memor. Mss. da Ajuda^ I. cit. Estas Memorias subDainistram 
muitas das particularidades que vamos narrando e que, na** 
turalmente, não era licito ao chronista Pina inserir n'uma 
chronica official, postoque Góes, escrevendo meio século 
mais tarde, revel<i já iiniu parte dos escândalos entSo pra- 
cticados, 
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ptivos foram tirados aos pães e transferidos para 
a ilha de S. Thomé, começada a povoar pouco 
antes. Sem protecção nem abrigo, expostos ás 
influencias de atmosphera mal-san e aòs acci- 
dentes de vida semi-barbara, a maior parte delles 
pereceram, diz-se que, principalmente, devora- 
dos pelos crocodilos, de que a ilha entdo abun- 
dava. Os que,*- porém, escaparam vieram, pelos 
dotes ingenitos da sua raça, a ser colonos opu- 
lentos daquella fértil possessão, com o progresso 
da sua povoação e cultura*. "* 

Mas, ao menos, o espectáculo de tantas des- 
venturas era utiJ aos hebreus, minorando peia 
commiseraçâo o ódio geral, mais de uma vez 
manifestado contra "elles de um modo solemne? 
Certo que n5o. As providencias tomadas acerca 
dos foragidos serviam pelo contrario a azedar os 
ânimos. Era justamente aos ricos e aos officiaes 
mechanicos, ao menos a certos, que fora conce- 
dida a faculdade de se estabelecerem no reino; 
isto é, ás ^uas classes de judeus mais odiosas 
pelos motivos que anteriormente vimos, as quaes 
engrossavam em numero com a accessão de no- 
vos membros, ampliando-se, assim, as probabi- 
lidades do augmento de vexames, da parte de 
uma, e de corrupção, da parte de outra. Depois, 
o exemplo de Gastella mostrava que era possivel 

} Mem. Mss. da Ajuda 1. cit^ 
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dispensar os capitães, a actividade e a industria 
dessa gente no meneio da fazenda publica e nos 
serviços communs da vida, em contrario do que 
o rei affirmara nas cortes de 1490. Além d'isso, 
vendo-se e ouvindo-se por toda a parte e da 
boca dos próprios foragidos a historia das perse- 
guições de que eram victimas, o povo habitua- 
va-se á idéa de se repetirem em Portugal scenas 
análogas, em nome da religião oflendida. 

Tal era a situação dos judeus e o estado mo- 
ral do paiz em relação a elles nos annos que pre- 
cederam immediatamente a morte de D. João ii. 
Este successo, occorrido nos fins de 1495, ele- 
vou ao throno o duque de Beja, D. Manuel, pri- 
mo do rei fallecido. Membro de uma familia 
perseguida, o novo monarcha aprendera nos dias 
da adversidade a ser humano, se não é que a 
própria índole o inclinava á indulgência, ensi- 
no ou propensão que a fortuna e o habito de 
reinar haviam de ir oblitterando com o decurso 
do tempo. Um dos primeiros actos de D. Manuel 
foi^dar a liberdade ao grande numero de judeus 
que tinham sido reduzidos â condição de servos. 
Era este um acto ao mesmo tempo de humani- 
dade e de justiça, mas que devia indirectamente 
augmentar a irritação dos ânimos, ferindo o ii^- 
teresse daquelles a quem esses escravos haviam 
sido ou dados ou vendidos. O favor, porém^ que 
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OS judeus achavam em o novo monarcha ia em 
breve desapparecèr diante de mais graves inte- 
resses. Á morte do príncipe D. Affonso, filho de 
D. Jo9o II, dera um Ihrono ao duque de Beja. 
Entendeu este que devia recolher inteira a he- 
rança, tomando por mulher a viuva do príncipe 
fallecido. Esse consorcio, para o qual o attrahia 
a affeição, aconselhavam-no também, porventu- 
ra, cálculos de ambiçSo. A princesa D. Isabel 
era filha mais velha dos reis catholicos e sua 
herdeira presumptiva, no caso de faltar o prín- 
cipe D. João, único fiador da successão mascu- 
Hna ao throno de Castella. Casando com ella, o 
rei de Portugal via em perspectiva, ao menos 
como pòssivel, a reunião das duas coroas da Pe- 
ninsula n'uma só cabeça. Proposto o negocio na 
corte de Castella, os reis catholicos, que já ti- 
nham ofierecido em casamento ao rei de Portu- 
gal a infanta D. Maria, sua filha terceira, accé- 
deram á pretensão,' mas impondo duas condições. 
Era uma a liga contra França: versava a outra 
sobre os refugiados de tíação judaica. Na ques- 
tão da liga D. Manuel cedeii só por faietade, 
obrigando-se,* apenas, a enviar soccorros a Cas- 
tella, no caso dlnvasão: quanto á segunda con- 
dição, as restricçôes não eram poâsiveis. Ás exi- 
gências dos pães accresciam as da filha. D. isa- 
bol, que bu detestava cordealmeríte os judeus^^ou 
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queria servir a politica paterna, pedia, digamos 
àssiíúf como ai-rhas, o predominib áá intolerân- 
cia. No contracto de casamento, assignado em 
agosto de 1497, estipulou-se expressamente a 
expulsão dentro de um mez de todos os indiví- 
duos de raça hebrea que, condemnados pela in- 
quisição, tinham vindo buscar refugio em Portu- 
gal. Só depois de verificado este facto, D. Isabel 
se obrigava a realisar o desejado enlace, condi- 
ção que, aliás, fora acceita pelo embaixador de 
Portugal*. 

Estes ajustes uho eram, todavia, os primeiros 
symptomas da politica d'exterminio que fa pesar 
sobre os judeus. Fora nos fins d'outubro do anno 
antecedente que D. Manuel enviara a Castella' 
seu primo D. Alvàro a pedir a m3o da princesa 
D. Isabel, depois de ter recusado a de D. Maria, 
e já então a corte castelhana quisera aprovei- 
tar o ensejo para introduzir em Portuga! o sys- 
tema de intolerância adoptado no resto da Pé- 
ninsula. Era a pretensão de Fernando e Isabel 
que se expulsassem os próprios judeus naturaes 
dos estados do futuro genro. Proposta a matéria 
em conselho, dividiram-se as opiniões, como era 
natural em objecto de tanto momento. Os que 

1 Góes, Chron. de D. Man. P. 1, c. 10, 19, «3— Provas 
da Hist. Genealog. T. 8, j). 398 e seg. — li|ariana^ Hisl. 
Geoer. 1. «6, c. 13 — Memor. Mss. da Ajuda f. 1&4 v. 
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sustentavam que não se devia tolerar no reino 
a religião mosaica tinham a seu favor conside- 
rações d'interesse religioso e moral, nas quaes 
se misturavam com muitos sophismas, difficeis 
de avaliar naquella epocha, algumas verdades at- 
tendiveis. Tinham, além d'isso, para dar impor- 
tância ao seu voto a opinião popular, cujas ma- 
nifeslnçôes nada equivocas já descrevemos, e a 
que haviam dado origem aggravos mais ou me- 
nos exaggerados, mas reaes. Por outra parte, 
os que impugnavam as pretensões de Castella 
fundavam-se, ní^o só nos principios verdadeiros 
da tolerância religiosa, como também em altas 
considerações d'economia publica e de politica, 
a que, até, accrescentavam algumas de interesse 
religioso. Ponderavam que muitas nações catholi- 
cas consentiam entre si os judeus; que o próprio 
papa os deixava viver nos estados da igreja, e 
que, portanto, as razões religiosas que se davam 
para a sua expulsão nSo deviam ter demasiado 
valor; que, vivendo entre christâos, muitos po- 
deriam abrir os olhos á verdadeira luz, o que 
nSo succederia se passassem a terras de mouros, 
facto que se verificaria na maior parte dos casos, 
se os fizessem sair do reino; que, nesta hypo- 
these, elles iriam' levar aos eternos inimigos do 
christianismo, aos mussulmanos d'Africa, com 
quem os portugueses andavam em continuas hos- 
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tilidades, nSo só as artes industriaes, noiheiada- 
mente as que tocavam á guerra, mas também os 
recursos das próprias riquezas, o que tudo redun- 
daria em detrimento da religião; que, finalmente, 
além do prejuízo que a perda de tantos brados úteis 
e de tão grossos cabedaes faria â prosperidade do 
reino, a quebra das rendas publicas, consequên- 
cia inevitável do facto, seria áspera de soífrer e 
custosa de remedeiar*. Eram graves estas ra- 
zoes; mas elrei, em cujo animo militavam a fa- 
vor das contrarias as próprias paixões, resolveu 
cumprir com os desejos dos reis de Castella. Em 
dezembro de t496, estando em Muge, aonde fora 
passar alguns dias no exercicio da caça, expediu 
uma provisão, na qual se ordenava a saída do 
reino de todos os judeus não-convertidos. Como 
consequência forçosa das causas ostensivas de ser 
melhante providencia, a lei abrangia os mussul- 
manos não escravos que ainda existiam em Por^ 
tugal ao abrigo das antigas instituições de tole- 
rância. Dava-se aos expulsos, para verificarem a 
partida, o prazo de dez mezes, com a commina- 
çâo de pena ultima e de confisco de todos os bens 
contra o que desobedecesse^ a beneficio do dela- 
tor. Elrei comproraettia-se iPJteixar-lhes levar li- 
vremente quanto poíjsuissem, a fazer-lhes pagar o 

1 Góes, op. cit. c. 18 — Osorius, De Rebus Emmanuelis 
1. 1, p. 18 (ediç. de 1571). 

TOMO I 9 
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que lhes devessem e a facilitar-lhes os meios de 
transporte e tudo o mais que fosse necessário 
para se obterem os 6ns do governo. De resto, a 
provisão expunha no seu preambulo os funda- 
mentos de uma resolução tão extraordinária, fun- 
damentos que, na realidade, nfio eram bastantes 
para convencer os ânimos prudentes e despreve- 
nidos *. 

As condições impostas e acceitas no contracto 
de casamento de D. Manuel completavam os ef- 
feitos da provisão promulgada em Muge. Esta 
versava exclusivamente sobre os judeus e mus- 
sulmanos que publicamente professavam a reli- 
gião de Moysés e a de Mohammed: aquellasre- 
feriam-se^ também, aos hebreus hespanhoes que, 
convertidos por vontade ou por força ao chris- 
tianismo, tinham voltado aos antigos erros e, 
perseguidos pela Inquisição, se haviam refugiado 
em Portugal. Por esse contracto, Torquemada 
e os seus sátellites estendiam as garras áquem 
das fronteiras, e a bulia de 3 de abril de 1487, 
na qual Innocencio viii ordenava a todos os prín- 
cipes procedessem contra os judeus fugitivos 
d'Hespanha e que to^os os príncipes tinham des- 
prezado *, recebiaf íté certo ponto, a sancção de 

1 Góes 1. cit. — Memor. Mas. da Ajuda f. 196 v. — Or- 
den. Manuelina 1. S, tit. 41. 

2 A buUa de 3 d^abril de 1487^ mencionada por Lldrente 
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D. Manuel. N8o se obrigava este a queiiná*los 
ou a sepultá-los em cárceres perpétuos, como os- 
inquisidores desejavam, mas compromettia-se, 
ainda no caso «de se mostrarem exteriormente 
chrístãos, a expulsa-los do paíz. 

Até aqui, o procedimento da corte portuguesa 
podia ser tachado de despiedoso, de anti-econo- 
mico, de subserviente, de fanático, de tudo, em- 
fim, menos de atroz e infame. A expuIsSo dos 
judeus podia ser erro gravissimo, sem ser crime. 
Quando, porém, os governos, desprezando os 
conselhos da raz&o e desattendendo á conveniên- 
cia publica, se deixam levar dos Ímpetos das pai- 
xões do vulgo ou das próprias paixões, as re- 
isistencias moraes ou materíaes, maiores ou me- 
nores, que nesse caso sempre encontram, impel- 
lem-nos de precipicio em precipicio, até que os 
fazem, por via de regra, chegar aos desvarios 
mais absurdos. Foi o qfle succedeu naquella con- 
junctura. Abandonadas as antigas tradições de 
tolerância, e encetado o caminho da perseguiçSo, 
pouco tardou o moço principe a dar nelle passos 
agigantados. Muitos hebreus, assim castelhanos 
como portugueses, menos firmes nas suas cren- 
ças, receiando as consequências da emigração 

<Hist de rinqaint. T. 4, p. fi95 et alibi) acha-se, em inttrttf 
mento, na Gav. jS. M. 1, N.<* 32, no Archivo Nac. da Torre 
do Tombo. 



116 HISTOBIA DA ORIGEM 

forçada, abjuraram: o maior numero, porém, 
delles e os christãos-novos, quer verdadeiros, 
quer fingidos, refugiados em Portugal prepara- 
vam-se para acceitar o bárbaro . desterro a que 
os condemnavam quando um dos actos mais des^ 
leaes e cruéis que podem caber em peito de ho- 
mens veio inesperadamente converter em inau- 
dito martyrio as magoas de uma parte desses 
desgraçados. Como meio de catechese, a expul- 
sJjíO não produzira os fructos que detla, porven- 
tura, se esperavam, e os inconvenientes econó- 
micos, a que se não tinha dado toda a conside- 
ração que mereciam, avultavam cada vez mais, 
ao passo que se aproximava o momento de se 
' realisarem. O fanatismo conhecia que errara, em 
parte, o golpe, vendo que a maioria dos infiéis 
preferiam a emigração a pedir.em o baptismo e 
a fingirem-se convertidos. O desejo de impedir 
os eifeitos do primeiro erro deu assumpto a sé- 
rios debates no conselho de D. Manuel, onde, 
como succedera já em tempo de D. João ii, ha- 
via dous partidos oppostos, ao menos numeroso 
dos quaes o animo d'elrei visivelmente se incli- 
nava. A questão reduzia-se, agora, só aos ju- 
deus. Quanto aos sectários de Mafoma, irmãos 
em crença e em raça dos mouros d'Africa, po- 
dendo considerar-se como um fragmento das na- 
ções do Mogbreb, tinham quem podesse vingar 
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amplamente as injurias e males feitos aos co- 
religionaríos e quasi compatricios de uma parte 
dos povos roussulmanos. Neste ponto, o fanatis- 
mo recuava covardemente diante do temor das 
represálias. Nos judeus, sim; nesses podia cevar 
os seus furores; porque n5o tinham pátria, nem 
protecção, nem amigos*. Havia, porém, muitos 
membros do conselho que a ftivor delles invoca- 
vam os preceitos bem interpretados da religião 
c; os principies da moral e da equidade. Entre 
os que mais energicamente sustentavam as boas 
doutrinas distinguia-se um antigo conselheiro de 
D. João II que continuara a servir naquelle car- 
go o seu successor. Era D. Fernando Coutinho, 
regedor 'das justiças e, depois, bispo de Silves. 
Elle e os membros mais illustrados do conselho 
tinham sido sempre accordes em rejeitar os al- 
vitres calculados para compellir indirectamente 
os judeus, a pedirem o baptismo. Parecia aos ve- 

1 Groes, P. 1, c. 20. Muitas particularidades que vamos 
narrar constam de uma curiosa sentença de D. Fernando 
Coutinho, bispo de Silves, já septuagenário, dada em 1531 
ácérca de um chrislâo-novo accusado de judaizar e que o 
bispo mandou soltar como não sendo, na realidade, christSo. 
Nos fundamentos da sentença, o velho prelado refere-sie ás 
▼iolenci^^ que elle próprio vira practicar em tempo de D. 
Manuel e ás opiniões que, sendo conselheiro do mesmo rei, 
tiuha sustentado com outros collegas seus. Acha-se copiada 
do iastrumento authentico na Symmicta Lusitana vol. 31; 
f» 70 e fie^%, nfi Bibliotheca da Ajuda. 
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lhos jurisconsultos que todas essas perseguições^ 
quando na apparencia fossem efficazes, não ser- 
viriam, realmente, para converter ao christianis- 
mo um único sectário da lei de Moysés. «No 
baptismo recebido violentamente — diziam elles 
— pode haver o caracter, mas falta o essencial 
do sacramento, e a violência que invalida qual- 
quer conversão não consiste somente em dar pu- 
nhadas nos peitos^.» Estas razões, porém, de 
alta philosophia chrístan e os argumentos dedu- 
zidos do direito commum, tudo cahiu diante da 
inflexibilidade d'elrei, que positivamente decla- 
rou estar resolvido a empregar quaesquer meios 
para compellir os judeus a entrarem no grémio 
catholico. «Não me importa o direito: -r- repli- 
cava elle. — Tenho devoção de assim o fazer» e 
ha-de cqmprir-se a minha vontade^.» Diante 
d'isto, era impossivel ouvirem-se os brados da 
razão e da justiça. Os alvitres mais atrozes foram 
os que se adoptaram de preferencia, e, dissol- 
vendo o conselho, que se ajunctara em Estremoz, 

^ Possunt habere characterem sed non rem sacramenti. . . • 
Omnes litterali, et ego insapientior omnibus mostravi plii^ 
rimas auctorictates et jura, quod non poterant cogi ad siu- 
cipiendam christíanitatem.quae viilt et petit liberlatem et 
non violentiam, et licet ista non fuerit precisa, scíUcet cum 
pugionibus in pectora, satis^dum violeutia fuit :^piscop. 
SiK. Sententia, 1. cít. 

^ Dicendo, quod pro sua devotione hoc faciebat, et noQ 
curabat de juribus: Ibid. 
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elrei partiu para Évora, onde devia mandar pdr 
em eieciíção as resoluQdes tomadas ^ 

Estas cousas passavam-se em fevereiro de 
1497. No principio de abril expediram^se or- 
dens para que em todo o reino se tirassem aos 
judeus que tinham preferido o desterro ao ba- 
ptismo os filhos menores de quatorze annos, para 
que se distribuissem pelas cidade^» villas e aldeias^ 
entregando-os a pessoas que os educassem na 
crença christan. Emquanto esta providencia ty- 
raniúca se dava á execução empregavam-se ou- 
tros meios, n2o mais fortes, mas directos, para 
obstar a que as victimas do fanatismo podessem 
escapar. Tendo-se designado como pontos d'em- 
barque o Porto, Lisboa e o Algarve, declarou-s6 
que Lisboa seria o único porto donde se permit-* 
tiria aos judeus seguir viagem e tractou-se occul- 
tamente de fazer com que ahí faltassem, não só 
os navios suffieientes, mas também osx>bjectos ne- 
cessários para elles se apparelharem e proverem. 
Este procedimento de D. Manuel ^a o cúmulo 
da viliania; porque, segundo vimos, na lei pela 
.qual se ordenara a expulsão dos judeus dentro de 
um prazo limitado e sob pena de morte e con^ 
fisco, o governo se obrigara solemneraente a fa- 
cilitar todos os recursos para tornar possivel o 

I Góes, Cfaron. de D. Man. P. 1, c, SO— Mero» Mss. dê, 
Ajuda, {. 197 e 919 ¥• P «eg|. 
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cumprimento dessa cruel resolução. Com argu- 
mentos de tal ordem, era impossível que os se-' 
etários dè uma religião que, por séculos, fora a 
única verdadeira e da qual o christianismo nas- 
cera não abrissem os olhos e se convencessem 
da superioridade dessa crença, cujos cultores tão 
facilmente desobedeciam ás suas máximas de to- 
lerância, liberdade e justiça*. 

Antes de se expedirem as ordens para os fi- 
lhos das familias hebreas serem arrancados á 
força do seio de suas familias, alguns rumores 
tinham transpirado acerca deste inaudito atten- 
fado. A nova espalhou-se por todos os ângulos 
do paiz, e os ameaçados judeus começaram, no 
meio do seu terror, a tomar as poucas precau- 
ções cfue o aperto do tempo e das circumstan- 
cias lhes permittia. A tormenta não tardou, pp- 
rém, a desfechar. Fácil é de súppôr como os 
atrozes mandados de D. Manuel seriam execu- 
tados, supposta a malevolencia popular contra 
aquella infeliz raça. Os gritos das mães, de cujos 
braços arrancavam os filhinhos, os gemidos, os 
Ímpetos da desesperação dos pães e irmãos, as 
luctas dos mais audazes, as supplicas e lagrymas 
inúteis dos mais timidos convertiam o reino n'uma 
espécie de theatro, onde se representava um dra- 
ma incrível, pbantastico, diabólico. As inc|o)e3 

l Goe«, I, cít.-^Mem Mas. da Ajuda 1. cit. 
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mais duras, os espíritos inais ardentes entre a 
população hebraica, levando a resistência até o 
delírio, preferiam despedaçar os filhos,- estran- 
gulá-los ou precipitá-los no fundo de poços a 
entrega-los aos officiaes régios. Do contacto de 
deus fanatismos contrários a máo omnipotente 
do rei fizera brotar o filicidio. Entretanto, o 
espectáculo de tantas cruezas inspirava por va- 
rias partes a compaixão nos corações que o ódio 
nao tinha inteiramente empedernido. Houve en- 
tre os christãos quem, lembrando-se da caridade 
evangélica, escondesse grande numero de crean- 
ças a ponto de serem arrebatadas dos braços 
paternos e que, por um movimento sublime de 
piedade, se exposesse á cólera d'elrei. Mas eram 
impulsos de generosidade que não podiam ser 
frequentes, e. á tyrannia restavam ainda sobejas 
victimas para cevar-se. — ^«Eu próprio vi — dizia, 
mais de trinta annos depois, um prelado vene- 
rável — os pães, com as cabeças mettidas nos ca- 
puzes, em signal de suprema dôr e de lucto, que 
conduziam seus filhos á ceremonia do baptismo, 
protestando e chamando a Deus por testemunha 
de que elles, pães e filhof , queriam morrer na lei 
de Moysés^ As primeiras ordens, que limitavam 



t Patrem filiam adducentem, cooperto capite in signum 
maxime tristiiiae et doloris ad pillam baptismatis, protes- 
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aquella espécie 4e rapto i$ creanças 4e mwog da 
quatorze annos» ou por insinuacdes secretas ou por 
excesso dos officiaes publicou, foram ampUadagf 
.^ 8pplícando*se áos mancebos e raparigas ató a idade 
de Yinte annos^ No decurso desta perseguição os 
judeus eonbecerafla a dura sorte que 09 esperava. 
Queriam compelli-los, fosse como fosse» á acceita-* 
rem o baptismo. Qs que tinham recursos ou se lhes 
facilitava qualqu^ ensejo de embarcar occulta- 
mente faziam^no 6 custa de todos os sacriBcios. 
Foi assim que grande numero deites alcançaram 
evitar as ultimaa violências que lhes preparavam *• 
No meio dôstes successes o prazo fatal apro- 
ximava-$e, e os chefes das principaes famílias 
Jiebreas que não tinham podido sair a oecultas 
do paiz importunavam elréi para que cumprisse 
as solemnes promessas que espontaneamente fi- 
zera na lei d'expíi|sfio, ordenando que se lhes 
subministrassem navios ou» pelo medos, se bes 
permitti^se mandarem-nos afretar 6 sua custa. 
O governo regpondeu-lhes a final que se dirigis- 
sem todds a tisboa, onde essas promessas que 
invocavam seriam realisadas. Fiseram^^ assÍHh 

tandd, et Deutii in testem rècipiendo, quod volebanl morl 
ini l^e Mójmt Eplic. Silr. Setteat. 1. cit 

1 £ porque a tenção dei Rei era fazer cristãos a todos, 
como depois se fizeram, tomaram muytos da idade de zx aQ< 
BQ»: Ifc^B. BÍMv da Ajuda U 9a0« 

i Ibid» 
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Mais de vinte mil, conforme as memorias coe^ 
yas^ chegaram a entrar successivamente nos Es* 
táos ^ . Aquelles a quem os esbirros régios não 
tinham ainda tirado os filhos viram aqui arran* 
carem-lh'os dos braços, sem dislincção de sexo 
nem de idade'. O fanatismo conduzira áquelle 
recincto as famílias que ndo tinham podido fu- 
gir, para ahi celebrar uma festa digna de can« 
nibaes. N'uma espécie de delírio, depois de ba- 
ptisarem violentamente â mocidade hebrea, pas* 
saram aos homens feitos e aos velhos: os que 
resistiam eram arrastados pelos cabellos á pia 
baptismal'. A maior parte, porém, desses mal- 

1 Góes (1. cit.) diz que fbram vinte mil os fndividuos re* 
unidos jior easa oceasião nos Estáos. Os Estáos eram um pa- 
lácio que occupava, pouco mais ou menos, o terreno do thea- 
tro de D. Maria ii. A affirmativa de alli se ajunctarem e 
agttãalharetit £0:000 pessoas é materialmente impossível. A 
joarraçào de Góes é absurda, porque, apesar de horrivel, oc^ 
culta metade da verdade. As Memor. Mss. da Ajuda concor- 
dam coniGoes em que vieráin atlf £0:000 pessoas, mas, des-^ 
celiriíido o painel das atrocidades que entfto se praetícaram^ 
painel que a sentença do bispo do Algarve allumia de uma 
íuz sinistra, fazem-nos comprehender como era possível ir-se 
recolhendo alii avultado numero de indrviduos. 

^ aUi lèe toraarfto a tomar ^uatnente os outros fylbol 
sem oulhar a idade: Memor. Mss. da Ajuda 1. cit. 

* e fynaimente dos fylhos uierão aos pães a os fazerem to- 
dos cristftot: Ibid.^- muitos vidi per capillos adductos ad 
pillam: Episc. Silv. Sentent. 1. cit. — Abraliam Usque, Isa- ' 
hak Abarranel^ Rabbi Jehuda Hayat y Rabbi Abrabam 
Zacuto refferem estos hechos como lestigos : De los Rios, 
^tudios sobre los Judios d^^spana p. 911. 
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aventurados, postos entre a comminaç9o da mor- 
te, a que a lei os condemnava, se não saissem 
do reino, e os obstáculos levantados pelo legis- 
lador para que a obediência se tornasse impo»- 
sivel, curvaram a cabeça e deixaram-se precipi- 
tar na voragem. De mais de vinte mil pessoas 
' apenas sete ou oito caracteres heróicos, cujos no- 
mes o tempo escondeu, resistiram imperterritos 
até a extremidade. A tyrannia recuou diante de 
uma constância digna de melhor causa, e a estes 
sete ou oito individuos mandou o governo dar 
navio que os transportasse á Africa*. 

O sacrifício estava consummado. O grito do 
remorso n3o tardou a levantar-se no seio do rei 
de Portugal. Os actos que se acabavam de pra- 
ctícar eram, não só uma affronta ao christianis- 
.mo, mas lambem um protesto absurdo contra a 
politica de tolerância que durante quatro sécu- 
los predominara no paiz. Nao somente os hebreus 
hespanhoes, mas também aquella parte da popu- 
lação portuguesa que era a mais rica e indus- 
triosa, ou fugira a occultas ou padecera perdas 
irreparáveis nas phases da perseguição por que 
tinha passado. Humilhados e opprimidos, os ju- 
deus ahi ficavam expostos â maíevolencia popii- 

^ somente sete ou ttti cafres contumasses a que el Rei 
mandou dar embarcaçam para os lugares dalém: IMÍemor. 
Mss. da Ajuda 1. cit. 
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lar, que n9ío tardaria a accusá-los de um facto 
Tido-condemnavel diante da razão suprema» mas 
criminoso diante dos homens, o voltarem em se- 
gredo aos ritos da religião que em publico ha- 
viam sido forçados a abandonar. D. Manuel, sem 
reroedeiar o mal que tinha feito, procurou suavi- 
sá-lo. A 30 de maio de 1497 appareceu uma 
provisão em que se estatuiam importantes pro- 
videncias a favor dos convertidos. Probibia-se aos 
magistrados que durante vinte annos syndicas- 
sem do seu procedimento religioso, para que ti- 
vessem tempo de se esquecer das antigas cren- 
ças e de se confirmarem na fé christan. Era isto 
confessar authenticamente que esses infelizes ha- 
viam sido violentados a mudar de culto e reco- 
nhecer que, tendo-se-lhes dado, apenas, alguns 
dias para acceitarem o baptismo, eram necessá- 
rios vinte annos para que acreditassem na eflB- 
cacia delle. Provia-se, também, a que^ passado 
aquelle longo prazo, ao christâo-novo accusado 
de judaisar fosse applicavel a ordem de processo 
adoptada acerca dos outros crimes que se julga- 
vam nos tribunaes civis, isto é, que se lhe de- 
clarassehi os nomes das testemunhas e quaes os 
seus depoimentos, de modo que elle podesse con- 
traria-las, devendo, alèçn disso, a denuncia dar- 
se dentro de vinte dias depois do delicto com- 
mettido, sem o que nãó seria recebida. Ordena- 
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va^-se que, dado otasp de ser o delinquente con- 
demnado a perdimento de bens, os recebessem 
os seus herdeiros chrístSos, e nfio o fisco; bem 
entendido, sendo o crime puramente religioso. 
O rei promettía que nunca mais se tornaria a 
legislar acerca dos judeus como raça distíncta. 
O uso dos livros hebraicos ficava permittido aos 
médicos e cirurgiões novamente convertidos ou 
qué^de futuro houvessem de converter-se, porém 
n8o aos que só depois da conversio se applicas- 
sem a taes sciencias. Uma amnistia geral para 
todos os conversos terminava aquella serie de 
providencias, com a restricçHo de n8ô ser appli- 
cavel aos que viessem de fora, o que evidente- 
mente dizia respeito aos refugiados hespanhoes 
perseguidos pela inquisição, os quaes D. Manuel 
offerecia em holocausto á predilecta do seu co- 
ração, á nora de D. Jo&o ii, o destruidor da 
sua familiar 

Apesar destas demonstrações de indulgência, 
com que se pretendia disfarçar o horror das com- 
mettidas violências, a situaçSo das victimas hSo 

1 Segoimos o orígiiial da provisAo (6. lâ, M. 5, V.*" 16 
no Arck, Nac.) datada de 30 de maio de 1497. Q triMi- 
sumpto que se acha no Corpo Chronologico (P. 1, M. 3, N.« 
118) e que foi publicado por J. P. Ribeiro (Di8«erta^5es 
C^fonologicaf, T^ 3, P. H, p, 91) iraria na data e, at«d», aa 
redacçHo. O que foi ^re«entado pelos judeuf em I^oma yçr- 
lido em latim varia por ommisso (STmmicta, T. dl, f. 89). 
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deiítaT^ de ser altameote oppressiva. SeçtarioD 
da lei mosaica^ eram obrigados a íimular nod 
aetos da vida externa o cumprimento dos deve-^ 
res do cathojicismo» q só na solidaO| no mafà 
reeondito das suas moradas ou pelas trevas da 
noite, podifim invoear em voz submissa o Deus 
de lM*aeI. A letra da lei destinada a protege-los 
provava que o próprio legislador n^lo cria na 
realidade da sua conversSo, e, como elle, nin- 
guém a podia acreditar. Assim, no animo do 
vulgo, aos antigos ódios, nascidos em grande par- 
te de causas materiaes, viriam ajunctar-se as sus- 
peitas, ali^s razoáveis, de c|ue as preces e os ri- 
tos cbrist9os na boca e nas exterioridades dos 
conversos ndo passavam de biaspbemia e d es- 
carqeo. Longe, por isso, de se minorarem, aqueí- 
les ódios deviam crescer. Por outro lado, a In-* 
. quisiçBo eomo se estabelecera em Gastella tinha 
parciaes em Portugal, e o fanatismo devia desde 
logo pensar seriamente em obter para o reino 
instituições análogas. O seu interesse era assoa- 
lhar quaesquer factos de judaismo que se pra- 

É linguUr que em ambos elle» falte a restricçSLo á amnistia 
que se lê no origioal. Aquella restricção eslá, todavia, em 
harmonia com a clanSula do contracto de casamento de D. 
Biamiel, pelo qual eUe se obriga a expulsar todos os jiide«s 
refugiados perseguidos pela InquisiçlLo. £sta clausula já 4ft* 
Tia estar proposta e acceita na conjunctiira em qjue he eK- 
pediu a provis&o de 30 de maio. 
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cticassem» e levar ao ultimo auge a indisposição 
dos christãos velhos contra os novos. A lei po- 
dia durante vinte annos pôr est«s a abrigo das 
perseguições individuaes; mas o que não podia 
era impedir que a opinião publica se fosse pre- 
parando para no futuro considerar justo e con- 
veniente puni-los por judaizarem. Demais, desde 
que eram considerados legalmente como mem- 
bros da igreja catholica estavam sujeitos, se de- 
línquissem nas cousas da fé, ás penas canónicas 
e civis fulpiinadas contra os herejes. Assim, dado 
o exemplo no resto da Peninsula, fácil era de 
prever, n'um futuro mais ou menos próximo, o 
estabelecimento da Inquisição em Portugal. 

As consequências deste estado de cousas eram 
obvias. Passado o primeiro terror, os mais pru- 
dentes entre os christaos-novos começaram a cui- 
dar seriamente em preparar-se para evitar a ul- 
tima ruina. O único meio seguro era porem em 
salvo as vidas e as fortunas, convertendo os seus 
bens em dinheiro ou em mercadorias que gra- 
dualmente fizessem sair do paiz e transportan- 
do-se, depois, com as suas familias para a Itá- 
lia, para Flandres ou para o Oriente, onde eo- 
contrariam asylo e tolerância religiosa. Porven- 
tura, o desejo de se libertarem de uma situação 
insoffrivel mais depressa do que convinha preci- 
pitou-os em uQvas difficuldades. Os que eram 
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opulentos, alienando as propciedades terrítoríaes 
ou realisando imprudentemente o valor de mer- 
cadorias e transferindo, por via de letras de cam- 
bio, os seus cabedaes para fora do reino, inspi- 
ravam suspeitas ao poder, que observava com in- 
quietação os effeitos das violências passadas. Jul- 
gou-se indispensável atalhar o mal com outras 
violências; nem a diversos meios se podia recor<* 
rer depois de uma conversão forçada. Publica- 
ram-se dous alvarás com data de 20 e 21 de 
abril de 1499, prohibindo a naturaes e a estran- 
geiros que fizessem câmbios com os christfios- 
Dovos sobre mercadorias ou dinheiro e ordenando 
que os já feitos se denunciassem dentro de oito 
dias; ^ue ninguém lhes comprasse bens de raiz 
sem licença régia especial; que, finalmente, a 
nenhum dos novos conversos se consentisse o sair 
do reino com mulher, filhos e casa, sem permis- 
sSo expressa d'elrei. A pena de confisco sanccio- 
nava estas diversas providencias '. Assim, a ty- 
rannia gerava a iniquidade. Tendo cessado pela 
conversão as leis civis que regulavam os direitos 
e deveres da raça hebrea, considerada até ahi 
como uma sociedade á parte, os judeus tinham 
entrado, ndo só naturalmente, mas também em 
virtude de lei expressa, no direito commum. To- 

1 Liv. 16 da Remessa de Santarém f. 84 no Arch. Nac. 
— Figueiredo, Synops. Chronol. T. 1, p. 148, 149. 
TOMO 1 10 
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dávia» dentro de dous annos o poder via-se con- 
strangido a revogar a lei e o direito, pondo essa 
classe de indivíduos n'uma condiç8o quasi servil 
e privando-a inteiramente de uma das mais im^ 
portantes liberdades do resto dos cidadSos. 

Estas providencias creàvam uma lucta entre 
a vigilância do governo e a astúcia dos judeus» 
lucta na qual, mais de uma vez, a primeira havia 
de ficar vencida. Afora os diversos expedientes 
á que, eni geral, os christãos-novos podiam re- 
correr, querendo illudir as provisões dos alvarás 
de 20 e 21 d'abril, havia, em particular, para 
os opulentos a còrrupçSo dos officiaes públicos 
ou de outras pessoas que, a troco de largas re- 
compensas, se arriscassem a favorece-Ios na fuga, 
coni áespreió fia lei. As tentativas deste género 
hSo foram, todavia, sempre felizes, e houve in- 
divíduos processados por transportarem famílias 
hebreas do Algarve para Berbéria *. tJma cara- 
vella carregada de chrístãos-novos, que sair|i de 
Portugal para Africa, batida pelos temporaes ar- 
ribou aos Açores, e os infelizes passageiros, pre- 
sos ahi e condemnados depois a serem escravos, 
foram dados de presente por eirei a Vasqueanes 
Corte-real*. Entretanto, alguns prelados criam 

Ihufl ^onçalo de. loulé foj ci^pado em os pastar do ai- 
gárve a larache: Mem. Mss, da Ajuda I. cit. 
»Ibid. 
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cumprir as obrigações do oflBcio pastoral^ syn*- 
dicando do procedimento desses homens, que na 
apparéncia pertenciam aos seus respectivos reba- 
nhos, emquanto outros as cumpriam effectiva- 
mente, procurando instrui-los e convence-^los, 
únicos meios de proselytismo accordes com a ver- 
dade evangélica, e que, porventura, a providen- 
cia abençoou muitas vezes com o fructo de con- 
versões sinceras * . 

Tantos vexames e tyrannias nSo satisfaziami 
comtudo, nem o fanatismo, nem os rancores po- 
pulares, que elie não deixava amortecer. Se, por 
nm lado, os conversos procuravam illudir as pro- 
videncias destinadas a amarra-los ao poste do 
martyrio, a fixa-los nesta terra que para elles sé ^ 
tomara em logar de desterro, a malevolencia nSo 
respeitava, por outro, as prescrípções da provt- 
s8o de 30 de maio de 1497, com que se pre- 
tendera atenuar os eflfeitos de uma loucura cruel, 

1 qnin ordinarii pastores, Tisitatione ordinária meâi&ntti 
íofirinos ia fide non monuissent et si necesse erat non ÇM* 
tigassent: — diziam os christ&os-Do^og, referindo-se a est^ 
epocha> no Memorial ofTerecido em Roma no tempo dè 
Paulo III contra a Inquisiç&o, o qual precede os documeor 
tos contidos nos volumes 31 e 32 da Symmicta-Luiitana 
na Bibliotheca da Ajuda. N^umas instrucçSes de que adiante 
nos havemos de servir, e das quaes se acha publicado um 
fragmento na Historia da Inquisição por JjAonteiro (?• 1, 1. %, 
c. 43) allude-se a este procedimento dos bispos nos últimos 
annos do século xv è primeiros do xvi. 
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e os próprios magistrados procediam 6s vezes 
contra aquelles sobre quem recahiam suspeitas 
de practicarem secretamente os ritos do judaísmo. 
É curioso um documento que a este respeito nos 
resta. No dia de natal de 1600, em Cintra, um 
rapaz viu passar quatro creancas, filhos de chrís- 
taos-novos, levando lume comsigo.^ Seguiu-os e 
viu-os entrar para uma casa detrás dos paços 
reaes. Entrando após elles pouco depois, achou 
que tinham pendurado uma cortina na parede, 
collocado ante ella a cabeça truncada de uma 
imagem e diante desta dous rolos de cera acce- 
SOS. Veio ao pae: contou-lhe o que vira. Â gra- 
vidade do caso obrigou este a denunciar esse 
facto á justiça no dia seguinte. Havia pregado 
naquella manhan em S. Pedro de Penaferrim um 
frade, o qual, segundo parece, invectivara piedo- 
samente contra os judeus e, como prova da mal- 
dade dessa raça abominável, referira que em dia 
de S. Thomé, ao romper d'alva, se haviam visto 
sair do paço seis ou sete chrístãos-novos descal- 
'Ços, ignorando-se para onde iam, successo ex- 
tranho, que vogara logo por toda a villa. Esta 
delaçSo, vinda do alto do púlpito, n8o era menos 
ridicula do que a relativa ás quatro creanças. 
Todavia, acbou-se nisto matéria sufficiente para 
abrir uma devassa. Evidentemente, debaixo dessa 
delação absurda havia um pensamento malévolo. 
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e os christ9os*Dovos de Cintra buscaram o am- 
paro dos tríbunaes superiores. Não tardou uma 
ordem d'elrei para que o começado processo fosse 
transmittido aos seus desembargadores do paço. 
Examiqado o negocio, o tribunal reprehendeu 
severamente os juizes dfi Cintra, nâo só por te- 
rem inquirido testemunhas indignas, mas tam- 
bém por procederem em contravenção da lei, 
advertindo-os de que a reincidência em taes actos 
seria asperamente punida*. 

Este successo e muitos outros análogos que 
encontraremos no progresso da nossa narrativa 
parece confirmarem o que, annos depois, os chris- 
tãos-novos allegavam em Roma, para provarem 
as perseguições de que os ódios populares, accen- 
didos pelas prédicas dos frades, principalmente 
dos dominicanos, os tinham tornado victimas desde 
o reinado de D. Manuel ^. Que a maioria desses 
pseudo-christãos judaizassem em segredo é mais 
que provável; é moralmente certo: mas que o 
descobrir o facto fosse fácil aos seus inimigos é 
o que razoavelmente se não pôde crer. A calum- 
nia devia, portanto, fazer seu officio, e esse mesmo 
mysterio de que os judeus tinham de rodeiar-se 

1 Doe. orjgin. no Corpo Chronol. P. S, M. 3, Doe. 75 no 
Arch, Nac. 

2 maximè fratres et praecipuè ordinis Praedicatorum : 
Memoriale, Symin. Lasit. vol 31, f. 4. 
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dava, por effeito da imaginação, caracteres sinis- 
tros aos ritos mosaicos, que, emquanto permit- 
tídos e públicos, eram, a bem dizer, indifferen- 
tes para a população diristan. Quanto n>ais absur- 
das fossem as lendas que a esse respeito se re- 
petissem, mais credito mereceriam ao vulgo, que 
sempre prefere o maravilhoso ao verdadeiro. As 
iosinuaçSes do fanatismo lavravam, portanto, fa- 
cilmente nos ânimos prevenidos, e a irritação 
destes não tardou a manifestar-se de modo ter- 
rivel. 

Lisboa, não só pela sua grandeza relativa, mas 
também pelos successos occorridos em 1497, de- 
via, proporcionalmente, encerrar no seu recincto 
maior numero de famílias bebreas que nenhuma 
outra povoação do reino. As diversas causas de 
excitamento popular contra os christãos-novos 
obravam, por isso, aqui com maior^violencia, até 
porque a vigilância dos magistrados e'tribunaes 
superiores obstava melhor pa corte aos excessos 
do ódio e, obrigando-o a reconcentrar-se sem o 
destruir^ dava-lbe novas forças. Como os volcSes, 
ora dormentes, depois murmurando com fugi- 
tivos abalos, respiram apenas por uma ou por 
outra fenda as matérias volcanicas e, a final, re- 
bentando em erupção violenta, lançam em tur- 
bilhões a lava e o fumo por todo o âmbito da 
negra cratera, assim a má vontade do vulgacho, 
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sile.Qciosa a principio, começou a manífes^igiir-pe 
Ba ÍDJuria e» recalcadat veio a re})entar epi pcç^ 
nas de atrocidade. Os symptomas da futura eru- 
pção começavam. .No dia de Pentec>ostes (2S d? 
maio de 1S04) alguns conversos achavam-se np 
rua nova» então a principal de Lisboa, quandç 
subitamente se viram rodeiados de uma turba d? 
rapazes, nenhum dos quaes passava de quinze 
annos. Do meio dessa turba começaram a cho- 
ver sobre elles as affrontas e os motejos. Mençs 
paciente, um dos injuriados tirou da espada e f^ 
riu cinco ou seis dos aggressores. Suscitou-^ uip 
tumulto, naas, acudindo o govejrnaijlor da justiça 
cojm seus oSiciaes, pôde atalhar o incêndio. Fo^ 
ram presos quarenta moços, e instaurou-se-lbç3 
processo. A devassa a que se procedeu proyoi} a 
inoocencia dos aggredidos. Apesar da idade ^6$ 
réus, o tribunal condemnou-os a açoutes e a der 
gredo perpetuo para S. Tbomé. As supplicas da 
rainha fizeram, porém, com que elrei lhes per- 
doasse a ultima parte da pena ^ 

Ao passo que os individuos de origem hebrea 
estavam assim expostos aos insultos da gentalha, 
a Inquisição d'Hespanha, devorada da sede insa- 
ciável de sangue, forcejava por colher 6s mãos 
aquelles que, perseguidos por ella, vinham bus- 
car asylo em Portugal. Fosse qual fosse aqui fi 

1 Memor. Mss. da AJada f. 208 v. 
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dávia» dentro de dous annos o poder via-se con- 
strangido a revogar a lei e o direito, pondo essa 
classe de individuos n'uma condiçUo quasi servil 
e privando-a inteiramente de uma das mais im^ 
portantes liberdades do resto dos cidadãos. 

Estas providencias creàvam uma lacta entre 
a vigilância do governo e a astúcia dos judeus, 
lucta na qual, mais de uma vez, a primeira havia 
de ficar vencida. Afora os diversos expedientes 
á que^ em geral, os christ9os-novos podiam re- 
correr, querendo illudir as provisões dos alvarás 
de 20 e 21 d'abril, havia, em particular, para 
os opulentos a corrupção dos officiaes públicos 
ou de outras pessoas que, a troco de largas re- 
compensas, se arriscassem a favorece-los na fuga, 
coni desprezo fia lei. As tentativas deste género 
hao foram, todavia, sempre felizes, e houve in- 
divíduos processados por transportarem faniilias 
hebreas do Algarve para Berbéria *. tJma cara- 
vella carregada de christ9os-novos, que saír|i de 
Portugal para Africa, batida pelos temporaes ar- 
ribou aos Açores, e os infelizes passageiros, pre- 
sos ahi e condemnados depois a Serem escravos, 
foram dados de presente por elrei a Vasqueanes 
Corte-real*. Entretanto, alguns prelados criam 

1 hufl d^onçalo de loulé foj ci^pado em os pastar do aK 
gárve á larache: Mem. Mss, da Ajuda I. cit. 
»Ibid. 
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cntnprir as obrigações do oflBcio pastoral^ syn*- 
dicando do procedimento desses homens, que na 
apparéncia pertenciam aos seus respectivos reba- 
nhos» emquanto outros as cumpriam effectiva- 
mente, procurando instrui-los e convence-^Ios, 
nnicos meios de prosebf tismo accordes com a ver- 
dade evangélica, e que, porventura, a providen- 
eia abençoou muitas vezes com o fructo de con- 
versões sinceras * . 

Tantos vexames e tyrannias nSo satisfaziam» 
comtudo, nem o fanatismo, nem os rancores po- 
pulares, que elie não deixava amortecer. Se, por 
nm lado, os conversos procuravam illudir as pro- 
videncias destinadas a amarra-los ao poste do 
martyrio, a fixa-los nesta terra que para elles se ^ 
tomara em logar de desterro, a malevolencia nfio 
respeitava, por outro, as prescrípções da provt- 
sSo de 30 de maio de 1497, com que se pre- 
tendera atenuar os eflfeitos de uma loucura cruet, 

1 quia ordinarii pastoreB, Tisitatione ordinária medíaiitei 
infirmos ia fide non monuissent et si necesse erat non çasr 
tigassent: — diziam os christSos-Do^os, referindo-se a esta 
epocha> no Memorial ofTerecido em Roma no tempo dé 
Paulo III contra a Inquisição, o qual precede os documen« 
tos contidos nos volumes 31 e 38 da Symmicth-LMtitana 
na Bibliotheca da Ajuda. N^umas instrucçSes de què adiante 
nos havemos de servir, e das quaes se acha publicado um 
fragmento na Historia da Inquisiç&o por Monteiro (P, 1, 1. 9, 
c. 43) allude-se a este procedimento dos bispos nos últimos 
annos do seculó xv e primeiros do xvi. 



132 aiSTOlU hk OlIGEM 

e os próprios magistrados procediam 6s veze^ 
GODtra aquelles sobre quem recahiam suspeitas 
de practicarem secretamente os ritos do judaismo* 
É curioso um documento que a este respeito nos 
resta. No dia de natal de 1600, em Cintra, um 
rapaz viu passar quatro creanças, filhos de chrís- 
taos-novos, levando lume comsigo. Seguiu-os e 
viu-os entrar para uma casa detrás dos paços 
reaes. Entrando após elles pouco depois, achou 
que tinham pendurado uma cortina na parede, 
collocado ante ella a cabeça truncada de uma 
imagem e diante desta dous rolos de cera acce- 
SOS. Veio ao pae: contou-lhe o que vira. A gra- 
vidade do caso obrigou este a denunciar esse 
facto á justiça no dia seguinte. Havia pregado 
naquella manhan em S. Pedro de Penaferrim um 
frade, o qual, segundo parece, invectivara piedo- 
samente contra os judeus e, como prova da mal- 
dade dessa raça abominável, referira que em dia 
de S. Thomé, ao romper d'alva, se haviam visto 
sair do paço seis ou sete christSos-novos descal- 
*ços, ígnorando-se para onde iam, successo es- 
tranho, que vogara logo por toda a villa. Esta 
delaçSo, vinda do alto do púlpito, nSo era menos 
ridícula do que a relativa ás quatro creanças. 
Todavia, acbou-se nisto matéria sufficiente para 
abrir uma devassa. Evidentemente, debaixo dessa 
delação absurda havia um pensamento malévolo. 
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e OS christaos*Dovos de Cintra buscaram o am- 
paro dos tribunaes superiores. Ndo tardou uma 
ordem d'elrei para que o começado processo fosse 
transmittido aos seus desembargadores do paço. 
Examiqado o negocio, o tribunal reprebendeu 
severamente os juizes dfi Cintra, nâo só por te- 
rem inquirido testemunhas indignas, mas tam- 
bém por procederem em contravenção da lei, 
advertindo-os de que a reincidência em taes actos 
seria asperamente punida ^ 

Este successo e muitos outros análogos que 
encontrarehfios no progresso da nossa narrativa 
parece confirmarem o que, annos depois, os chris- 
tdos-novos allegavam em Roma, para provarem 
as perseguições de que os ódios populares, accen- 
didos pelas prédicas dos frades, principalmente 
dos dominicanos, os tinham tornado victimas desde 
o reinado de D. Manuel ^. Que a maioria desses 
pseudo-christãos judaizassem em segredo é mais 
que provável; é moralmente certo: mas que o 
descobrir o facto fosse fácil aos seus inimigos é 
o que razoavelmente se não pôde crer. A calum- 
nia devia, portanto, fazer seu officio, e esse mesmo 
mysterio de que os judeus tinham de rodeiar-se 

1 Doe. orjgin. no Corpo Chronol. P. S, M. 3, Doe. 75 no 
Arch. Nac. 

2 maximè fratres et praecipuè ordinis Praedicatorum : 
Memoriale, Symin. Lqsit. vol 31, f. 4. 
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chamada de Jesus havia naquelle tempo um cru- 
cifixo, e no lado da imagem do Salvador um pe- 
queno receptáculo, que servia de custodia a uma 
hóstia consagrada. No excesso da exaltação re- 
ligiosa houve quem cresse ver ahi, e talvez visse, 
uma luz extranha. Espalhou-se logo voz de mi- 
lagre. Ou que os dominicanos, aproveitando a 
illusão, reajisassem artificialmente a supposta ma- 
ravilha ou que a credulidade, fortalecida pelos 
terrores da peste, predispusesse cada vez mais a 
imaginação do vulgo para ver aquelle singular 
clarão, é certo que ainda nos dias seguintes ha- 
via quem affirmasse divisa-lo perfeitamente. To- 
davia, o voto mais commum era que essa mara- 
vilha não passava de uma fraude, e ainda muitos 
dos mais crentes suspeitavam que o facto exis- 
tira apenas nas imaginações escandecidas*. Du- 
rante quatro dias a crença no prodigio foi ga- 
nhando vigor. No domingo seguinte ao meio dia, 
celebrados os officios divinos, examinava o povo 
a supposta maravilha, contra cuja authenticidade 
recresciam suspeitas no espirito de muitos dos es- 

1 mO qual (milagre") a parecer de todos era finfpdo:» 
Memot, Avulsas dos Reinados de D. Manoel e D. Jo&o iif 
(Mss. contemporâneo) vol. 2 de Miscell. f. ISO v. na Biblio- 
theca da Ajuda. — «Ou a imaginação dos devotos se afigu- 
rou que lhe pareceo verem fogo ê o lado do crucifixo:» 
Memor. Mss. da Ajuda f. S19.— Góes (1. cit.) dis coiifbsa-- 
mente o mesmo. 
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pectadores. Achava-se entre estes um chrístSo- 
DOVO9 ao qual escaparam da boca manifestações 
imprudentes de incredulidade acerca do milagre. 
A indignação dos crentes» excitada, provável- 
mente* pelos auctores da burla ' communicou-se 
á multidão.. O miserável blasphemo foi arrastado 
para o adro, assassinado» e queimado o seu ca- 
dáver. O tumulto attrahira maior concurso de 
povo, cujo fanatismo um frade excitava com vio- 
lentas declamações. Dous outros frades, um com 
u^la cruz, outro com um cruciCxo arvorado, saí- 
ram então do mosteiro, bradando heresia, he- 
resia! O rugido do tigre popular ndo tardou a 
reboar por toda a cidade. As marinhagens de 
muitos navios estrangeiros fundeiados no rio vie- 
ram em breve associar-se á plebe amotinada. Se- 
guiu-se um longo drama de anarchia. Os chris- 
tãos-novos que gyravam pelas ruas despreveni- 
dos eram mortos ou mal feridos e arrastados, ás 
vezes semi-vivos, para as fogueiras que rapida- 
mente se tinham armado, tanto no Rocio como 



1 As Memorias Avulsas do Ms. contemporâneo diiem ex- 
pressamente que neste dia o mylagre foy mostrado por ai» 
9un$ prades. As narrativas variam quanto ás expressões do 
incrédulo. Segundo as Memorias Mss. da Ajuda elle per* 
guntou ti como havia um páu secco fazer milagres? n Segun- 
do Góes disse que lhe parecia uma candéa (vela) posta no 
lado da imagem. Esta versão cremo-lo mais verosímil^ por- 
que, naturalmente, esse era o (acto. 
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núÉ ribeil-as do tejo. O juiz do criine; qtífe com 
0^ sevíÉ officiaes pretendera conter o motim, ape- 
drejado e perseguido, teria sido queimado com 
a própria faaÍ)itaç}ío, se um raio de piedade não 
houvera momentaneamente tocado o coraçSo do 
tropel furioso que o perseguia, ao verem as la« 
grymas da sua esposa, que, desgrenhada, implo- 
rava piedade. Os dous frades ^ enfureciam as 
tiirbas com seus brados, e guiavam-nas com acti- 
vidade infernal naquelle tremendo lavor. O grito 
da revolta era: Queimae-os! Quantos christios- 
novos encontravam arrastavam-nos pelas ruas e 
iam lança-los nas fogueiras da Ribeira e do Ro- 
cio. Nesta praça foram queimadas nessa tarde 
trezentas pessoas, e ás vezes, n'um e n'outro to- 
gar, ardiam a um tempo grupos de quinze ou 
vitite iridividuos'. Â ebriedade daquelle bando 
de cannibaès não se desvaneceu com o repouso 
da noite. Na segunda-feira as scenas da véspera 
repétiram-se com maior violência, e a crueldade 
da plebe, incitada pêlos frades, revèstiu-se de 
formas ainda mais hediondas. Acima de quinhen- 
tas pessoas tinham perecido na véspera: neste 

1 Um destes frades, «fkamado Fr. SòtLo Mocho, erã por- 
tuguês, e o outro, Fr. Bernardo, aragonês. Aienheiro, Chron. 
p. 333, e Meiàor. Mss. da Ajuda f. 219. 

2 c( com a qual oniam fdram (|ueímado8 no Resyo ccc p6- 
toast>: Memor. Mé», da Ajuda I. cit. — E traziam zr e xi 
cristSoft nouot eu^ manada á fogueira. Ibid. 
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diâ passaram de mil. Segando o costume, ao fti-* 
natistrio tinham vindo associar-se todas as tuins 
paixões, o ódio, a vingança covarde, a calumnia, 
a luxuria, o roíibo. As inimizades profundas acha- 
tam no motim popular ensejo favorável para atro- 
zes vinganças, e muitos christaos-velhos foram 
levados ás fogueiras com os neophytos judeus. 
Alguns só obtinham salvar-se mostrando publi- 
camente diante dos assassinos que nao eram cir- 
cumcidados*. As casas dos christ&os-novos foraiii 
accommettidas e entradas. Mettiam a ferro ho- 
. mens, mulheres e velhos: as creançás arranca- 
vam-nas dos peitos das mães e; pegandorlhes 
pelos pés, esmagavam-lhes o craneo nas paredes 
dos aposentos. Depois saqueiatãm tudo. Aqui e 
acolá, viam*se nas ruas alagadas de sangue pi- 
lhas de quarenta ou cincdenta cadáveres que es- 
peravam a sua véz nas fogueiras. Os templos e 
os altares nSo serviam de refugio aos que ti- 
nhani ido acòutar-se á sombra deHese abraçar-se 
com os siicrarios e imagens dos sanctos. Donzet- 
las e mulheres casadas, expellidas do sanctuariò; 
eram prostituídas e depois atiradas ás chammas'; 

1 mE nos próprios cristãos lyndos queriam vingar injuriaf 
se as deUes tinjiam recebidas : n Memor. Avulsas, vol. cit. 
í. ICl. — u Algfins cristâoB velhos. « . couveolhes faier mostra 
que nSo eram circumcidados :» Memor. Mss. da AJudaf.Sld v.. 

2 e compridas suás desordenadas vontades as levavatti áâ 
fogueiras: Memor. Avuls. vol. cit. f. ICl. 
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Os officiaes públicos que por qualquer modo bus- 
cavam pôr diques a esta torrente de atrocidades 
e infâmias escapavam a custo, pela fuga, ao ím- 
peto irresistivel das turbas concitadas; porque, 
além da gente dos navios estrangeiros, mais de 
mil homens da plebe andavam embebidos naquella 
carnificina. A noite, que descia, veio, a final, 
cubrír com o seu manto este espectáculo meão- 
nho, que se renovou no dia seguinte. Mas já as 
hecatombes eram menos frequentes, porque es- 
caceiavam as victimas. Os christãos-velhos que 
ainda acreditavam em Deus e na humanidade tí- 
nhan| aproveitado o cansaço dos algozes para sal- 
var grande numero daquelles desgraçados, escon- 
dendo-os ou facilitando-lhes a fuga, inútil até 
certo ponto, porque ainda vários delles foram 
assassinados nas aldeias circumvizinhas. Até a 
terça-feira á tarde o numero dos mortos orçava 
por dous mil individuos^ • Á medida que falta- 
vam alfaias que roubar, mulheres que prostituir, 
sangue que verter, a multidão asserenava, e os 
filhos de S. Domingos, recolhendo-se ao seu an- 
tro, iam repousar das fadigas daquelle dia* 
Não era, porém, só o cansaço e a falta de 

1 Os judeus, na AUegaçSo a Paulo ni (Symmicla vol. 31 
t $), elevavam o numero dos mortos a mais de 4:000; maf 
as memorias do tempo e os historiadores sSo conformes em 
o orçarem por S:000. 
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victimas que* induziam as turbas & moderação. 
O regedor da justiça, Ayres da Silva, e D. Ál- 
varo de Castro, governador da casa do eivei, ti- 
nham-se a este tempo aproximado de Lisboa com 
òs officiaes de justiça e gente armada e, fazendo 
alto juncto ás muralhas contíguas a S. Vicente 
de Fora, haviam mandado lançar pregão para 
que os cidadãos pegassem em armas e Fossem 
reunir-se ã força publica, sob pena de perdimento 
de seus bens. Os moradores da capital extranhos 
á carnificina e, talvez, alguns dos próprios as- 
sassinos, corriam a apresentar-se no campo jun- 
cto de S. Vicente. Assim, o temor devia fazer 
esfriar os ardores do fanatismo. Alguns frades, 
porventura compromettidos naquelles negros suc- 
cessos, buscaram ser medianeiros entre a genta- 
lha e a força publica. Accordaram com elles os 
magistrados que a revolta acabaria prometten- 
do-se a impunidade, promessa que equivaleria á 
quebra de todas as leis do mundo moral, se não 
fosse o único meio de restabelecer o socego e de 
facilitar a punição dós culpados ^ 

Entretanto o prior do Crato e o barão de 
Alvito partiam para Lisboa por ordem d'elrei, 
com' largos poderes. Convocando os juizes cri- 
minaeSf os dous commissarios régios mandaram 
proceder a severas investigações. Não tardou que 

1 Mem. Mss. da Ajuda I. cit. — Góes I. cit. 
TOMO I 11 
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fossem presos os mais notáveis entre os facino- 
rosos. Julgados summariamente, foram logo en- 
forcados de quarenta a cincoenta, sendo decepa- 
das as mãos a alguns, e esquartejados outros < • 
Presos, também, os dous dominicanos que haviani 
capitaneiado a plebe, levaram-nos a Setúbal, é 
d'al|i a Évora, onde, privados das ordens, os con- 
demnaram a garrote e a serem queimados os seus 
cadáveres. Os outros dominicanos de Lisboa fo- 
ram expulsos do convento, que se entregou á 
administração de clérigos seculares, sendo inhi- 
bidos ao mesmo tempo os frades de tornarem á 
capital, prova de que tinham influido directa ou 
inairectamente no crime. Uma carta de lei, ex- 
pedida a 22 de maio, condemnou (inalinente Lis- 
boa a perder grande parte dos antigos privilé- 
gios, por causa da indifferença ou 4a covardia com 
que os seus habitantes haviam tolerado os alten- 
Jados da plebe. Os que intervieram de atgum 
modo no ifaotím, danqo-lbe favor e ajuda, tive- 
ram por pena o pérdimento de todos os seus 
bens para o fisco?', e á casa dos vinte quatro 
tirou-se a prerogatiya de intervir pelos seus re- 

1 Acenheiro, 1. cil. — Góes, 1. cil. — As Memor. Itfss. da 
Ajuda di^m que os suppliciados foram 46 ou 47. 3j{ ev 
Lisboa e 14 ou 15 no Termo. 

2 Góes, P. 1, c. 103. — Acenheíro I. cit. — Memor. Mss. 
da Ajuda I. cU. — Fif ueiredio, Qywp^e jC^nmph T. |, |>. t9f 
e 163. ' 
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presentantes nas deliberações municipaes. Debal- 
de a camará enviou a elrei um dos seus mem- 
bros a pedir misericórdia para a capital. D. Ma- 
nuel declarou-Ihes que era necessário daf ao mun- 
do aquelle exemplo de rigor, por um lado contra 
tantas atrocidades dos maus, por outro lado con- 
tra tanta negligencia dos que nSo o eram. Assim, 
à lei de 22 de maio foi dada á execução % As 
manifestações, porém, da indignaç&o do mon^r- 
cha affrouxaram passados cinco mezes, e foi jus- 
tamente naquella providencia em que devera mos- 
trar maior inflexibilidade que elrei principiou a 
ceder. Mandou-se restituir o convento de S. Do- 
mingos em Lisboa á ordem dos pregadores, com 
a restricçSo de n&o voltarem a ellé os frades que 
ahi residiam na conjunctura do motim ^. 

Os meios directos e indirectos que se haviam 
empregado para obter dos judeus iima conver- 
são falsa e sacrílega e para obstar á sua saída do 
reino tinham sido, a todas as luzes, uma barbara 
tyrannia; mas, quando o resultado de tSo atroz 
l^ystema se completava pelas scenas do extermi- 
nio que temos descripto, era impossivel que os 
remorsos n9o lacerassem o coraç&o de D. Ma- 
nuel e daquelles que applaudiam ou aconselha- 

1 Minuta da resposta dada por elrei A camará de Lisboa: 
Q. 8, M. H, N.* 61 no Arch. Nac. 

2 Memor. Msi. da Ajuda 1. cit. 
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vam essa politica anti-christan. Evidentemente o 
fanatismo ou» antes, a hypocrisia não se conten* 
tava com a oppressUo e com o sacrilégio: queria 
a espoliação e o sangue. Os dominicanos tinham 
usado de uma terrível eloquência, hasteiando o 
symbolo da redempção e a imagem do Salvador 
para á sombra dessa imagem abrigarem o rou- 
bo, a prostituição e o assassinio. Todas as idéas 
religiosas e moraes estavam invertidas. Reter á 
força os pseudo-christãos-novos em Portugal era 
renovar deliberadamente essa epocha em que os 
roartyres cabiam despedaçados pelas feras nos 
circos romanos. Só os actores mudariam. Nada 
mais natural, portanto, do que modifícarem-se 
as opiniões do rei de Portugal. Os clamores da- 
quella raça proscripta foram, emfim, ouvidos. A 
ordepação pela qual se estatuirá que nenhum 
christão-novo saísse do reino sem permissão ré- 
gia, a que lhes vedava venderem os bens de raiz 
e a que os inhibia de converterem capitães em 
letras de cambio, tudo foi revogado. Deu-se-lhes 
ampla licença para sairem, definitiva ou tempo- 
rariamente, do paiz, irem, virem, mercadejarem 
por mar ou por terra, como lhes , aprouvesse, 
alienarem os seus bens, transferirem os cabe- 
daes em dinheiro ou em mercadorias, com tanto 
que fosse para terras de christãos e em navios 
portugueses. E, todavia, o monarcha promettía 
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nunca mais promulgar leis excepcionaes acerca 
dos que continuassem a residir em Portugal. Os 
que, contra as defesas que lhes haviam sido pos- 
tas, tinham fugido do reino poderiam voltar a 
elle sem receio de castigo, e deviam desde logo 
cessar as fianças daquelles a quem as tinham 
exigido com temor de que fugissem. Em sum- 
roa, os súbditos portugueses de raça judaica fi- 
cavam equiparados aos outros, sendo-lhes appli- 
cavel, em tudo e por tudo, o direito commum *. 
Além d'ísso, os privilégios que por vinte annos 
se haviam concedido aos neophytos convertidos 
á força em 1497, nomeiadamente o de nSo de- 
vassarem acerca do seu procedimento religioso» 
foram suscitados de novo e solemnemente pro- 
mulgados, para serem cumpridos á risca nos dez 
anríos que faltavam, pondo-se em todo o seu 
vigor*. 

Estas demonstrações de benevolência e de ar- 
rependimento das passadas tyrannias, ao mesmo 
tempo que eram para os christBíos-novos um le- 
nitivo no meio de tantas amarguras, creavam- 
Ihes esperanças enganosas para o futuro, fazen- 
do-lhes crer que a intolerância e os ódios bru- 

1 Carta de lei de 1 de março de 1507, impressa juncto á 
Lei de S5 de maio de 1773. 

2 Provisão de ia de março de 1507, na Hist. da Joquis. 
de Monteiro, P. 1, L. S, c. 43, e vertida em latim na Sym* 
micta, vol. 31 f. 88* 
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taes do povo excitado pelos frades obrigariam o 
poder publico a protege-los com redobrada ener- 
gia. Persuadiram-se de que a opinião do vulgo, 
radicada pela lembrança de antigos aggravos, 
mantida e generalisada pela poderosa influencia 
do clero, poderia ser vencida pelas sans idéas da 
politica judiciosa que, n'um momento de indigna- 
ção e horror, D. Manoel adoptara. Illudia-os, por 
certo, o desejo de não abandonarem o paiz, re- 
tidos por essa multidão de affectos que prendem 
Q homem â terra natal. Gommerciantes, indus- 
triaes, proprietários, exercendo profissões, scien- 
tificas, constituindo, em$m, a melhor parte do 
que hoje chaipamos classe média, os seus inte- 
resses deviam padecer altamente com a expa- 
jtriação, e nenhuma raça mostrou nunca tanto 
soffrimento, tanto esforço em arrostar com todos 
os riscos para salvar ou augmentar a própria for- 
tuna como á gente hebrea. Propensões, a bem 
dizer irresistiveis, levavam, portanto, assim os ju- 
deus j}ortugueses, como os hespanhoes que ti- 
nham adoptado Portugal por pátria, a adorme- 
cerem na cra^tera de um volcão que,. talvez, sup- 
punham ia ser extincto, porque socegara, depois 
de violenta erupção. ' Desprezando a liberdade 

Sue, n'um impulso de tolerância, se lhes conce- 
la e sacrificando, por esse modo, o futuro ás van- 
tagens transitórias do presenteai nenhuns ou quasi 
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nenhuns saíram do reinou Desde logo, porém, 
os indícios da malevolencia popular começaram 
a apparecer de novo em tentativas isoladas contra 
alguns delles, n&o obstante a severidade com que 
os magistrados tractavam de cohibír semelhantes 
manifestações'. 

Todavia, póde-se dizer que o período decor- 
rido desde 1507 até 1521, epochá da morte de 
D. Manoel, foi, comparativamente, para os chris- 
tSòs-novos uma epocha de paz. A protecção dada 
pelo governo aos neophytos era efficaí, e esta pro- 
tecção estendia-se aos próprios refugiados das ou- 
tras regiões da t^eninsula. Não deixava a Inquisi- 
ção castelhana de sollicitar, ás vezes, que lhe fos- 
sem entregues e de fazer, como já vimos, intervir 
nisso o poder civil, intervenção inútil, porque o go- 
verno português, repellia nobremente essas pre-- 
tensões que tendiam a deshonra-lo pela quebra da 
hospitalidade. Um successo occorrido em 151Ò 
prova quão esclarecida politica predominava agora 
nos conselhos de D. Manuel. Pedia a Inquisição dê 
Sevilha, com o favor d'elrei de Gastella, que fos- 
sem presos e remettidos áquelle tribunal, para 
tertas investigações, varioé indivíduos que tinham 
vindo buscar abrigo á sombra da tolerância do 

1 iiemo ex eUd^in miserii ab eifdem (regnis) cuni uzore 
et faniiira receiíit: Memoriale etc. (Sjmmicta vol 31, f. 7 y.) 
> Ibid. 
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governo português. Queria elrei satisfazer os de- 
sejos de Fernando v; mas achou resistência nos 
do seu conselho, que entendiam não se dever 
conceder tal cousa, sem que viessem cartas de 
seguro, civil e ecclesiastico, de que os presos nâo 
padeceriam pena alguma e de que seriam resti- 
tuidos a Portugal dentro de praso fixo. Teve el- 
rei de ceder,, e aquelles desgraçados, de quem os 
inquisidores diziam querer só algumas declara- 
ções, foram entregues com todas as prevenções 
exigidas, e dando juramento o familiar ou esbir- 
ro que os veio receber de que ellé próprio os 
restituiria á pátria adoptiva, sãos e salvos das 
garras do Sancto Officio ' . 

Aproveitando estas circumstancias favoráveis, 
os christãos-novos tentaram desarmar os inimir 
gos pelos actos da vida externa. Guardavam res? 
trictamente as formulas do culto catholico, que 
é de crer o maior numero delles não seguisse na 
vida privada. Buscavam ligar seus filhos por ca- 
samentos a familias de cb*ístãos-velhos, adqui- 
rindo assim alliados e defensores entre os pró- 
prios adversários. Muitos iam abrigar a sua exis- 
tência futura á sombra do altar, dedicando-se ao 
ministério sacerdotal. Se, em secreto, alguns des- 
tes continuavam a seguir a lei de Moysés, aquelle 

» Vejam-ie os Doe. do Corpo Chronol. P. 1, M, 9, N,** 
37, 41, 47, 
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arbitrio era um sacrilégio; mas a responsabilidade 
de semelhante crime nSo recahia solíre elles; re- 
cabia sobre os hypocritas ou fanáticos, cuja into- 
lerância sanguinária constrangia uma raça timida 
e fraca a practicar taes actos. Longe de procu- 
rarem pôr a salvo as suas riquezas, os christSos- 
novos reduziam-nas a propriedade territorial e 
alargavam o âmbito do seu commercio e indus- 
tria. Não só o rei, mas também a nobreza, tal- 
vez illudidos por um procedimento que simulava 
conversões sinceras e que, em muitos casos, não 
seria fingido, amparavam-nos e favoreciam-nos *. 
Chegou-se a ponto de perdoar, em 1810, a to- 
dos os cbristãos-novos hespanhoes que haviam 
entrado no reino sem guardarem as formalida- 
des estabelecidas em 1S03, só com a restricção 
de saírem do reino dentro de certo praso, res- 
tricção que, aliás, não parece ter-se guardado 
com demasiado rigor ^. A prova, porém, mais 
evidente de que os ministros e conselheiros de 
D. Manuel tinham, emfim, abraçado idéas ra- 
zoáveis e justas acerca da raça hebrea está na 
mercê feita aos christãos-novos e a seus filhos 
com a prorogação do prazo das immunidades que 
lhes haviam sido concedidas em 1497, prazo que 
• devia terminar em fevereiro de 1518. Uma carta 

1 Symmicta 1. cit. 

í Doe. da G. 8, M. 1, N.« 30 no Arch. Nac. 
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àe lei, expedida em 21 d^abril de ISiã, dilatou 
por mais dezeseis annos o período de vinte, JS- 
xado na conjunctura da coDvers&o forçáda^vindo^ 
assim» a findar agora esse prazo eni 1534. Os 
fundamentos da lei dSo testemunho da vantagem 
que. levava o systema de moderação ao da vio- 
lência. Concedia-se-lhes aqúella graça por a vi- 
verem bem e honestamente e jpor guardarem, 
como fiéis christílos,, os preceitos da religiSo ca- 
tholica*.» Se este systema sensato se houvera 
seguido com perseverança, as apparencias e dis- 
simulações dos judeus ter-se-hiam convertido em 
realidades. Desde que se associavam pelos matri- 
mónios ás famílias christans, nem a separação da 
raça, nem a de religiSô poderiam ter resistido 
aos effeiios inevitáveis dó .tempo. Incomparavel- 
mente menos numerosos do que a grande mas- 
sa da pqpulaçâo, esta tiavia necessariamente de 
absorVe-los no decurso de algumas gerações, é 
a crença occulta, sem ritos, sem manifestaçõi^ 
materiaes, ir-se-hia oblitterando no seio do culto 
catholico, tào poderoso sobre as imaginações, e 
da moral christan, mais razoável e progressiva 
do que as djoatrinas judaicas. 

Mas o espirito de intolerância e perséguíçSo, 

1 Privíleg. de SI d'abril de 151S incluído, en), cpn&rma* ^ 
ção de 18 dç julho dç l$Si^ na ChfwcçUaria de D. Joio ni 
L.1, f. 44v. 
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apprimido pela politica adoptada depois das atro- 
cidades de 1S06, trabalhava em silencio coin te- 
nacidade diabólica. O ódio é perspicaz e> quando 
a sua perspicácia é illudida, nSp lhe escaceia a 
faculdade da invenção. Onde falta matéria para 
accusações verdadeiras, a calumnia acoderlhe coni 
recursos, tirando e3sas accusaçOes do nada. Pelas 
mesmas ligações intimas que os judeus travavani 
com as famílias christans tornava-se impossivel 
que, uma ou outra vez, não fossem trahidos qs 
que, mostrando-se catholicos nas exteripridades, 
sa conservavam aferrados á religião da sua in- 
fância, e nas acções índiffer^htes de outros, sin- 
ceramente convertidos, saberia, não raro, achar 
a malevolencia indicies de occulto judaismo. A 
punição dos assassinos no motim de 1 506, so- 
bretudp a dos dous frades seus chefes, e a expul- 
são dos. dominicanos, junctamente com os favo- 
res concedidos aos christãos-novos, eram factos 
3ue deviam exasperar até o ultimo auge os parti- 
arios de xima intolerância barbara. Pertencendo 
a esta parcialidade individues de todas as condi- 
ções e jerarchias e, em regra geral, o clero, o 
fanatismo e a vingança alcançavam, não só ali- 
mentar as idéas de perseguição é^tie o povo, 
mas também ir dispondo o animo de í). Manuel 
para voltar, com inesperada deslealdade, ao sys- 
temá com que deshonrara ós primeiros annos dp 
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seu reinado. Os effeitos destes esforços kicessan- 
tes provam-nos a sua existência. Os indicios de 
mudança no animo d'elrei começam a apparecer 
n'um alvará expedido no mez de junho de 1512, 
pelo qual se prohíbe a acceitação de novas querei- 
las contra os implicados nos assassinios de 1506 
e se mandam suspender os processos já começa- 
dos * . Este acto de misericórdia podia, comtudo, 
ser calculado para se contrapor ás concessões que 
nessa conjunctura se faziam aos christãos-noyos. 
Não assim a trama occulta que poucos tempos 
depois se urdiu. Apesar das garantias de tole- 
rância dadas pelas solemnes proniessas de 1497, 
revalidadas em 1509 e prorogadas em 1512, á' 
vista das quaes parecia não deverem os christSos- 
novos temer procedimento algum contra quaes- 
quer actos occultos de judaismo, com os sympto- 
mas de novos Ímpetos populares contra os chris- 
tãos-novós coincidia a resolução tomada por elrei 
de estabelecer em Portugal a Inquisição d'Hes- 
panha. Em 1615 appareceram affixados nos le- 
gares mais frequentados de Lisboa escriptos cujo 
alvo era concitar o vulgacho contra os judeus. 
Os ameaçados requereram então que se lanças- 
sem pregões, ofierecendo o premio de 300 cru- 
zados a quem descobrisse o auctor ou auctores 
desses papeis sediciosos. Obrigavam-se a paga- 

> Corpo Chronol. P. 1, M. 11, N.« 91 no Arch. N*c. 



S B8TÁBELECIMENT0 DA INQOISIÇlO. 157 

rem elles o premio do delator. Entretanto, dizia- 
se publicamente que, se em Portugal existissem 
cem mancebos de verdadeiro esforço, todos os 
christãos-novos seriam postos a espada. Procediam 
os magistrados vagarosamente contra estas ten- 
tativas para se renovarem as scenas de 1506; 
mas parece que os próprios judeus, passado o 
primeiro impeto, começaram a receiar que esse 
procedimento severo tivesse peiores resultados. 
Sabiam, naturalmente, quem eram os motores 
daquellas manifestações malévolas e temiam que, 
perseguidos» tirassem do perigo ousadia para 
commetterem abertamente aquillo que, por em- 
quanto» só se atreviam a emprehender nas tre- 
vas. É assim que se pôde explicar a hesitação que 
mostraram em apromptar a pequena somma que 
haviam oíferecido para se descobrirem os aucto- 
res das proclamações dirigidas contra elles*. Ti- 
nham, por certo, razão de procederem deste modo 
para evitarem accender mais a irritação dos âni- 
mos. Nas regiões do poder nuvens pesadas e ne- 
gras annunciavam novos perigos. A bonança de 
que haviam gosado por alguns annos corria risco 
de desapparecer, apesar da segurança real. O 
fanatismo tinha, emfim, alcançado vencer uma 

1 Acerca deste $ veja-se a carta original do governador 
da Caia do Cirel a el-rei, datada de 7 de desembro de 1515, 
no Corpo Chronol, P. 1, M. 19, N.'» 60 no Arch. Nac. 



15S HISTOIIA DÁ OIIGKM 

ut .. • • . í y\ t i: 

vei o animo 4'elrei e contava com vingar-se do 
desbarato que padecera era virtude da sua própria 
violência. Sem se esquecer de alimentar os ódios 
populares, ia preparando um desforço menos es- 
trondoso, pòrénii mais seguro, ô exemplo do resto 
ãa Peninsula, onde a InquisiçSo, protegida pelo 
àceptro, multiplicava os cárceres e as fogueiras, 
era argumento fatal a favor da intolerância. A 
opiniSo publica do paiz, que sé manifestava ape^ 
sar dos meios que se punham para a cobioir, 
subministrava, por certo, outro argumento nSo 
faiénos ponderoso. Accréscehtèm-se a isto as ane- 
cdotas que deviam vogar sobre os actos secretos 
do iudaismo practicádós pêlos conversos, anecdo- 
tas que^ fácil é de crer, nem sempre seriam ca- 
iúmniosas e que, repetidas é exaggeradas diaria- 
mente aos ouvidos ide um príncipe affeiçoadò ás 
cousas de religião, como erál). Maniiel, haviam 
de vir, forçosamente, a fazer-Ihé viva inipréssfio 
lio espirito. Estas è outras causas, menos fáceis 
de attingir, tinham induzido, emfim, el-rei a pen- 
sar seriamente em estabelecer lios seus estados 
um tribunal análogo aos aue se achavam em vi- 
gor nos reinos de Castella e Aragão. Tomada 
uma resolução delGnitívá, él-rei escreveu ào papa 
è a D. Miguel' da Silva, então embaixador de 
Portugal em ftoma, sobre este negocio. I(a carta 
ào pafpflf limítaVa^se á rogar-Hie instatítemente 
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quizesse annuír ás supplicas que em seu nome 
havia de fazer D. Sííguel sobre cousas que to« 
cavam á pureza da fé: na que era dirigida ao 
embaixadpr ordenava-se-Ihe que, sollicitando uma 
bulia para o estabelecimento da Inquisição em 
Portuga), fizesse examinar nos archivos da se 
apostólica todos os diplomas expedidos pára i 
creação da de Hespanha, de modo que os expe- 
didos agora fossem em tudo semelhantes. As cau- 
sas que, conforme as instrucções mandadas ao mi- 
nistro português, se deviam oíferecer para fun- 
damentar a supplica eram que, apesar das pro- 
videncias outr'ora tomadas pára qUe os christaòs- 
núvos hespahhoes perseguidos péla Inquisição hSò 
entrassem em Portugal, mal se poderá obstar t 
entrada de grandíssimo numero delles; que estes 
hospfsdes forçados, abusando da concedida hos- 
pitalidade, continuavam a seguir os ritos judai- 
cos, mais ou menos occultamente è em maior ou 
menor extjsnsSo; que entre os próprios conver- 
sos portugueses pSo se podia assegurar fossem 
sempre respeitadas ás doutrinas caíholicas; qué; 
não sõ a consciência delle impetrante, mas tam- 
bém a dp pontífice eram interessadas èm que a 
fé se conservasse em toda a sua integridade é 
pureza, feeforçandò estas considerações, o rei 
promettia eçcoUier para aquelle 4eliciido encargo 
pessoas de taes letras e virtudes qúeo^ p«|>a fi*^ 
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caria tranquillo acerca da justiça dos seus actos. 
Exigia-se, emfim, do embaixador que tractasse 
deste negocio com a maior actividade'. 

A uegrura de semelhante empenho é evidente. 
Os christãos-novos, de cujo honesto e religioso 
proceder o próprio rei dera authentico testemu* 
nho três annos antes, tinham agora mudado! 
Quando assim fosse, o modo dubitativo com que 
sHo accusados nas instrucções a D. Miguel da 
Silva está mostrando que elles respeitavam as 
exteríoridadesy e da sua vida privada não se 
podia inquirir, antes de 1S34, sem quebra das 
mais solemnes promessas. Mas/ que iniportava 
aos fautores da politica intolerante que o rei pra- 
cticasse um acto deshonroso para Ihe3 saciar a 
sede de vingança? Na verdade, depois das con- 
cessões feitas aos christSos-novos eni |S07 e, 
sobretudo, da faculdade que se lhes dera de 
saírem do reino com familias e bens, quaesquer 
providencias para os obrigar a seguirem a reli- 
gião dominante estavam longe de serem tão odio- 
sas como o systema de compulsão adoptado a 
principio. A intolerância para com elles podia ser, 
ao mesmo tempo, atraiçoada e impolitica, más 
n3o era tSo brutalmente atroz: agora, porém, 

1 Minutas das cartas ao papa e a D. Mi|piel da Silva, que 
se dixem remettidas a t% de agosto de 1515, na 6. £, M. 1, 
N.« fiS no Arch. Nac. 
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pedindo-se a Inquisição, por maior que fosse a 
moderação com que D. Manuel esperava hou- 
vessem de proceder os inquisidores» as suas pro- 
messasy successivamente confirmadas e amplia- 
das, não deixavam por isso de ser desmentidas, 
com escandalosa quebra da fé publica, e tanto 
mais escandalosa quanto é certo que, nSo só das 
instrucções dadas a D. Miguel da Silva, mas tam- 
bém das providencias que vamos ver tomarem-se, 
poucos mezes depois, parece poder-se concluir 
que os crimes religiosos, se os havia, procediam 
principalmente dos refugiados de Gastella, acerca 
dos quaes se haviam executado mal ou nunca 
se realisaram as precauções ordenadas em 1603 
para a sua admissSo no paiz. De feito, apenas 
dous mezes depois de expedida para Roma a 
supplica sobre a Inquisição, ordenou-se aos di- 
versos magistrados territoriaes procedessem a um 
inquérito acerca dos christãos-novos castelhanos. 
Deviam averiguar, por testemunhas dignas de cre- 
dito, quantos e quaes existiam em cada parochia 
e, depois, exigir delles próprios a declaraç&o da 
epocha em que tinham entrado; se antes, se de- 
pois das restricções estabelecidas em 1503 e, 
nesta ultima hypothese, se com licença régia ou 
sem ella. No primeiro caso, cumpria que provas- 
sem por testemunhas a epocha da sua vinda; no 
segundo, que exhibissem o titulo da permissão 

TOMO I IS 



16^ 



aiSTOBIA DA OBIGKll 



<juè lhes fora concedida. Í)eviam, também, os 
magistrados verificar qual era o estado, profissão 
é modo de viver de cada um desses foragidos. 
Finalmente, o resultado dos inauérítos, redigidos 
summariamente, mas com precisão e clareza, se- 
riam remettidos a eirei, guardando-se acerca 
desse resultado o mais completo segredo *. 

Apesar destas diligencias e preparativos secré- 
tos|^ os designios dos adversários dos chrístãos- 
novos para organisarem um systema permanente 
de perseguição falharam ainda desta vez. Fosse 
^ue a gente hebrea soubesse o que se tramava 
è«.|[)çla sua riqueza e influencia, tivesse meios de 
obstar em ftoma ou em Lisboa á realisação da- 
quelles designios; fosse que, ponderados os in- 
convenientes politícos e económicos que deviam 
resultar da fatal instituição que se pretendia crear, 
triumphassem, emfim, no conselho de D. Manuel 
doutrinas mais moderadas; fosse, finalmente, a 
hypothese, altamente provável, de que se tivesse 
obtido subrepticiamente d'elrei a expedição da- 
quèllas ordens para B[oma, sem annuencia do 
conselho, e que, depois, este embaraçasse o pro- 
seguimento do negocio, é certo que nenhuns ves- 
tígios se encontram de que as instrucções dadas 
ã p. Miguel da Silva tivessem resultado. Os pro- 
{irios actos do poder civil até a morte do monar- 

1 Doe. da G. «, M. 1, N.o 30 no Arch. Nac. 
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cha nSo revelam que, durante os seis annos de- 
corridos de 1615 a 1521« fosse perturbada a 
tranquíllidade dos conversos. Os próprios ódios 
da plebe pareciam dormitar. Era a calmaria que 
precede a procella. Os planos da intolerância 
iam-se aperfeiçoando nas trevas. Não tardava o 
dia em que, toldados de novo os horisontes» des- 
cesse do ceu sobre a raça proscripta o raio que 
devia fulmina-la. 
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D. João ni rei.->A nova corte. Influencia dos mínistrog no negocio da 
Inqobkio. Fanationo do laoçomooarcha. Esperançan dos iaimitOB d4 
raça bebrea. Tolerância official. —Cortes de Torres Novas. Estado mo- 
ral è admiaistratÍTo do reino. — AccosaçSes repetidas contra os judaf- 
xaotes. Inquéritos e delaçSes secretas. Theinudo'e Firme-Fi. — Influen- 
cia da Inqaistçlo castelhana. —- Manifestações contra os christSos- 
Bovos. Desordens em Gouveia e seus resultados. Perseguipão em Olir 
vença. — Reacção dos espiritos mais illustrados cootra a intolerância. 
Gil Vicente e o bispo de Silves. — Resolve-se o estabelecimento da um 
tribunal da fé. InstrucçOes ao embaixador em Koma. DifHculdadcs que 
abi se «noontraro. Oblero-se a primolra bulia da iQ^uisiçfto. Suas pro^ 
visões. Demora na execução e causas do fado. — Lei de l4 de junho 4^ 
463S. Terror dos ebrislãos-novos. Diligencias fue faeem para ob«Mir i 
erecção do novo tribunal. — Excitação produzida pela lei de 14 de ju- 
nho. Seenas anarchicas em Lamego. — Os christãos-novos recorrem a 
Roma. Duarte da Paz eoviado como procurador delles.— O papa man- 
da o bispo de Sioigaglia núncio a Portugal. — Caracter do núncio. «^ 
KsforfM de Duarte daPaz em Roma è procedimento singular da corte 
portuguesa. — Breve de 17 d'outubro de 1532 suspendendo a Inqnisi* 
eio.^Ki^vialora de D. Martinho de Portogal.— Deslealdade» nH|- 
tuas. — Villania de Duarte da Paz. -^ Estado da Incta nos princípios 
da 1533. . ^ 



Fallecido. D. Manuel em dezembro de ISâl, 
succedeu-Ihe D. João, seu filho mais velho/ que 
ainda nfio contava vinte annos completos. Os 
chronistas que escreveram debaixo da influencif 
dos immediatos successores deste príncipe, tendo 
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diante dos olhos o látego da censura, pintam-no 
como dotado de alta intellígencia e de qualidades 
dignas de um rei. Durante a vida de seu pae 
muitos havia que o conceituavam como intelle- 
ctualmeiite imbecil ou que, pelo menos, o di- 
ziam ^ O próprio D. Manuel mostrara receios 
do predominio que, em tenra idade, exerciam 
no seu espirito homens indignos^. O que é certo 
é que, ou por distracção ou por incapacidade, 
nunca pôde aprender os rudimentos das sciencías 
e, nem sequer, os da lingua latina^. Durante o 
seu reinado, as questões fradescas figuraram sem- 
pre entre os mais graves negócios do estado, e, 
apenas ao sair da infância, o seu primeiro enlevo 
foi a edificação de um convento de dominicanos. 
Eram, digamos assim, presagios que annuncia- 
vam qm rei inquisidor. Fosse resultado do curto 
engenho e da ignorância, fosse' vicio da educação, 
D. João III era um fanático. A intolerância do 
seu reinado, embora favorecida por diversos in- 
centivos, deveu-se, em nossa opinião, principal- 
mente ao caracter e inclinações do chefe do es- 
tado. Os factos relativos ao estabelecimento da 
Inquisição que vamos narrar provar-nos-hão mais 

1 Souaa, Annaes de D. Jofto iii P. S, c. 3 e 4. 

2 Góes, Chron. de D. Manuel P. 4, c. £6^ — OsoriuB,De 
Reb. Emm. L. 11. • 

3 Sousa, Chron. de D. Jofto iii P. 1 , c. í^. — Faria e Sohmi 
Europa PorU T. JÇ, P. 4, c. «, 
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de uma vez a espontaneidade do rei nesta maté- 
ria e que« por grande que haja sido a prepon- 
derância dos seus ministros nos negócios públi- 
cos» no que tocava ás questões religiosas essa 
preponderância era subordinada á sua vontade. É 
certo que os fios da administração, na epocha 
mais importante daquelle reinado, parece terem 
estado nas m5os de Pedro d'AIcaçova Carneiro; 
mas, quando esse facto veio a verificar-se, já o 
estabelecimento da Inquisição era cousa resolvi- 
da> apesar de existirem ainda no poder, ao menos 
em parte, os ministros que tinham mantido a po- 
litica tolerante do reinado antecedente. O secre- 
tario de D. Manuel, António Carneiro, que me- 
receu durante largos annos a sua intima con- 
fiança e que continuou a servir o novo rei, quan- 
do o cansaço o foi affastando de um cargo que 
ainda conservou nominalmente por muitos annos, 
deixou por successor seu filho segundo, Pedro 
de Alcáçova. Este homem, que achamos, annos 
depois, dirigindo ao mesmo tempo os negócios 
mais variados, e cuja actividade parece incrível ^ , 

1 Será (lifficíl encontrar no Arch. Nacional, e ainda nas 
coUecções das bibliothecas e de oulros archivos, minutas de 
correspondências, instrucções, providencias etc.^ expedidas 
em nome de D. Jofto ni, pelo menos desde o anno de 153S 
ou 1533, que nSo sejam da letra de Pedro d' Alcáçova, so- 
bretudo no que toca á Inquisição, e em que não se encontre 
um fundo de idéas e uma forma de as exprimir sempre ana- 
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coUoca4o jjuncto <ie um príncipe cuja falta 4e cul- 
tura os seus próprios panegyristas não poàêrám 
occultar, devia na veraade ser, como n*uma epo- 
cba posterior foi o marquez de Pombal, o rei de 
iacto na resolução das questões mais árduas. 
Pedro d' Alcáçova parece,, até, jiaver excedido o 
ministro de D. José i n'uma qualidade excel- 
lente para os ambiciosos do poder nas monar- 
chías absolutas. Não ostentava a sua influencia, 
collocando-se na penumbra do throno e deixan- 
do o brilho da importância e valimento, muitas 
vezes estéreis, a uma nobreza vaidosa e, entre 
esta, áquelles por quem elrei mostrava decisiva 
predilecção. A influencia do ministro na politica 
dessa epocha mal se poderia apreciar, se, redu- 
zidos ás memorias |iistoricas, não tivéssemos mi- 
lliàres de documentos, não divulgados ainda, para 
nos darem indubitáveis provas da sua acção im- 
mensa no regimen de Portugal. Todas as negras 
mancbas, porém, que aífeiam o governo dé J). 
João lu poderão attribuir-se-ljie, menos a da 
fundação do horrível tribuna} da fé. Nesta par- 
te, embora a acção material partisse delle, o im- 

logas, como flihas de uma intenigencia uníca. Ainda abstra- 
trahindo das minutas hoje perdidas, custa a crer como um 
indivíduo só bastou ao trabalho de redigir tantos papeis que 
nos restam sobre uma infinidade de negócios, desde as mais 
ridículas questões fradescas até as mais graves matérias do 
governo do estado. 
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pulso vioba do monarcha. As resistências dos 
cbnstãos-novos foram, como vamos ver, longas 
e tenazes. |Jma vontade inabalável, que resumia 
em si milhares de ódios, luctou por mais de vinte 
aiinos.com essas resistências e venceu-as. Por 6m, 
o dominio absoluto do potro, da polé e da fo- 
gueira estabeleceu-se incontrastavelmente na re- 
gião das crenças religiosas, prevalecendo sobre 
a doutrina evangélica da tolerância e da liber- 
dade. Sente-se nesse variado drama de enredos 
politicos e atrocidades que uma idéa constante 
dirigia a corte de Portugal Mas esta idéa era 
de D. João III, incitado pelo próprio fanatisnio 
e dominado pelos frades. A intelligencia superiot 
de l^e^ro d'AlcaçoYa nao fazia, provavelmente, 
senão coudesceoder com a fraqueza do rei e át-* 
tender só, no meio da immensa corrupção da- 
cpiella epocba, á própria conveniência, acceitando 
todas as torpezas qye vamos encontrar na obra 
impÍ4 do estabelecimento do Sancto Officio, para 
assiai manter e alargar* por mais esse meio, a 
ar|nta do seu predominio. 

Q nenbum effeito, fosse por que motivo fosse, 
que tivera a tentativa de 15^5 para se crear 
em Portugal a Inquisição, e o predominio que 
obtivera a politica de tolerância deviam augmen-* 
tar o despeito dos irreconciliáveis inimigos da 
gente hebrea. Todavia, esse despeito continuou 
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por algum tempo a ser impotente, postoque as 
influencias da corte parecesse haverem mudado. 
Novos actores entravam, de feito, na scena a 
desempenhar papeis importantes. D. António de 
Athaide, depois conde de Castanheira, valido do 
moço rei, mancebo como elle e que fora seu in- 
timo xíonsocio nos desvarios da puberdade * , Luiz 
da Silveira, mais adiantado em annos, e que por 
accusações, talvez infundadas, de aconselhar mal 
o herdeiro da coroa fora desterrado por D. Ma- 
nuel; aquelles, em summa, que D. João iii mais 
estimava quando príncipe, e, sobretudo, os anti- 
gos officiaes da sua casa, foram chamados aos 
altos cargos do paço. Ao conde de Portalegre, 
D. João da Silva, deu-se o oflBcio de mordomo- 
mór e a D. Pedro Mascarenhas o de estribeiro- 
mór. Era natural rodeiar-se dos seus amigos o 
novo monarcha e, moço, mostrar maior affeição 
aos moços que em vida de seu pae tinham pen- 
sado mais no futuro do que no presente, sacri- 
ficando a benevolência do rei que era á do rei 
que havia de ser. Se, porén^ na corte occorriam 
as mudanças próprias do tempo e das circum- 
stancias, os cargos que tocavam á administração 
do reino não mudaram. Os conselheiros e minis- 
tros de D. Manuel foram conservados no exer- 

1 Faria e Sousa, Europa Porr, T. 2, P. 4, c. í, d. 1«.. 

2 Sousa, Annaes P. ), c. 4. 
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cicio das suas funcções, sem exceptuar o conde 
de Viila-nova e D. Álvaro da Costa, de quem 
D. João III se reputava aggravado. O escrivão 
da puridade, D. António de Noronha, depois 
conde de Linhares, o secretario António Car- 
neiro, os vedores da Fazenda, todos os chefes, 
em summa, dos diversos ramos de administração, 
de cujas luzes e experiência D. Manuel, no seu 
ultimo testamento, recommendara ao filho se 
aproveitasse, continuaram a dirigir o leme do 
estado'. Os panegyristas e historiadores ofii- 
cíaes ou officiosos deste rei attribuem o facto â 
alta capacidade do príncipe e á grandeza do seu 
animo. Seria mais simples e verdadeiro attríbui- 
lo a necessidade inevitável. Sem acreditarmos que 
D. João III fosse idiota, suppomo-Io uma intel- 
ligencia abaixo da mediocridade. Inhabil para 
governar por si próprio, tinha forçadamente de 
acceitar os últimos conselhos paternos; porque 
era impossivel que os seus validos, mancebos e 
homens inexperientes nos negócios e não affeitos 
ás pesadas e tediosas occupações do governo, po- 
dessem e soubessem encarregar-se d^ellas, n'uma 
monarchia que se estendia pelas quatro partes 
do mundo /então conhecido, monarchia cujas re- 

1 Ibid. c. 5 e 6.— Castilho, Elog. de D. Jofto iii. — Tri- 
goso. Memorias sobre os Escrivíles da Puridade e sobre os 
Secretários dos Reis. etc. 
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lações internas e externa^ eram com{)licacíissiaia8y 
como sabem todos os que conhecem, ainda su- 
perficialmente, a situação política e económica 
de Portugal naquella epocha. 

Conservados, assim, nos principaes cargos do 
governo os antigos ministros, o systema que pre- 
valecera, riSo sem combate, nos conselhos de D. 
Manuel, relativamente aos christSos-novoSy devia 
continuar predominando, ao menos j)or algum 
tempo, visto continuarem os mesmos homens na 
direcção dos negócios e, J)or consequência, a mes- 
ma politica. Nesta parte, jporém, como succedería 
em muitas outras matérias de administraçio, as 

Eropensões irreflectidas do rei estavam em des- 
armonia com as opiniões mais maduras dos seus 
ministros. O ódio de D. Jo2Ío iii tontrá a raça 
hebrea era profundo. Sabia-se e dizia-se geral- 
mente *. Tanto bastou para exacerbar no anitbo 
do povo, excitado pelo fanatismo, as antigas idéas 
de perseguição e de assassínio. Faziam-se con- 
ciliábulos contra os conversos, e excogítávam-se 
os meios de os exterminar^. Assustados ^los 

1 Sereiílmímo Joaniie^ .... nttitc reg^e, regfMutt mtranlè;. .. 
pubUcMB rumor es^^t. . « . Joannemiu?enem istos iioTOftehriB- 
tíanos ódio habere: Symmicta Lusit, toI. 31, f. 7 t. — quan 
odiosos le fueron siempre desde su ni&es los que tienea er- 
rores contra nuèstra sanefa fé : Informe da Iiiquis. de Sevi- 
lha em 1531: G. í, Ijtf. 1, N.<» 17 no Arch. NaC. 

2 post mortem regis Emmanuelís.... pluries de iUii om« 
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symptomas ameaçadores que principiavam a a|)- 
parecer, os christãos-novos invocaram a protec- 
ç&o da auctoridáde suprema. Suppostas as pro- 
pensões d'elrei, não é de crer que elíe desejasse 
reprimir essas manifestações populares, mas teve 
de ceder á opinião preponderante no conselho*, 
e as supplicas das familias judaicas foram, emfim, 
escutadas. Todas as concessões obtidas durante o 
reinado de D. Manuel, successivamente confirma- 
das desde 1S22 até ÍS24, continuaram a asse- 
gurar aos christàos-novos a protecção das leis e 
a possibilidade de não abandonarem a pátria^. 
Todavia, esta continuação de bonança não po- 
dia durar. Nas monarcbias absohitas, quando uma 
idéa fix:a ou uma paixão violenta preponderam 
no animo do chefe do estado, é quasí impossivel 
que, mais tarde ou mais cedo, essa idéa ou essa 
paixão não venham a tradazir-se em factos. Mas, 
se á força immensa da vontade real se associa a 
opinião popular, o pensamento que predomina 
no espirito do príncipe e da maioria dos súbdi- 
tos, seja justo ou iniquo, assisado ou insensato, 

nibãs 'oecidendifr, per totiim regnam detestandas feceruat 
eoBJnrationes : S/mm. L* toK 3J, íl 8 t. . 

1 rationibus publicis et notoriis, quibus rex Elmmanuel 
fuit motus, de consilio 9Uorum magnatorum acqniescens, .... 
eadem prhrilegia.... oonfirmavit: Ibid. f. 8. 

2 ChanceUaria de D. Jofto iii, L. 1, f. 44 v. e L. 4, f. 86 
c 87 V. 
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moral ou immoraly triumpha infallivelmente. Era 
o que succedia em Portugal naquella epocha. As 
classes inferiores detestavam os christdos-novos, 
como o próprio rei os detestava. Da parte do 
povo havia, até certo ponto, como já n'outro lo- 
gar advertimos, fundamentos para a malevolen- 
cia. Á riqueza monetária e, em grande parte, o 
commercio e a industria estavam nas mãos da 
gente hebrea, e esta não podia deixar de apro- 
veitar-se frequentemente dessa vantagem para se 
vingar dos seus inveterados inimigos, daquelles 
que haviam assassinado ferozmente milhares de 
irmãos seus. Era uma lucta muitas vezes occul- 
ta, mas permanente, e que de dia «em dia se 
exacerbava por novos aggravos. Dous sentimen- 
tos, um natural, outro facticio, contribuiam para 
levar ao ultimo auge o ódio radicado das multi* 
does, sobretudo da gentalha. Era o primeira a 
inveja, vicio commum, em todos os tempos, dos 
menos abastados: era o segundo o fanatismo, 
aviventado pelas contínuas incitações do clero, 
principalmente do clero regular. O fanatismo, 
de feito, aos olhos do vulgo sanctificava' os im- 
pulsos da inveja ou, antes, disfarçava-os na inti- 
ma consciência dos invejosos, encubrindo-ossob 
o manto do zelo da religião. No rei não era 
assim. A ignorância e as tendências fradescas 
tomavam-no naturalmente fanático, sem que para 
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; ISSO contribuissem nem a inveja, nem a memoria 
de antigos aggravos. 

Mas o fanatismo não impedia que o filho de 
D. Manuel se desse á devassidão com mulheres*. 
É a differença que vai dessa negra paixão á ver- 
dadeira piedade. Tractaram, portanto, de o ca- 
sar, c foi escolhida para sua esposa D. Catha- 
rina, irman de Carlos v, o qual já nesta conjun- 
ctura reinava em Castella. Eífeituou-se o con- 
sorcio, e procurou-se ao mesmo tempo estreitar 
mais os laços dos dous paizes, negoceiando o ca- 
samento de Carloà v com â infanta D. Isabel, 
irman do rei de Portugal. Chegou-se a ajustes 
definitivos, e contractou-se que o dote <ia infanta 
portuguesa fosse de noventa mil dobras ou mais 
de oitocentos mil cruzados. Faltavam recursos 
para completar a somma, e era preciso obte-los. 
Esta circumstancia, porventura acompanhada de 
algumas outras, fez com qué se convocassem cor- 
tes em 1825, as quaes, devendo reunir-se em 
Thomar, vieram a celebrar-se em Torres-novas, 
por causa da peste. Os parlamentos portugueses 
tinham desde os fins do século xv perdido o seu 
valor real; eram mais de apparato e pura for- 
malidade que de substancia. O essencial, que con- 
sistia em obter dinheiro, realisou-se; porque se 
votaram cento e cincoenta mil cruzados de novos 

1 Sousa, Annaes, X. 3, c. 14. 

TOMO X ' 13 
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impostos, cobráveis em dous annos. Era ò que 
urgia. Ás representações dos concelhos respon- 
deu-ise, em geral, com boas palavras, que só ti- 
veram, em parte, effeito muito depois das cor- 
tes de 1535, em que se renovaram, pela maior 
parte, essas mesmas representações*. Foi nesta 
àssembléa que a mâ-vontade geral contra os 
òhristSos-novos pôde, emfím, manires(ar-se pela 
primeira vez desde o século xv de um modo so- 
lemnemente signi6cativo, mas dentro da estríctá 
legalidade. 

As cortes de Torres-novas sSo, sob dous as- 
pectos, importantes para a historia da intolerân- 
cia e cuja mutua relação nos cumpre conhecer 
pára avaliarmos bem os èíTeitos reaes dessa mesma 
mtolerancia, na qual os seus fautores vêem ou, 
pelo menos, fingem ver o único meio eíficaz dê 
manter as doutrinas. evangélicas e a severidade 
dos principies moraeS. Ao paâso que as tenden- 
das do rei e do povo na epocha de D. João iii 
pareciam fructo de uma grande exaltaçfio reli- 
giosa, exaltação que o clero fomentava, o estado 

1 tlèje é difficil distinguir oi eapifalos das cortes de 15SS 
dos apresentados de novo em 1535, porque uns e outros e 
as respectivas respostas sú foram publicadas conjuncta mente 
em 1538 com as leis que em virtude delles se promulgaram. 
PròVBtetnente em 1535 pouco mais se fet do que repetir o 
que estava dictopor parte dos povos em 15S5. Sousa (An- 
naes. L. 3, c. 3) parece ter tido esta mesma opiniío. 
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da moral publica era deplorável. Teremos occa-^ 
siBo, mais de uma vez, de descubrir as ulceras 
que roíam entSo a sociedade; mas os capítulos 
de cortes relativos a esse objecto, quer se attri* 
buam á assembléa de 1S25, quer á de ISSS, 
começam a habilitar-nos para avaliarmos os cos- 
tumes daquelle tempo. Os vexames e abusos na 
administração da justiça practicavam-se em todas 
as iostanciasy desde as inreriores até as mais ele- 
vadas, e não só no foro secular, mas tambeifi no 
ecclesiastico * . O reino estava cheio de vadios 
que viviam opulentamente, sem se saber como*. 
O vicio do jogo predominava ém todas as clas-^ 
Sés, com as suas fataes consequências de roubos 
e de discórdias e miséria domesticas'. O Iukò 
era desenfreiado^. A corte andava atulhada de 
ociosos, e a casa real dava o exemplo da falta 
de ordem e de economia^. Nos paços dos fidal- 
gos vía^e um sem numero de criados, bem su- 
perior ao que permittiam »s rendas dos amos, 
de modo que faltavam os braços para o traba- 
lho, sobretudo par-a a agricultura®. Qualquer 

i Cortes de 15S5 e 35 (Lisboa 15;i9 ia foi.) c. 1, 3^ 5, 
7, 14, 16, 17, «O, 35, 37, 43, 50, ele. 

2 Ibid. c. 150. » , 

3 Ibid. c. 183. 
« Ibid. c. 188. 

5 Ibid. c. 98, 99, 10«. 
C Ibid. c. 103. 
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viagem d'elrei era um verdadeiro flagâllo para 
os povos por meio dos quaes transitava. Á im- 
mensa comitiva de parasitas de todas as ordeos 
e classes devorava a substancia dos proprietários 
e lavradores. Mantimentos, cavalgaduras» carros, 
tudo era tomado, e os detensores ou nao paga- 
vam ou pagavam com escriptos de divida, diàer- 
tindo-se os cortesãos, muitas vezes, em deslrui- 
rem os fruetos, as fazendas e as mattas^. Se, 
porém, no civil ia mal o reino, não ia melhor no 
ecclesiastico. Nem os bispos, nem os prelados das 
terras pertencentes ás ordens militares cumpriam 
com as suas obrigações. Do que se tractava era 
de comer os dizimos e rendas, e muitas vezes 
faltavam ao povo os officios divinos e os sacra- 
mentos. As visitas feitas pelos prelados não ti- 
nham por fim reformar os costumes ou prover 
ao culto, mas sim extorquir dinheiro. Um dos 
grandes males do paiz eram os juizes apostólicos 
especiaes que se obtinham por via de escriptos 
de Roma e que avocavam a si causas, tanto do 
foro secular, como do ecclesiastico, constituindo- 
se, assim, frades e clérigos ignorantes em magis- 
trados. O abuso dos interdictos era intolerável. 
A ordem de Christo, emfim, que tinha o pa- 
droado de centenares de parochias, oflerecia, na 
miséria e abandono das suas igrejas, pela falta 

l Ibid. c. 98 e J57. 
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de residência dos pastores, um escândalo vergo- 
nhoso e deplorável * . 

No meio das queixas contra este estado eco- 
nómico, moral e religioso do reino, os procura- 
dores dos concelhos nSo se esqueciam de expri- 
mir a má vontade dos povos contra a raça he- 
brea. Queixavam-se dos christdos-novos, que, to- 
mando a si as rendas das grandes propriedades, 
monopolisavam os cereaes para os fazerem subir 
a preços excessivos nos annos escaços; mas con- 
fessavam, ao mesmo tempo, que os rendeiros 
christãos-velhos nâo eram, nesta parte, menos 
ávidos do que elles^. Onde, porém, o ódio e a 
desconfiança entre as duas raças se manifesta 
com mais evidencia é nos capitules relativos ao 
exercício da medicina. As apprehensões do povo, 
nesta parte, eram terríveis. Pediam que se man- 
dasse estudar aquella sciencia a mancebos de ori- 
gem nSo-hebrea, visto que os médicos eram, em 
geral, christâos-novos. Do mesmo modo preten- 
diam que a profissão de boticário fosse prohibida 
a estes, ordenando-se, além d'isso, que as receitas 
se escrevessem em vulgar e nâo em latim, con- 
forme se usava. Era opinião geral que os médi- 
cos e boticários se mancommunavam para enve- 
nenarem os christQos-velhos, que publicamente 

T Ibul. c. IGI, 162, 163, 194. 
'-i Jlíid. c. i:}6. 
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â 

accusavam de serem inimigos seus. Os procura- 
dores citavam em abono dessa crença um facto 
de que corria voz e fama. Certo medico de Cam- 
po-maior, que fora colhido em Hespaiifaa e quei- 
mado como judeu pelos inquisidores de Llerena, 
tinha confessado nos tractos haver morto diver- 
sas pessoas de Campo-maior com peçonha dada 
em certas bebidas. A (íirmavam, além d'isso, ser 
cousa notória que os boticários lançavam nos re- 
médios internos tudo quanto os médicos ordena- 
•vam, sem lhes importar se esses mixtos corres- 
pondiam ás indicações pharmaceuticas ^ . Se es^ta 
voz que corria era um invento dos motores da 
perseguição, cumpre confessar que o ódio lhes 
inspirava um arbitrio tremendo para levar ao ul- 
timo auge a excitaçilo dos ânimos pelo temor de 
morte sempre imminente e incerta. Entretanto 
as horriveis suspeitas do povo nao eram inteira- 
mente desarrazoadas. Nada mais natural do que 
estas vinganças dos filhos, parentes e amigos de 
tantas victimas que o fanatismo havia sacrificado 
e que se viam obrigados a soíTrer diariamente in- 
jurias e calumnias, sem poderem repelli-las, des- 
favorecidos* como eram em toda a parte, pela 
opinião publica. 

O conselho real parece ter dado pequena íbh 
portancia a estas representações; porque as res-i 

í Ibid. c. 172, J76, 177. 
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postas a ellas foram pouco conformes com os de- 
sejos dos procuradores das cortes. Mas entre o 
procedimento oííicíal do governo e o sentir par- 
ticular do rei existia o desaccordo. Aproveitando 
as propensões do seu animo, os fautores da per- 
seguição incitavam constantemente p monarcha 
a estabelecer nos seus estados o mesmo tribunal 
da fé que fazia chammejar as fogueiras do mar- 
tvrio no resto da Peninsula. Bispos e outros pre- 
lados (porventura, aquelles mesmos cuja cubica 
e desleixo nas cousas de religião os delegados do 
povo denunciavam publicamente em cortes) , in«- 
dividuos que se diziam tementes a Deus^ pfégV 
dores e confessores que abusavam das revelações 
ou, antes, delações feitas no tribunal da peniten- 
cia; emíim, quantos sectários da intolerância ha- 
via, quantos tinham que exercer vinganças con- 
tra alguns chrislãos-novos e que podiam fazer-sç 
ouvir apresentavam a eirei provas, boas ou màs, 
da impiedade dos conversos e das suas familias. 
Tiravam-se, para isso, inquéritos pelas auçtori- 
dades ecciesiasticas e indicavam-^se processos ci- 
vis em que elles appareciam culpados de judai- 
zarem ^. Estas provas destruiu-as ou occultou-as 

l uFoí S. A. de muitos anno» a esta parte /^er muitas ve- 
zes enformado e asrfy lhe foi noteficado por pregadores e 
confessores^ homees vertuosos dignos de muita fee e Assim 
per prelado?... que os christãos-novos judaíza vaqa^. . . o 
que também se soube... por alguns^ (eitQjs... ç px'Ca 
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O tempo, e, por isso, é impossível aprecia-las. 
Entretanto, se não restam esses fundamentos de 
accusações officiosas, subsiste ainda um documen- 
to importante que tende a invalida-las ou, pelo 
menos, a enfraquecé-las. Não satisfeito, acaso, 
das revelações que lhe faziam, dos factos que lhe 
apresentavam, elrei mandou proceder, em 1524, 
a averiguações secretas sobre o modo de viver 
dos christâos-novos de Lisboa, onde devia exis- 
tir o principal foco do judaismo. Jorge Themu- 
do, a qiíem vocalmente encarregara em* Monte- 
mor desta delicada commissão, communicava-lhe 
em 13 de julho desse anno ú cjuc apurara das 
informações dos parochos dé varias freguesias, 
com quem tractara o assumpto sob o sigillo da 
confissão. Resultava dessas informações que os 
christãos-novos deixavam de assistir aos ofícios 
divinos nos domingos e dias festivos; que nâose 
enterravam nas igrejas parochiaes, mas sim nos 
adros de alguns conventos ou nos claustros del- 
les, em sepulturas profundas cu em terra vir- 
gem; que, moribundos, não tomavam nem pe- 
disse ser mais certificado quiz ver. . . algumas inquirições 
tiradas pelos ordinários n : Apontamentos para as Instrucç5es 
ao embaixador em Roma: G. S, M. 2, N.® 35. — Estes apon- 
tamentos sem data sao de 1533, porque se referem á con- 
versão dos judeus como eífeituada havia 35 annos. As dela- 
ções feitas a elrei muitos annos antes deviam, pois, coinc{» 
cjir com os primeiros do seu reinado. 
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diam a extrema-uucção; que, nos testamentos, 
nâo mandavam dizer missas por suas almas ou, 
se algumas se diziam, era raramente, não orde- 
nando nunca trintarios, nem suífragios ao oitavo 
dia do óbito, nem anniversarios* ; que havia sus- 
peitas de guardarem os sabbados e paschoas an- 
tigas; que se confessavam durante a quaresma, 
commungando na quinta-feira sancta ou em dia 
de paschoa; que na doença se confessavam, e 
uns tomavam o viatico e outros nDo, dizendo que 
n^o o-^podiam ou nao o mandando buscar; que 
exerciam actos de caridade entre si, porém não 
para com os christãos-velhos; que, em tempos 
de peste, enterravam cuidadosamente os mortos, 
sem distincç3o de raça; que se desposavam á 
porta da igreja e baptisavam seus filhos, guar- 
dando á risca todos os ritos e solemnidades do 
estylo. Taes eram os factos que caracterisavam 
os hábitos religiosos dos christaos-novos, confor- 
me o testemunho do clero rurado, que, apesar 
d'isso, propunha o estabelecimento da Inquisi- 
ção, como meio de verificar melhor qual era a 
verdadeira crença da gente hebrea^. 

1 Sobre estes suffragios do oitavo dia e do fim do anno e 
Mobre os trintarios vejam-sc as antíg^as constituições dos bis- 
cados do reino, J. P. Ribeiro (Reflex. Histor. P. 1, N.° 12) 
e o Elucidário de Viterbo, Supplem. v. Trintairo. 

2 Carta do Dr. Jorge Theipudo a D. JoJo iif, G. 2, M. 2, 
^,0 60 no Arch. Nac, 
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Que apparece nesta delação dos pastores Acer- 
ca das suas ovelhas, delaçAo feita a um espia sob o 
sigilla do sacramento da penitencia, que possa in- 
dicar da parte dos christâos-novos apego ao ju-, 
daismo? Apenas a smpeita de que guardavam o 
sabbado e paschpas antigas. Quando muito os ou- 
tra<« factos menos conformes com oa preceitos do 
catholicismo podiam ser indicio de tibieza na fé, 
mas se elles faltavam aos officios divinos, circum- 
stancia diíTicil de provar n*uma cidade populosa c 
cbeia do templos, e se isso os caracterisava como 
judeus^ o que seriam aquelles prelados e parochos 
que, segundo o testemunho dos procuradores dos 
povos, devoravam as avultadas rendas ecclesias- 
ticas, deixando os fiéis sem missa e sem sacra- 
meatos? Acontecia fallererem muitos conversos 
sem os últimos auxílios, mas, acaso, seria raro 
o successo entre os rhristàos-velhos *, e não se 
dariam então mil circumstancias que ainda se 
dão hoje para assim acontecer frequentes vezes 

* Era tao frequente como hoje. Eis o que a tal respeito 
respondeu Fr. Francisco da Conceiçílo, consultado sobre este 
e outros objectos pelos padres do concilio de Trento^ dese- 
josos de se informarem do estado da religião de Portugal. 
uMulti vel sine boc sacramento (unctione) discedunt, vel 
tuac suscípiunt quuro vix jam sentlant^ quod nemo «^udet eis 
(est enim extremum, ul putant, morlis nuncium)persuade- 
re: »> (Symmicta Lusit. vol. 2.® f. 186). O mesmo moli?o que 
se dnva para os chrístàos-veihos morrerem sem extrema- 
^ncçSo, nSo se daria para morrerem sem ella os coaversoa? 
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entre (iiroilias grandemente catholicas, seoi que 
por is$Q 9S suspeitem de impiedade e muito me- 
nos ao enfermo, que, de ordinário, ignora a vi« 
zinbança da morte? A accusaç^o de enterrarem 
os cadáveres em covas profundas ou em terra 
virgem e de sepultarem cuidadosamente e sem 
distincçdo os mortos de peste é irrisória. NDo o 
é menos a de beneficiarem os indivíduos da pró- 
pria raça com exclusão dos que pertenciam á 
dos seus assassinos e perseguidores. Duas cousas, 
porém, havia no procedimento dos christãos-no- 
vos que deviam escandalisar altamente o clero 
de Lisboa e ser para elle prova de irreligião. Era 
uâQ curarem de suíTragios prolongados e, nem 
sequer, de deixar, ás vezes, esmolas para poucas 
missas. Aos bons dos parochos consultados por 
Jorge Themudo parecia grave impiedade esco- 
lherem os christãos-novos para jazigo os adros, 
as igrejas e os claustros das corporações monás- 
ticas, em detrimento dos interesses da respectiva 
parocbia. Como nSo haviam elles de ver neste 
facto vehementes indicies de judaísmo? 

Sectários^ occultos da lei de Moysés ou since- 
ramente christaos, os conversos, segundo se vé 
destas ultimas arguições, procediam de modo sen- 
sato, negando-se a saciar a cubica sacerdotal e 
nôo querendo malbaratar os próprios haveres com 
suifragios, que, pelas circumstancias de que eram 
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acompanhados, se convertiam em superstição es- 
candalosa. Eis como um frade português, respei- 
tado em Itália e, até, fautor da Inquisição, pin- 
tava, poucos annos depois, aos padres do conci- 
lio de Trento esses officios e preces pelos mor- 
tos: «O trintario — dizia elle — vem a ser trinta 
missas de S. Gregório e de S. Amador. Os que 
as dizem dormem e comem na igreja durante os 
trinta dias e em cada um delles celebram o offi- 
cio de certa festividade, com determinado nume- 
ro de velas accesas,* cousa, na verdade, alta- 
mente supersticiosa e nâo exempta da mancha 
de cubica, poisque por isso se paga a somma de 
quasí oito ducados. Outras missas ha que mais 
quadram â superstição do que á verdadeira pie- 
dade*.» — Os conversos davam, portanto, docu- 
mento de judaismo evitando cousas que os theo- 
logos reputavam supersticiosas e eivadas de si- 
monia! Quando os espias secretos do próprio rei 
nâo achavam senão as culpas que resultam da 
carta de Themudó, que se ha-de crer desses pro- 
cessos, inquéritos e revelações mysteriosas que 
os interessados no estabelecimento da Inquisição 
buscavam e oífereciam com tanto ardor? Além 
d'isso, a boa razão está indicando o que deve- 
mos suppôr acerca dos sacrilégios e de outras 

1 Fr. F. a Conceptione, Annotatiuncnlae in xVbusus olr. 
3yminicta Lusit, (vol. S, f. 183 v.) 
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offensas publicas & religião que veremos attri- 
buídas aos christSos^novos. Estamos persuadidos 
de que, ao menos cm grande numero destes, a 
conversão era fingida; nem humanamente podia 
ser de outro modo, tendo a violência feito as ve- 
zes da persuasão. Mas, quanto mais afferrados 
se conservassem á lei de Moysés, com maior pon*- 
tualídade deviam guardar as formulas exteriores 
do catholicismo. Rodeiados de inimigos implacá- 
veis, alvo de mil invejas pela sua riqueza, natu- 
ralmente timidos e dissimulados, o seu interesse, 
as propensões ingenitas da sua raça, tudo os in- 
duzia a manifestarem grande respeito pela reli- 
gião dominante e a serem pontuaes nas formulas 
do culto. Era o que a intolerância mais exaltada 
tinha direito de exigir delles. Nunca o polytheis- 
mo exigira outra coqsa dos christãos primitivos 
na epocha dos martyres. D'aqui avante a per- 
seguição tornava-se o roais bárbaro, o mais atroz 
dos crimes. 

Os meneios subterrâneos do fanatismo de uns 
e da hypocrisia de outros coincidiam com as suc- 
cessivas revalidações dos privilégios e garantias 
de segurança dados aos conversos por D. Ma- 
nuel. Essas confirmações officiaes da antiga pro- 
tecção não faziam, porém, desanimar os fautores 
da Inquisição. Gomo acabamos de ver da com- 
missão dada a Jorge Themudo, o próprio rei 
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tradâva dé achar raz6es ou prètettos f>ará âbíiíi- 
áonar á politica de seu pae. Utti facto eiítron- 
doso, Cujas pajrticularidades ficaram etiVolTidas 
Bo mysterio e <jue veio riesta (^onjunctúra áu- 
gmentar a inimizade geral contra a raça pròs- 
cripta^ confirma a idêa de que. Tossem c|uaes fos- 
sam as opiniões dòà seus ministros, o rei estava 
resolvido a fazer triumphar òs desígnios da in- 
toleráhcia. 

Atídáva tiaqiiella épocha na corte ur6 chtís^ 
tto-novo, natural de Borba, chamado Henrique 
Nunes, a quem élrei deu, depois, o áppellidó de 
Firme-fé*. Este appellido significátí^^õ indicava 
úm converso sincero, ao menos apparèntêmentê» 
fcuja eialtisiçao, verdadeira oú fingida, pelas dod- 
trittás (Jue abítiçara ò monarcha suppúnhà pro- 
funda. Nunes tinha andado èiii Castella, onde, 
talvez, se convertera e onde fora criado do cé- 
lebre inquisidor Lucero*. O odro còrttra pd sèús 
antigos co-religionarios, o qual transltiz dá cor- 
respondência que tinha com D. Jo3ò líí, fiaos- 

1 Consta que esta alcunha lhe fora posta por eirei do in- 
quérito mandado fater pelos inquisidores de Llerena em fe- 
vereiro de 1525 ^erca da morte de Henrique IÍiin«8.Dette 
inquérito e dos documentos a elle annexos (G. 2, M. 1, N»^ 3Q 
no Arch. ^ac.) nos havemos principalmente de servir nesta 
^arte do nosso trabalho; Pelo mister que Kirme-fé ei«rc!A> 
seria imprutâencia dar-lhe desde lego este titulo, ao tteaoi 
publicamente.. 

2 Acenheito, t!ronic. p. 350. ^ 
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tta-hos que as suas opiniões andavátti, nessa par- 
le, aferidas pelas do amo a queni servirt, è é 
altamente crivei que, em tudo o qúe tocava ft 
questão dos chrislSos-novos, fossem as idéas do 
converso de Borba análogas ás de Lucero. Para 
podermos, pois, ajuizar do sentir intimo do ser- 
vidor obscuro resta-nos um meio unico : é conhe- 
cer o patrono. Diogo Rodripues Lucero, primeiro 
inquisidor de Córdova, era nomem de indole dura 
e sanguinária e, ao mesmo tempo, de curta ih- 
telligencia. Pedro Martyr de Anglefiâ, escriploi* 
contemporâneo e conselheiro do Conselho das ín- 
dias, nâo o designava, era cartas particulares, sè- 
náo pela alcunha de Tenebrero. Acerca dos con- 
versos, o térrivel inquisidor resumia todas as suas 
doíitrinas n*um simples proloquio: <i íià-mo ju-'- 
deú, dár-to-hei queimado». Todos os |)rípsos iiué 
nâò podia condemnar h morte fot outro modo db- 
clarava-os confitentes diminutos, isto è, como ten- 
do occultado na confissão parte dos seus dèlictos e, 
portanto, como contumazes. D'a(jiii resultaram èts 
confissões mais extravagantes. Aoè Irdctoá má- 
teriaès que os algozes davam áfi-victimaé Corres- 
pondiam os que ellas davam ao próprio espirito 
para inventarem absurdos que confessassem. Os 
pêccados da feitiçaria associavam-se aos de ju- 
daismo. Viagens aéreas nas aias dòà demofiios, 
bòdés toiatltes, phantasmas, tibiquidáde dòs htú^ 
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xos; tudo appareceu, tudo se demonstrou. Meia 
Hespanha estava envolvida nesta conspiração in-- 
fernal. Lucero tripudiava: as prisões atulhavam- 
se. Emíim, as violências foram taes, que houve 
uma reacção moral. O bispo, o cabido de Cór- 
dova e a principal nobreza exigiram a demissão 
de Lucero. Recusou-se o inquisidor-mór, e Lu- 
cero declarou judeus lodos os que delle se ha- 
viam queixado. Appellaram p^ra Philippe i, que 
começara a reinar. O poder civil interveio então 
neste negocio, e o inquisidor-mór Deza foi pri« 
vado da auctoridade e substituído pelo bispo de 
Catanea, que depôs o feroz Tenebrero e os seus 
collegas. A morte do rei, occorrida pouco de- 
pois, suspendeu os effeitos destas providencias. 
Deza tornou a exercer as suas funcções. Segui- 
ram-se revoltas formaes em Córdova. A lucta du- 
rou, até o tempo do cardeal Cisneros, que, no- 
meíado inquisidor geral, creou uma juncta que 
examinasse os processos julgados já. Achou-se 
que todas as accusações eram falsas; mas Luce- 
ro, retido n'um cárcere em Burgos, foi apenas 
demittido, porque se mostrou que na matança 
daquelles innocentès guardara as formulas inqui- 
sitoriaes. Durante o exame deste horrivel nego- 
cio, Pedro Martyr escrevia ao conde de Tendilla: 
«Como poderia a dlDibeça deste novo Thersites 
(Lucero) expiar por si só os crimes que desgra- 



B ESTABELECIMENTO DA INQUIBIÇXO. 193 . 

çaram tantos Heitores? » Antes d'isso» n'uma car- 
ta dirigida ao secretario de Fernando v, Miguel 
Perez d'Almazany dizia o cavalheiro Gonçalo de 
Ayora: «Fiam-se no que toca á Inquisição no ar- 
cebispo de Sevilha (Deza), em Lucero e em JoHo 
de Lafuente, que deshonraram estas províncias, e 
cujos agentes não respeitavam» de ordinário» nem 
Deus» nem a justiça» matando» roubando e vio- 
lando donzellas e mulheres casadas com inaudito 
escândalo ' ! » Tal era a eschola que cursara Hen- 
rique Nunes» esse homem que apparecera» como 
fatal meteoro» na corte de D. João iii. 

Se é verdade» como diz um chronista contem- 
porâneo» que elrei mandara vir das Canárias 
aquelle individuo quando tractava de estabelecer 
a Inquisição em Portugal*, sègue-se que Nunes» 
apesar da sua condição obscura» adquirira cele- 
bridade no serviço do inquisidor hespanhol» isto 
6» que pertencia a esse grupo de agentes cujo 
procedimento odioso Ayora descrevia ao secre- 
tario Almazan. De outro modo» como saberia D. 
João, 111 que nas Canárias havia um desconhe- 
cido cujos serviços podiam ser úteis ao estabele- 
cimento da Inquisição? Das palavras do chronista 

1 Llorente, Hist. de rinquisit. T. 1, p. 354, 345 e segg. — 
DiscnsBion dei Proyecto gobre el Tril>unal de la Inqnisicioa 
(Cádis 1813) p. 18, 19, 346, 406 e segg. 

2 Acenheiro, I. cit. 

TOMO*I 14 
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se deduz» igualmeote, que o rei no momento em 
que assignava as confirmações das graças e im- 
munidades concedidas á gente hebrea ia excogí- 
tando os meios de falseiar a palavra real' . Effe- 
ctivamente» se dermos credito ás cartas dirigidas 
por Firme-fé a D. João iii, este, nSo só lhe pe- 
dira que expusesse por escripto os seus alvitre» 
para se combater o judaísmo, mas também lh« 
ordenara que, associando-se com os outros chris- 
taos-novos, fosse, como irmSo em crença, intro- 
duzir-se no seio das familias suspeitas e practi- 
casse tudo quanto julgasse opportuno para co- 
nhecer o estado das opiniões religiosas dos seus 
antigos co-religionarios. Este mister infame era 
o que ainda exercitava o antigo criado de La- 
cero quando escrevia a eirei a sua ultima car- 
ta*. Depois de haver devassado o interior áss 
familias nebreas em Santarém e em Lisboa, e, 
talvez, por outros logares, Nunes seguiu a corte 
para Évora, ultimo tbeatro das suas façanhas. 

1 MO eito rei queria fazer InquiiiçSo em Portugal, e por 
etta eauia o miodara- chamar»: Acenhetro, 1. cit. 

^ nY, A. me mandd que escre vieste nesta parte mi parç- 
tetn: Carta 1.* do Appenso ao Inquérito da O. 8, M. I, 
N.^ 36 no Arch. Nac. «S. A. deve ser acordado que en la 
fegunda audiência quando me raandd a Santarém me mmidd 
8. A. qut me metiekse con eUos e comioste e bevieis» • lo 
que mas se offereçiesae para que S. A. por m» fueaso «alor* 
mado de la verdad, por lo qual mandado ojp ^ êu&o • oallo 
liasta que S. A. sea servido etoi Ibid. carta S.* 
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D'aqui, ou poi^ue tâfdassen os resultadot áo|s 
seus ignóbeis tr(ibalbos^ ou porque, na prosecu-* 
çHo do mister de espia^ tivesse de seguir alguma 
das suas victimas» Fírme-fó partira para Oliven- 
ça. Ahi ou em Évora, os trahidos judeus descu^ 
briram que ello era um espia. Provavelmente^ o 
temor da vingança o})rigou*o a passar a fronteiFa 
e a dirigir-se a BadajofE^ N9o a evitou, peréni, 
Seguiram-no de perto dous Ghristt06-4io?o# do 
Alemtejo: aloançaram-no no logar de ValiM^rdoí 
no termo de Badajoz, e alli o mataram a golpes 
de lança e d'espada^. èe erimes taes eomo o as^ 
sasMnio premeditado podessam merecer deqeii^, 
este mereceria-a por certo. Deseubertes, es ma»' 
tadores foram proeessados, e fácil é de suppAr 
se achariam niedade no animo irritado d^dlrei» 
Eram deus clérigos de iMrd^ns-metiores, Diogo 
Vaz de Olivença e André Dias de Vifl»na; mas 
recusott-se^hes o seu foro ecdesiastíco. Depois 
de receberem tractos de polé para descubrirem 
alguns cunqilices» foram con4emnados a decepa^ 
rem-^se-lhes as rnSos e a serem enforcados, ier 
vondo-os a rastos até o logar de supplieip. &am 
essas as penas imposta^ pelas leis do reino laos 
assassinos comprados'; mas os compradores, a 

1 Acenheiro, 1. cit. 

S Iii^rito ae 6. #, M. 1, HfP 96.— Aetiilieiro, I. eit. 

• ardeu. ICamiel. I4. S, tit. iO, f f. 
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quem, alijis, caberia a mesma pena, nSo exis- 
tiam, porque ninguém mais foi punido. O moço 
monarcha ía-se assim afazendo ás atrocidades fu- 
turas da Inquisição, e o castigo exaggerado dos 
dous réus era um verdadeiro tyrocinio'. Se o 
processo, porém, nada provara contra os chris- 
tãos-novos em geral, o ódio do fanatismo encarre- 
gouHse de completa-lo por esta parte. Correu voz 
de que os matadores de Firme-fé haviam recebi- 
do ouro dos outros christãos-novos para perpetra- 
rem o delicto. Todavia, esta accusaçSo não^^tinha 
cruzado os umbraes do tribunal que julgara os 
delinquentes, onde teria legitimado o excesso do 
castigo, se^ porventura, se houvera demonstrado 
ser verdadeira^. Entretanto, o discípulo de Lu- 
cera, o espia de seus irmSos, foi immediatamente 
sancti6cado pela hypocrisia. Espalharam que, ao 
encontrar-se o cadáver, se lhe achara mettido no 
seio um papel em que estavam desenhados os 
trinta dinheiros por que Judas vendera seu mes- 
tre, e escriptas ao pé as seguintes palavras pro- 
pheticas: aJesti-Chrísto, lembra-te de minha 
ahna, que par tita fé me matam ^. x> Começaram 

1 Inquérit. 1. cit.— Acenheíro, 1. cit. 

2 Oyó dezir este testigo que otros duristianos niieyog de 
Portugal lo mandaron matar e le dieron muchos dineros a 
los que Io mataron: Inquérito, 1. cit. 

' Acenheiro, 1. cit. Nem no inquérito mandado faxer pelos 
inquisidores, nem no instrumento das cartas achadas no res- 
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a chover os milagres. Pouco faltou para que a 
terra da sepultura em que o martyr fora enter- 
rado expulsasse de todo daquelles contornos as 
febres intermittentes. Qualquer punhado dessa 
terra excedia facilmente em virtude os mais he- 
róicos recursos da medicina; e nHo escaceiaram 
as testemunhas de tSo extraordinárias maravi- 
lhas*. 

Yalendo-se dos ignóbeis meios que temos visto, 
D. João III pôde obter a certeza daquillo que a 
simples razão bastava para lhe indicar sem tan- 
tos esforços. Das delações de Firme-fé constava 
que muitas dessas familias constrangidas brutal- 
mente a receberem o baptismo conservavam no 
fundo do coração a crença de seus maiores. Mas 
a necessidade de recorrer ao que ha mais abjecto 
e repugnante entre as villanias humanas, a de- 
lação vinda dos lábios que deram o osculo de 
amigo, está provando que, nos actos externos, 
a raça hebrea não subministrava pretextos â in- 
tolerância. Das três cartas ou memorias que nos 
restaram do antigo criado de Lucerò para elrei 
a primeira continha vários alvitres para se com- 
baterem as crenças mosaicas entre os hebreus 
portugueses por modo mais ou menos indirecto: 

tido do morto, instrumento dado pela auctorídade civil de 
Badajoz, apparecc o menor vestígio deste conto. 
1 Inquérito, I. cit. — Acenheiro, 1. cit. 



w segunda achava-se a lista doa individua a 
quem Henrique Nunes soubera arraucar a se^ 
greda da sua erença pelas illusões da amizade e, 
eeni essa denuncia» as provas das aceúsa^ões que 
faiias na teréeira o espia eautnerava os indii»08 
externos pelos quaes se poderia conhecer o ju- 
daisoao occulto dos pseudo-christSos, NSo ha, po- 
réniy entre tantos indicios, um único facto que, 
positiva e directamente» prove o aferro deites á 
religião judaica; tudo sSo indicações negativas, 
algumas altamente ridiculas; isto é» análogas fts 
que se tinham obtido em Lisboa por intervençlo 
de Tbemudo. Era o n9o usarem nas manilhas, 
pulseiras e outros adornos de prata ou de ouro 
iinagens de sanctos» cruzes* vieiras ou bordões 
de Sêinctiago; era nio levarem livros de resa á 
igreja, nem usarem de rosários; era faltarem fire- 
^ueAtemente aos officios divincMs; era n8o irem 
a procissões e romarias, nem mandarem diíer 
missas e trintarios; era nio darem esmola quando 
se lhes pedia por Deus ou por Sancta Maria; ara, 
emfim, sepultarem os mortos separadamente, 
cada cadáver em sua sepultura, contra o costu- 
me geral dé servir o mesmo jazigo para os pa- 
rentes CQnjunctos por sangue ou por affinidade ^. 
, Nisto consistiam os motivos para a fundação de 
iiih tribunal destinado a cubHr de fogueiras e de 

l Inquérito. J. çit. — AppeosO; Carta 3.« 
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lucto O paiz. O discípulo de Lucero, inspirado 
por entranhavel malevolencia contra os seus an- 
tigos co-religionarios, espiando com dissimulação 
infernal e incansável actividade o proceder delles 
por diversas partes do reino, nada mais pudera 
obter. Não será este facto mais uma razão para 
crermos que esses sacrilégios, esses insultos aos 
objectos do culto catholico que temos visto e que 
ainda veremos attribuirem-se-lhes não passavam 
de torpes calumnias ou eram practicados pelos 
próprios accusadores para suscitarem escânda- 
los que irritassem cada vez mais os ânimos? As 
mesmas observações de Henrique Nunes, posto- 
que, em parte, ridículas, não seriam exaggera- 
das? O rancor que transsuda por entre as for- 
mulas piedosas das suas cartas ao rei deve fa- 
zer-nos hesitar acerca da sinceridade de Firme- 
fé. Esse rancor era tão cego, que attribuia á 
índole e ás tradições da raça a que elle próprio 
pertencia todas as tendências vis e perversas, re- 
cordando a D. João III os testemunhos da Bi- 
blia contra os judeus. Não só o abuso que os 
christãos-novos opulentos faziam das riquezas san- 
ctifícava os ódios populares, mas, ainda, a inveja 
que os menqs abastados lhes tinham era legitima 
ao9 olhos do devoto espia *. Implacável na per- 
seguição, elle confessava que um dos p/^imeiros 

t »id. Carta 1.* 
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pseudo-chrístda« que denunciara a eirei, logo 
que, chegando a Portugal, alcançara falar-lhe, 
fora um irmão seu, que, mandado arrebatar de 
Portugal por elle n'outro tempo, para o educar 
na verdadeira crença, logo que pudera fugir-lhe 
voltara a Lisboa e ahi seguira a occultas a reli- 
gião de Moysés^ O fanatismo (talvez, antes, a 
hypocrisia) levado a este grau de hediondez não 
só seria capaz de envenenar as acções mais sim- 
ples e innocentes, mas, até, de inventar delictos. 
Á vista das diligencias que o rei fazia para 
achar pretextos ou motivos de perseguir a por- 
ção mais rica, mais activa e mais industriosa dos 
seus súbditos, o estabelecimento da Inquisição 
n'uma epochá pouco distante era inevitável, so- 
bre tudo coincidindQ os desejos do príncipe com 
as preoccupações populares e com os esforços de 
uma parte do clero. Durante o período decorrido 
de 152S a 1530, a questão dos conversos, ques- 
tão que agitava vivamente os ânimos, tomara cada 
vez maior vulto, e cada vez os presagiosdo futuro 
eram para elles mais tristes. No incêndio, que se 
dilatava rapidamente, como que se havia lançado 
novo alimento, porque as accusações directas e 

1 en Ia primera aadiencia que me hizo mercéd de me oyr 
me quexê deste mi hermano. . . que lo habia mandado bur- 
lar de acá para CastiUa . . . por lo hazer catholico, como lo 
lenia becho, e Tino a Lisbona a hazer-se judio coii\o lo^ 
oiros: Ibid. Carla «.* 
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individuadas e as vozes, mais ou menos vagas, de 
sacrilégios e de insultos á crença dominante practi- 
cados pelos christaos-novos corriam, multiplica- 
vam-se e engrandeciam-se, até se excitar o povo 
a fazer publicas demonstrações do seu ódio, ao 
passo que o favor da auctoridade progressiva- 
mente se tornava mais tibio. Effectivamente, um 
poderoso elemento de perseguição viera asso- 
ciar-se aos que já existiam. D. Gatharina, a nova 
rainha de Portugal, neta de Fernando o catho- 
lico, trazia para a pátria adoptiva as idéas e preoc- 
cupações da corte de Castella contra os christãos- 
novos e tinha-se acostumado desde a infância a 
considerat a Inquisição como um tribunal indis- 
pensável para a manutenção da fé. O favor da 
rainha e a sua influencia no animo do marido, 
já tão propenso á intolerância, como temos vis^ 
to, redobravam o ardor dos adversários da gente 
hebrea. Vários dominicanos de Castella vinham 
nesta conjunctura ajudar os seus confrades e os 
prelados que pertenciam á mesma parcialidade a 
apressar a hora em que fossem amplamente vin- 
gadas as cinzas dos dous chefes dos tumultos de. 
1506 ^ Apesar, porém, de assustados com estes 

1 « apud dictum serenissimum regem etiam médio quam- 
plurium dicti regni praelatorum, et, quod peius est, fratrum 
dicti ordinis (praedicatoriim) hispanorum, quibus etiam to> 
tius CasteHae, et praeserlim serenÍMÍmae reginae hodiè yí- 
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meneios, que, ao menos em parte, não podiam 
ignorar, os christãos-novos esperavam aírastar à 
tempestade, confiados nas exempções, immnni- 
dades e privilégios que D. Manuel lhes concedera, 
que o actual roonarcha lhes revalidara e que n8o 
podiam ser quebrados, antes de 1834, sem a 
mais insigne má fé'. 

Entretanto, as provas e argumentos destina- 
dos a demonstrar a necessidade de proceder se- 
veramente contra os occultos inimigos da relígiSo 
colligiam-se activamente. Os inquisidores de Llç- 
rena, que em 1 S25 tinham mandado fazer um 
inquérito sobre a morte de Henrique Nunes, in- 
quérito no qual as testemunhas declaravam ter 
ouvido dizer que os assassinos haviam sido pa- 
gos pelos christSos-novos para commettereni o 
crime, remetteram, em 1527, a elrei o transum- 
pto authentico desse processo, a que vinham ap- 
pensas copias, igualmente authenticas, das car- 
tas ou memorias que Firme-fé lhe dirigira a elle. 
O portador destes documentos, que deviam ser- 
vir para se impetrar depois a Inquisição, era o 
celebre Pedro Margalho, professor da universi- 
dade de Salamanca, escolhido por mestre do in- 

ventis inordinalus favor non defuit, insteterunk » : Memoriale 
Christianor. novor.: Symm. Lusit. toI. 31, f. IS. 

K éadem privilegia. . .: prdut ejus pater eoneetterat. . . 
puré et reBolutè confirraavtt. . . quo mblto magif et mayis 
ilicH novf thríttiani adietisregnimon racMierunt. Ibtd. f. 11. 
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fafite D. ÀffoDBo e que veio a ser yíce-reitor da 
uaítersidade de Lisboa. Porventura, estes docu- 
mentos eram preparadfos de acordo com o^ pró- 
prio rei'. À imprudência de alguns refugiados 
castelhanos vinha por aquelle mesmo tempo ag- 
gravar a situação dos christdos-novos portugue- 
ses. Perseguidos pelo inquisidor de Badajoí» esses 
conversos tinham procurado asylo em Cámpo^ 
maior. D^aqui, tendo reunido gente armada» vol- 
taram áquella povoação e, libertando lima mu- 

^ o Inquérito e seus appensos, que Be acham na O. 1, 
M. 9, Jii^ 36 no Ircb. Nac«, postoque autheaticos, offere- 
cem duvidas quanto á exacçSo dos factos que nelíes se con* 
tém. A pritneira âíngularidade é terem-se acbrtdo na algi- 
beira Úo morto as cartas qiie dirigira a elrei, o que, até 
certo ponto, se explica j suppondo que fossem as minutas 
delias, mas que,^ alias, eram papeis que, por interesse pró- 
prio, eUe deverà ter aiiniquilado. A seguhda singularidade 
é que 08 auassinos não exàtainassem o cadarer e não Ih^as 
tirassem, ignorando, como necessariamente ignoravam^ se já 
eirei as havia recebido. NSo poderia D. Joio iii ter em- 
ptegado a cot^rupçSo para táter ajunCtáf ao auto do corpo 
de delieto as cartas que estavam em seu poder, para depois 
obter delias transumpto authentíco ? Seja como for ; nas cos- 
tas daquelle documento ha duas notas, cada uma de diversa 
léfra, mas ambas da epòcha, nas quaes se lé o seguinte : 
«Apontamentos que deu el-rey, que lhe trouxe de Castella 
mestre Margalho, que foram achados a Anrique Nunes Fir- 
me-fé quando o mataram: em Coimbra o^primeirò dia dé ou- 
tubro de 1527.-^» Desta cota se infere que este treslado 
mandou elrey a Roma quando começou de pedir ao papa 
CleQiente vii a Inquisição.?' — Acerca de niestre Margalho 
veja-se Leitão Ferreira, Memorias Chronolog. da Universid. 
J lOiO, 10S4 e seçg. 



204 HISTOBIÁ DA OEIGBM 

Iher já inhibida pela Inquisição de sair da cída- 
de, puseram ao mesmo tempo em salvo as alfaias 
e outros objectos que nSo tiilham podido trazer 
comsigo na occasião da fuga. Selaya, o inquisi- 
dor de Badajoz, irritado com este procedimento, 
escreveu directamente a eirei, exigindo a extra- 
dição dos criminosos e invocando os antigos tra- 
ctados entre os dous paizes. O facto fizera ruido, 
e os inquisidores de Llerena sustentaram a pre- 
tensão do seu delegado, exigindo também a ex- 
tradição, ao que ajunctaram reclamações di- 
rectas de Carlos v. Ignoramos o desfecho do ne- 
gocio; mas, attentas as tendências da corte, o 
mais crivei é que os foragidos fossem sacrificados ^ 
A carta de Selava a D. João iii é um monu- 
mento curioso; porque, melhor, talvez, que ne- 
nhum, pinta ao vivo as idéas dos inquisidores da- 
quella epocha. Não temos motivos para reputar 
Selaya um hypocrita, e por isso devemos suppo- 
lo fanático sincero. Depois de narrar como a sua 
auctoridade fora vilipendiada e de pedir desag- 
gravo, o inquisidor de Badajoz entra em consi- 
derações geraes sobre o dever que tinha o rei de 
Portugal de perseguir os pseudo-christãos, imi- 
tando o exemplo de Casteila. Fazendo-se cargo 
do facto da conversão violenta, que os judeus in- 

^ 1 Doe. orig. de março c maio de 1528 na G. 2, M. I, 

l N.« 46, e G. 20, M. 7, N.« 14, 35 e 36 no Arch. Nac. 
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Yocavam em seu abono para continuarem a se- 
guir as antigtfs crenças, Selaya declarava esta 
razão fútil; primeiramente, porque nSo se podia 
dizer violentado quem, embora á força, tinha re- 
cebido um beneficio tamanho como era o do ba- 
ptismo; secundariamente, porque essa violência 
não fora absoluta, mas só condicional, visto que 
aos conversos ficara sempre livre o alvedrio de se 
deixarem matar antes de acceitarem o baptismo, 
imitando a fortaleza dos Maccbabeus. A estes 
absurdos o inquisidor accrescentava outros ainda 
mais singulares. Relatava como dous ou três an- 
nos antes apparecera em Portugal um judeu do 
oriente, que annunciava a próxima vinda do Mes- 
sias, a liberdade dos israelitas e a restauração do 
reino de Judá; Asseverava que este homem as- 
tuto, não só retivera no erro os que nelle se con- 
servavam, mas também reduzira outra vez ao ju- 
daismo innumeraveis christãos-novos, assim de 
Portugal, como de Castella. Deste facto concluia 
Selaya que, ainda admittindo a legitimidade da 
religião de Moysés, esse homem e os seus sectários 
er^m herejes em relação ao judaismo, visto que 
davam novas interpretações ao Velho Testamento, 
contra a opinião dos karaitas, única seita ortho- 
doxa, que entendia a Biblia ao pé da letra. O 
bom do inquisidor, nos termos deste dilenuna, via 
sempre a necessidade de perseguir os judeus. 
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Para élte çri^ indifiTerente c[ueim&^los em oeme 
da orthodoxia judaica ou em nome da orthodè-f 
xia d^ristao. Em ambos os casos o resultado era 
o extermínio *. j 

Ao passo que occorriam estes snceessos, em i 

oue apparecia a influencia da InquiriçRo caste-r 
maça, verificavam-^ outros factos intetrameate 
domésticos» que tendiam aos mesmos fins. Nm 
povoações onde a geote hebrea constituia a parte 
ttiais importante e' opulenta do logcur era onde 
mais ameaçador se manifestava o espirite de per^ 
seguiç&o. IPelas scen^s que naquelia epoeha se 
passavam por alguns districtos sé páde fazer idéâ 
do que succedería geralmente. Uma imagem da 
Virgem^ venerada em Gouveia e com a qual» se- 
gundo parece, o povo tinha particular devegib, 
dppareceu indignamente ultrajada^. A devassa 
que se tirou acerca daquelfe isicto «acritego ^étt 
o resultado que o leitor facilmente prevê. Esse 
e3canda|o fora obra dos chrístSos-novos. Acha- 
ram-se três culpados» dous dos quaes, s#ndo pre- 
sos» foram remettidos para a corte, fito tardou 
a correr voz ^ que estavam para ser absolvidas 
e postos em liberdade, Dtzia-s^ entSo geralmente 
que os conversos haviam constituído uma vasta 

A Guta &• Dr; «rinym^ nMfa4é lSím&.^U. hH^M- 

pedaços: Symmicta vol. 31, t 15. 
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associação para mutuamente se ajudarem com os ' 
ÍBimeDios recursos que lhes davam as riquezas 
de qns» a ilIustraçSo de outros, a astúcia de 
muitos e o temor vigilante de todos. Ao mesmo 
tempo accusava-se a magistratura 'de corrupçfto, 
para que nunca passassem por innocentes os réus 
absolvidos depois de um processo ordinário por 
crimes contra a igreja. Esta opinião commum 
agitava os ânimos em Gouveia, e os juizes mu* 
oicipaes dirigiram ao rei uma carta em que ex- 
primiam as violentas suspeitas que o povo con^ 
cebera ou, antes, aue lhe tinham feito conceber 
acerca dos dous indiciados. «Por estas comarcas 
7-diziam elles — aflSrmam os christãos-navos que 
hão-de despender avultadas sommas para os li- 
vrarem ç que provarSo que o delicto foi perpe- 
trado j)or cnristãos-velhos. Para isto buscam mal- 
feitores e homens infames, pobres ou mal mori- 
gérados, que vão testemunhar por dinheiro o que 
elles quizerem, tanto a favor dos indiciados, como 
contra outrem. O povo está resolvido a ir pedir 
justiça a vossa alteza ou abandonar esta terra. 
Em tempos antigos os judeus, antes de conver- 
tidos» enforcaram a imagem de S. Maria na forca 
desta villd, como consta já a vossa alteza. A agi- 
tação é grande, e, antes que succeda alguma 
cousa que seja em desservifo de Dras e de v o^sa 
alteza, paguem os culpadod seu crime. Avisamos 
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disto vossa alteza em descargo de nossas con- 
sciências*.» 

O temor de* que do processo intentado resul- 
tasse passar o crime dos réus para os accusado- 
res é evidente nesta carta. Temperava-se aquella 
manifestação de medo com as vagas ameaças de 
tumultos populares. Os factos geraes menciona- 
dos nesta carta, onde transluzem por uma parte 
o ódio profundo, por outra graves apprehensdes, 
não é fácil dizer com certeza até que ponto se- 
riam verdadeiros. Que os conversos tractassem 
de organisar os meios de resistência á persegui- 
ção que viam pullular de toda a parte é alta- 
mente provável, e que, para defenderem os seus 
co-religionarios, offendendo ao mesmo tempo os 
inimigos, não fossem demasiado escrupulosos na 
escolha dos instrumentos que empregavam, tam- 
bém é assas crível. Mas, por outra parte, não o 
é menos que os seus adversários mandassem occul- 
tamente perpetrar desacatos para Ih os attribui- 
rem. Era um expediente obvio, de que a in- 
tolerância não devia esquecer-se. Pelo que, po- 
rém, toca ás testemunhas nos processos, se as 
que depunham a favor dos christãos-novos po- 
diam ser corruptas e perjuras, porque não o se- 
riam as que testemunhavam contra elles? Além 

1 Carta dos juises ordinários de Gouveia tfe 8 de no?, de 
1688 : Corpo Chronol. P. 1, M. 41, N.» 108 no Arch. Nac. 
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das peitas, a que tanto estes como aquelles po- 
diam recorrer, os christSos-velhos tinham outros 
meios de corrupção nSo menos poderosos, o ódio 
geral das multidões contra a «raça hebrea e a 
hypocrisia, que facilmente persuadiria aos igno- 
rantes a legitimidade do perjúrio, quando se tra- 
ctasse de perder os inimigos da fé. Na terrível 
questão que naquella epocha se debatia, os re- 
sultados dos depoimentos judiciaes não devem 
merecer grande consideração á historia, quando, 
aliás, se não firmarem n'outra ordem de teste- 
munhos ou não tiverem a seu favor razões de 
congruência. Além do abuso das fórmulas de pro- 
cesso, a que, em todos os tempos e em todos os 
paizes, as parcialidades irritadas umas contra as 
outras costumam recorrer, a legislação daquella 
epocha dá-nos, também, um documento irrefra- 
gavel de que o desprezo pela sanctidade do ju- 
ramento se^ tinha tomado então demasiado vul- 
gar *. As suspeitas, nesta parte, deviam, de feito, 
ser mutuas; porque, se os christãos-velhos accu- 
savam os novos de empregarem testemunhas fal- 
sas para se defenderem, estes accusavam-nos a 
elles do mesmo expediente para os criminarem^, 

1 Orden. Manuel. L. 1, tit. 44 § 1. 

2 «plurimos falsis testimoniis morti tradiderunl, facta, 
iit dictum est, inter testes conjuratione»: disem os dous ju- 
risconsultos Parisio e Yeroi na consulta que lhes mandou 
faier Clemente tii sobre, a matéria da Inquisição (Symmi- 

TOMO I 15 
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e nós Vamos ter qiie i affinnativa dos oMTorscê 
Dom sempre foi iitna aceasa^ vaga. 

Era então (16S8) núncio e legado A laien 
•iB Lisboa D. Martinho de Portugal^ que, tendo 
ido |)or embaixador a Roma em 15ÍB| para 
sobstituíl* D. Miguel da Silva^ è sefido» tambetBf 
kvvoeado em 1S27^ Clemente tii eneárregara 
de exercer aquellas funcçSes na corte de aeu 
próprio soberano ^ A causa dos três rèusi b tèr-* 
adira dos quaes parece ter sido ptíueo depois ap* 
prehendido^ foi-lhe déTolfida* D. Martinho 6ia 
homeiH sem moral e sem crenças» para qubm a 
religiío não palsat a de hm instrumento politioo 
e qu6» até| nSo recuaria diante da idéa de om 
assaslinio^ cpiando este podesSé aproyeitar4he 
para quaeSquer fins^. Não lhe tolhia isso^ bo^ 
gundo parece» o selo pela etaltação da fé é per- 
seguição das heresiasi lelo cujo verdadeiro va- 
kir poderemos melhor apreciar nos seus aetos 
edmb agente dé D. João íii em Roma« Não acha- 
ram nelle os christãos-noTos favor ou miserícw^ 

tfU, foi ái t JkSO). Veja-ie, tâiiibemj O MmoHàlB {tkià. 
& 11 e legg.) 

1 Corpo Cbronol. P. 1, M. 32, N.*" 56 e 60. — Mafo ^0 de 
Bailas N.* 10 e M. 11 de dietas ^Ti» 80.— Gar. Í, M. li, 
N.* 4 no Arch. Nac. 

S Estas gratet aceusaçdes que faiemoi aqui serlè plena- 
mente JHStilIcadas pela correspondeneia ori(|inal de Ú. Mar- 
tililfo^ quando, anHos depois, foi, de noto^ étobaltador tm 
Roaá^ êébn è m|^>€ío ém etUbeleeikeKlo ék hÊ%iÚMiflÊmé 
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dia. Apresentaram-^ como accusadores dos réus 
dous habitantes de Gouveia, Richarte Henriques 
e um certo Barbuda^ e foi tal o numero das tes- 
temunhas a favor da accusaçSo que, apesar dos 
receios manifestados pelos juizes daquella villa 
sobre os meios de corrupçSo de que os chris- 
tSoVnovos dispunham, os conversos não encontra- 
ram bastantes malfeitores e individues mal mori- 
gerados para lhes contraporem. Condemnados fi 
morte, os três infelizes expiraram no meio das 
chammas abraçados com o crucifixo e invocando 
o nome de Christo até o ultimo suspiro^. Antes, 
porém, do desfecho desse terrível drama, novas 
e graves suspeitas se haviam suscitado contra 
vanos oukos habitantes daquella villa. Expedi- 
ram-se ordens de captura, e alguns delles foram 
presos e remettídos para a corte. Eram pessoas 
abastadas, e um magistrado de Coimbra que fora 
enviado áquella diligencia, receiando que os li- 
bertassem pelo caminho, mandou^s carregados 
de algemas. Da devassa que entSo se tirou re- 
sultava o mesmo que se achara acerca dos que 
já haviam sido presos. Eram judeus, como antes 
de baptisados^. Felizmente para elles» o seu pro- 

1 et Tandem tftiditi «unt i^fni et in diristum D. N. usque 
*d ttltimum anhelitum iiiípiraiitet, sanctoque crucifixo adhè* 
tentes titae luae extremum clauserunt diemM: Memoriais 
I. clt. r. liJ. 

s «Tiriei deYatsa a«sy SObre ette» tofflto fobrs oi t^ue là 
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cesso devoIveuHse ao tribunal ecciesíastico ordi-* 
nario, por ter» pouco depois» cessado a legacia 
de D. Martinho de Portugal. ProYOu-se alli até 
a evidencia que um grande numero de testemu* - 
nhãs da accusação tinham sido corrompidas e ju- 
rado falso. Queimados solemnemente os depoi- 
mentos delias, foram soltos os presos. Só não 
consta que fossem punidos os que haviam men- 
tido á sua própria consciência^. 

N&o tardaram muitos annos que uma rixa sus- 
citada entre Richarte Henriques e Barbuda viesse 
explicar porque os três christãos-novos condem- 
nados ao supplicío das chammas haviam morrido 
abraçados com a imagem do Salvador. Henriques 
accusou publicamente o seu consócio de ter sido 
elle quem commettera o desacato, quebrando a 
imagem da Virgem. As numerosas testemunhas 
da accusação eram falsas. Os parentes e amigos 
das victimas recorreram então ao tribunal supre- 
mo do rei. Barbuda foi preso e conduzido ao 
cárcere da corte, d'otide dentro em pouco lhe 
deram fuga, ou elle pôde evadir-se. Sopitou-se 

na corte estSo : consta serem judeus como o eram ante 

que os fizessem chrístSos. La mando todo. E por serem pes- 
soas riquas e correrem risquo em irem desattados, mandej 
com elles o meirinho etc. » : Carta do Licenciado Sebastião 
Duarte a elrei : 16 de setembro de 15£9 : Corpo Chrono]. 
P. 1, M. 4, N.« 84 no Arch. Nac 
1 Memorlale 1. cit. t 16. 
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O negocio por causa do grande numero de tes- 
temunhas compromettidas ou, se acreditarmos o 
que diziam os christãos-novos, por motivos mais 
ignóbeis ainda*. Podiam ter acertado com judeus 
occultos: acertaram com hebreus sinceramente 
convertidos. A Providencia dava uma licção pro- 
funda: o fanatismo é que nSo a comprehendia. 
Estes factos, que parece deverem ter, ao me- 
nos, modificado a opinião popular em Gouveia, 
não fizeram senão irritar mais os ânimos. O sys- 
tema das denuncias e processos judiciaes era ex- 
pediente moroso e de incerto resultado. Não bas- 
tavam a tantos ódios, nem o remoto theatro dos 
patíbulos e fogueiras de Lisboa, nem a aífronta 
e o éxterminio de uma ou de outra familia, de um 
ou de outro individuo. Os instigadores da per- 
seguição impelliam a plebe a practicar os maiores 
excessos. Durante parte do anno de 1530 re- 
presentaram-se em Gouveia contínuas scenas de 
anarchia. Muitas vezes, pelas horas mortas dà 
noite, sentíam*se os dobres do sino da igreja ma- 
triz. A este signal ajunctava-se o povo e, mar- 
chando em tumulto, soltava de vez em quando 
uma voz que dizia: <c Justiça que manda fazer 
eUrei nosso senhor em taes e taes herejes»^ pro- 
ferindo os nomes de muitos christãos-novos. Im- 
mediatamente, uma nuvem de pedras era arro- 

1 IWd. f. 15 V. 
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jada contra as portas, janellas e telhados das 
victimas designadas. Os indívidiios assim votados 
ás brutalidades da gentalha não ousavam mais 
sair da sua habitação. Debalde o juiz de fora 
mandou prohibir estes tumultos, ameaçando com 
severo castigo os perturbadores da paz publica. 
Provavelmente, sabiam que isso n&o passava de 
van ameaça, e as assuadas redobraram de vio- 
lência. Não ficaram, porém, ahi. O zelo dos de-" 
fensores do altar, aquecido pelas orgias noctur- 
nas, tinha crescido. Fingiram cartas régias e bre- 
ves do núncio, imitando com tal arte as assigna- 
turaSt que facilmente illudiam qualquer. Nestes 
diplomas forjados auctorisavam-se os christãos- 
velhos a prenderem os conversos que lhes pare- 
cesse e a abrirem devassas acerca delles, a jul- 
ga-los e, até, a condemna-los ao supplicio das 
chammas. Munidos destes diplomas absurdos, pro- 
curaram vários mercadores mais crédulos e mais 
tímidos e extorquiram-lhes grossas sommas, além 
de muitos pannos e telas primorosas, asseveran- 
do-lhes que, se não dessem o que delles exigiam, 
seriam presos, julgados e punidos por crime de 
judaismo. Houve alguns mais audazes que pu- 
gnaram judicialmente contra taes vexames; mai^ 
o muito que poderam obter foi passar-se-lhes um 
instrumento autbentico dós tumultos populares, 
deixando-se-lhes o triste recurso de se queixa- 
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ren a D. Joio m dtf violências da que eram 
victimas^ 

Onde» porém, a perseguição se manifestava 
com raalevolencia mais fina e calculada era po 
Aiemtejo, Olivença com o seu território (que ^h 
t8o pertencia a Portugal) formava uma espepie 
de tsefUq ou diocese á parte, regida pelo bispo 
de Ceuta, D. Henrique, homem dominado por 
implacável rancor contra a gente hebrea e qu^, 
se acreditarmos os christios-novos, se guiava, 
Deste ponto, só pelas delações e suggestões dos 
frades. Nos legares da sua jurisdicçSo póde-se 
dizer que existia já a Inquisição antes de regu- 
larmente estabelecida. Das suas visitas á diocese 
erigin^vaHie communmiente a prisão de indivi- 
dues de um e de outro sexo accusados de ju- 
daismo. Os processos feitos áquelles desgraçados 
eram rigorosissimos e, muitas veies, deram &n 
lesultado serem os réus coodemnados ao fogo. 
O povo applaudia com enthusiasrao essas barba- 
ridades. Certo dia em que alguns chrístãos-novos 
foram queimados em Olivença, celebraram-se de 
tarde jogos de cannas e corridas de touros para 
festejar aquelle acto. Henrique veio a fallecer de 
morte repentina em 1S32, alguns mezes depois 



I Initrumeiítaiii d^ Injuriii et Tumultibiu is oppido de 
Gourea etc.: Sjmmicta vol* 81, f. 108 e legg. 
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de concedida a Inquisição pela primeira vez^, 
quando, por isso, j& não era a elle que tocava 
perseguir os judeus. Todavia, a historia das suas 
atrocidades estava viva na memoria de todos, e 
os christSos-novos attribuiram a castigo do céu 
aquelle género de morte, em que faltara ao pre- 
lado tempo para o arrependimento, por ,haver 
ultimamente condemnado &s chammas uma velha 
pobre e desvalida, depois dq lhe denegar os meios 
de defesa, prohibindo que se lhe revelassem os 
nomes dos seus accusadores e os das testemunhas 
dadas em prova da accusação^. 

No meio desta inversão completa das doutri- 
nas do christianismo, pela qual os ministros de 
um Deus de paz, os sacerdotes de uma religião de 
tolerância e de liberdade, que, longe de sacudi- 
rem o pó dos seus sapatos ás portas de uma ci- 
dade que não os quizesse receber, despedaçavam 
nos tormentos os que, violentados a acceitarem. 
o baptismo, buscavam occultar a crença que lhes 
ficara no coração, apparecia um homem de gé- 
nio cuja missão no mundo era a mais contraria 
que ser podia á vocação sacerdotal e alevantava 
a voz, acostumada a fazer rir grandes e peque- 
nos, para revocar o sacerdócio ao cumprimento 

1 Fr. M. de S. Dâmaso, Verdade Elucidada p. 19. 

2 Memoriale 1. cit. f. 1« e 13 — Iiutrumentum Oppi^i 
Oliventiae etc. : Ibid. f. 96 e segg. 
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dos seus deveres. Falamos do nosso Shakspeare, 
de Gil Vicente. Achava-se o poeta em Santarém 
DOS princípios de 1531. Occorreu um tremor de 
terra. Os frades começaram a fazer prácticas e 
sermões, attribuindo o phenomeno a castigo do 
céu por peccados que nomeiadamente designa- 
vam e annunciando novo abalo a que laxavam dia 
e hora. Os christSos-novos começaram a escon- 
der-se espavoridos, signal evidente de que a elles 
se referiam as allusões dos pregadores. Gil Vi- 
cente, vendo, talvez, propinqua a renovação das 
scenas de 1S06 e condoído das pobres familias 
hebreas, meias mortas de terror, soube exercer 
bastante influencia para reunir os fanáticos de^ 
nunciadores de tantos males no claustro do con- 
vento dos franciscanos e, em vehemente e solido 
discurso, lhes demonstrou ò absurdo das suas 
doutrinas. A intelligencia do poeta pôde illumi- 
nar, emíim, aquelles rudes espiritos, e os incita- 
mentos para se perturbar a paz publica cessa- 
ram. Pregando aos pregadores as máximas da 
san razão, o Flauto português representava um 
auto de novo género, impedindo com um discurso 
grave, embora a situação do orador tivesse um 
lado cómico, que Santarém se convertesse em 
theatro dè horrível tragedia ^. 

1 Carta de 6. Vicente a D. JoSo iii (£6 de janeiro de 
1531) nas suag obras T. 3, p. 385 (ediç. de 1834). 
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È preekoy tambenii eeiifessar me, ái feini, 
flurgiani no seio dp ppoprio clero espíritos mais 
desafogados, ânimos verdadeiramente apoftoli^ 
cos, que ousavam protestar altamente contra as 
orgias da hypoerísía e do fanatismo. Foram dos 
mais notáveis o bispo do Algarve, D. Fernando 
Coutinho, e O. Diogo Pinheiro, bispo do Fun- 
chal, anciios que haviam servido o seu pati em 
cargos eminentes nos reinados de Ji. Joio ii e 
de D. Manuel e que, nos conselhos daquelles mo*- 
narchasy haviam sempre sustentado acerca dos 
hebreus es verdadeiros principies da tolerância 
evangélica, principies accordes com os da san 
politica. Os processos por crime de judaísmo que 
cahiam casualmente debaixo da sua jurisdícçie ou 
que lhes mandavam julgar terminavam-nos, por 
via de regra, pela soltura dos réus. Conhecendo 
a Aindo a historia da eonversfto dos judeus, que 
tinham presenciado, estavam proAindamente con- 
vencidos de que tal conversio n8o passara de bro- 
tai violência. Para eiles, do facto do baptismo im- 
posto á força nSo derivava obrigaçfio alguma, e 
08 conversos haviam ficado tSo judeus como «ram 
d'antes. Assim, suppondo-os fera do alcance 4& 
«ua jurisdícçto espiritual, davaqi-Ihes a liberda- 
de ^ Na occasiSo em que já se pedia a Room o 

^ «Q«a de eausa e|>»copus fuaeliAlenmf et doetor Joan- 
nes Petrtts et ego Ulo« qjai ad maiHU «ottrai fsemebaol, fm- 
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estabelecimento da Inquisição, D. Fanando Cou- 
tinho chegou a poianirestar as suas idéas a res- 
peito do judaísmo de um modo mais (|ue severo^ 
n9o só perante o tribunal metropolitano de Lis- 
boa, mas também perante o desembargo d'eirel. 
Um homem do vplgo, morador em («oulé, e, se<- 
gundo parece, chiístSo-novo, (bi erií^inado d$ 
falar herética e indeeeotemietite dà virgem Maria. 
Âccusava-o um offidal de justiça, e, levada a 
causa aos tribunaes civis, foi remettida ao pre- 
lado, como coqtendo matéria de beresia. Devol- 
veu-a o bispo conjunctamente ao rei e ao arce- 
bispo de Lisboa, dando as razQes por que n&o 
queria intervir neste negocio. Ordenou-se-lhe en- 
tSo que o Julgasse definitivamente. Irritou-se D. 
Fernando Coutinho e respondeu asperamente, de- 
volvendo de povo o processo, Reduzía-ee tudo ^ 
algumas palavras que o réu dissera n'um mo- 
mento d'embriaguez. As circumstancias da accu- 
saçSo haviam sido falsas; falsas as testemunhas 
que a roboravam. É notável a amarga ironia com 
que o antigo regedor das justiças, o bispo se- 
ptuagenário, fala dos moços jurisconsultos, dos 

pter símilçg caibas haereseos, dimitti majjdamus: Episc. 
Silviens* Sentent. !.■ in S/mmicta Lusit.. vol. 31, f. 79.— 
Doctor •Toaniies Petriis et episcopus funclialejisis; et doctqr 
Ferdín^ndus RoderícuB cum aliís clericis eos pronunciabant 
liberandos, quia eos judaeos reputabaat, çt pon ha£retico8,n 
^bid. Sentent. Definit. «.« Ibid. f. 76 ▼. 
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juizes ÍDexperientes e a-la-moda que, para li- 
songeiarem o rei ou as paixões do vulgo, encrue- 
ciam contra a raça hebrea. «Se eu não tivesse 
feito setenta annos — dizia elle — e fora homem 
deste tempo que corre, ainda assim havia de jul- 
gar falsa a prova, porque a sua falsidade é pa- 
tente e claríssima aos olhos da jurisprudência. 
Tanto o meirinho que deu a querella, como as 
testemunhas deviam ir á polé». E accrescentava 
n'outra parte: aSem ser Pilatos, lavo minhas 
mãos deste negocio. Julguem-no os litteratos 
modernos^». Não occultava, porém, as suas opi- 
niões a respeito da questão em geral dos chris- 
tãos-novos. Sentia que não só os baptisados con- 
tra vontade no tempo de D. Manuel eram ju- 
deus, mas que, também, eram os filhos destes, 
levados por elles na infância á pia baptismal. 
Com a mesma fina ironia com que falava dos mo- 
dernos jurisconsultos, lembrava ao rei queo peior 
de tudo era terem resolvido em consistório o papa 
e o collegio dos cardeaes, poucos annos an- 



1 (I Quia ego, si septuagenarius non essem, et fueram hu- 
jus modernae aetatis, hanc probatíonem pro faUa habueram; 
quia est tam clara et tam aperta quod jus iHam pro falsa 
habet. Et barricellus qui quaerelavit et testes omnes de- 
buerant yenire ad torturam. . . . Lavo manus^ isto pro« 
cesBu, licet nom sim Pilatus: judicent alteri atterati mo- 
derni:» Id Ibid. f. 77 v. e 80. 
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tes, deixarem viver os hebreus em Roma, pro- 
fessando publicamente a ley de M oysés. O prela- 
do terminava, todavia, recommendando que ras- 
gassem aquelle papel, o qual podia tomar in- 
solentes os christSos-novos e que, além disso, 
devia desagradar aos magistrados locaes e aos 
ministros supremos das diversas provindas do 
reino *. 

Os temores do bispo de Silves eram infunda- 
dos. D. João lii, incitado, não só pelas suas pro- 
pensões, mas também pelas instancias da rainha 
e de alguns cortes&os^, preparava já remédio 
eCBcaz para impedir a audácia dos christSos-no- 
vos e o desgosto das pessoas influentes. Nos prin- 
cipios de 1531 tinha-se, a iSnal, resolvido aquillo 
para que tantos individues por tanto tempo ha- 
viam lidado, a erecção de um tribunal da fé. 
Deram-se instrucções ao embaixador em Roma, 
Brás Neto, para que impetrasse em muito se- 
gredo de Clemente vii uma bulia que servisse de 
base ao intentado estabelecimento. As condições 
principaes eram: que se tomasse por norma a 
Inquisição de Castella, dando-se aos inquisidores 
portugueses as mesmas attríbuições que haviam 
sido concedidas aos do resto da Hespanha ou 

1 Id. Ibid. 

2 (( per reginam uzorem luam et alios potentei dominoi » : 
Memoriale, Ibid. t SI t. 
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mais, 86 maia se podessem dar. e que fosse per-^ 
pétUa a coacesaio do novo tnbuDaU que o rei 
ficasse revestido dos oecessaríos poderes para no* 
meiar Os inquisidores e outros miuístros e offi- 
ciaes do mesmo tribunal, quer tirados do clero 
secular, quer do regular, mcluiodo as ordeoi 
mendicantes, e ainda para escolher, em caso de 
necessidade, alguns ministros leigos e casados, 
uma ves que tivessem ordens menores, sendo, 
além áisso, auctonsado para os substituir definn 
tiYa ou temporariamente e para nomeiar um in<- 
quisidor geral, íambem amovivel, que presidisse 
aos outros e os dirigisse; que os novos inquisi- 
dores fossem revestidos de ampltssimas faculda* 
des |)ara processarem, condemnarem^ imporem 

Suaesquer penas, exercendo em toda a plenitu- 
a o teu ministério, privando quem entbnde(^ 
sem, quer fossem seculares quer ecciesiasticos, de 
quaesquer dignidades, sem a minima dependência 
dos prelados diocesanos e sem, sequef , darem disso 
parte a estes; que, desde o momento em que oi 
mquisidores tomassem conhecimento de uma cau- 
sa, ficassem t)s bispos inhibidos de se introàietter 
na queslào, podendo, pelo contrario, aquèlles in- 
tervir nos processos começados por elles; que oé 
bispos obedecessem aos inquisidores, logo que 
estes chamassem algum delljss para degredar das 
wèsm w ^seeiesiMtieoB MiiAsiiiiiailiMi ma que 



B BSTAUfcBraiBlifO Wk UfflIMIÇlO. ttt 

ÍBi|^rt8íMt| i dioeese • que pertencia o prelado 

òtt 0e é réu era seu súbdito t que a Inquisição 

Bto conhecesse tio-sómente dos crimes de here-* 

aia, mas também dos de sortilégio, feitiçaria» adi- 

YÍnhaf80| encantatíiento O blasphemiá; que â ella 

pertencesse) em todos os preoedentes delictos su- 

jeitod ft sua jurisdieçSo, levantar eíLcommtinhõ^ 

minorar penas» reconciliar e absolver os réus} 

que b inquisidor gerai ficasse buctorisado para 

nchneiar inquisidores subalternos nas cidades» vil-* 

lati legarei e bispados que lhe parçoesse eon«« 

I venientéi demitti-los e» bem assim» dar-lhes e ti- 

i rar4hes otficiaes e ministros» Vigiar estes» punn 

[ loa e absolve-los; finalmente» que a ItíquisifSo 

I podesse avocar te si quaesquer eaUsal de heresia» 

I ^tivesçem em que juíeo e estado estivessem» sen| 

I emeeptuar desta regra as que pendeslsem dos au^ 

I ditoreSy juizeA e delegados apostólicos ^ 

P Séculos antes» o imperante que pedisse ao prí* 

^ âias do Occidente.a instituição de um tribuúal 

> ecclesiastico» organisado com as condições que se 

I pediaiki nesta instrucçio^ moveria o riso ou a 

eompaixSo dos fiéis» e o papa ordetiaria preces 

noa templos de Roma» para que Deus se coâ- 

doesse do infblit monarcha e lhe restituisse a 

alienada raião. No começo do ibcdo mvi nio 

í I líihttU ááfe ItiÉtfttc^èl áS Sr. bráí Héiò (í^iá AM) 



> 



O; «) É; i^ m 89 ao Ardil Mat^ 
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saccedia assim. A pretensão tinha dificuldades; 
mas, como o tempo o demonstrou em Portugal 
e já o tinha demonstrado em Gastella, não era 
absolutamente impossiyel. Importava, apenas, a 
quasi annuUaçfio do episcopado, a translação de 
parte das suas mais elevadas funcç5es para. os 
delegados do poder civil, a sujeição dos bispos, 
não a regras estabelecidas, mas aos simples ca- 
prichos dos inquisidores. Se qualquer prelado ca- 
hisse no desagrado delles, poderia ser accusado, 
processado, condemnado, exauctorado, sem que 
aos seus co-episcopos, ao seu metropolita, se- 
quer, fosse licito intervir nessa subversão mons- 
truosa de toda a disciplina da igreja. No centro 
daquella rede immensa de inquisidores, notários, 
promotores, consiliarios, procuradores, carcerei- 
ros, alguazis, rede que abrangeria, em breve, 
todo o paiz e cubriria todas as cabeças, porque 
ninguém tinha a certeza de nunca ser reputado 
feiticeiro ou hereje, estava o inquisidor geral, 
nomeiado pelo rei, amovivel á vontade delle e 
que, por consequência, era, apenas, um instru- 
mento passivo nas suas mãos. Assim, o monar- 
cha ajunctaria ao terror do poder civil toda a 
força do terror religioso exercida indirectamente 
sobre os súbditos, e D. João iii chegaria por 
meio do excesáo de zelo catholico a obter o me&- 
mo resultado que Henrique viii de Inglaterra 
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obtivera quebrando a unidade da igreja. Cum- 
pre por outra parte confessar que, estabelecida 
a Inquisição com as funcçOes que se lhe attrí- 
buiam, e posto á frente delia um inquisidor-mór, 
um chefe supremo e absoluto, esse homem, se 
não dependesse inteiramente do príncipe, seria, 
mais do que este, postoque de modo indirecto, 
o verdadeiro rei de Portugal. Não havia fugir 
daquelle dilemma, logoque se pretendia annul- 
lar a auctoridade dos bispos, introduzindo na 
economia da igreja um elemento novo. Ou a 
servidão do império, ou a servidão do legitimo 
sacerdócio. 

Tal era a pretensão, considerada sob o aspe- 
cto das mutuas relações da sociedade civil com 
a sociedade religiosa. Politica e moralmente olha- 
da, ella era, ao mesmo tempo, um gravissimo 
erro administrativo e uma baixa traição da parte 
de D. João III. Se o negocio transpirasse, como 
depois veremos que transpirou, os christãos-novos 
mais abastados procurariam pór-se a salvo de 
uma instituição cujas atrocidades habituaes soa- 
vam por toda a Peninsula e que não havia mo- 
tivo de esperar fosse mais humana em Portugal, 
onde, ainda antes delia, o espirito de persegui- 
ção se manifestava já com tanta violência. O paiz 
decadente, carregado de divida publica» falto de 
instracção e de industria, perderia cabedaes, ho- 

TOMO I 16 



me^s dados & cultura das scieocias, artiSpes ^a- 
bçis, contribuintes opulentos; boa parte, epi sum- 
ma» do que constitue o nervo da sociedade civiU 
9 classe média. £ certo, porém, que a istp se 
procfirava remédio com o que ha m^is torpe iias 
CQvardias humanas; com um acto iinalogo ao do 
^ssa^çino robusto e armado que busca pel^s tre- 
vas o fraco e inerme para lhe sair na encruzi- 
lhada e apunhala-lo pelas costas. J). Jo9q iii 
tinha confirmado de 1522 a 1524 todos os pri- 
vilégios da gente hebrea, e eqtre elles os que 
]h^ prorogavam as garantias de segurança indi- 
vidual e de immunidade material até 1534- Pos- 
toque revogar essas confirmações fosse uma in- 
dignidade, cousa era que estava dentrQ da orbitai 
do çeu ppder absoluto; mas deixa-los na certeza 
de que a lei qs protegia e ordenar em f 53 1 que 
subrepticiamente ^ se obtivesse uma cousa que ndo 
3Ó invalidava todas essas concessões, mas tambepi 
estabelecia positivamente os factos contrarips, a in- 
tolef aoçia, a espoliação, o captiveiro e o supplício, 
por maneira tal que ás victimas da deslealdade 
sem fos^e licita a fuga, pelo impensado do succesr 
SQ, cousa é que não tem nome. E era sobre a ca- 
beça de um rei tal que assentava a coroa de Q. 
João 1, do heróico e leal soldado de Aljubarrota! 

1 « TOf eocomendo e mando <|ue o mais breve que poder- 
def com louUa dUigencia « segredo peçãei f Ic. » Ibid. 
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O embaixador Çrás Netp» muqi^o da çç^dm 
çspeçial que, para t^ actar este delicado assumpto» 
lhe fora enviada com as respectivas <ÍDstruççõe9, 
propôs a Clemente yii "a pretensão do seu sobe- 
faRo. N9o chegaram até nós memorias purticu- ' 
larisadas sobre todas as phases por que passou 
q negocio. Sabemos, porém, que p cardeal Lout 
renço Pucci, uma das personagens mais inQueot* 
tes na cúria, a quem o embaixador português jul- 
gara poiíveniente communica-Io, mostrou grande 
repqgnancia a contribuir para qma resoluçip fa- 
vorável. Quanto a elle, o que semelhante tentati- 
va parecia indicar era q intuito de espoliar a geu- 
te hebrea das suas riquezas, revelando o mé$mQ 
pensamepto que se ait^ibuia á InquisiçUq dç Gas- 
tella ^ Â sua opinião sob^e o modo de proc^d^r 
com os christâos-novqs era que se deixassem prqr 
fessar publicamente a religião de Moysé; 09 qu9 
quizessem voltar á antiga crença, embora qs qu§ 
preferissem ficar fio grémio do christianísipQ fo^r 
sem punidos rigorosamente, se delinquiss^m (H>n7 

t «Faley a Çantiquatro nisto: acheyo huqi pouco ^i* 
pêro, e disseme que isto parecya que se ordenava pen 
proyej-fo, e aqueryr as fazendas desta gente, coíia se 
4ilia da de Casteila:» Carta de B. Neto a el-rei> át 
11 de junho de 1531, no Corpo Chronol. P. 1, Jff, ^|, 
K.** 102 no Arch. Nac. ateste documento, em parte lacé- 

Íado^ (alta f assignatora; qias 4. ^^^S^^ ^ ^^^ 4^ ^^* 
iieto. 
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tra a fé^ NSo obstante ponderar-lhe Brás Neto 
o escândalo que nasceria daquella faculdade dada 
aos judeus, o cardeal mostrou-se firme no seu 
voto. Segundo dizia, faziam-lhe peso as violên- 
cias que houvera na epocha da conversão. Era, 
realmente, este o motivo da repugnância do ve- 
lho cardeal? O agente de D. Jofio iii suspeitava 
que nfio. Sabia que, apesar do segredo que se 
lhe tinha recommendado, antes de partirem as 
instrucçSes o negocio transpirara em Lisboa. Re- 
ceiaya que d ahi procedesse a resistência de Pucci. 
Vivia em Roma um hebreu português chamado 
Diogo Pires, que fora escrivão dos ouvidores da 
casa da Supplicaçao e que safra de Portugal para 
a Turquia a abjurar o baptismo que lhe havia 
sido imposto. Vindo a Roma, obtivera do papa 
um breve para que ninguém o incommodasse por 
tal motivo, e alli vivia com grande reputação de 
sanctidade entre os outros judeus, a quem costu- 
mava expor as doutrinas mosaicas. Tinha Diogo 
Pires entrada com o papa e cardeaes, e o em- 
baixador temia-se delle, não só pela sua influen- 
cia pessoal, mas também porque os conversos de 
Portugal, com quem conservava relações de ami- 
zade, lhe poderiam enviar dinheiro para obstar 
ás pretensões de D. João iii por meio da cor- 

1 «e quem qujrgése ficar que licafse, e eitet esfoUaisem 
•e fIteMem o que nlo devei tem : »> Ibid. 



K BdTlBELBCIlfBNTO DA INQUISIÇÃO. â29 

rupç&Of e Brás Neto suspeitava que algum sobri- 
nho ou cubícularío de Pucci ou do próprio papa 
andasse mettido nisto. Entretanto, elle esperava 
vencer essas dífficuldades^. 

Dava*se, porém, uma que embaraçava seria- 
mente o progresso do negocio. Para o facilitar, 
importava, sobretudo, instituir a Inquisição de 
Portugal de modo análogo ao da Inquisiç&o de 
Castella. A supplica ao papa devia ser redigida, 
não exclusivamente conforme as instrucções de 
D. João III, mas em harmonia com as conces- 
sões feitas aos reis catholicos pelos papas, pre- 
cedente importante que se podia invocar. Essas 
bulias relativas a Hespanha não se encontravam, 
porém, nos regestos ponti&cios, apesar de ahi as 
fazer procurar o embaixador, pagando com mão 
larga. D'aqui resultava um obstáculo para se po- 
der tractar oflBcialmente o assumpto, ao menos 
de modo deãnitivo, tornando-se necessário, por 
isso, que eirei secretamente houvesse copia del- 
ias de Castella e que remettesse o traslado para^ 
Roma, onde apenas se achava uma bulia relativa 
ã Inquisição contra os herejesde Âllemanha, bulia 
cujas disposições não satisfaziam os postulados 
das instrucções, mas por onde, entretanto, elle 
se resolveria a fazer a supplica, salvo ampliar-se 
esta logo que chegassem os transumptos pedidos. 

1 Ibid. 
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Fittàltnifttité, Brfls Neto exigia d'eltnei que o hábi- 
Htasse com o meio mais poderoso para abbreviár 
taes negócios na cúria romana, o dinheiro ne- 
cessário; porque não achava quem Ih o qikizésse 
dar por letras sacadas sobre o lerario de Portu- 
gal'. 

Se as k;opias das bulias de Sixto iv e Inno^ 
cènciô vni que se pretendiam apparecerám eni 
Roma ou se foram de Portugal, obtidas de Cas- 
tella, ignoramol-o. O que é certo é que j6 nos 
princípios de agosto o negocio da Inquisição es- 
tava bastante adiantado. Do que Brás Neto se 
queiiava era da falta de dinheiro. Pucci tinha, 
segundo f)arece, modificado as suas opiniões. Nes- 
ta epocha» o embaixador, longe de achar difi- 
culdades da parte delle, lamentava-se de que uma 
doentia gravissima o inhabilitasse do serviço da 
cúria, o que retardava os negócios de Portugal. 
Temia que recrescessem maiores embaraços, sè 
elle morresse, o que receiava, attenta a sua avan- 
çada idade'. Estes receios eram fundados; por- 
que Lourenço Pucci 'veio a fallecer no mei se- 
guinte. Se acreditarmos memorias coevas, a cúria 
romana perdeu nelie um homem cujos caracteres 
prominentes eram o orgulho e uma cubica insa- 

4 Ibicl. 

4 Carla de B. Neto a eirei de 1 de agosto de 1531 no 
Corpo Chronol. P. 1, M. 47, N.» «. 
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davel. Gomava de tal reputação que etn Hespa- 
tiha haviam recusado acceitar por núncio um seu 
sobrinho, homem insignificante, mas que ()bdia, 
ligado com o tio, metter tudo a sácco. Na pró- 
pria Roma foi accusado perante Hadriatio ti de 
mercadejar em indulgências sem nenhum rebu- 
ço» accusaç^b que, como é fácil de suppOr, a cúria 
achou improcedente*. António Pucci, um desses 
sobrinhos de quem se temia o embaixador por- 
tuguês, foi promovido ao cardinalato em substi- 
tuição do tio, com o mesmo titulo dos Quatro- 
Sanctos-Coroados (Santiquatro) que eite tivera. 
O novo cardeal ve-lo-hemos figurar como prote- 
ctor de t^ortugal^ nas varias phases através das 
quaes se protrahiu por Uo largo tempo o defi- 
nitivo estabelecimento da Inquisição'. 

Postoque, segundo parece, os christ9os-hovos 
tího tivessem quem, officialmenté é como repre^ 
ftentante delles, advogasse a sua causa em Ro- 
ma'*, todavia nos conselhos de Clemente vit ha- 



* Ciacconius, Vitae Pontific. vol. 3, col. 338. 

2 Chamava-se protector de qualquer paiz o cardeal que, 
entre os mais influentes da cúria romana, o governo desst 
paiz escolhia para servir de seu agente e procurador perante 
o papa ou perante o consistório. Póde-se imaginar o preço 
por que ficariam procuradores de tal ordem. 

3 Ciacconius Op. cit. vol. 3, col. 5SS. 

^ uNec aliquo pro islis miseris in cúria tunc temporis re- 
tideiite.» Memoriaie, Sjmmictb Lulit. vol 31, f. 8S r. 
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Via muitos que contradissessem a concessSo pe- 
dida. Distinguiam-se entre elles o cardeal Egídio 
e Jerónimo de Ghinucci» bispo milevitano, ele- 
vado depois ao cardinalato por Paulo iii. O papa 
mostrava-se inclinado ao voto destes seus conse- 
lheiros ou, pelo menos, não combatia as ponde- 
rações que faziam. A resistência, porém, daquel- 
les prelados foi, corno vamos ver, inutilisada por 
outras inQuencias. Entretanto, elles deixaram de 
intervir na resolução definitiva do negocio, ou 
porque se abstivessem voluntariamente de enten- 
der nelje ou porque se esperasse a conjunctura 
da ausência de ambos para a final o decidirem'. 
Fosse que elrei não julgasse o embaixador 
Brás Neto assas activo para apressar quanto elle 
desejava a conclusãp de um negocio em que tanto 
se empenhava; fosse por qualquer outro motivo, 
é certo que um novo agente diplomático, Luiz 
ÂíTonso, foi enviado a Roma em setembro de 
1531. Todavia, as cousas tinham chegado a taes 
termos antes do fallecimento do velho Pucci, que 
se julgava seguro o êxito da empresa; ao menos, 
a memoria que nos resta da ida de Luiz Affonso 
a Roma naquella conjunctura diz-nos que ellè le- 
vava já designado como inquisidor geral o con- 
fessor delrei, Fr. Diogo da Silva, frade da or* 
dem dos mínimos de S. Francisco de Paula, e 

I Ibid. Nota marginal, 
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cartas para os cardeaes d'Osma e Santiquatro, a 
fim de favorecerem a rapidez do despacho. A 
designação do inquisidor geral prova qué o papa 
não deixava inteiramente ao alvedrio d'vslrei o 
provimento daquelle cargo na forma pedida, mas 
prova, também, que D. João iii estava certo de 
que na cúria romana a concessão do tribunal da 
fé em Portugal. era matéria resolvida*. ' 

Effectivamente, a 17 de dezembro expediu-se 
uma bulia dirigida ao mínimo Fr. Diogo da Sil- 
va, pela qual o papa o nomeiava commissario da 
sé apostólica e inquisidor no reino de Portugal 
e seus dominios. Os fundamentos dessa bulia eram 
que, tendo-se tornado communs neste paiz os fa- 
taes exemplos de volverem aos ritos judaicos mui- 
tos cbristãos-novos que os haviam abandonado ^ 
e de os abraçarem outros que, nascidos de pães 
christãos, nunca tinham seguido aquella crença, 
accrescendo o disseminar-se no reino a seita de 
Luthero e outras igualmente condemnadaae, bem 
assim, o uso de feitiçarias reputadas heréticas, se 
conhecera a necessidade de atalhar o mal com 
prompto remédio, de modo que a gangrena não 
eivasse os espirites. Á vista destas considerações, 

1 Sousa, Âniiaes, Memor. e Doe. p. 375. 

2 «ad ritum Judaeorum, a quo ditcesgerant : BuHa Cúm 
ad nihil magis 16.® kal. Jan. 1531, no Maço S, N.^ 6 de 
BttUai e na G. S, M. 1, N.® 35 e 44 no Arch. Nac. 



iSi MilWMU hl ókíéàà 

ò pdpá revestia d dicto inquiridor dé attrtbuiçdeê 
éxtraòrdiíiarías, dando-ihe a faculdade de in- 
quirir, havendo sufficientes indícios, e à de pro- 
ceder a captura è encarcerar, condemnar ^ im- 
por penas (de accordo cotn os prelados dioce^- 
hos, oU sem esse accordò, se elles, chamados á 
isso, i-ecusassem inter?ír) a quaesquer individuos 
implicados, directa ou indirectamente, em taes 
delictos, sem Isicepçdo de pessoa alguma, Ibsse 
qual tosse o seu estado, qualidade, condição ou 
jerarchia, riomeiando procurador Oscal, notários 
b os outros officiaes necessários para delle^ to 
tervir no desempenho das Tuncções que lhe eram 
commettidas, do modo que conviesse ao bom ex- 
pediente da Inquisição, podendo escolher para 
este efleito derigos ou frades, siem dependência 
da permissão dos Respectivos superiores. Âucto- 
riàâVa-o, ainda, para intervir e proceder cumu- 
lativamiente com os prelados ordinários em todas 
as causas t-elátivas aoâ delictos mencionados na 
bolha, já previamente começadas pelos bispos, e a 
convocât- qualquer destes para coadjuvarem o dio- 
cesano, quando fosse preciso degradar das ordens 
algum ecctéSiastico incurso nos crimes contra a 
fé, constrangendo á obediência os renitentes pelos 
meios jurídicos e invocando o adjutorio do braço 
secular. Dava-lhe poderes para absolver, depois 
da abjuração e juramento de não reincidíreiíi, 
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qúàekqilfer jjessóas itíclirsaS rtoá casoà previstos na 
bulia, impondo-lhes petiitenciàs, feé ò erttèndesse 
conveiíierite e quaes ehtendèssfe, adhaitlihdo oi 
rétis ao perdão aá sanctá sé e á Uriidàde da igKeja 
é minorando íis perlas canònifcas. Finalmente, ha- 
bílílava-o J)ará fazer heslá parte o qtie julgasse 
oppôrtunõ pat*a rfefreiar os delidos religiosos, ex- 
tirpa-los radicalmente fe tildo o ftiais que, por di- 
reito e costume^ J)erléncesse ao officitt inquisito- 
Hál. Pará se facilitar á fexecuçSo destaà providen- 
cias, b inquisidor ge^al íicãva áuctoirisado para 
ttomèiãr seus delegados eccleàílasticos idóneos, 
com tanto que lestivessem conslitttidoè em digni- 
dade oú fosseni mestres em theblògià, doutores 
ou licenciados lem direito ciVil ou cationico ód 
menibros de algum cabido, transmittindo-lhes ni 
mesmas faculdades e jurisdlcçao á telle conce- 
didas e podendo demitli-los e sbbstitui-los pòr 
outros quando lhe approúvèsse: O papa dero- 
gava para este caso as constituições é ordena- 
ções apostólicas contrarias aos firts da bulia e re- 
vogava todos os indultos particulares, concedidos 
pelos pontífices, que estivessem no mesmo caso e 
que de qualquer modo podessem impedir ou re- 
tardar os effeitos das provisões contidas naquelie 
diploma ' . 

1 Ibid. p Breve a Fr. Diogo da Silva de 13 de janeiro de 
153JB, no M. « de Bullaft ii.« 13. 
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Taes foram as basesf sobre que se estabeleceu 
a InquísiçSo em Portugal como instituição per- 
manente. Os fundamentos da bulia de 17 de de- 
zembro, conforme o leitor acaba de ver, eram 
em parte falsos, em parte dolosos e em parte 
ridículos. É altamente cómica a gravidade com 
que homens do século de Leão x, da epocha 
mais brilhante da sciencia e da litteratura d'Ita- 
lia, procuravam obstar a que os portugueses fos- 
sem enfeitiçados por bruxas e^ncantadores» cujos 
delictos não passavam de buíras, e cuja punição 
razoavelmente incumbia ao poder civil. Dizer que 
as seitas dissidentes que então se espalhavam na 
Europa tinham penetrado em Portugal era cousa 
tão contraria á verdade, que nos monumentos 
públicos ou secretos do paiz relativos áquelle tem- 
po não é possivel encontrar o menor vestigio de 
semelhante facto. Quanto aos hebreus, as phra- 
ses da bulia são inexactas e capciosas no mais 
subido grau. Os judeus não se haviam afastado 
(diseesserant) da lei de Moysés: tinham-nos ar- 
rancado brutalmente a ella. Judaizando, não vol- 
tavam ao judaismo; conservavam-se immutaveis 
na sua crença. Por outra parte, que indivíduos 
eram esses que, nascidos no seio do chrístianis- 
mo, trocavam a religião do Golgotha pela do Si- 
nai? Eram os filhos dos suppostos conversos; 
eram os filhos desses homens que, para evitarem 
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a perseguição e a morte^ os levavam á pia ba- 
ptismal sem crerem no baptismo e que» depois 
de uma ceremonia para elles irrisória, os educa- 
vam na religião de seus avós. Os únicos culpados 
de taes sacrilégios eram os bypocritas e os faná- 
ticos qué substituiam a intolerância á liberdade 
e 6 doçura evangélicas. Nas expressões da bulia 
havia uma amphibologia vergonhosa. NSo se re- 
putavam christSos os que» judaizando a occultas, 
só na apparencia eram sectários do evangelho. 
Estes vinham a ser renegados. Em relação» po- 
rém» a seus filhos bastava que elles os tivessem 
levado a baptisar» sem crerem no baptismo» para 
os reputarem bons christaos e ser» portanto» vá- 
lido o sacramento. A mesma circumstancia das 
exterioridades valia ou não valia» conforme ser- 
visse a favor ou contra elles. 

Cumpre confessar que nas disposições da bulia 
de 17 de dezembro a cúria romana soube evitar» 
até certo ponto» o absurdo contido nas instrucções 
enviadas a Brás Neto» segundo as quaes eirei 
pretendia tornar o inquisidor geral instrumen- 
to etclusivamente seu e» por via delle» exercer 
despotismo absoluto sobre as consciências dos 
súbditos. Embora a escolha do individuo em quem 
o cargo havia de recahir naquella conjunctura 
fosse indicada de Lisboa; oficialmente» era ella 
feita pelo papa» que podia demitti-lo» suspendé-lo 



PH suíif liíwHq »W r^voçjif , ^ theçfi, ()^, ípqnpc, 
iqodi^car a np\f| ipstitiiiçSo. Q mstinctq do pro^ 
prio interesse e p ciurpe (jo próprio poder tinjiaiq 
bas^49 P^ra acautelar a çuria romana contra ^e- 
inel^aiffe; pre|ensÕes. Alterado asçiip este pon- 
to, e$^9 condiçÕQs aviltantes que se inspunbam 
ao epi^opa^P e essa inferioridade em que o col- 
locavam ^relativamente â Inquisipão, longe de of- 
fend^refp a cúria, só of|endiam as tradições pri«- 
ipjtivas da igreja, ap pass^ que augmentavam in- 
directamente p poder de floma. Resalvan^o a 
poncorrencia dos prelados diocesanos no julga- 
mento à^ ca^s^s sujeitas ao novo tri))pnaU iqas 
deixando jncer(p^ ^ extei^são e os lin^ite^ giesta 
çpncprrencja p referindo-se vagamente ^o jirei- 
tq, ^0$ ppstuuies e á utilida4e, p papa abria cam- 
po immenso ás collisõg; e pompetepcia$, cuja re- 
soluçap Ibe pe)1pnpi§. Gomq Moysés tocandp o 
rochedo com q ya^q, çreaya um mauapc(al opu- 
íeptp (is 4pppní}®RPJás g pfQvçntos qas duvi(la§ p 
fiptagonismo§ qup prpparavQ. Se 9^ bull^ ^q ÍÍ 
4e dp^epibro não bplnqva pem pela solj^Q^ qSf 
motiyp$, qerp pelos principios de jus^jca e <)è boa 
disciplina cqntjdos nas i^pas prpyisOes ijjais im- 
poftantp^, pao deixava por isso de ser mQni|- 
mento jjjgpo f|e uipq ppbtic{| artificiosa p prev^- 
deqtç. ' ' '" 
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nao se esquecia d^ tQinar providencias pfirfi q^e a» 
piimeiros actos da loquisicãq fossetn rMJdo^o^ e 
demonstrasseiHf pelo qumero das victiiqps e pelqa 
provas da gravidade e extensão do ^)al, a nec^s-: 
sídade ào remediq. Qs meios empregados par^ 
ob^er este fim foram ap£|lpgos ^uelles «f que até 
aífi se recorrera parq achar factor çqpducente$ ^ 
erecção do tribunal, isto é, £(s revelaç^^s obtidas 
nas trevaç. Q que, porérp, aque]|e syste^pa çops- 
tante jndíca é que á vigilância odienta de um fa- 
nati^mq exaltado continuavam a faltar ^etos ^x- 
fernos e positivos do^ cbristãos-novps qq^ justir 
ficassem p encarniçamento implapavej dos seq^ 
inipaigo^. Elrei djrigii} umff cqr^ qpjí fflemlírps 4§ 
Inquisição de Sevilha, opde era o centro daquejle 
terrível instituto, pedindo que se lhe communir 
casseq) as informaci^es que houvesse âcerpa dos 
judai^^pteç, tantq ^e^pqnhoes çojpq pprtnguese), 
residentp; fn\ Portugal. Ifesitaran) os inquisidp- 
fes. J^miam que, prpcpdendo-se peste p?ii cpfp 
mepqs prudência p segredo, pqr fulta de habitg 
dos usos inquisitoriaes, os réus capturados, espe- 
cialmentp os castelhanos que, tpqdo pp^ído pva- 
dir-se, haviam sido justiçados em estatua, vies- 
sem a saber quem tinham sido em Gastella os 
seus denunciantes e as testemunhas que pontrà 
elles haviam jurado. Os protectores e amigos que 
lá restavam ainda a muitos dos foragijd^i pf^ 
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diam assim exercer vinganças occultas que, in- 
timidando outros» tolhessem o progresso das de- 
lações e a efficacia do tribunal. Tomaram, por- 
tanto, um termo médio. Offereceram ao embai- 
xador português, Álvaro Mendes de Vasconcel- 
los, por quem o negocio correra, communicar-Ihe 
traslados das con6ssões e depoimentos de alguns 
judeus que, condemnados por contumazes e quei- 
mados em estatua, se tinham posto em salvo, pas- 
sando a Portugal. Quanto aos mais, deixariam 
examinar os processos ao embaixador e a outros 
cavalheiros portugueses que se achavam então na 
corte de Gastella e tomar desses processos as no- 
tas que julgassem opportunas para informarem 
secretamente D. Jo9o iii daquillo que desejava 
saber*. 

Á vista dos factos que se passavam em Por^ 
tugal antes de se obter o resultado das soUicita- 
çoes que se faziam em Roma, facil é de prever 
quaes seriam as consequências da publicação da 
bulia de 17 de dezembro. Os privilégios e ga- 



1 InformaçSo dada ao embaixador Álvaro Mendes pelos 
Inquisidores de Castella etc. (sem data) G. S, M. 1,N.<» 17. 
Do contexto deste documento se deprehende que foi feito 
antes de hayer Inquisiçllo em Portugal, e AWaro Mendes 
começou a ser embaixador em Castella desde setembro de 
1531 (Yisc. de Santarém, Quadro Elementar, T. jB, p. 69 e 
seg.) Assim o documento pertence aos últimos três meses 
deste anno. 
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rantias dos cbristãos-novos, que a auctoridade 
civil havia concedido e roborado successiv^mente 
desde 1507, desappareciam diante daquelle acto 
pontifício» sollicitado e, portanto» avidamente ac- 
ceito pelo poder temporal. Não era só a essên- 
cia do direito de protecçSo que se invalidava; 
eram as próprias formulas judiciaes que ficavam 
annulladas. As delações» as prisões» a ordem do 
processo» tudo isso ia ser regulado por um sys- 
tema novo» e tudo isso vinha a ser entregue ao 
alvedrio dos inveterados inimigos dos conversos. 
NSo eram» porém» unicamente o novo tribunal e 
os novos juizes» a perseguição methodica e regu- 
lar» que tinham de temer: eram» também» os 
ódios accumulados sobre suas cabeças» que se 
podiam agora manifestar despeiadamente; era o 
fanatismo popular» exaltado pelo triumpho e cer- 
to do favor assim do chefe da igreja como do 
chefe do estado. Nada mais fácil do que reno- 
varem-se as scenas de 1506» e» se alguma cousa 
havia que podesse mitigar os furores que se des- 
encadeiavam» seria o excesso da perseguição le- 
gal. Âttenta a irritação dos ânimos» o único meio 
de conter a anarchia consistia em offerecer bas- 
tantes victimas no altar da intolerância; consis- 
tia em substituir uma crueldade tranquilla» mas 
activa e inexorável» á ferocidade turbulenta do 
vulgacho fanatísado. 

TOMO I 17 
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Só em fevereiro de 1S32 podiam chegar a 
Portugal 08 diplomas necessários para o estabe^- 
lecimento da delineada Inquisiçfio ^ Por maiores 
que fossem os desejos d'elrei e dos seus conat* 
Iheiros para realisarem quanto antes os designios 
de tantos annos, a organisaçSo definitiva do novo 
tribunal carecia das providencias indispensáveis 

Sara se proceder regularmente, visto que a bulia 
e 17 de dezembro não indicava, nem podia in^ 
dícar, os meios de execuçfto. Por outro lado» as 
informações pedidas á Inquisicfto de Castella ca^ 
tavam dependentes dos exames propostos pelos 
inquisidores, exames que deviam ser longos e te- 
diosos. Estas circumstancías, independentes de 
quaesquer outras, explicar-nos-hi(;m por á sói 
a falta de todos os vestígios da publicaçio e extH- 
euçSo da bulia de 17 de dezembro, pelo raenoi 
nos primeiros seis ou oito mezes de 1833. Se» 
porém, acreditarmos as narrativas feitas, aonos 
depois, pelos christSos-novos perante a cúria nn- 
mana, aquelle importante, diploma occuItoU'*ae 
cuidadosamente até se poder completar a serie de 
deslealdades e violências que contra elles se ti« 
nham até ahi practicado. Postoque se deva dar 
desconto ás aflbrmativas dos conversos, a quem oê 

I 

1 Como vimot acima, o braye «ypecia) t^ FV. Diofo 4s 
Silva, para que acceitasge o cargo de inquiiid^r, é datado de | 

13 de janeiro de 1538. < 
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«ctofl doa geus impUcaveis inimigos servidm de 
desculpa para empregarem çoptra elles todas as 
anuas, ó altamente plausive) o motivo a que, so- 
brêtudoy attribuiam aquella demora. Este motivo 
vinha a ser a promuígaç9o de uma lei que se 
preparava e que cumpria fosse posta em vigor 
ao mesmo tempo, nSo só nos logares marítimos 
do reino, mas também nos que avisinhavam ^ 
raia entre Castella e Portugal, e isto antes quf 
a Inquisição começasse a exercer as suas terri* 
veia ntnocões*. 

Essa lei veio, finalmente» a apparecer a (4 de 
junho daquelle anno. Por ella se ampliavam e 
punham de novo em. vigor os alvares de 20 e 94 
d abril de 1409, suscitando-se ao mesmo tempQ 
a rigorosa observância da ordenação da reinp^ 
que, em harmonia com a limitaçio imposta ni 
carta de lei de 1 de março de 1S07, prohibia fi 
passagem dos christtos-novos para Africa^, flsta 
carta de lei era, porém, revogada indírectaniente 

1 Rex ¥ero, Reu potius ejus consiliarii, aut fratres prae- 
étcti, futuri (ut credebant) inquisitores, constderantes quoá 
li InquisitioDem.,. , obtentaw publicaasept omnet nofi- 
cbrutianí erant a regpi9 illis tanquam a crudelibus terri^ 
recessuri, priíisquain i&liqut eorum de dieta Inquisitione no- 
titíam habuitsent, feceruat cum rege praefato ut legem quaar 
dam t^ranuicam et nandatum» aliai jugfup, contra istos mif 
•eros priòs fecísset et publicasset, quod ita factum fult : Me- 
noriale, 1. cit, f. 84 et t. 

s ¥. aite p. léa a n§. -CM^ Mãm^. Uw. li, t. il,é I* 
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na parte favorável á raça hebrea. Todos os in- 
divíduos dessa raça, portugueses e hespanhoes, 
quer fossem dos primitivos conversos, quer fos- 
sem filhos ou netos destes» ficavam inhÍDÍdos*de 
sair do reino, não só para terras de mouros» mas 
também para qualquer paiz onde dominasse o 
christianismo. A própria mudança para os Aço- 
res ou para outras ilhas e colónias portuguesas 
lhes era prohibida. Comminavam-se aos contra- 
ventores maiores de 17 annos a pena ultima e o 
confisco e aos menores uma penalidade arbitra- 
ria. Aos que lhes dessem adjutorio ou os condu- 
zissem para além da fronteira d'Hespanha impu- 
nha-se degredo e perdimento de bens» e os ca- 
pitSes e mestres de navios que os transportassem 
por mar aos outros paizes da Europa, além da 
perda da fazenda» seriam condemnados á morte. 
Decretavam-se degredos e confiscos contra os 
christãos-novos que enviassem seus haveres para 
outros paizes e contra quaesquer individues que 
Ih^os levassem: prohibia-se-lhes tomarem letras 
de cambio para fora do reino sem o declararem 
primeiro perante os magistrados» dando» além 
disso» fiança de fazerem entrar dentro d'um anno 
nos porto^ do reino mercadorias de valor igual 
aos saques feitos sobre as praças estrangeiras. 
Finalmente» vedava-se absolutamente a todos os 
indivíduos e corporaçOes comprarem aos chris« 



B ESTABBLECIMBIfTO DA INQC18IÇÍ0. 345 

tãos-novos bens de raiz ou qualquer titulo de 
rendimento, sob pena de perderem para o fisco 
a cousa comprada e de pagarem, tanto o vende- 
dor como o comprador, uma multa equivalente 
ao preço da transacção. Os effeitos desta lei de- 
viam durar por espaço de três annos, começan- 
do-se a contar esse prazo dous dias depois da 
sua publicação na corte e nas cabeças de comar- 
ca, e passados oito nos termos de cada uma 
delias '. 

A promulgação de semelhante lei era o com- 
plemento de todos os actos que a precederam* 
Havia em parte delia a franqueza do despotis- 
mo, postoque, n'outra, fosse modelo de má fé. O 
seu preambulo tinha um mérito raro na legisla- 
ção daquella epocha, a simplicidade. Constava a 
elrei que muitos christãos-npvos, saindo para ter- 
ras de christãos, passavam depois ás dos infiéis. 
Eis o fundamento de todas aquellas barbaras pro- 

1 Figueiredo, Synops. T. 1, p. 346 — Traslados authenti- 
cos desta lei inseridos nos autos da publicação em Entre 
Douro e Minho, no Âlemtejo^ e no Algarve acham-se na G. 
«, M. 1, N.» 41, e M. «, N.» 47, e G; 15, M. «, N.» 14 no 
Arch. Nac. e em outras partes. Na Sj^mmicta (Yol. 31, 
f. 168 V.) está inserta uma versão latina com a data de 14 de 
maio, e no fim Petrus de Leacava fecit. Evidentemente é o no- 
me alterado de Pedro d* Alcáçova, que ja começa a figurar 
como secretario de D. Jofto ia. Porventura, essa versão foi 
feita de alguma copia obtida furtivamente pelos christãos- 
novos. Em tal hypothese, a data de 14 de maio seria a da 
minuta da lei redigida um xxtez antes de publicada. 
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titôe«. Nada» porém, iiiais natural do que essé 
facto. Doi que safam^ boin numero» por certo, god- 
sêrravam attida aa trençaa de seus maiores ou ai 
da sua inrancia e> portanto, deviam buscar viver 
nod logareá onde achassem maior tole^ncía da 
parte da religifto dominante. Mas o que faziam 
agora tinham-^no feito sempre» e isso nSo obstara 
a que D. Manuel lhes concedesse as liberdades 
di 1807 e lh'as prorogasse até 1S34, nem qae 
elle próprio, rei legislador, revalidasse por actos 
suceessivos e espontâneos as justas e judiciosas 
concetoOes de seu pae. Consideradas ft luz da 
conveniência material do paiz e, ainda, dó inte- 
t*èsse da religiio, essas concessões haviam sido 
«vident^nènte salutares. A liberdade de saírem 
do reino com suas familias e bens devia tèr sido 
Aproveitada pelos hebreus mais exaltados nas suas 
enènças; pelos fanáticos da religi&o mosaica, que 
an tinha, por certo, como todas as outras; rel^ 
gides. Os que ficavam» ou eram tão tibios que 
acceitavam a mascara dechristãos, renegando ex- 
teriormente da própria fé, ou eram indivíduos sin- 
ceramente convertidos. Desamparados dos sectá- 
rios mais ardentes, obrigados a preterir as for- 
mulas externas do culto, formulas indispensáveis 
. pai^ conservar quaesquer doutrinas religiosas en- 
tre os espíritos vulgares, oô hebreus portugueses 
não tinham meio de evitar, dentro de certo pc- 
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riodOy A completa transformaçSo religiosa. Um 
dos iodicios delia mais significativos acba-se» de 
feito« assignalado já em vários documentos desse 
tempo escriptos pelos seus adversários. É a accu- 
saçSo de que muitos delles não eram nem judeus» 
nem christaos. Essa phase da transição era ob- 
viamente inevitável. Assim, a tolerância teria sido 
fatal ao judaísmo» ao passo que as fogueiras da 
Inquisição não fizeram senão fortifica-lo para uma 
lucta passiva» mas enérgica» de perto de três sé- 
culos» perpetuando-a pelo que ha mais prolifico 
para qualquer crença» quer religiosa» quer poli- 
tica» pelo sangue dos martyres. Os efieitos eco* 
nomicos dessa tolerância não teriam sido menos 
importantes» pelos motivos que já mais de uma 
vez temos ponderado. Tanto é verdade que as 
doutrinas evangélicas» na sua pura e bella simpli- 
cidade» são as mais próprias para desenvolver na 
terra» não só o bem moral» mas ainda a ventura 
6 o progresso material da sociedade civil. 

O leitor estará lembrado da opinião que ha- 
via em Roma» e da qual» a principio» se tornara 
interprete o cardeal Lourenço Pucci (homem en- 
tendido» como vimos» em matéria de extorsões 
feitas á sombra da religião) de que as pretensões 
de D. João III acerca do estabelecimento de um 
tribunal da fé tinham» sobretudo» por incentivo 
a idéa de espoliar os hebreus» que constituíam a 
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classe inais opulenta do paiz. A lei de 14 de ju- 
nho parecia ter por alvo justificar aquella opi- 
nião. A respeito das provisões nella contidas» pelas 
quaes os individues de raça hebrea eram postos, 
quanto aos seus bens, fora do direito commum, 
isto éf pelas quaes se lhes impunha uma pena 
antes de se lhes provar o delicto, o prean[â)ulo 
daquelle documento legislativo não dava explica- 
ções algumas. Ao ver os meios violentos que se 
empregavam para obstar a toda e qualquer alie- 
nação de propriedade que elles pretendessem fa- 
zer e ò rigor com que se vedava a saída do reino 
aos seus cabedaes e, ainda, â minima parte delles, 
dir-se-hia que os fautores e propugnadores da In- 
quisição estavam persuadidos de que aimpia lei 
do Sinai*^ eivava já dos seus erros os campos, as 
arvores, as alfaias e, sobretudo, os cofres dos 
individues pertencentes áquella raça maldicta. 
Náo era só necessário obrigar os homens a crer 
aquillo a que repugnavam as suas convicções; era 
indispensável christianisar-lhes a fazenda. Gon- 



1 Uma das cousas mais curiosas nos documento»daqueIla 
epocha relativos ao estabelecimento da Inquisição é a va- 
riedade de impropérios vomitados contra a religião mosaica, 
religião estabelecida por Deus e sanctificada nas divinas pa- 
ginas da Biblia, embora abrogada depois pelo christianismo. 
As accusaçdes de mentirosa, de impia, de embusteira, de 
blasphema são das mais suaves. Taes eram o furor cego do 
fanatismo e o despejo da hipocrisia. 
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vencidos de herejes no novo tribunal^ seguia-se 
para elles^ além de outras penas canónicas e ci- 
visy o perdimento dos bens, e o íisco» pondo o 
remate á obra dos inquisidores» iria verter a mi- 
séria e a fome, no meio das agonias de dolorosa 
saudade e da deshonra do supplicio de pães, ma- 
ridos e irmSos, entre as familias das victimas. 

Por mais disfarces que. se inventassem, por 
maior recato que houvesse em esconder o con- 
teúdo da bulia de 17 de dezembro, era impossi- 
vel que os christ9os-novos o ignorassem, elles a 
quem n2io fora possivel occultar as diligencias que 
se fasiam em Roma para a obter. Quando, po- 
rém, não conhecessem perfeitamente a extensão 
do perigo que os ameaçava, a lei de 14 de ju- 
nho era como um facho de luz sinistra que illu- 
minava a voragem aberta a seus pés. A rapidez 
quasi incrível, attentos os difficeiá meios de com- 
municação daquelle tempo, com que ella se pu- 
blicou por todos os ângulos do reino acabava de 
revelar a efficacia com que se pretendia que as 
suas provisões não ficassem n utna van ameaça '. 
Qual devia ser o terror desta gente, que tantas 

1 Dos autos de publicaçSo em Braga- e em muitos outroi 
concelhos d*Entr6*Douro e Minho vé-se que a lei chegara 
alli dentro de três dias depois de promulgada em Setúbal, 
e dos autos relativos ao Alemtejo se conhece que a Eiras 
e a outros logares da fronteira chegara dentro d» doui dias. 
G. «, M. 1, N.» 41 e M. «, N.» 47 no Aroh. Nac, 



proTfts tinha ultimamente recebido da malerolen* 
eia pqiular» vendo^fe encerrada aubitamente no 
pais como n'uma vasta prisão, fácil é de imagi- 
nar. J& nos annos passados» quando começaram 
a rebentar por diversas partes as violências que 
anteriormente descrevemos* os chrÍBtao«Hnovos 
haviam recorrido a elrei para que lhes fizessa 
manter seus privilégios e nelle tinham achado, 
sendo boas obras, ao menos as boas palavras da 
dissimulação. Persuadidos de qué nenhuma outra 
eousa havia a esperar» alguns mais previdentes 
tinham abandonado á pátria '; mas o gralide nu- 
mero ainda confiava em que elrei não ousaria 
collocar^e abertamente á testa da perseguição» 
com quebra da (è publica. A lei de 14 de junho 
vinha dar^lhes cruel desengano. Â Inquisição» 
eom todas as atrocidades de que o resto da Pe- 
nínsula era theatro» sui^a ante seuft olhos cobm 
um espectrOé Para elles cifrava-se a perspectiva 
do Tuturo na morte e só na morte '• Os mais ao^ 
dazes» apesar do rigor das penas impostas con- 
tra os que buscassem esquivarnit^é sorte que os 

1 qui (rex) booa verba, factis tamen. . . , penitÀs contra- 
ria adbibeado, illot ad animorum iaqoietudi&em. . . . con- 
duxil, adeò quod eoriim aliqttt futura praedicentes, regiam- 
que, etBÍ lateatem, ifidignatioDem, teu potiàs aniai corr«> 
ptiofiem seQtieate», a diotif regnit recesaeruat: Memoriale 
I. cit. f. «1. 
. < seipsof pro mortuis «eritò reputarunt : Ibid. f. Wt t. 



B KSTAttLBCnUITO DA llIfOISIçXo. iSt 

e4)eraTá, tetitar&m a líiga^ uils com fSeliz, otitros 
cotn infelic êxito. Se acredítarmoB as memorias 
eseriptaa peios christaos-^tiovo», as bariíaridades 
usadas com os apprehendtdos na tentativa foram 
tafes, que reputavam preferível o viver na Tur- 
<{uia e, atéy na companhia dos demónios a resi- 
dir em Portugal*. Sem que deixem^ de crer 
que toas queixas dos perseguidos houvesse, uma 
ou outra vez^ exaggeraçSo» é certo que os factos 
até aqui nairados^ o ódio do povo e o espirito 
que tni^irara as provisões de 14 de juidio habí* 
litam^nos para avaliarmos as t^riveis diffieuMa* 
des que teríam a vencer os que tentassem a fuga, 
e quaes seríam as consequências da tentativa para 
aquelies que fossem colhidos na empresa* Quan* 
to mais coB^icuos ou mais abastados^ mais cus* 
toso lhes seria saivarem*-se ; porque com maior 
vigilância lhes observariam os passop. Para aquel«- 
les cuja fortuna consistia em propriedade terri- 
torial tomava-^se impossivel tal empenho; porque 
nlo tinham meio de realisar as avultadas som- 
mas que seríam necessarías para corromper os 
officiaes públicos ou para mover os ehrístios^ve* 
lhos a pôrem-nos etn salvo. Nesta situação, o 

1 et io quamplurium fuga lalia contra ipeot plurièt com- 
prehensos perpetrata sunt, quod mirandum proAicto quod 
non ad turcharum dominia, sed ad diaboloinm domot noa 
trtntferreatiir: Ibid. 
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primeiro expediente que lhes occorreu foi o das 
súppiicas ao rei. Eram tão óbvios» tão indubitá- 
veis os fundamentos dessas súppiicas, que» por 
isso mesmo, se tomavam inúteis. D. João iii e 
os seus ministros bem sabiam que a lei de 14 
de junho representava a quebra de toda a fé pu- 
blica, a violência levada ao grau de tyrannia, o 
escarneo do direito coomium. Não nascera d'ígno- 
rancia o seu proceder; nascera de propósito de- 
liberado. Invocar, portanto, a moralidade, o di- 
reito, os foros da liberdade civil era aos olhos do 
poder uma petição de principies; era wna inuti- 
lidade. Elrei havia-se coUocado acima de tudo 
isso e, calúmniando a religião, tinha condemnftdo 
em nome delia todas as idéas da moral e do di- 
reito. Como se devia ter previsto, as diligencias 
dos christãos-novos para obter a revogação da 
lei foram completamente baldadas ^ 

Restava-lhes o recurso extremo; appellar para 
a cúria romana, visto que este negocio se resu- 
mia, ao menoá ostensivamente, n'uma questão 
religiosa. Adoptaram-no. Cumpre, porém, ap- 
preciar o valor deste arbitrio. A primeira conse- 
quência delle vinha a ser exacerbar o animo d'el- 
rei, suscitando-lhe resistências demasiado sérias 
ao complemento dos designios que nutria*. As- 

i Ibid, f. «8. 

2 licet, aliás, pro certo habuissent,, . . quod rex ipie eof- 
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sociados e organisados, como já vimos que esta- 
vam para se defenderem, e possuindo avultadas 
riquezas, tinham os meios de crear em Roma 
um partido seu, partido que, naturalmente, ha* 
via de encontrar alli sympathias desinteressadas 
entre os homens justos, sensatos e que estives- 
sem possuidos do verdadeiro espirita evangélico. 
Mas, suppondo que esse partido chegasse a fazer 
inclinar o animo do pontífice a favor dos cbri»- 
tão&-novos, quaesquer resultados que d'ahi pro- 
viessem seriam mais efficazes para incommodar 
e irritar os seus adversários do que para os sal- 
var a elles. Estava provado que o poder civil não 
recuava diante de nenhumas considerações de or- 
dem moral, e, ainda que pelo favor de Roma 
obtivessem evitar os horrores da InquisiçSo,^ ao 
rei e aos instigadores da perseguição não falta- 
riam expedientes para realisarem por outro modo 
os seus planos d'exterpiinio. 

Entretanto a publicação da lei de 14 de ju- 
nho produzia no animo do povo os effeitos que 
era fácil prever. Necessariamente, a noticia da 

dem novos christianos, et praecipuè eorum capita, duriore 
et acerbiore mente tractare et tenere habebat 8i ad sedem 
apostolicam recursnm habuissent, tamen videntes, aliam 
eisdem non superesse salutem, omni timore ac metu post- 
posito, pro remédio a Vicário Christi obtinendo... una 
Yoce clamar unt, et statim recurrerunt ad Clementem prae- 
fátmii: Ibid. 
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bulia do IV de deumbro tinha transpirado • ! 
corrido pelo reino, mais ou menos desfigi|rada. 
Os sectários da intolerância qoe penetravam qos 
conselhos do monarcha o que, até, o impejUam 
nlo poderiam resistir por muito tempo á yaidade 
de assoalha o próprio triumpho. A promulgaçio 
daauelia lei confirmava esses vagos rumores. A 
pleoe, movida pelo fanatismo e por paixões vis, 
habituada já a insultar os christiosHiovos, agn 
tou-se ê começou a perpetrar novos excessos. As 
scenas representada^ anteriormente em Gouveia 
repetiramnie por diversas piirtes. Lamego tor* 
Dou-se um dos príacipaes theatros desses escani^ 
dalos. O quadro do que ahi se passava fai-ruos 
conceber quaes scenas se represeptaríam obscu* 
ran^ente por outras partes. Apenas se publicou 
alli a ordenaçio que inhibia os conversos de sai-* 
rem do reino, logo correu voz do que tal proee* 
dimento significava. Dizia<4e que a mente d'ebei 
era estabelecer a InquisiçSo e manda-los quei- 
mar a todos. A gente baixa affirmava que era 
uma inutilidade construir novos edificios; porque 
facilmente se acharia depois morada nas ermas 
habitações dos judeus. Faziam conventíciílos nos 
quaes se discutia a qu^(Q I1PYÍ9 de tocar (ai ou 
tal propriedade ou as alfaias deste ou daquelle 
du-ístSp-novQ^ e lançavam sqrte^ sobre p^ pré- 
dios urbanos que elles possuiam. Voçi(ttriyMf 
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•ecuBando eiret de tíbio, porque nlo os niBodavi 
metter todos á espada, sem esperar por demo- 
rados processos. Este dixia que estava faiendo 
plantios de bosques para crear lenhas com que 
os queimassem; aquelle que tinha de afiar a es^ 
pada para se armar cavalleiro no dia da matança. 
Os camponeses que vinham ao mercado associa'- 
vam-se nos feroxes gracejos á gentalha da cida- 
de, asseverando que j& estavam promptos os kw 
xes de vides para acoender as fogueiras, e qut 
deixariam em herança a seus filhos perseguireii 
oi judeus a ferro e fogo. Havia, até, quem affir<- 
masse ter j& prestes todos os seus parentes para 
irem jurar contra elles. Os mais moderados li<- 
mitavaro-se a attribuir a eirei a intençto de os 
mandar queimar a todos dentro de três aanos» 
deplorando que nlo fosse o praxo mais curto, 
para poderem quanto antes comprar os bens dei* 
les a vil preço. A principio, só os insultavam indi- 
rectamente, mandando alguns moços cantar-lhe^ 
cantigas ameaçadoras e insolentes debaixo das 
janelias; mas os próprios officiaes públicos \m^ 
miam que estas demonstraçSes chegassem maif 
longe. Foi o que succedeu. Aproveitando uma 
ausência temporária do primeiro magistrado da 
eidade, ajunetaram^se vários grupas, certa noite 
a horas mortas, na rua príDCÍpai, habitada em 
grande piote por «brístloaHMHroi. Vâ\m grupos 
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dSo se compunham só da plebe: tinham-se unido 
a elle indivíduos da classe roais elevada. Alli pro- 
romperam ero pregões, condemnando os chris- 
tãos-novos ao fogo. Qualificando-os de cães in- 
fiéis e judeus» clamavam em desentoados gritos 
que lhes pertenciam os. bens delles, e que suas 
mulheres e filhas lhes deviam ser entregues» para 
as violarem» depois do que» tudo se poderia ar- 
rojar ás chammas. Espalhada a voz do tumulto^ 
o alcaide da cidade marchou com alguma gente 
para a rua nova; mas n&o pdde prender ne- 
nhum dos amotinados» porque lhe resistiram ou- 
sadamente» até que julgaram opportuno retira- 
rem-se * . 

A narrativa circumstanciada destas desordens» 
de que existem provas authenticas» vein confír- 
mar-nos na idéa que resulta de tantos outros 
factos; isto é» que debaixo do manto do fanatis- 
mo se escondiam paixões, se não mais atrozes» 
por certo mais torpes. Essas paixões manifesta- 
vam«se impudentemente desde que as multidões 
se persuacÚram de que a perseguição» digamos 
assim» official contra a gente hebrea ia organi- 
sar-se. Sabemos que nas próprias ilhas dos Aço- 
res e da Madeira» nesses pequenos tractos de 
terra como que perdidos nas solidões do oceano» 
se repetiam os insultos e as accusações de ju- 
1 Initnimentum LameceDsei Sjrmm. Yol. 81, f. 178 ▼. 
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daismo, em cujo abono apparécíam Tacilmente 
testemunhas que, depois, se provava serem fal- 
sas *. O que succedía com os christãos-novos de 
Lamego subminístrava um triste documento de 
que o mais escrupuloso respeito á religião domi- 
nante e o proceder mais digno de bons cidadãos^ 
a doçura e a caridade para com os seus seme- 
lhantes, quaesquer das virtudes, em summa, que 
podem tornar o homem respeitado e bemquis- 
to eram inúteis para os que tinham a desvenr 
tura de pertencer équella raça proscripta. Es- 
sas familias, insultadas, ameaçadas de espolia- 
ção, de deshonra e de morte por grupos de in- 
divíduos entre os quaes se achavam muitos gue 
n&o pertenciam ao vulgo, recebiam dias depois 
um testemunho solemne e insuspeito de que, 
ainda admittindo como legitima a intolerância, 
nem assim deixavam de merecer o respeito e a 
benevolência de todos aquelles que nSo escondiam 
debaixo do manto do zelo catbolico os ignóbeis 
desígnios ^0 roubo, da devassidão e do assas- 
sínio*. 

1 Fazem d^ísto f^ os instrumentos judiciaes, apresentados 
pelos cliristâos-noTos em Roma pelos annos de 1544, que se 
acham na Symmicta vol. 31, f 137 e seg. , e, acerca do que 
se passava no reino, além do instrumento relativo a Lame- 
go, 08 que se acham a f. 109 e seg., 116 e seg., 119 e seg., 
151 e seg. , parte dos quaes ainda teremos de aproveitar. 

2 No inquérito de testemunhas feito judicialmente em La- 
TOMO I 18 
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Foi no meio desta recrudescência da péràe- 
guiçUo popular, e depois de esgotados todos os 
recurtos ordinários para obstar á execução da 
bulia de 17 de dezembro, que os conversos se 
resolveram a buscar remédio ao mal, recorrendo 
ao papa. Era para isso necessário enviar a Ro- 
ma um homena aclivo e hábil, a quem se hou- 
vessem de conGar as armas de que a gente be- 
brea podia servir-se em sua defesa e que prín- 
eipalmente consistiam em avultados cabedaes. Foi 
escolhido para isso um chrislão-novo chamado 
Duarte da Paz cuja origem é obscura. Sabemos 
só ^ue exercia um cargo de certa importância, 
de justiça ou de administração, e que Toi eaval- 
leiro da ordem de Christo, dignidade que, pro- 
vavelmente, obteve em consequência de seus ser- 
viços em Africa, onde, segundo parece, perdera 
um olho. Este homem, que veremos figurar por 
dez annos na longa lucta do estabelecimento da 
Inquisição, havendo sido violentado no baptismo 
ou tendo-o recebido era idade anterior á da razfio, 
educado, depois, apparentcmente n'uma crença 
e occultamente n'oulra, viera a achar-se, como 

mego 8 17 de julho,^ sobre a Tida, costumes e reltgiSo dos 
christftos* noTos depuseram largamente a faror deUes, entre 
•uiros fidalgos, cavalleiros e ecclesiastico», o governador da 
cidade, o alcaide, o custodio e o guardifto dos franeiseanai, 
D. Christovão de Noronha, sogro do marquei de ViUa*Real, 
• thaãtf da té, ete.: Sjrmmieta^ 1. eit. 
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acontecia a tantos outros, sem religiilo alguma. 
É, pelo menos, o qiie indicam os actos posterio- 
res da sua vida. Generoso no tracto, bizarro no 
jogo, audaz, astucioso, eloquente e activo, Duarte 
da Paz tinha os dotes mais efficazes para sair 
com seus intentos na cúria romana ^ Munido das 
instrucçdes e recursos necessários, esperou ensejo 
favorável para safr do reino sem perigo. Nào tar* 
dou este a proporcionar-sç-lhe. Èlrei, que já por 
mais de uma vez aproveitara a sua destreza em 
commissões árduas, precisou de emprega-lo fora 
do paiz em negocio importante, cuja natureza 
I ignoramos. Foi no dia da partida que o astuto 

christAo-novo recebeu o grau de cavalleiro. Em 
í vez, porém, de se dirigir ao togar onde era en^- 

' yiado, partia para Boma e alli começou a advo* 

! gar a causa dos conversos, postoque nSo se apre« 

I sentasse abeHâimente como séu procurador*. 

i Desde que perante Clemente vii se tractara 

f 1 Estas espécies acerca de Duarte da Paz são tiradas de 

I uma carta 'sua a elrei, de que brevemente nos aprovei tare* 

mQ9, e de dou 9 officios curiosUsimos de D. Martinho arce-* 
( bispo do Funchal, embaixador em Roma, de 14 de março 

) e 13 de setembro de 1535, que se acham na 6. S^ M. 1, 

K.« 48 e M. 8, N.» 50 no Arch. Nac. 
,1 2 »} Duarte da Paz procura não embuçado, coma fhzia em 

j vida de Clemenée, mat publico: » Carta de D. Martinho, de 

^ 14 de março de 1535, 1. c. Yeja-se também a minuta da 

^ earta de D. Joio |ir a Santiquatro de? de 1536 (G. S, M. 1, 

i K. ítè) onde se acham as outras particularidades relativas a 

Duarte da Pas e á sua saída do^reino. 
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do estabelecimento da Inquisição em Portugal, 
a corte pontifícia pensava também em enviar a 
Lisboa um homem de confiança, revestido do ca- 
racter de núncio'. Vacillou-se muitos mezesna 
escolha; mas, emfim, foi nomeiado Marco Tige- 
rio delia Ruvere, bispo de Sinigaglia, que, par- 
tindo de Ronia nos fins de maio de 1S32, che- 
gou a Portuga] nos princípios de setembro desse 
anno^. Por outra parte, D. João iii tractava de 
substituir o embaixador Brás Neto por um indi- 
viduo que melhor representasse a enérgica von- 
tade com que elle estava resolvido a sustentar a 
nova instituição e que fosse capaz de empregar 
com zelo e destreza todos os arbitrios para de- 
fender as obtidas concessões, as quaes o governo 
português bem sabia que os christãos-novos ha- 
viam de combater com todas as suas forças. Não 
podia a escolha recahir melhor do que em D. 
Martinho de Portugal, os traços de cujo cara- 
cter jft anteriormente delineámos. O seu passado 
representava, ao menos na apparencia, o excesso - 
da intolerância, e o tempo mostrou que elle era 

1 Carias de B. Neto de 11 de junho e de 1 d*agoato de 
1531, 1. cit. 

« Breve de 15 de maio de 1538 no M. 19 de BuUas N.» 
20 — Carla de B. Neto de 3 de junho de 1538 no Corpo 
Chronol. P. 1, M. 49, N.<> lO^Carta do bispo de Sioigajrlia 
a D. Jofto III de S de setembro de 1538, ibid. N.* 10 1 ; tudo 
no Arch. Nac. 
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homem incapaz de se prender com quaesquer 
considerações que se oppusessem aos seus desí- 
gnios. Tinha, além disso, experiência do inodo 
de tractar os negócios na curia, havendo estado 
por embaixador juncto a ella, e gosava aHi, como 
vimos, de credito bastante para o terem reves- 
tido do caracter de núncio quando voltara a Por- 
tugal. Desde junho de 1832 constava em Roma 
a nomeiaçSo do novo agente, e, todavia, elle só 
partiu nos últimos mézes do anno, eleito já, se- 
gundo parece, arcebispo do Funchal, dignidade 
que lhe foi depois confirmada por Clemente vii, 
continuando a residir alli conjunctamente com 
elle e, ainda, como representante da corte por- 
tuguesa, o Dr. Brás Neto, pelo menos até o se- 
guinte Janeiro * . 

A escolha do bispo de Sinigaglia para núncio 
em Portugal, se não era moralmente a melhor» 
era a mais apropriada para a curia tirar vanta- 

I Da carta de B. Neto de 3 de junho de 1532 se vé que 
eUe esperava ser subsUtuido por D. Martinho. No M. SOde 
BuUas, N.° 11 no Arch. Nac. está um breve de 16 de no> 
▼embro, recommendando a elrei B. Neto, que voUava a Por- 
tugal ; mas do documento do C. Chronol. P. 1 , M. 50, N.* 
76 se vé que ainda em janeiro de 1533 este exercia em Ro- 
ma as funcções de embaixador. É depois que começa a figu- 
rar como tal D. Martinho. A 4 de novembro, porém, ja este 
se achava em Roma, como se conhece da carta de Duarte 
da Paz (C. Chronol. P. 1, M. 49, N.<^ SO) que adiante ha* 
vemos de citar. 
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gem da situação dependenle em que o furor íd* 
quisitorial punha D. Jo3o jii. As inevitáveis sol> 
licitações^ as queixas, as luetas que deviam ap- 
parecer todos os dias, desde que a Inquisição 
começasse a operar e, ainda» antes disso, não 
podiam deixar de ser um poderoso instrumento 
para augmentar a influencia do núncio, trazer=- 
lhe proventos e dar dobrado vigor á intervenção 
ponlificia nos negócios da igreja portuguesa. Sup- 
postas a vontade inabalável do rei de manter nos 
seus estados o tribunal da fé e a necessidade 
absoluta que os chrístãos-novos tinham de se op- 
p6r á sua permanência, Roma podia negoceiar 
tanto com o numeroso e opulento grupo que io:- 
vocava a tolerância, como com o bando dos fa- 
náticos que proclamava a perseguição, iBclinan- 
do-se ora para iim, ora para outro lado, e fazendo 
com essa politica vacillante multiplicar os esfor- 
ços do desfavorecido, ao passo que suscit<iria a 
generosa gratidão do que triumphasse. Não ha- 
via receio de chegar aos extremos, porque sem- 
pre era ten»po de seguir oppogta politica. Em 
relação ás questões individuaes, aos negócios que 
ao núncio tocava resolver pcur si, verificavam-se 
as mesmas vantagens para elie que a lueta, con- 
síderiída em gerol, havia de produzir para a cú- 
ria. De feito, nunca, talvez, «e dera conjunctura 
igual para um individuo pouco eseruptílpso poder 
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auferir avultados lucros do cargo de que Maree 
delia Ruvcre fora reveslido por Clemente vii. 

Se acreditarmos as queixas feitas posterior* 
mente contro o bispo de Sinigaglia» este era he* 
raem talhado, n3o só para grangeiar os interesses 
da sua corte, mas também para-cuidar seriamen-* 
te nos próprios. Estabeleceu logo como regra que 
das appeilações vindas dos ordinários para elle 
como delegado do papa nOo tomasse conheci-* 
mento o auditor da nunciatura sem commissSo 
sua especial, c esta commissâo tornou-a depen-* 
dente da soluçfio de uma taxa^ Tinha-se-lbe 
dado faculdade para conceder que qualquer cle« 
rígo tivesse dous benefícios quando nfto fosseni 
entre si incompativeis; mas as incompatibilidades 
desappareciam logo que o dinheiro se mostrava. 
Para eile, o dinheiro substituia as habiUtaçOes 
ecciesiasticas nos provimentos que compeliam ae 
jpapa e purificava os homicidas que cabiam de- 
baixo da sua alçada como delegado pontificio. 
Por peitas, auctorisava-os, até, para continuarem 
a residir nos logares onde haviam perpetrado o 
delicto. Ideou um systcQia engenhoso para impor 
pensões nos benefícios: era faxer indirectameíite^ 
com que os próprios postulantes lhe requeres- 
sem coroo favor o pagarem-lh'as. Sem isso, escru- 
pulisava. Nao assim quando a pensão tinha de 

l Carto JftUkivtti sem data: fidU 3, N^^^iSdl ilo4f«b.N#c. 
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ser paga a algum familiar seu. Neste ponto la 
direito ao alvo; impunha-a simples e rrancamen<- 
te. Os pactos illicitos e sirooniacos celebravam-se 
em sua própria casa, e o mais é que se lançavam 
as provas d'isso nos registos da nunciatura com 
admirável singelesa, de modo que era natural 
suspeitar que o representante da corte de Roma 
n&o receiava os resultados de quaesquer accusa- 
çõcs futuras ^ Foi neste homem que os christ&os- 
novos começaram a achar favor'. Suppostas as 
riquezas delles, a grandeza do perigo e o cara- 
cter do núncio, não é fácil. de crer que essa pro- 
tecção fosse gratuita; mas, segundo parece* o 
astuto italiano soube fingir com arte por algum 
tempo que não se inclinava nem para uma» nem 
para outra parte'. 

Um facto, qqe seria inexplicável, se naquelles 
tempos não lavrasse a corrupç&o tfio largamen- 



1 Vejam-te os capítulos dados contra este núncio na G. 
13, M. a, N.® 12 no Arch. >2ac. Parece ser a esses capitu* 
los que se refere D. João iii na caria ao arcebispo do Fun- 
chal que se acha na G. S,, M. S, N.® SI. 

2 No Memorial dos chrislãos-noTos de 1544 invoca-se 
mais de uma vez o testemunho do bispo de Sinigajrlia sobre 
as injustiças practicadas contra elles por essa epocha e al- 
lude-se, até, á protecção qne lhes dava, 

3 Ê o que se dedus de ser Sini^ag^lia quem communicou 
para Roma o desprazer d'elrei sobre o procedimento da cú- 
ria quando foi suspensa a bnlla de 17 de dezembro. Veja-se 
a carta de Saniiquatro de 14 de março na G. «, M- 5, N.« 51. 
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te, como no decurso desta narrativa teremos mui- 
tas vezes occasiâo de notar, veio favorecer mais 
que tudo os ameaçados conversos. Apesar das 
cautelas com que Duarte da Paz negoceiava, nâo 
lhe tinha sido 'possivel occultar aos agentes d'el- 
rei o progresso das suas diligencias. Além do 
embaixador Brás Neto, D. João iii tinha em 
Roma'' quem mais' de perto pugnasse pelos seus 
interesses. Era o novo cardeal Santiquatro, An- 
tónio Pucci. Que o agente diplomático de Por- 
tugal communicasse para Lisboa o que se tra- 
mava contra a concedida Inquisição é mais que 
provável. Sabemos, porém, positivamente que o 
cardeal expediu, um após outro, dous correios ao 
bispo de Sinigaglía para avisar eirei do que se 
passava, pedindo a este instrucções sobre o modo 
de proceder naquelle caso : mas a corte de Por- 
tugal, que tão extraordinários esforços Gzera para 
obter a bulia de 17 de dezembro, parecia ter 
adormecido depois do triumpho, e nem Pucci, 
nem o embaixador receberam resposta alguma *. 
Sabia Duarte da Paz que ella não havia de vir, 
ao menos a tempo de embaraçar o golpe que ia 
preparando? Parece que sini, visto que procurava 
remover a opposição de Santiquatro ás suas pre- 
tensões, visitando-o com frequência e dando-lhe 
a entender que para as diligencias que fazia tí- 

1 Carta de Santiquatro de 14 de março de 1535 I. cit. 



nka ccmentimeoto d'elm*. Dm causas da tto 
fiíngiilar §í4eD€k> não bos restara vestígios; mm 
se nos lembrarmos de que D. Jofto iii nSo tinha 
oem a scJencia, nem os talentos necessários para 
evitar o Sar-se nos seus ministros e privados, nio 
O0S será difficil conjecturar de que meios occut- . 
tos os opulentos conversos se poderiam servir 
dentro do prc^rio paic para ajudar os esforços 
do seu procurador }u«cto á cúria romana. 

Entretanto outro suceesso, nio menos sínf^O' 
W» oocorria em Porti:^fid« suooesso ifíe^ aáodt 
passados dous annos, tim habíl e activo diploma* 
tico» ao qual o negocio da loqu^çlo foi espe- 
oiaimei^ commettído., rq^utava ccmio origem e 
causa principfld dos difficuldades que de^is se- 
broBcram. O mínimo Fr» Diogo da Síl^, que 
fora revestido do cargo de inquisidor geral por 
p»>|iQsta de D. foèo iii, quando se tracteva de 
reduzir a eflaito as p^rovisões da bufla de 17 de 
dezeinbre esquivou-se a tomar sobm^ si a respon«> 
sabimade daqudle odioso encai^ ^. Se os chrís^ 
t&os-novos contribuiram para isso, õ que igno« 
rumos» cumpre cenfiessar que btviara tido «na 
feliz inspiração. ForfiosaiMnte o inquisidor fora 

I ibiá. 

9 «cènsire ben V. A. qne neste Begocie o ^e aot tea 
feito todo o mal foi o uom acceilar Fr. Diog^o da Silra a 
posBe "éelle. n Carta dé D. Henrique de Menezes a elrei, de 
17 de OBADS» de ii^ : «. a, M. 4k ii** M «• AlPcà^ «àe. 
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coBSuUadQ antes de ser proposto para Roma, n 
do mesmo modo a sua annuencia devia ter pre^ 
cedido a proposta. Que motivos extraordinários 
tinham sobrevindo para uma recusação que h|i« 
via de produzir vivo desgosto no animo do mo-* 
narcba? Fossem quaes fossem as razões que mp^ 
vessem Fr. Diogo da Silva, é certo que a re^ 
nuncia tornava indispensável nova nomeiaçSo e, 
por consequência, a expedição de nova bulia, 
quando já os cbristãos-novos tinham quem pe^ 
rante o pontifíce advogasse a sua causa e quando, 
portanto, j(k nlio era facil illaqueiar o papa. 

A este conjuncto de circumstancias accrescia 
a profunda impressão que faziam no animo de 
Clemente Vii as allegações de JPuarte da Paz. 
Entre ellas havia uma á qua) poderiam oppór^se 
muitos sophismas, mas a que uma consciência 
recta e um coração probo não achariam nunca 
plausível resposta. Era a que se referia á eon-* 
versão forçada dos judeus portugueses e ás pro- 
messas solemnes de D. Manuel, revalidadas por 
seu filho. Devia também movè-lo á compaixão a 
barbara lei de 14 de junho, que, impedindo-lhes 
a fuga, os amarrava ao poste do supplicio. A 
deslealdade com que se haviam ommittido na 
supplíca para o estabelecimento da Inquisição os 
Cactos qua vinham depois invalidar moralmente 
os fundamentos dessa supplica era só por si kQO- 
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tivo sobejo para revogar a bulia de 17 de de- 
zembro ou, pelo menos, para suspendê-la, até se 
ponderar o negocio á sua verdadeira luz. Foi a 
resolução que o papa adoptou. A 17 de outubro 
de iS32 expediu-se um breve S dirigido ao nún- 
cio Sinígaglia, pelo qual Clemente vii decla- 
rava suspensos os eíTeitos daquella bulia e de 
quaesquer outros diplomas pontifícios concernen- 
tes ao mesmo objecto, inhibíndo, nSo só o inqui- 
sidor geral Fr. Diogo da Silva, mas também os 
bispos de procederem por esse modo excepcional 
contra os conversos. Declarava-se, porém, ex- 
pressamente que a suspeqsSo era temporária, e 
que o pontifico n9o abandonava a idéa de se pro- 
ceder extraordinariamente contra os offensores 
das doutrinas catholicas. Assim, a arena ficava 
aberta para a lucta, e nem de uma parte, nem 

1 Breve Fenerabilia frater, dirigido ao bispadeSinigaglia. 
£ singular que este breve n&o se encontre, nem no origi- 
nal, nem em transumpto, no Ârch. Nac. Delle nSo pode- 
mos achar copia por integra em parle alguma. Âproveitá- 
mo-nos, |H>r tanto, do largo extracto publicado por Fr. Bia- 
nuel de S. Dâmaso (Verdade Elncid. p. £3). Na copia do 
processo da Inquisição que pertenceu ao cónego Lasaro. Lei- 
tão, e de que o auctor da Verdade Elucidada se serviu, vi* 
nba elle inserido : mas falta, bem como outros documentos, 
na copia do mesmo processo que constitue os volumes 31, 
39S e parte do 33 da Symmicta Lusitana, No breve de per- 
dSo aos christãos-novos de 7 de abril de 1533 (G. 2, M. 8, 
N.<* 11) Clemente tu refere-se expressamente a esse ante- 
rior documento. 
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de outra os contendores deviam perder as espe- 
ranças de conciliarera o favor da cúria romana 
para as suas pretensões. 

Não era^ porém, só uma suspensão temporá- 
ria da Inquisição que Duarte da Paz requerera 
desde o começo. Insistia em que, fosse qual fosse 
a resolução definitiva acerca do estabelecimento 
do tribunal, se concedesse também perdão abso- 
luto a todos os que se achassem culpados de er- 
ros contra a fé, não se dando effeíto retroactivo 
á nova instituição. Estas pretensões constaram 
eme Lisboa pelo mesmo tempo em que cbegava 
o breve da suspensão; mas nem o embaixador 
Brás Neto, nem o cardeal Santiquatro, que exer- 
cia as funcções de protector de Portugal, rece- 
beram instrucção alguma sobre o modo como de- 
viam proceder neste caso, e apenas Pucci soube, 
por cartas do núncio, que elrei tomava a mal se- 
rem nesta parte attendidas^s supplicas dos cbris- 
tãos^novos'. Aproveitando o silencio da corte 
portuguesa, silencio que boje parece um facto 
inexplicável, mas cujos motivos elle provavelmen- 
te não ignorava, o astuto Duarte da Paz soubera 
conciliar o favor do próprio Santiquatro para a 
causa que defendia. Avisado, porém, por Sini- 
gaglia do desgosto d'elrei, o cardeal probibiu a 
entrada de sua casa ao procurador dos christãos- 

1 Carta de SantiquaUo cit., loc. cit. 
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novos. Era tatí^. Duarte da Paz redobroa At 
esforços até alcançar qUe a maioria dos mem- 
bros inQuentes do collegio cardinalício proteges^ 
sem resolutamente a causa da raça hebrea, e, 
como veremos, as suas diligencias, ajudadas, na 
verdade, pelo poder occulto que entorpecia a 
actividade e fechava os tabios dos ministros do 
rei de Portugal, obtiveram, dentro de pouco tem- 
po, prósperos resultados*. 

Foi, conforme dissemos, nos últimos mezes de 
1B92 que D. Martinho de Portugal chegou a 
Roma, onde ainda Brás' Neto continuava a exer- 
cer as funcçOes d'embaixador. D. Martinho re^ 
cébeu, partindo, instrucções escriptas, nas quaes, 
apesar de assas extensas, não se encontra uma 
palavra Acerca da Inquisição^; mas como crer 
que o próprio D. JoSo iii nBo as desse, ao me- 
nos vocalmente? Comprehçnde-se a inacçSo do 
antigo agente: tiio se comprehende a do novo. 
Só hypòlhesei^ podem explica-la, e essas hypo- 
theses occorrem, á vista de um facto assas si- 
gnificativo. Desde 1834, as minutas que nos res« 
tam da correspondência oíScial sobre os negócios 
tm Roma sSo, talvez sem excepçBo, do punho 

t íbid. 

< PttsU» instrucfde», qu« fíHo en«oatr4iii(i8 na Torre à9 
Tombo, ha copia n*um volume de Memorias de Pedro de Al- 
caçora Carneiro exiiUiitè tia AéadMiA li. àá^ S«iefteiás. 
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Aé Pedro de Alcáçova Catneiró, elerado por ftquet- 
lés tempos ao cargo de secretario dos negócios 
da índia. Vé-se d'ahi que Pedro de Alcáçova se 
tornou nessa epocba o homem da plena confíançà 
de D. JoSo jii no que tocava á difficil matéria da 
InquisiçUo. Desconfiava o rei da inteireza dos ou- 
tros ministros? Eram as suas desconfianças rtitl*- 
cladas? Esse desleixo apparente» tSo mysterioíiò 
como inesperado, acerca de um objecto que» ha^ 
via annos» quasi excli^sivamente preoccupava O 
animo do monarcha, nascia da corrupção dos seus 
ministros? Nada mais natural do que aproveità^- 
rem os ehristfios-novos também este meio de sal- 
vação. É, pelo menos» quasi certo que» habilita^ 
dos largamente para issd pelas suas riqueías, ba- 
tiam de tenta-lo. Eis» quanto a nós» ú uiiicà 
explicação plausivel de um silencio que» annòft 
depois» D cardeal Pucci exprobrava á corte por- 
tuguesa» e que se prolongou» ainda após a salda 
de Brás Neto de Roma» e de ficar allí por unicé 
agente D. Martinho de Portugal ^ 

Be» porém» como Suspeitamos» o ministro da 
ministros por cujas rnSos corriam as tndterías dà 
Inquisição trahiam a confiança do soberano» res- 
tam provas indubitáveis de que os christãos-novoa 
tíio tinham razSo para se reputarem maia felizes 
com o seu procuradort postoque este procedesse 

l Carta de Sanliquatre eit.» K cié. 
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de modo diverso. A deslealdade daquelle homem 
era mais perigosa e disfarçada. Trabalhara acli- 
vamente» como acabamos de ver, para bem des* 
empenhar a sua missílo; mas» fosse porque não 
quizesse perder paro sempre a esperança de vol- 
tar á pátria, fosse por cega cubica ou por quaes- 
quer outras miras futuras, Duarte da Paz, pouco 
depois de expedido o breve de 17 de outubro» 
tractava seriamente de se congraçar com eirei. 
O caracter cynicamente abjecto deste homem re- 
velasse plenamente na carta que para tal fim di- 
rigiu a D. JoSo III, onde ailude a outra que es- 
crevia na mesma conjunctura a um valido S na 
qual se desculpava dos cargos que davam contra 
elle em Portugal. Dir-se-hia, á vista da insolente 
familiaridade dessa carta, que o astuto hebreu 
conhecia assas a inclinação de D. João iii a 
aproveitar os resultados de occultas delações, sys- 
tema que até aqui temos visto empregado sempre 
por elle contra os christãos-novos. Porventura, o 
próprio Duarte da Paz já teria antes de sair do 
reino exercido o repugnante mister d'espia. Le- 
va-nos, pelo menos, a suspeita-lo, não só a con- 

1 uEu escrevo ao conde (talvez o da Castanheira) muito 
verdadeiramente qaam pouca culpa lenho em nenhuma das 
cousas que má dão. n Carta de Duarte da Pai a eIrei, de 4 
de novembro de 1532, recebida em Évora a 19 de dezembro 
por via de Álvaro Mendes embaixador juncto a Carlos r: 
Corpo Chronol. P. 1, M. 49, N. 20. 
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fiança com que falava^ mas também uma phrase 
daquella singular missiva '. Ahi, o procurador 
dos conversos propunha a eirei dar-Ihe secreta- 
mente conta, não só de tudo quanto se passava 
em Roma, mas também daquillo que lá se^po- 
desse indirectamente saber do que se fazia na 
corte de Portugal contrario aos interesses ou â 
vontade d'elrei. Duarte da Paz não desejava, po- 
rém, desempenhar sósinho as vis funcçdes que 
soUicitava. Era de parecer que se espalhassem 
mais seis pessoas de confiança por Itália e Tur- 
quia^ que exercessem o mesmo ofiicio. Remettia, 
além disso, a D. João iii uma engenhosa cifra', 
por cujo meio poderiam communicar ent^e si as 
cousas de máxima importância. O hebreu mos- 
trava-se experimentado nas dissimulações do mis- 
ter. Estabelecia algumas regras de prudência, que 
elrei devia seguir, e declarava francamente que 
semelhantes precauções tinham, em grande par- 
te, por alvo o salvar-se a si mesmo das conse- 
quências das suas delações, se estas fossem co- 



1 sempre estou, como estava neste reino, prestes a ser- 
viço de V. A. 

^ A cifra acha-se inclusa na carta : compunha-se de qua- 
tro signaes para cada letra do alphabeto de modo que se 
evitasse a repetição constante de um único signal para re- 
presentar qualquer letra. O nome do signatário era já eb- 
cripto em cifra. 
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nhecídai ^ Apesar da cirra^ o hebreu reeotnmen* 
dava a D. João iii nunca escrevesse, excepto no 
caso de extrema necessidade. Desejava obter a 
certeza de que esta carta» que só elrei devia 
abrir'» chiara ás suas oiftos; mas, para isso, 
pedia-Jhe que ordenasse a D. Martinho de Por* 
tugal lhe dissesse, a elle Duarte da Paz, que man** 
dasse entregar em Lisboa ao procurador de^ua 
alteza o cartório ^e estava a seu cargo. Esla 
communicaçSo do novo embaixador seria a se»- 
nha de que fora entregue a missiva. O ultimo 
conselho que dava a D. JoSo iii era que dissesse 
muito mal delle, nSo só em publica, mas, até, 
em particular. N'um postscriptnm rogava^he que 
queimasse a carta que lhe reroettia inclusa, es» 
cripta por uma alta personagem, carta que de* 
via ser importante e que o converso confessava 
ter furtado a seu próprio pae'. Terminava, pe- 
dindo a elrei nSo o culpasse por ter vindo a Roma 
e por continuar a requerer o perdSo dos cfaris* 
tdos-novos; porque o faço — dizia elle-*-cuidan« 
do que sirvo nisso a vossa alteza^. 



i ctpor me noa succader algum perigo aa patioa 1 
do alguma minha lettra:» Ibid. 

s O sobrescripto é: uA eirej nowo «enhor — de muite leit 
lerri^ pêra a S. A. abrir. » 

s Bsta carta do duque (provavelmente o de BragaBça, DL 
Jayme) lurtcy a meu pae; mande-a V. A. queimaF.» IM» 

* Ibid. 
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Na boca de am homem virtuoso, esta ultima 
phrase teria um sentido obvio. Impedir que a 
intolerância podesse déspeiadamente saciar os 
seus furores; alevantar tropeços no desfiladeiro 
por onde o poder se precipitava era em rigor 
fazer bom serviço ao rei e ao reino. Na boca» 
porém» de um miserável, que queria negoceiar 
do modo mais abjecto com os dous bandos con- 
tendores» semelhantes palavras só podiam ter uma 
significação odiosa. Procurador dos hebreus» mos- 
trando lelo ardente» actividade incansável» audar 
da e talento na aggressSo e na defesa» nada ha- 
veria por mais secreto que fosse que os chris- 
taos-novos lhe occultassem. Com tal espia» elrei 
teria sempre meios de impedir os resultados de 
qaaesquer vantagens que elles podess^n obter 
em Roma. Valia a pena de ácceitar as offertas 
de Duarte da Pai. Acceitou-as D. Jo&o iii? Pos- 
teriores documentos nos virão esclarecer a este 
respeito e mostrar como aquelle homem infernal 
aoube representar os dous papeis de que se en- 
carregara» até o momento em que» n'um Ímpe- 
to de despâto» lançando fora a mascara» se afnre- 
sentoQ plante o mundo qual era» isto é» como 
vm malvado capaz de adoptar todas as religides» 
mas incapaz de crer em cousa alguma que oSo 
fossem o ptiprio interesse e a satisfação das suas 
paixSes ignóbeis. 



2Ut HI8T0RU DA OEI6BM 

Neste estado estavam as cousas nos primeiros 
mezes de 1533. O theatro em que temos visto 
passar as scenas ioiciaes do drama horrivel, e, 
ainda, mais repugnante que horrível» do estal)e- 
lecimento da Inquisição ampliou-se. Os outros 
actos representar-se-hão em Portugal e em Ro- 
ma. Se, Jàié aqui, o fanatismo disputou â hypo- 
crisia e> á corrupção moral o primeiro plano, vé- 
lo-bemos nessa tela, cuja vastidão duplica, alon- 
gai>se para o fundo do quadro. Mas a licção 
será ainda mais proficua. O fanatismo tem a no- 
breza de todas as paixões ardentes: ei^ue os 
olhos para Deus, que calumnía, mas a quem crê 
servir e honrar: é a tempestade do coração hu- 
mano que passa grandiosa, como as da natureza, 
e que deixa após si um sulco d'estragos. A hj- 
pocrisia, suprema perversão moral, é o charco 
podre e dormente que impregna a atmosphera 
de miasmas mortiferos e que salteia o homem 
no meio de paisagens ridentes: é o reptil que se 
arrasta por entre as flores e morde a victima 
descuidada. A civilisação, nos seus progressos, 
enfraquece gradualmente o fanatismo, até o an- 
niquilar. A hypocrisia vive com todos e com tudo 
e accommoda-se a qualquer grau de cultura so- 
cial. Se mão robusta lhe rasga o maqto de reli- 
giosidade de que se cubriu, rindo impiamente, e 
aponta aos que passam as suas pústulas as(|ue- 
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rosas» brada contra a caluninia» chora e decla- 
ra-se martyr, reservando no peito para os dias 
propicíos vinganças que ultrapassem a offensa e 
que, vindas delia, sSo sempre implacáveis. 

Foi por isso que o Salvador assignalou a hy- 
pocrisia com o sello da sua tremenda maldicç&o. 
Aquelle para quem o futuro não tinha mysteríos 
sabia que ella seria em todos os tempos a mais 
cruel inimiga do christianismo e da humanidade. 
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